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A e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  não se fez de m a n e i ­
ra upifcrnie, e m  s u c e s s i v o s  e s e m e l h a n t e s  e s t á d i o s  de m o n ó t o ­
na h o r i z o n t a l i d a d e ,  p or  uma co m o d e r r o t a  s i n g r a d a  co m .v e nt o 
g a l e r n o  e. m a r  b o n a n ç a .  N ã o ’. A n t e s  lhe r e s s u r t e m  do e v o l v e r  
fases d í s p a r e s  e até c o n t r a d i t ó r i a s ,  de que uma das ma i s s i n. 
gu i a r e s  e c a r a c t e r í s t i c a s  é a que ora p er pa s s a .
A n a l i s a n d o  os c o m p o n e n t e s  do p r o c e s s o  da e v o l u ç ã o  
p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  d es de  os seus p r i m ó r d i o s  até hoje, p o ­
de m d e s c o b r i r - s e  i n f l u x o s  e f a t o r e s  p r e d o m i n a n t e s  no d e s e n c a  
d e a r  das i n ú m e r a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  que lhe inerem, e po d e com- 
p r e e n d e r - s e ,  t am bé m, em p r o f u n d i d a d e  e e x t e n s ã o ,  o signific_a 
do real do re gi m e  em vigor, a f o r a  g i z a r - s e - l h e ,  ao cabo, uma 
i m a g e m  p r o s p e c t i v a ,  com  n í t i d o s  i n d í c i o s  de certeza.
E x p o s t o  o d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da t e l e o l o g i a  
e s t at al , numa c o n d e n s a ç ã o  q u a n t o  p o s s í v e l  fiel ãs lo ng as  e 
i m p l e x a s  u r d i d u r a s  d o u t r i n á r i a s ,  a c l a r o u - s e  o s e n t i d o  das m_u 
da n ça s p o l í t i c a s  no B r as il , r e l a c i o n a d o  com o alcançamento dos 
fins do E s t a d o ,  h oj e a l f i m  em  via de p l e n a  r e a l i z a ç ã o  co m  as 
projeções, da d e m o c r a c i a  i n t e g r a l ,  meta f a c t í v e l  e definitiv_a 
m e nt e i n c o r p o r a d a  aos d e s í g n i o s  da f i l o s o f i a  p o l í t i c a  i mp e-  
rante .
VI I I
A B S T R A C T
The B r a z i l i a n  p o l i t i c a l  e v o l u t i o n  has not e f f e c t e d  
i t s e l f  u n i f o r m l y  by s u c c e s s i v e  and s i m i l a r  phases, m o n o t o ­
no u s l y  e x t e n d e d  on an ev en  s u r fa ce , as a marin course s a i l e d  
b e f o r e  the c a l m  wind, t h r o u g h  a s e r e n e  sea. On the c o n t r a ­
ry, in the p r o c e s s  of time, it has p e r m a n e n t l y  r e v e a l e d  some 
uneq ual  and e v e n  c o n t r a d i c t o r y  s ta ges , one of the most sing_u 
lar and c h a r a c t e r i s t i c a l  of w h ic h is just o c c u r r i n g  at p r e ­
sent.
F r o m  .the a n a l y s i s  of the c o m p o n e n t  of the B r c z i l i a n  
p o l i t i c a l  e v o l u t i o n a l  pr oce ss , since its b e g i n n i n g  til l t o ­
day, va r i o u s  i n f l u e n c e s  and some p r e d o m i n a n t  fa ct or s em e r g e ,  
that are .i n fact, lo ok e d upon as so u rc es , out of wh ich , like 
the w a t e r  f r o m  its f ou nt ai n,  have g u s h e d  s e ve ra l  transforma-' 
tiens .
By me ans of that a n a l y s i s ,  the real m e a n i n g  of the 
rég ime  in force, as in its p r o f u n d i t y  and e xt e n s i o n ,  can be 
right and c o m p l e t l y  u n d e r s t o o d ,  w h a t ’s more, its p r o s p e c t i v e
im age has also been  sure e no u g h  sk et c h e d .
E x p o s e d  the h i s t o r i c a l  d e v e l o p m e n t  of the t e l e o l o g y  
of the State, t h r o u g h  a c o n d e n s a t i o n  as f a i t h f u l  as p o s s i b l e  
to a lon g and i n t r i c a t e  w a r p i n g  of s e v e r a l  d o c t r i n e s ,the sen 
se of the p o l i t i c a l  ch a n g e s  in B r a z i l , c o n c e r n i n g  the a t t a i n ­
ment of the aim  of the St ate, has b e c o m e  as a m a t t e r  of fact  
a lr e a d y  and s u f f i c i e n t l y  c l a r i f i e d .  Suc h aim at Last is t o ­
day in c o u r s e  of full a c c o m p l i s h m e n t  wit h the p r o j e c t i o n  of
the i n t e g r a l  de-mocracy, p r a c t i c a b l e  i n t e n t  of the p o l i t i c a l  
p h i l o s o p h y  in B r a z i l  today.
XL ' é v o l u t i o n  p o l i t i q u e  b r é s i l i e n n e  ne s ’est pas fai-" 
te u n i f o r m é m e n t , pa r  st ad e s  s u c c e s s i f s  et s e m b l a b l e s  d ' une 
m o n o t o n e  h o r i z o n t a l i t é ,  co mme  la r o ut e d'un na vi re  v o g u a n t  à 
t o u t e s  voiles, par  vent d o u ' X ,  au m i l i e u  de v a g o e s  t r a n q u i l ­
les. Non 2 Loin de la, des p h a s e s  d i s s e m b l a b l e s  , et m ê m e  ccn 
t r a d i c t o i r e s , se d é g a g e n t  de son év o l u t i o n ,  et l ’une des plus 
s i n g u l i è r e s  et c a r a c t é r i s t i q u e s  est ce lle qui est en cours.
En a n a l y s a n t  les c o m p o s a n t e s  du p r o c e s s u s  de l ' é v o ­
lu t i o n  p o l i t i q u e  b r é s i l i e n n e ,  dep ui s  son c o m m e n c e m e n t  jusqu'à 
p r é s e n t ,  on y d é c o u v r e  des i n f l u e n c e s  et des f a c t e u r s  préernl 
nents à qui l'on doi t a t t r i b u e r  l ’éc l o s i o n  de ses i n n o m b r a ­
bles t r a n s f o r m a t i o n s .  On rend co m pt e  aussi, soit dans sa pïo 
fo nd eu r,  soit dans son e x t e n s i o n , de la s i g n i f i c a t i o n  r é e l l e  
du ré gi me  en viguer, dont on t rac e f i n a l e m e n t  une p r o j e c t i o n  
p o u r  le futur, g a r a n t i e  p a r  un c l a i r  i n d i c e  de c e r t i t u d e .
Une fois e x p o s é  le d é v e l o p p e m e n t  h i s t o r i q u e  de la 
téléo.logie de l'Êtat, dans une c o n d e n s a t i o n  aussi f i d è l e  que 
p o s s i b l e  des p r o l i x e s  et co nf u s o u r d i s s a g e s  doctrinaux, on a 
bien é c l a i r é  le sens des c h a n g e m e n t s  p o l i t i q u e s  au B r é s i l , e n  
ce qui c o n c e r n e  la r é a l i s a t i o n  des buts de 1 ’État. Ces m ê ­
mes fins sont déjà en train d ’être re n d u e s  e f f e c t i v e s  si 1 fon 
c o n s i d è r e  les p e r s p e c t i v e s  de la d é m o c r a t i e  i n t é g r a l e ,  point, 
de mire p e r m a n e n t  de la p h i l o s o p h i e  p o l i t i q u e  ré gn a n t e .
I N T R O D U Ç Ã O
2I N T R 0 D U Ç Ã 0
■Primeiro que se tente i n v e s t i g a r  a p r o g n o s e  da r e a ­
lidade p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  'e p e r q u i r i r  a sua p o s s í v e l  aproxi. 
m açã o do e s c o p o  i d e al  do be;m comum, urge a s s i n a l a r  as fa ses 
que se d e f i n e m  em seu d e s e n v o l v i m e n t o  e. i n t e r p r e t a r  
a s i g n i f i c a ç ã o  h i s t ó r i c a  da. m e s m a  rea lid ad e, em ca da  uma 
de siias f as es . Tal é e x i g ê n c i a  a qual, no trato do t e m a  aqui 
p r o p o s t o ,  se há de s u b m e t e r  um t r a b a l h o  que asp ir e a r e v e s ­
tir -s e de c a r á t e r  c i e n t í f i c o .
é isso que t e n t a m o s  fazer, co m r i g or  de a n á l i s e  . Pri 
meiro, o d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da t e l e o l o g i a  e s t a t a l ,  re 
f l e t i d o  na s í n t e s e  das suas p r i n c i p a i s  doutr in as?  o o r g a n i -  
ci smo da A n t i g u i d a d e  e a re a ç ã o  da d o u t r i n a  da I g r e j a  ao pejn 
sarnento c lá ss ic o; depoi s, o d i r e i t o  na tu ra l;  em s e g u i d a , o s  sis 
te ma s a b s o l u t o s  da t e l e o l o g i a  do E s ta do ; ao cabo, os fins do 
E s ta do , q ua is se e n c a r a m  na a t u a l i d a d e .  Do m e smo modo se pro ce 
deu no t o c a n t e  a r e a l i d a d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .  Não e s c r e v e m o s  
h i s t ó r i a .  E s c r e v e m o s ,  sim, um re su me  h i s t ó r i c o  da e v o l u ç ã o  
p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  r e l a c i o n a d a  c o m  o tema da t e l e o l o g i a  esta 
tal, te ma  que ja ma i s se p e r d e u  de vista, tudo e s p e l h a d o  na 
e s c o l h a  das f ai x a s  de a c o n t e c i m e n t o s  que lhe g i r a m  e m t o r n o .
A r r o s t a m o s ,  alfim, a p r o p o s i ç ã o  e s f i n g é t i c a  da p r o g  
nose da r e a l i d a d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  fazen do  i n c i d i r  um fjo 
co de luz so br e o p r o c e s s o  p o l í t i c o  a que e s t a m o s  assistindo, 
e d a n d o - l h e  i n t e r p r e t a ç ã o  cabal, de tal modo que não r e s t a s ­
sem  d úv ida s sobre o d e s e n r o l a r  d e s s a  r e a l i d a d e , no que lhe 
to c a à p r o j e ç ã o  no te mp o.
Nos três p r i m e i r o s  c a p í t u l o s ,  r e s p e n d e - s e  ã s e g u i n ­
3te problemática-; l 9 o módo como o p e r a m  os d i v e r s o s  s u b s i s t e ­
mas em s o c o r r o  do s u b s i s t e m a  p o l í t i c o ;  e v i c e  versa, como é 
que o s u b s i s t e m a  p o l í t i c o  es tá  c o n d u z i n d o ,  a t ra vé s da PòlítjL 
ca-Arte, os d i v e r s o s  s u b s i s t e m a s ,  p a r a  o a l c a n ç a m e n t o  da ver  
dade p ol í ti ca ; 2 9 a va li d a d e ,  ou não, dos p r i n c í p i o s  co m  que 
a R e v o l u ç ã o  o r i e n t o u  as suas m eta s p o l í t i c a s ;  3 9 ) a eficácia, 
ou não, das r e f o r m a s  p o l í t i c a s  que o G o v e r n o  es t á p r o c u r a n d o  
le var a cabo, e suas i m p l i c a ç õ e s  com os ans e io s de l i b e r d a ­
de, ín s i t o s  na i d e o l o g i a 'n a c i o n a l .
No C a p í t u l o  IV . r e s p o n d e - s e  aos itens r e s t a n t e s  da 
p r o b l e m á t i c a ,  e x a r a d o s  no P r o j e t o  de Pe sq u i s a .
Cumpre, tod av ia , f a z e r  aqui a j u s t i f i c a ç ã o  do e s t u ­
do da t e l e o l o g i a  do E st ado . é  p r e c i s o  s a b e r  se esse e s t u d o  
tem r e l e v â n c i a .  Se ele é r e a l m e n t e  i m p o r t a n t e ,  a tal p o n t o  
que p os sa  f i g u r a r  no p ó r t i c o  de n o s s a s  p r e o c u p a ç õ e s .  ( 1 )
Pois Bem'.
HANS K E L S E N
HANS K E L S E N  o p i n o u  em que já não i m p o r t a  o e s t u d o  
dos fins do Es t a d o ,  de cujo i n t e r e s s e  a T e o r i a  do E s t a d o , n o s  
ú lt im os  tempos, t ot al  e o p o r t u n a m e n t e  se ' des po j ou .  E não 
é só. Tal e s t u d o  de mod o a l g u m  toca  à e s f e r a  de c o m p r e e n s ã o  
d a q u e l a  ciência.
Não nega, e n t an to , que, em  certas c i r c u n s t â n c i a s ,se 
p os sa a t r i b u i r  ao E s t a d o  a l g u m  fim. Mas a f i r m a  ser desneces_
( 1 ) Na  e l a b o r a ç a o  d es te  e s t u d o  r e c o r r e m o s ,  passim, a e xc e 
lente s u m a  do P r o f . P A U L O  B O N A V I D E S ,  Dos Fins do Esta_ 
do, F o r t a l e z a ,  I n s t i t u t o  do Ceara, 1955, p. 9 a 16, a qual  
se nos d e p a r a  p e d i r  m e ç a s  a q u a l q u e r  outro, i n d í g e n a  ou alie^ 
ní g e n a ,  so bre es se  assun to.
ksário, in út i l até, o p e r q u i r i - l o ,  uma ve z que, sej a q u a l  for  
o f i m  a t r i b u í d o  ao Es t a d o ,  d e c i d i d a m e n t e  lhe não p a r t i c i p a  
da n a t u r e z a .
H AN S H E L F R I T Z
S e d u z i d o  p o r  esse  tema, so bre h a v e r  tido o e s m e r o  de 
p ô r  a d e s c o b e r t o  as t e o r i a s  r e s p e i t a n t e s  aos fins a b s o l u t o s  
e aos fins r e l a t i v o s  do E s t a d o ,  até e n t ã o  p r o d u z i d a s ,  H A N S  
H E L F R I T Z  a c a b o u  p o r  e s t i m a r  ser  ma i s c o n v e n i e n t e  o r e f e r i r  ao 
E s t a d o  tar efa s ( au f gab en)  d e s a v i n d o ,  p or t a n t o ,  da n a t u r e z a  
da q u e st ão , o f a l a r  em fins (zweke).
G E OR G J E L L I N E K
■Cultivando r e p u l s a  ao a l a r d e i o  de n o v i d a d e s  e s e ­
g u i n d o  as p e g a d a s  da c i ê n c i a  j u r í d i c a  do seu tempo, c u j a  v a ­
c i l a ç ã o  não se t i n h a  e n t ã o  p o di do , na r e a l i d a d e ,sopitar,GEORG 
J E L L I N E K  e n t r e m o s t r o u  p r e f e r ê n c i a  pelo p r i s m a  h i s t ó r i c o ,  do 
e x a m e  de cujo e s p e c t r o  c o n c l u i u  que na p r i m e i r a  m et a d e  do s £ 
cul o XIX a T e o r i a  dos Fins do E s t a d o  se a l c a n d o r o u  ao á pic e 
de sua voga e c u l m i n o u  com os m a i o r e s  i n t e r e s s e s  e indagações 
da c i ê n c i a  j u r í d i c a ,  mas em s e g u i d a  foi p e r d e n d o  a r e s p l e n -  
dência, da nt e s  i r r a d i a d a ,  até que, alfim, veio a o c u l t a r -  se 
num como e s q u e c i m e n t o  g e n e r a l i z a d o .
L E O N A R D  N E L S O N  ’
D o u t r i n o u  L E O N A R D  NE L S O N  que, s e g u n d o  J E L L I N E K ,  os 
fins do E s t a d o  c o n c e r t a m  com as ép oc as . A cada tempo, p o r ­
tanto, r e s p o n d e m  ce rt os  fins, isto é, em cada fase h i s t ó r i  — 
ca, . ao E s t a d o  se a t r i b u e m  d e t e r m i n a d o s  fins., aq u e l e s  que, em 
c o n s o n â n c i a  com o c o n t e x t o  h i s t é r i c o  vivid o,  f o r a m  e f e t i v a  — 
me nt e b u s c a d o s .
5S e r i a  vã t e n t a t i v a  p r o s s e g u i r  a s e n d a  a b e r t a  po r  
J E L L I N E K  na e s p e s s u r a  d a q u e l a  m o m e n t o s a  q u e s t ão . Os e p i g o  — 
nos de J E L L I N E K ,  d e n t r o  do r e d u z i d o  círculo gi z à d ò  - pe l o  tema 
dos fins do Es t a d o ,  não h a v e r i a m  ( e x p l i c a  NELS ON)  de c h e g a r  
a o u t r a  c o n c l u s ã o ,  s en ão  a r e n ú n c i a  c o m p l e t a  a q u a l q u e r  ten- 
t a men  de os e n c o n t r a r ,  d e t e r m i n a r  ou c i r c u n s c r e v e r .  Tu do  is_ 
so ( e s c l a r e c e  a in da  NELSON) d i m a n a  da d u b i e d a d e  com que JEL- 
LI NE K a r r o s t o u  e s s a  q u e s t ã o a g r a v a d a  com  os e q u í v o c o s  c o n ­
c e p t u a i s  e n c o n t r a d i ç o s  no c urs o de sua f a m i g e r a d a  T e o r i a  G e ­
ral do E s t a d o .
T e n t a n d o  d e a l b a r  o n e g r o r  da p o l ê m i c a ,  L E O N A R D  N E L ­
SON b la te r o u ,  ao cabo, j u s t a  e d e s a b r i d a m e n t e :  "Ou c o n h e c e ­
mos  o fi m do E s t a d o ,  ou o n a o  c o n h e c e m o s í "
C A RR É DE M A L B E R G  
• C A RR É DE M A L B E R G  p o n t i f i c o u  que o d i r e i t o  p ú b l i c o  
ca r ec e de p r e o c u p a ç õ e s  t e l e o l ó g i c a s .  0 c o n c e i t o  j u r í d i c o  de 
E s t a d o  não r e c l a m a  c o n s i d e r a ç õ e s  de o r d e m  finalísti ca, al hei as 
ãs e x i g ê n c i a s  de sua na tu r e z a .
M A L B E R G  a r g u m e n t o u  com  e x e m p l i f i c a r  ser o d i r e i t o  
p r i v a d o  i g u a l m e n t e  i m p é r v i o  ãs t e n t a ç õ e s  t e l e o l ó g i c a s .  E m  
a b o n o  de sua o p i n iã o,  s u s t e n t o u  que não se d ef i n e  p r o p r i e d a ­
de s e g u n d o  os fin s a que se o rd en a,  s e n ã o  na m e d i d a  do valor, 
co m  que se a q u i l a t a ,  e das n e c e s s i d a d e s ,  que su pre  ou ob via.
- 0 m e s m o  o c o r r e  com  os c o n t r a t o s ,  cujos fins são d i ­
versos, daí p r o m a n a n d o  a i n s u p e r á v e l  d i f i c u l d a d e  de t e n t a r  
c i r c u n s c r e v e r - l h e s  a e s s ê n c i a ,  que só se pode t o r n a r  p e r c e p ­
tível na perquisição do conteúdo jurídico, e das obrigações, que geram.
M A R C E L  DE LA B I GN E DE V I L L E N E U V E
Na Franç a,  t o d a v i a ,  não o b l i q u a r a m  os j u r i s t a s ,  s e ­
6não a f r o n t a r a m  d i r e t a m e n t e  e s s a  q u e s t ã o ,  i n t e r p r e t a n d o  a ati 
v i d a d e  e s t a t a l  do p o n t o  de v i s t a  t e l e o l ó g i c o .  0 mais a f a m a ­
do r e p r e s e n t a n t e  d e s s a  c o r r e n t e  de j u r i s t a s  g a u l e s e s  p a r e c e  
ter  sido M A R C E L  DE LA B I GN E DE V I L L E N E U V E , cuja f o r m a ç ã o  e s ­
c o l á s t i c a  de certo lhe f a c i l i t o u  a a b e r t u r a  de c a m i n h o s  pa r a 
a d i s c u s s ã o  do m e m o r a n d o  p r o b l e m a  dos fins do E st ad o.  S e m  ob 
j u r g a r  a d v a r s á r i o s  e com m a n t e r  i n q u e b r a n t á v e l  i m p a r c i a l i d a ­
de no j u l g a m e n t o  das i d é i a s  que a c o l h e r a m  e* p r e c o n i z a r a m ,  i_n 
s u r g i u - s e ,  e n t r e t a n t o ,  mas l e a l m e n t e ,  c o n t r a  K E L S E N  e CA RRÉ  
DE MALESERG, responsáveis pe l a  vã t e n t a t i v a  de e x p u l s a r  a ques_ 
tão dos fins do E s t a d o  do â m b i t o  j u r í d i c o .  A c u s o u  justific_a 
d a m e n t e  a e s c o l a  h i s t ó r i c a  e a e s c o l a  e x e g é t i c a  do i n t e n t o  
de d e s e n c o r a j a r  ou t o l h e r  os t r a b a l h o s  de a v e r i g u a ç ã o  t el e o -  
ló g i c a  das a t i v i d a d e s  e s t a t a i s ,  cujo i n t e r e s s e  se foi e s b a ­
t endo e, ao cabo, d eli ndo , à m e d i d a  que se e x p a n d i a  o posit.i 
v i s m o  j u r í d i c o ,  de que p o m p o s a m e n t e  se r e v e s t i a m  a q u e l a s  e s ­
colas.
M A R C E L  DE LA BI GNE DE V I L L E N E U V E  in st o u  e p r o v o c o u  os 
seus a d v e r s á r i o s  de i d é i a s  a s u s t e n t a r e m  a s o l i d e z  dos seus 
a r g u m e n t o s ,  c e n s u r a n d o - o s  dò defeito de e x a g e r a r e m  c e r t o s  a s ­
pe c t o s  do o b j e t o  em d i s c u s s ã o ,  em  d e t r i m e n t o  de ou t ro s igua_l 
m e n t e  i m p o r t a n t e s ,  uma vez que Ce a s s i m  o d e m o n s t r o u  c a ba l — 
men te ) ao j u r i s t a  não i m p e n d e  b u s c a r  o fim; qual dado " e x c l u  
sivo", ma s o fim, qual dado " e s s e n c i a l " .
S e m  a a v e r i g u a ç ã o  dos fins, vãos s e r i a m  os e s f o r ­
ços d e s p e n d i d o s  no afã de c o n h e c e r  os e f e i t o s  das i n s t i t u i ­
ções j u r í d i c a s .  E não é só. E n c a r a r  o E s t a d o  como o r e s u l ­
tado do m ú l t i p l o  jo go  de s i m p l e s  e l e m e n t o s  j u r í d i c o s  signifi_ 
ca a c e i t a r  a e x p a n s ã o  de um dos la dos do p o l i e d r o  e s t a t a l  ã 
c us ta da v i s í v e l  r e d u ç ã o  dos dem ais .
E c on clu i,  c on v i c t o :  "0 f i m i u m  dos e l e m e n t o s  rigo 
r o s a m e n t e  n e c e s s á r i o s ,  t al v e z  o e l e m e n t c  p r i m o r d i a l  que c o n ­
duz ã c o m p r e e n s ã o  da v e r d a d e i r a  n a t u r e z a  do E s t a d o”.
£ a t e l e o l o g i a  da a t i v i d a d e  e s ta ta l o p e r m a n e n t e  no 
v a r i á v e l ,  o n e c e s s á r i o  no c o n t i n g e n t e .
Dos fins, e s t a b e l e c i d o s  a luz de sé ria  a v e r i g u a ç ã o ,  
d e r i v a r á  a l e g i t i m i d a d e  dos atos- e s t a t a i s ;  os fins do E s t a ­
do, a s s i m  d e s v e l a d o s  a j u r i s t a s  e. p o l í t i c o s ,  vão e n f o r m a r  e 
c o n f o r m a r  a l g u n s  c o r o l á r i o s ,  como,,, por  exemplo, as f u n ç õ e s  do 
E s t a d o  e os d i r e i t o s ,  d e v e r e s  e l i m i t e s  da a u t o r i d a d e .
JH ER ING
Da l av ra  de J H E R I N G  são e s t a s  p a l a v r a s  t e x t u a i s :  "0 
fi m é o c r i a d o r  de todo o d i r e i t o " .  E i s - n o s  di an te  de um des_ 
ses a f o r i s m o s  cuja s o l i d e z  não se pode  c o nv el i r.  "No fim, 
adiu esse e m i n e n t e  j u r i s t a ,  e n c o n t r a m - s e  o h o m e m ,  a h u m a n i d a  
de e a h i s t o r i a .  Nas p a r t í c u l a s  q u i a  e u_t, r e p r e s e n t a  - se o 
c o n t r a s t e  de dois m un d o s :  o qui a , a n a t u r e z a ,  e o urt, o h o ­
mem".
é a a p o l o g i a  do fim, como c e n t r o  do u n i v er so  h u m a ­
no. ( 2 )
Ora, se as a çõ es  humana s,  o b j e t o  da vontade, só o 
fim que l h e s’ r e s p e i t a  as pode  j u s t i f i c a r  ou e l uc id a r,  é b e m  
de ver que há dè i m p o r t a r  ã c i ê n c i a  j u r í d i c a  o p e r q u i r i r  a 
t e l e o l o g i a  da a t i v i d a d e  estat al,  de tal modo que se v e n h a m  a 
r e v e l a r  os l i n e a m e n t o s  a x i o l ó g i c o s  do seu c on t e ú d o .  ■
( 2 ) Qual  t e m  sido^ e n t r e t a n t o ,  o fim, cu ja  e x i s t e n c i a ,  p a ­
ra o E s t a d o ,  J H E R I N G  r e c o n h e c e u  e p r e c o n i z o u ?
Aí ê que b a t e  o ponto'. P a r a  b e m  r e s p o n d e r  a e s s a  indai
80 m e l h o r  c r i t é r i o  pa r a o e s t u d o  dos fins do E s t a d o  pa 
réce ser mesmo o c r i t é r i o  h i s t é r i c o .  A p a r t i r  do exarne de c a ­
da m ar co  h i s t é r i c o ,  em  suas i m p l i c a ç õ e s  p o s i t i v a s  ou m e t a f í ­
sicas e em  suas c o n o t a ç õ e s  p p l í t i c a s  e j u r í d i c a s ,  p o d e m o s  
com pr ee nd er .,  e c o n h e c e r  to da  a e x t e n s ã o  e p r o f u n d i d a d e  do 
tema, e t r a ç a r - l h e ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  um como r c te i ro  ou c a r ­
ta, co m p o u ca  m a r g e m  de erro, an tes com  i n d i s c u t í v e l  p re c i —
gaçao, c u m p r i r i a  c a r a c t e r i z a r  p r i m e i r o  este a m b í v i o  d a c i ê n ­
cia j u r í d i c a :  de u m  lado, as d o u t r i n a s  do. f o r m a l i s m o  ( e s c o l a  
f i l o s ó f i c a ) ;  de o u t r o ,  as d o u t r i n a s  do p r a g m a t i s m o  ( e s c o l a  
h i s t ó r i c a ) .
N a  p r i m e i r a ,  p o n t i f i c a m  os c o r i f e u s  do j u s n a t u r a l i s m o , 
de onde p r o c e d e m  as t e o r i a s  dos fins a b s o l u t o s  do E s t a d o ,  teo 
rias que c u l m i n a m  e m  K A N T  e H EG E L ;  q u a n t o  â se gu nd a,  a s s e n ­
t a m - l h e  no só li o os p r o g o n o s  e p r o s é l i t o s  das c h a m a d a s  t e o ­
rias r e l a t i v i s t a s , de c o n t e ú d o  p o s i t i v i s t a .
O u t r o  a m b í v i o  d e p a r a r - s e - n o s - i a  n a  c o n s i d e r a ç a o  do coti 
tra st e en tre  & c o n c e p ç ã o  t e l e o l o g i c a  da a t i v i d a d e  e s t a t a l  e 
a d o u t r i n a  o r g a n i c i s  ta s o e i a l - b i o l ó g i c a , i m p e r m e á v e l  a p r e o ­
c u p a ç õ e s  f inalxs ti cas  . (E sta  ú l t i m a  d o u t r i n a  v i s l u m b r a  o Es_ 
tado  q u a l  a t r i b u t o  da n a t u r e z a  h u m a n a ,  e nao, qual p r o d u t o  
dela.'). C o n s e q ü e n t e m e n t e ,  não  s en do o E s t a d o  cri ad o ou p r o ­
d u z i d o  p à r s  a r e a l i z a ç a o  de ce rt o s fins, n e c è s s a r i a m e n t e  ele 
n ã o  os p o s s u i .  A p r ó p r i a  n a t u r e z a  do E s t a d o  lhe s u p o e  as tji 
re f as , c a r e c e n d o  de 1 e g i t i m i d a d e , p o r t a n t o ,  q u a i s q u e r  fins, 
que lhe c o n t r a r i e m  a n a t u r e z a !
Te mos f al a d o  e m  a m b í v i o .  S e r i a  m e l h o r ,  quiçá, r e f e r i r
9são, (3)
nos a u m  trív io , se nos d i s p u s é s s e m o s  a c o n s i d e r a r  t a m b é m  a 
o p i n i ã o  de H E I N R I C H  Ã H R E N S , o " f i l ó s o f o  do k r a u s i s m o " ,  que 
p r u r i a  pe l o exame dos fins do E s t a d o  do p o n t o  de v i st a f i l o ­
s ó f i c o  , h i s t o r i c o  e p o l í t i c o ,  e p a r a  q u e m  a d o u t r i n a  e s t a t a l , 
b a l d a  de a n á l i s e  t e l e o l o g i c a ,  sõ se e x o r n a r i a  das p o m p a s  e x ­
teriores, da s u p e r f i c i a l i d a d e ,  como ( di ze m o s  nós) aq u e l a s  dos 
m a g i s t r a d o s  que na R o m a  I m p e r i a l  a i n d a  g o z a v a m  dos p r i v i l é ­
gios dos cargos, dor. q u a i s ,  p o r é m ,  A u g u s t o  r e t i r a r a , p a r a  si, 
o e x e r c í c i o  de t od as  as f u n çõ es .
( 3  ) 0 es tu do  do p e n s a m e n t o  f i l o s ó f i c o , em te rmo s de te- 
l e o lo gi a e s t a t a l ,  fe ito  pari p a s s u  c o m  o e s t u d o  da 
e v o l u ç ã o  .p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  se j u s t i f i c a  p l e n a m e n t e  na e o n s  
t r u ç ã o  a r g u m e n t a t i  va d es t a tese, porque: l 9 se se q u i s e r  s u _r 
p r e e n d e r ,  na s e c ç ã o  do t e m p o  p re se n t e ,  a r e a l i d a d e  p o l í t i c a  
b r a s i l e i r a ,  e gizar, c o m  b a s e  nela, sua p r o j e ç ã o  no tempo, 
não há d i s p e n s a r  o c o n h e c i m e n t o ,  a j u s t a d o  a esse desiderato;, 
dos e s t á d i o s  a n t e r i o r e s  de sua e v o l u ç ã o ,  dos q u a is  o c o n t e x ­
to at ual é c o n s e q u e n t e ,  e se m o qual não h a v e r i a  cabal m e nte 
e x p l i c á - l o ;  2 9 se a d e m o c r a c i a  i nt eg r a l ,  b e m  d e l i n e a d a  na tj3 
se, e f e t i v a m e n t e  c o n s t i t u i  meio, como se p r e t e n d e ,  p a r a  a l ­
c a n ç a r  o fi m do E s t a d o ,  não há d i s p en s ar , p a r a  b e m  compreejn 
d e r  esse me sm o fim, o e s t u d o  da e v o l u ç ã o  do p e n s a m e n t o  f i l o ­
s ó f i c o  em ter mo s de t e l e o l o g i a  es ta ta l , até o c o n c e i t o  p r e ­
s e n t e  de be m  comum, qual d e v e r a s  o r e q u e r  um t r a b a l h o’ de c u ­
nho c i e n t í f i c o .  Sã o dois a s s u n t o s  que e n d e n t a m  c o m p r e c i s ã o  
p a r a  l og r a r  o o b j e t i v o ,  a que se visa, nesta tese, de c o n s i ­
derar, co m t r a n s l u c i d e z  m a n i f e s t a ,  a r e a l i d a d e  p o l í t i c a  brá- 
" s i l e i r a  sim, mas ã luz do fins do E s t a d o  m o d e r n o .
C A P Í T U L O  I
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1. Evolução da Teleologia do Estado ( 1 )
1.1. A N T I G U I D A D E  C L Á S S I C A
A i dé ia  atual de E s t a d o ,  como- ente d i s t i n t o
de po v o e de g o v e rn o , não era c o n h e c i d a  de g r e g o s  e r o ­
mã nos . (  2 )
V i t a n d o  é, em  boa  m e t o d o l o g i a ,  o q u e r e r  e s t e n d e r  a 
s i g n i f i c a ç ã o  do t er mo  E s t a d o  ã p o l i s  ou ã civitas, que são 
i n s t i t u i ç õ e s  s i n g u l a r e s ,  c om  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s ,  den-
• tro. dum  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  d e t e r m i n a d o .  São p a s s í v e i s  de 
•crítica, p o r t a n t o ,  a esta  luz, os e s f o r ç o s  de G E OR G J E L L I N E K  
para  a l c a n ç a r  tal i n t e n t o .  M e d i t e m - s e - l h e  as t e x t u a i s  p a l a ­
vras: " Os gregos c h a m a r a m  E s t a d o  p o l i s , que er a  i d ê n t i c o  a 
c i d a d e , r a z a o  p r e c í p u a  p e l a  qua l a c i ê n c i a  do E s t a d o  e n t r e  
os gr eg os  h o u v e  de c o n s t r u i r - s e  so br e o E s t a d o - c i d a d e  ou s o ­
bre  a c i d a d e - E s t a d o , e n u n c a  po de  c h e g a r  a c o m p r e e n d e r  o E s ­
tado  c om o d o t a d o  de e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l . Q u a n d o  se f a l a  de
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tais E s t a d o s ,  sao ele s d e s c r i t o s  como  um c o n j u n t o  de h a b i t a n  
t e s . Mas u m  no m e  que e x p r i m a  a q u e l a  r e l a ç a o  e n t r e  u m  t e r r i ­
tório r e s p e c t i v o  e os h a b i t a n t e s  j a m a i s  tevé s i g n i f i c a d o  e n ­
tre os gregos. ... A  c o m u n i d a d e  de c i d a d a o s  se identifica c om  
o E s t a d o ;  p o r  is to  p r e c i s a m e n t e  a s i t u a ç a o  do i n d i v í d u o  d e n ­
tro do D i r e i t o  P u b l i c o  n ã o e s t á  c o n d i c i o n a d a  ja m ai s  p e l a  p e r  
t i n ê n c i a  a u m  t e r r i t õ r i o ,  mas p e l o  fato  de f o r m a r  p a r t e  de 
u m a  c o m u n i d a d e  de c i d a d a o s ,  ou p o r  u m a  r e l a ç a o  de p r o t e ç ã o  
r e s p e i t a n t e  a es t es . A t e r m i n o l o g i a  p o l í t i c a  dos romanos cor 
r e s p o n d e  ao m e s m o  tipo. 0 E s t a d o  ê a civi t a s , a c o m u n i d a d e  
dos c i d a d a o s  ou a re s p u b l i  c a , is t o ê, a c ous a c o m u m  ao p o v o  
todo . ... " (3)
E n t r e  os gre go s , uma das c o l u n a s  m e s t r a s  em que r e ­
p o u s a v a  a p o li s er a a l e g i t i m i d a d e  da e s c r a v a t u r a ,  sancionai 
da pe l a a u t o r i d a d e  de A R I S T Ü T E L E S .
0 p e n s a m e n t o  p o l í t i c o  g r e g o  era  o r i g i n á r i o  dos p a ­
trões, e a ele s r e t o r n a v a ;  es s e p e n s a m e n t o  não tinha p o r  o b ­
jeto o ho mem, s en ão  os amos; d o n d e  se segue que as i d é i a s  de 
d e m o c r a c i a  e de j u s t i ç a  h a v e r i a m  de ca rec er,  como de f a t o  c_a 
recia m, de u n i v e r s a l i d a d e .
A ci vi t a s , p o r  sua vez, a s s e n t a v a  t a m b é m  na e s c r a v i  
dão, e o p e n s a m e n t o  p o l í t i c o ,  q u a l  na p o l i s , gi ra v a  em  to rn o 
do e s t r a t o  s u p e r i o r  dos c i da dã os .
U L R I C H  V0IN1 L ÜB TOW , ao d e s c r e v e r  a ci vi t a s , a s s i n a l a  
va que "os r o m a n o s  na o  c o n h e c e r a m  o c o n c e i t o  frio e a b s t r a t o  
do E s t a d o  co m o p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a  i n v i s í v e l . E m  se u t e ­
so ur o l i n g ü í s t i c o  n e n h u m a  p a l a v r a  se e n c o n t r a  que e x p r i m a  es 
se c o n c e i t o ,  s e n do  f a ls o t r a d u z i r  os te rmo s st atus rei r o m a - 
nae ou res p u b l i c a  c o m  a d e s n a t u r a l i z a d a  p a l a v r a  l a t i n a  E s t a
do. . Res p u b l i c a  s i g n i f i c a  na  v e r d a d e  o ser  comum, e s tatus 
rei r o m a n a e  a c o n d i ç ã o  o r d e n a d a  s i s t e m a t i c a m e n t e  do ser c o ­
mum,  que lhe p e r m i t e  c u m p r i r  as suas m ú l t i p l a s  tarefa s. Don  
de nao  t i v e r a m  os j u r i s c o n s u l t o s  r o m a n o s  a n e c e s s i d a d e  de ato_r 
m e n t a r - s e ,  como  nos, c o m  a p e r g u n t a  sobre se o E s t a d o  e r a  uma 
p e s s o a  j u r í d i c a  i n v i s í v e l ,  u m a  p e s s o a  c o l e t i v a ,  ou u m  s i m ­
p l e s  i n s t r u m e n t o .  N a v e r d a d e ,  o p o v o  r o m a n o  c o n s t i t u i u  o fun 
d a m e n t o  e a p e d r a  a n g u l a r  do d i r e i t o  p u b l i c o ;  p o r t a n t o ,  q u a n  
do e m p r e g a m o s  a p a l a v r a  E s t a d o , como c o n c e i t o  j u r í d i c o ,  fala. 
v a m  os r o ma no s de p o v o . Õ p o v o  r o m a n o  t a m p o u c o  e r a  u m a  p e s ­
soa j u r í d i c a ,  mas um a  c o m u n i d a d e .  ... A v i d a  p o l í t i c a  (dos 
ro ma nos ) descansa, n a  aça o c o n j u n t a  de todos os ci da da os" . (4) 
São q u a s e  s i m é t r i c a s ,  p o r t a n t o ,  as linhas de c o n t o r  
no da polis e da c i v i t a s , uma vez que t o d a  .cidade.. era 
uma c o m u n i d a d e .
CÍCERO, po r sua vez, o p i n o u  em  que há s u p r e m a c i a  do 
d i r e i t o  n a t u r a l  s o br e o d i r e i t o  p os it i v o .  A b e b e r a n d o - s e  no 
p e n s a m e n t o  grego, o o r a d o r  das Cati l i n á ri as  e n s i n o u  que o go_ 
v e rn o das r e p ú b l i c a s  c o r r e s p o n d e  às leis, e s c r i t a s  ou não, 
mas só a q ue la s que exprimem a reta razão. (5)  B r i n d o u  os p ó s t e ­
ros com e s t a  d e f i n i ç ã o  de lei, que ele me smo diz h a v e r  h au ri  
do na d o u t r i n a  de d ou t o s  varões: "lei ê a r a za o f u n d a m e n t a l ,  
í n s i t a  n a  n a t u r e z a ,  que o r d e n a  o que dev e ser feito e p r o í b e  
o c o n t r a r i o " .  (6)
Pod e e l a b o r a r - s e ,  s e g u n d o  a d o u t r i n a  de Cícero, e s ­
te a r g um e nt o:  "a a u t o r i d a d e  dos g o v e r n o s  se eduz de s u a  su- 
b o r d i n a ç a o  ao d i r e i t o ;  a a u t o r i d a d e  do d i r ei to , t o d a v i a ,  na o 
flui da v o n t a d e  dos g o v e r n o s " .  (7)
Gregos e r o m a n o s  tinham, r e s p e c t i v a m e n t e ,  da p o ­
lis e da c i v i t a s , a i d é i a  de c o m u n i d a d e  h u m a n a  n a t u ­
ral. N e l a s  h a v i a  a r e a l i d a d e  da ordem, que uma e s t r u ­
tur a p o l í t i c a  d e f i n i a  e a s s e g u r a v a  (da qual se e x c l u i a m  
os esc ra vo s)  ( 8 ) . £ p o r  isso que c l a u d i c a  metodologicameri 
te q u e m  t r a s p a s s a  pa ra  o c o n t e x t o  p o l í t i c o  a t e n i e n s e  ou roma 
no (ou v i c e - v e r s a ) as n o s s a s  i dé i a s  p o l í t i c a s  at ua is  ou t e n ­
ta s e q u e r  a p l i c a r  às s o c i e d a d e s  de hoje  as id éi as , na sua s im  
p l i c i d a d e  e p u r e z a  o r i g i n a l ,  v i g e n t e s  n a q u e l e  t em po  e p a r a  
a q u e l e s  p o v o s . 1
A d o u t r i n a  p o l í t i c a  dos g re g o s  p r o c l a m a v a  o f i m  i n ­
t e r no  da c o m u n i d a d e  p o l í t i c a ;  di a nt e  de l a se m o v i m e n t a v a m  as 
suas í nf i m a s  p o r ç õ e s  (os homens) d e s p o j a d o s  de d i r e i t o s ,  e 
cuja l i b e r d a d e  (fração) d i m a n a v a  da l i b e r d a d e  p ú b l i c a  (que 
er a  o t o d o ) .
Na d o u t r i n a  grega, p o rt a n t o ,  v i gi a e vi ça va  a c o m ­
p r e e n s ã o  de que o i n d i v í d u o  e x i s t i a  em  fu n ç ã o  da po li s ,e não 
a po lis  em fu nç ão  do i n d i v í d u o .  é  e s t e  ú l t i m o  e n t e n d i m e n t o  
que o j u s n a t u r a l i s m o  p e r f i l h o u  e p r o p a g o u .  Os ecos do 
a l a r i d o  se lhe f o r a m  t o d a v i a  e s m a e c e n d o  a m e d i d a  que se 
i n t e n s i f i c a v a  o a r r u í d o  das t e n d ê n c i a s  c o n t e m p o r â n e a s ,  cujas 
c o n s t r u ç õ e s ,  por  sua vez, já c o m e ç a r a m  a aluir, sob a p r e s ­
I1»
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são de uma como  i n s o p i t á v e l  n o s t a l g i a  das a n t i g a s  fontes.
E m  P l a t ã o  se e n x e r g a  a s e m e l h a n ç a ,  que se lhe i n t e r  
sere na -doutrina, e n t r e  a p ol is  e o homem. Aí é que se vão 
d e s c o b r i r  as p r i m í c i a s  do o r g a n i c i s m o .c i e n t í f i c o .
A CÍ CER O se c o m u n i c a r a m  as id é i a s  p l a t ô n i c a s ,de tal 
modo que se lhe não há de n e g a r  a c o n d i ç ã o  de cor i fe u,  na lja 
t in id a d e ,  da t e l e o l o g i a  da civi.tas (qual a c o n c e b i a m  os h e l é ­
nicos em r e l a ç ã o  ã p o l i s ) , f azen do Cícero, porém, n a estrutura des­
sa teleologia,o tèntamen de e n c a d e a r  o d i r e i t o  ao e u d e m o n i s m o  ho 
neste b e a t e q u e  v i v e r e , eis a v e r d a d e i r a  di vis a de sua doutri_ 
na. (9)
1.2. D O U T R I N A  DA IGR EJA  NA IDADE MÉ DI A
No p e r f u n c t ó r i o  exame, que p r e t e n d e m o s  f a z e r , d a  rea 
ção d o u t r i n á r i a  da I g r e j a  na Id ade  Nédia, é ra zã o a p o n t a r  es 
tes i m p o r t a n t e s  e s t á d i o s ,  c uj as  b a l i z a s  a s s im  tê m  sido e s t a ­
b e l e c i d a s :  l9 a c o r o a ç ã o  de C A R L O S  MAGNO como rei dos f r a n ­
cos e i m p e r a d o r  do O c i d e n t e ,  no ano 800. Os altos f u n c i o n á ­
rios do I m p é r i o  c a r o l í n g i o  f o r a m  g a l a r d o a d o s  com e x t e n s o s  tra 
tos de terra, a que se deu o nome de f e u d o s , po r  via de que 
se t r a n s f i z e r a m  seus p r o p r i e t á r i o s  em ma r q u e s e s ,  b a rõ es ,  cojn 
des e duques, com  os q ua is  os r e s i d e n t e s  nos fe u d o s  s e l a v a m  
c o n t r a t o s  de v a s s a l a g e m ,  co m d i r e i t o s  e deve res  e x p r e s s a  ou 
costumeiramente e s t a b e l e c i d o s .
No ano 962, Oton I c i n g i u  a coroa do S a n t o  I m p é r i o  
R o m a n o  e G er m â n i c o .  A p a r t i r  desse a c o n t e c i m e n t o ,  d e s e n v o l ­
v e-s e o p e r í o d o  c h a m a d o  de Alta I d a de  Média. Os s é c u l o s  XIV 
e XV c o n s t i t u e m  o p e r í o d o  c h a m a d o  B a i x a  Id ade Média.
Fe i t a s  es tas  c o n s i d e r a ç õ e s  e antes de r e f e r i r  as 
i d éi a s  que a I g r e j a  i n t r o d u z i u  nas d o u t r i n a s  t e l e o l ó g i c a s  da 
a n t i g u i d a d e  c l á s s i c a ,  há m i s t e r  m e m o r a r  este fato: o c r i s t i a  
ni smo e l i m i n o u  a c o n c e p ç ã o  de ser o h o m e m  e s c r a v o  p o r  n a t u r e  
za. Na p r á t i c a ,  por ém , a s i t u a ç ã o  da e s c r a v a t u r a  p e r d u r o u  
sob formas d i v e r s a s .  Na I d a d e  Média, o e s t a d o  dos v a s s a l o s  
nas t er r a s  dos s e n h o r e s  f e u d a i s  não p a r B c i a m u i t o  d i s t a n t e  d0 
dos e s c r a v o s .  Se era' menos humilde., ou v e x a t ó r i a  a s i ­
tua çã o d o s . o b r e i r o s  das ci d a de s,  p o r  o ut ro  lado a i n e l u t á v e l  
o b r i g a ç ã o  de f i l i a r e m - s e  às c o r p o r a ç õ e s  h a v e r i a  de s u b m e t ê  -  
los à d i t a d u r a  dos m e s t r e s ,  e x e r c i d a  sobre a p r e n d i z e s  e corn 
p a n h e i r o s .  Não ha via , pois, f u g i r  de uma como h e r a n ç a  da ins_ 
t i t u i ç ã o  e s c r a v i s t a ,  a g o r a  sob o u t r o s  d is f a r c e s ,  base s o br e 
a qual  se tê m superposto,, até hoje, de m a n e i r a  vária, os e s ­
tra to s soc ia is .
As e s t r u t u r a s  p o l í t i c a s  da Id ad e M é di a são i n d i s c u ­
t i v e l m e n t e  s i n g u l a r e s  e b e m  d i v e r s a s  das nossas. H E R M A N N  HEL_ 
LER n o- lo  ens ina : " C o s t u m a m  os h i s t o r i a d o r e s  c o n s i d e r a r  o Es_ 
tado e s t a m e n t a l  da I d a d e  M e d i a ,  s e g u i n d o  a G I E R K E ,  c o m o  u m  
E s t a d o  d u a l i s t a  (S p a n g e n b e r g , p. 36, A. I): U t i l i z a m ,  p a r a  
isso, como  c r i t é r i o ,  o m o n i s m o  de p o d e r  do E s t a d o  a t u a l ; m a s ,  
se tal se fez, a d i v i s ã o  do p o d e r  p o l í t i c o  n a  I dad e M e d i a  na o 
e r a  c e r t a m e n t e  d u a l i s t a ,  antes e r a  p l u r a l i s t a ,  ou melhor,qual 
o d is se  H E G E L ,  um a  p o l i a r q u i a  - ( O b r a s , IX, p. 403). Q u a s e  to 
das as f u n ç õ e s  que o E s t a d o  m o d e r n o  p a r a  si r e c l a m a  a c h a v a m -  
se e n t ã o  r e p a r t i d a s  e n t r e  os m a i s  d i v e r s o s  d e p o s i t á r i o s : a 
I g re ja , o n o b r e  p r o p r i e t á r i o  de t er ra s,  os c a v a l e i r o s ,as cor 
p o r a ç õ e s  e o u t r o s  p r i v i l e g i a d o s .  M e d i a n t e  o e n f e u d a m e n t o , a 
h i p o t e c a  ou a c o n c e s s ã o  de i m u n i d a d e s ,  o p o d e r  c e n t r a l  se vi.u
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■privado., . p o u c o  a p o u c o ,  de qu as e todos os d i r e i t o s  de s u p e ­
r i o r i d a d e ,  s en do t r a s p a s s a d o s  a o u t r o s  d e p o s i t á r i o s  que, s e ­
g u nd o no.sso e n t e n d e r ,  t a m b é m  t i n h a m  c a r á t e r  p r i v a d o .  Ao s o ­
b e r a n o  m o n á r q u i c o  do E s t a d o  feu da l v i e r a m  a ficar, ao cabo, 
p o u q u í s s i m o s  d i r e i t o s  i m e d i a t o s  de d o m i n a ç a o .  ... A m e s m a  
j u r i s d i ç ã o ,  que e s t a m o s  a c o s t u m a d o s  a c o n s i d e r a r  como a f u n ­
ção -mais p r i v a t i v a  do p o d e r  e s t a t a l ,  h a v i a ,  e m  g r a n d e  p ar t e ,  
p a s s a d o  a "maos p r i v a d a s "  (BELOX, S t a a t , p. 244). (10)
A s o c i e d a d e  m e d i a v a l  se c i r c u n s c r e v i a  ao m e sm o t e m ­
po a fe udo s e e s t a m e n t o s .  Os e s t a m e n t o s  e r a m 'e s t r a t o s , c u ­
jos el em e n t o s ,  f o r t e m e n t e  congregados, se m u n i a m  de atuantes e n e r  
gia s sociais. E r a m  eles: l9 os s e n h o r e s  f e u d a i s  (nob re za) ; 
2 9 o clero (Igreja-); 3 9 os d e s c e n d e n t e s  da n o b r e z a  f a l t o s  de 
t ít ulo s,  e os h a b i t a n t e s  dos v i la re s e burgos. Eis os três 
es t ad os , m e m o r a n d a m e n t e  c é l e b r e s  nas Co rt es  da E s p a n h a ,  nos 
E s t a d o s  Ge rai s da F r a n ç a  e no P a r l a m e n t o  da I n g l a t e r r a .
Na I d a de  M é d i a  ja ma i s  se s u s c i t o u  a q u e s t ã o  da e x i s ­
tê n ci a ou não du m  en t e ab str at o,  que t r a d u z i s s e  a i d é i a  de 
Es t a d o ,  qual hoje a c o m p r e e n d e m o s .
Na r e a l i d a d e ,  as n o t á v e i s  d i s c u s s õ e s  n a q u e l e  te mp o 
g i r a v a m  em t o rn o de st e s  fatos: p r i m o , a di sp ut a en tr e a Igre  
ja e o I mpé ri o, da t i t u l a r i d a d e  o r i g i n á r i a  de cujo p o d e r  a 
I g r e j a  se a r v o r a v a  e m i r r e c u s á v e l  de t e n t o r a .  S e c u n d o , o a s ­
s e rt o de São P a u l o  na C a r t a  aos R o m an os , num. 1 3 , 5  5 1 e 2: 
e s t e j a  toda alma s u j e i t a  aos p o d e r e s  s u p e r i o r e s ,  p or q u e  não 
há p o d e r  que não v e n h a  de Deus; e os (poderes) que ' e x i s t e m  
f o r a m  i n s t i t u í d o s  po r  Deus. A qu el e, pois, que r e si st e ã a u ­
t o ri da de , r e s i s t e  ã o r d e n a ç ã o  de Deus". (II) Bus cavam-se,ne£ 
se tr ec ho  de São Pa ulo , a r g u m e n t o s  pa r a e s t a b e l e c e r  a o r i g e m
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do p o d e r  tem po ral . T e r t i o , c o n f o r m e  S A N T O  A G O S T I N H O ,  e s t á  o 
homem subordinado à j uris d i çã o  da ci da de  d i v i n a  e à j u r i s d i ç ã o  
da cidade te rr e na . C o n d u - l o  a q u e l a  à s a lv aç ão ; d o nd e se s e ­
gue que e j u r i s d i ç ã o  sup re m a.  Nesta, se h om e n s  bons habitam, 
c a b e m  t a m b é m  h o m e n s  mau s ( 12) . A dupla j u r i s d i ç ã o  que S A N T O  
A G O S T I N H O  a s s e i a  p o r  v e r d a d e . e x i s t i r ,  é que c o n s t i t u i a  o ane 
lado fio c o n d u t o r  no l a b i r i n t o  das id éi a s  r e s p e i t a n t e s  ãs li 
m i t a ç õ e s  do p o d e r  t e m p o r a l .  Q u a r t o , o f u n d a m e n t o  do di r ei -
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to. Est e se j u l g a v a  d e s e n r a i z a r  do cerne da lei div ina , ou 
d e s c e n d e r  da e s t i r p e  d a l  ei na tu ral .
Que é, ao cabo, a s o c i e d a d e  p o l í t i c a  feuda l?
R e s p o n d e  B L U N T S C H L I  com p r o p r i e d a d e :  "0 E s t a d o  f e u ­
dal é s o b r e t u d o  u m  E s t a d o  de d i r e i t o  ( R e c h t s s t a t ) . 0 p r i n c f  
p i o  do b e m  p ú b l i c o  se o b u m b r a ,  mas os n u m e r o s o s  d i r e i t o s  p o ­
l í ti co s se d e t e r m i n a m  co m  p r e c i s ã o .  Sao eles d i s p o n í v e i s  por 
do a ç a o ,  troca, v e n d a  (quais os d i r e i t o s  p r i v a d o s ) .  G e r a l m e n  
te se b e n e f i c i a m  de p r o t e ç ã o  n a  f o r m a  do p r o c e s s o  civil. E m  
caso  de n e c e s s i d a d e ,  p or é m ,  p o d e  f a z e r - s e  j u s t i ç a  c o m  as p r ó  
p r i a s  maos . U m a  o r d e m  j u r í d i c a  r í g i d a  e o r d e n a d a  o u t o r g a  l_i 
b e r d a d e  aos i n d i v í d u o s  e na o  a s o c i e d a d e ;  às c o r p o r a ç o e s  e 
f u n d a ç õ e s ,  j a m a i s  ao povo; p o r  o u tr o lado, h á  uma  g u e r r a  i n - 
t e s ti na , que na o  cessa; um a  a n a r q u i a ,  que se r e n o v a  p e r m a n e n  
t e m e n t e  : tais sao as duas m a n i f e s t a ç õ e s  o p o s t a s  do E s t a d o  feju 
dal, s e m e l h a n t e s  às duas faces de J an us  (13)•
Se a b u s c a  du m a o r i e n t a ç ã o  te leo  lógi c a , na antiguidja 
de c lá ss ic a, que o f e r e c e s s e  a l g u m  i n t e r e s s e ,  t inh a f e i to  atur 
dir. as t e n ç õ e s  mais r e s o l u t a s ,  o m es mo já não a c o n t e c e  com 
a q u e l e s  que a p r o c u r a m  na s o c i e d a d e  p o l í t i c a  feudal. Aí 
se nos vai d e p a r a r  a p r i m e i r a  r ea ç ã o  ãs d o u t r i n a s  p l a t ô n i c a s
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B p e r i p a t é t i c a s , o p o s t a  p e l a  f i l o s o f i a  da Igreja. V i m o s  que 
a p ol is  p r e f e r e  ao i n d i v í d u o ,  e x t r a p a s s a - o , sobre ele p r e v a ­
lece, c o n t r a  ele se arvora, d i s t r i b u i n d o - l h e , a seu t a l a n t e ,  
a l i b e r d a d e  em  p o r ç õ e s .  A d o u t r i n a  da I g r e j a  ve m i n t e r s e  — 
rir, n e s s a  o p r e s s i v a  u r d i d u r a ,  t e r c e i r o  e p o n d e r o s o  e l e m e n  — 
to: o s o b r e n a t u r a l .  é  esse e l e m e n t o  que vai d e s a r m a r  o E s t a  
do de sua p r e t e n s a  p r i m a z i a ,  d e s p o j á - l o  de sua auto r i d a d e q u e  
p a r e c i a  não c o n h e c e r  limite s, de sua a t u a ç ã o  h e g e m ô n i c a  s o ­
bre o d e s t i n o  h u ma no , como um todo, qua l o p r e c o n i z a v a m  as 
d o u t r i n a s  p l a t ô n i c a s  e a ri s t o  té l i c a s . Agora, a E s c o l á s t i c a  
a r r e b a t a v a  dás t e n a z e s  do p o d e r  t e m p o r a l  o d o m í n i o  da c o n s ­
c i ê n c i a  do i n d i v í d u o  em t er m o s  de fé cristã, r e s g u a r d a n d o  - a 
n u m  t a b e r n á c u l o  i n v i o l á v e l ,  que se a l i c e r ç a  no d e s t i n o  so bre  
n a t u r a l  do se r hum a no .
A n t e c i p o u - s e , assim, o c r i s t i a n i s m o  aos s i s t e m a s  in 
d i v i d u a l i s t a s  do d i r e i t o  n at ur a l .
0 p o d e r  p o l í t i c o ,  que tudo e n t e n e b r e c i a  na 
p r e p o t e n c i a  de . t o r t u r a s  e ' c o n d e n a ç õ e s ,  ou tudo o f u_s 
cava ; nas.. p o m p a s  triunfais.;, da re ale za , t o l h e n d o  q u a s e  
po r  c o m p l e t o  o c o n s p e c t o  do i n d i v í d u o ,  p a d e c e u  e nt ão  rude go_l^  
pe em  suas d e s m e d i d a s  a m b i ç õ e s ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a  do qu al, e m ­
b o r a  a c o n t r a g o s t o  dos d e t e n t o r e s  do po der , ho uve  m i s t e r , d a í  
po r  d ia nt e,  d i s t i n g u i r ,  qua l p r o p u n h a  o E v a n g e l h o ,  o r e i n o  
de C é s a r  do r ei no de Deus. 0 L e v i a t ã  já não a b s o r v i a  o indi_ 
v í d u o  (os d e v o r a t u m  h a e r e t  f a uc e e i u s ) mas h a v i a  o ut ro  poder, 
que o r e p u l s a v a ,  o b r i g a n d o - o  a i n s t i n t i v o  r e t r a i m e n t o .
A o r d e m  s o b r e n a t u r a l  p r e f e r e  à o r d e m  n a t u ra l;  o p o ­
de r  s o b r e n a t u r a l ,  ao p o d e r  t e m p o r a l .  0 Est a do , p o i s , n a  d o u ­
t r i n a  da I g re ja , d a q u e l e  tempo, era mero i n s t r u m e n t o  p a r a  a
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r e a l i z a ç ã o  dos fins e s p i r i t u a i s  desta. D on de se s e gu e q u e  à 
I g re ja , t a m b é m  s e g u n d o  e s s a  c o n c e p ç ã o ,  h a v i a  r e c o n h e c e r  - lhe 
um f i m  i n t e r n o ,  ao lado do f i m  e x t e r n o ,  de f e i ç ã o  s o b r e n a t u ­
ral.
Não vai se m  p r o p ó s i t o  a s s e r i r  que S A N T O  A G O S T I N H O  e 
SÂO P A U L O  são i n d i s c u t i v e l m e n t e  os dois gr a n d e s  f i l ó s o f o s  dos 
p r i m e i r o s  t e m p o s  do c r i s t i a n i s m o .
S A N T O  A G O S T I N H O  se gue as p e g a d a s  de A R I S T Ú T E L E S  n a ­
q u i l o  do e s t a g i r i t a  onde a f i r m a  se r  o h o m e m  um a ni m a l  social. 
£ s u f i c i e n t e ,  em  ab ono  d e s s a  a f i r m a ç ã o ,  c o g i t a r  este t r ec ho : 
" S u p o n h a m o s  a l g ué m,  qual o d e s c r e v a  a n a r r a ç a o  p o é t i c a  e f a ­
b u l o s a .  Ta l v e z ,  por  sua  i n v a r i á v e l  fere za,  p r e f i r a m  c h a m á  — 
lo s e m i - h o m e m ' a  h o m e m .  0 r e i n o  s e r - l h e - i a  a e s p a n t o s a  s o l i ­
dão d u m  a n t r o  d e s e r t o .  F o r a - l h e  a m a l í c i a  tao a v a n t a j a d a ,  
que r e c e b e r a  o n o m e  g re go  de c aco s ( m a l ) . S e m  m u l h e r  c o m  
quem, casado, a m o r o s a m e n t e  c a v a q u e a r a ,  s e m  filhos p e q u e n o s  q u e  
lhe a l e g r a r a m  os dias, n e m  f i l h o s  m a i o r e s  a q u e m  p u d e r a  m a n ­
dar. Nao lhe h o u v è r a  c o m p r a z e r  c o m  a c o n v e r s a  d u m  a m i g o , n e m  
s e q u e r  de V u l c a n o ,  seu pai, m a i s  f e l i z  ao m e n o s  que este deus, 
p o r q u e  nao g e r o u  o u t r o  m o n s t r o  s e m e l h a n t e .  ... Tal h o m e m ,ou 
m e l h o r ,  tal s e m i - h o m e m  nao e x i s t i u , como tantas o u t r a s  fic- 
ções dos p o e t a s .  (O grifo e n o s s o ) .  (1 M
S A N T O  A G O S T I N H O  a s s i s t i u  ã d e g e n e r a ç ã o  dos c o s t u m e s  
q u a n d o  o p a g a n i s m o  e s t e r t o r a v a ,  a t em po que Roma er a t a l a d a  
pelas h o r d a s  de Al ari co.
E s c r e v e n d o  a Ci d a d e  de D e u s , A G O S T I N H O  foi intérpre^ 
te p r o v i d e n c i a l  p a r a  uma c i r c u n s t a n c i a  h i st ó r i c a s  o s aq ue  de 
Roma. Q u a l  é o s i g n i f i c a d o ,  porém, da ci dad e de Deus, o p o s ­
ta à ci da d e t e r r en a,  ou me lh or , q ua l o s i g n i f i c a d o  das duas
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c i d ad es ?
A r e s p o s t a  que os do u t o s  i n t é r p r e t e s  do b i s p o  de H_i 
p o n a  e n c o n t r a m  é esta: a ci da d e  de Deus não se i d e n t i f i c a  com 
a Igreja-, mas é a c o m u n i d a d e  dos s an t os , dos que p r o c u r a m  a 
Deus, v e r d a d e i r a m e n t e ,  e m  toda a par te . E não se i d e n t i f i c a  
com  a I g r e j a  p o r q u e  n e s t a  pode  h a v e r  q u e m  não b u s q u e  r e a l m e n  
te a Deus. P o r  sua vez, a c i d a d e  t e r r e n a  não é n e n h u m a  cormj 
n i d a d e  p o l í t i c a  (p o p u l u s ,  c i v i t a s ,  r eg nu m,  ■respublica) mas 
sim  a c o m u n i d a d e  dos i m p e r f e i t o s .  ,
C l a r o  é que a ci da d e  de Deus e s t á  mais p e r t o  da Igre  
ja, e m  vi r t u d e  da p r ó p r i a  m i s s ã o  desta.
E m  S A N T O  A G O S T I N H O  não se d i v i s a  a c o n c e p ç ã o  de E s ­
tado qual  m o d é r n a m e n t e  é ace ita . A lei, s e g u n d o  ele, re s p e i  
ta a g o v e r n a n t e s  e g o v e r n a d o s ;  a lei reg e o c o m p o r t a m e n t o  dos 
p r i n c í p e s .  A lei, p o r t a n t o ,  não se r e f e r e  a n e n h u m  en t e real 
ou ab st ra to , s o b r e p o s t o  aos c i d a d ã o s .
I m p e n d e  p e r q u i r i r  a t e l e o l o g i a  de S A N T O  A G O S T I N H O .  
H o m e m  e povo, g o v e r n a n t e s  e g o v e r n a d o s ,  s e g u n d o  ele, t ê m  um 
f i m  s up re mo.  Q u e  f i m  s e r á  esse? D i - n o - l o - á  o f i l ó s o f o  hip_o 
nense: " P o d e m o s . . .  d i z e r  da p az  o qu e d i s s e m o s  no t o c a n t e  5 
v i d a  e t e rn a,  que é o f i m  de n o s s o s  b e n s . (0 gr ifo  e n o s s o )  . 
C o m  e f e i t o ,  os m e s m o s  que d e s e j a m  a g u e r r a ,  mais nao q u e r e m  
do que v en ce r ; e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  a s p i r a m ,  c o m b a t e n d o ,  a a l c a n  
çar g l o r i o s a  paz. Que ê d e v e r a s  a v i t ó r i a ,  se nao  a s u j e i ç ã o  
dos i n s u r r e t o s ?  D e s d e  que is so  s e j a  feito, h a v e r á  paz.  É a 
paz, p o r t a n t o ,  o f i m  e n c a l ç a d o  t a m b é m  p e l o s  que se e s f o r ç a m  
p a r a  s u b m e t e r  ã p r o v a  o seu v a l o r  g u e r r e i r o ,  f az end o a g u e r ­
ra p a r a  d o m i n a r  e c o m b a t e r .  D o n d e  se s egu e qu e o v e r d a d e i r o  
f i m  da g u e r r a  ê a paz. C o m  a gu e r r a ,  o h o m e m  b u s c a  a paz;
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n i n g u é m  t o d a v i a  p r o c u r a  a g u e r r a  c o m  a paz. M e s m o  a q u e l e s  
que, e s t a n d o  e m  paz, t e n h a m  t e n ç a o  de p e r t u r b ã - 1 a ,n ao  o d e i a m  
a paz, senaò, a seu a l v e d r i o ,  p r o c u r a m  m u d ã - l a .  Sua v o n t a d e  
nao  é que h a j a  paz, ma s que a paz  s e j a  a q u e l a  que eles q u e ­
rem. Ass im , a pa z do c orp o é a o r d e n a d a  c o m p o s i ç ã o  de suas  
p a rt es ; a da a l m a  i r r a c i o n a l ,  o o r d e n a d o  r e p o u s o  de seus ape^ 
tites. A pr.z da al ma  r a c i o n a l  é a o r d e n a d a  h a r m o n i a  e n t r e  o 
c o n h e c i m e n t o  e a açao. A p a z  do c o rp o e da a l m a é  a v i d a  b e m  
o r d e n a d a  e a s a ú de  do se r a n im a d o .  A  paz  e n t r e  o h o m e m  m o r ­
tal e Deus é a o b e d i ê n c i a  o r d e n a d a  n a  fé, sob a lei e t e r n a .  
A paz e n t r e  os h o m e n s ,  o r d e n a d a  c o n c õ r d i a .  A paz  da c a s a  ê 
a o r d e n a d a  c o n c õ r d i a  e n t r e  a q u e l e s  a q u e m,  h a b i t a n d o -  a, se 
a s s i n a  o d e v e r  de m a n d a r  ou a o b r i g a ç a o  de o b e d e c e r .  A pa z 
da c i d a d e  é a o r d e n a d a  c o n c õ r d i a  e n t r e  g o v e r n a n t e s  e g o v e r n s  
dos. A  p az  da' c i d a d e  c e l e s t i a l  é a u n i a o  o r d e n a d í s  s im a e con  
c o r d í s s i m a  p a r a  g o z a r  de Deus e ao m e s m o  tempo e m  De us.  A 
paz  de todas as c o i s a s  é a t r a n q u i l i d a d e  da ordem. E o r d e m  
é d i s p o s i ç ã o  que a t r i b u i  as co is a s d i f e r e n t e s  e às c o i s a s  
ig u ai s o l u ga r que lhes c o r r e s p o n d e "  (15).
Nao se e n c o n t r a ,  n e s s a  m o n u m e n t a l  e jaraais s u f i c i e n  
t e m e n t e  a v a l i a d a  c b r a  de S A N T O  A G O S T I N H O  a d e t e r m i n a ç ã o  da 
i d é i a  de E s t a d o .  E m  c o n t r a p a r t i d a , n e l a  p e r f u l g e  a o r d e m  h i e ­
r á r q u i c a  das leis: lei et er na,  lei n a t u r a l ,  lei hu ma na .
S A N T O  A G O S T I N H O  c o m p a r a  a lei e t e r n a  a um selo  ( p e ­
ça m e t á l i c a  p a r a  i m p r i m i r  armas, d i v i s a  ou a s s i n a t u r a )  e a 
lei nat ur al , ã f i g u r a  g r a v a d a  e m cera pel o selo g r a v a d o r .  A 
lei e t e r n a  é, em  suma, a r a z ão  divina, que m a n d a  r e s p e i t a r  e 
p r o í b e  d e s t r u i r  a o r d e m  n a t u r a l  por  Deus criada. A lei natjj 
ral se não dota de a u t o n o m i a .  É r e f l e x o ,  i m p r e s s ã o  ou g r a v a  
ção da léi divin a. Já a lei h u m a n a  é s u s c e p t í v e l  de m o d i f i ­
caç õ es  > s e g u n d o  as e x i g ê n c i a s  dos g o v e r n o s .  Mas não po d e con
t r a s t a r  os p r i n c í p i o s  da lei e t e r n a’. A lei hum ana , pois, pia 
ra S A N T O  A G O S T I N H O ,  qu a l a lei n a t u r a l , n ã o  pos su i a u t o n o m i a .
O u t r o  l u m i n a r  da f i l o s o f i a  c ri s t ã  foi S A N T O  T OMA S DE 
AQUI NO,  que n a s c e u  em fins de 1224 ou c o m e ç o s  de 1225. A p e ­
s a r  de não ter sido o r i g i n a l ,  e l a b o r o u  s u b l i m e  e i n s u p e r á v e l  
s í n t e s e  do a r i s t o t e l i s m o  e da d o u t r i n a  cris tã,  h a v en do , a s ­
sim, c o n s t r u í d o  uma com o t e o l o g i a  c i e n t í f i c a , ta r e f a  s u r p r e ­
e n d e n t e  e q u a s e  sobre-humana,- p e l a  s o l i d e z  ç s e g u r a n ç a  de seus 
l i n e a m e n t o s  e s t r u t u r a i s ,  c uj os  c o m p o n e n t e s  co.ncor-d-am - e e n g r a  
za m  com p e r f e i ç ã o  n u n ca  d an t e s  nem s e q u e r  suspeitada'.
S A N T O  TOMAS, no t e r r e n o  p o l í t i c o ,  p a r t i u  das t e se s  
de A R I S T d T E L E S ,  mas as i m p r e g n o u  dos m a t i z e s  da n a t u r e z a  h u ­
mana, natureza- que é i g u al  p a r a  to dos os homens, uma vez que 
t odo s 'são filhos de Deus, d o n d e  a c o n d e n a ç ã o  i r r e m i s s í v e l  da 
e s c r a v a t u r a .
•Segundo S A N T O  TOMAS,, a c o m u n i d a d e  é algo d i v e r s o  dos 
i n d i v í d u o s ,  do nde  se s eg ue que o b e m  c o m u m  i n c u l c a  novos d i ­
re it os  e no vos  d ev ere s .
Pe ss oa , p a r a  o d o c t o r  c o m m u n i s , é a s u b s t â n c i a  r a ­
c i on al . S u b s t â n c i a  é o ens in e s s e , isto  é, o ser que o é 
e m  s i , e não p o r s i . Só e x i s t e  um s e r  por si (ens a se) Deus . 
Todos os de mai s são seres ab a l i o , p o r q u e  a o r i g e m  de todo 
ser. está em Deus, único se r po r  si . é a r a c i o n a l i d a d e  a q u e ­
la e s s ê n c i a  que de f in e  o .homem e o a ni ma  à e x e c u ç ã o  dos me ios  
c o n d u c e n t e s  ao seu de st in o,  que é a b s o l u t a m e n t e  i n d i v i d u a l  
( 16 ) .
A r e a l i d a d e  do d e s t i n o  h u m a n o  gera c o r o l á r i o s .  De 
um lado, o di r e i t o  h u m a n o  ã l i b e r d a d e  de co ns ci ê n c i a ,  da r a ­
zão e do p r ó p r i o  corpo à face do p o d e r  tem po r al , e de outro,
23. '
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o c o n c e r t o  e n t re  a p o l í t i c a  e a m i s s ã o  da p r ó p r i a  Ig re j a.
E m  n e n h u m  lugar, t o d a v i a ,  da e x t e n s a  o b r a  de S A N T O  
TO MA S DE A Q U I N O  se e n c o n t r a  alg o que p a r e ç a  com o en te  real 
ou ficto. sob o nome de E s t a d o ,  q u a l  hoje  o c o n c e b e m o s .
1.3. 0 E ST A D O  A LUZ DO D I R E I T O  N A T U R A L
A e s c o l a  e s t ó i c a  a p r e g o a v a  e x i s t i r  uma lei n a t u r a l  
que p r e s i d e  o m u n d o ,  c o m u n i c a n d o - s e  à c o n s c i ê n c i a  in di vid ual , 
p o r t a d o r a  dos seus re fl e x o s .  Há*. assim, uma lei u n i v e r s a l ,  
cuja c o n s e q ü ê n c i a  ■ c o n s i s t e  , em t r a n s p o r  o b s t á c u l o s  p o ­
l ít ico s,  de modo que o h o m e m  s e j a  c i d a d ã o  do mun do , s-upri- 
m i d o s  os po p g l i  p a r t i c u l a r e s .
0 h o m e m  só é livre se s e g u i r  a sua v e r d a d e i r a  n a t u ­
reza, isto é, p e l a  v i t ó r i a  s o b r e  as p a i x õ e s  que o d o m i n a m  ou 
p r e t e n d e m  d omi na r. é  e s s a  a l i b e r d a d e ,  que f o rç a a l g u m a  s e ­
rá c a pa z de op ri mi r.  E m  ültiTna aná li se ,  ig ua is  são t o do s os 
hom en s, li vr es  ou e s c r a v o s ,  0 que há, -politicamente'/ é uma 
s o c i e d a d e  do g ê n e r o  hum an o , que e x t r a p a s s a  as raias dà p o l i s  . 
Tal, d e n t r o  do â ng u l o  que nos i n t e r e s s a ,  a f i l o s o f i a  e s t ó i ­
ca, que, de a l g u m  m od o, é p r e c u r s o r a ,  n e ss e ponto, das idéias 
do c r i s t i a n i s m o . "
Já a e s c o l a  e p i c u r é i a ,  de f e i ç ã o  u t i l i t á r i a ,  r e b a t e  
a i d é i a  de o h o m e m  s er  a ni m a l  s o c i a l  p o r  n at ur ez a,  t e n d o , p o r  
isso, e m  p r i s c a s  eras, V i v i d o  ele em c o n t e n d a s  p e r ­
ma n en t e s ,  numa . e b u l i ç ã o  de • i n d ó m i t o s  instintos, q U g a c i ­
v i l i z a ç ã o  a i n da  não po l i r a .  C o m  a p o l i s , há de h a v e r  c e s s a ­
do a luta. 0 d i r e i t o  ê, pois, um p a ct o de u ti l i d a d e ,  e a ~po 
lis, uma c o n s e q ü ê n c i a  d es se p a ct o /  que os' i n d i v í d u o s ',- e n t r e ­
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tanto, p o d e m  iriadimplir, se a un ião  l o g r a d a  já lhes nã o o f e ­
r e c e r  a u t i l i d a d e ,  da nt es  r e c o n h e c i d a .
I m p e n d e  supor, na t e o r i a  e p i c u r é i a ,  e x i s t i r  uma anajr 
qui a e m  p o t ê n c i a  no corpo de c a r á t e r  po lí t i c o .  Eis aí uma como 
primeira formulação .da: teoria dobontrato social, o p o s ta às doutrinais 
p l a t ô n i c a s  e p e r i p a t é t i c a s , que a s s e n t a v a m  a po lis na própria 
n a t u r e z a  dos homen s.
P a r a  os roman os,  o d i r e i t o  n a t u r a l  ( d e f i n e - o  PA ULO :
t
id q u o d  s e m p e r  a e q u u m  ac b o n u m  e s t ) é o su p r e m o  c r i t é r i o  teo
rico, de que se d e s p e g a m  a f o r i s m o s  e as se rt os  n o t á v e i s ,  como
estes: l 9 todos os h om e n s  são i g ua is . (A es c r a v i d ã o ,  p o r  con^
s e g u i n t e ,  qual  o r e c o n h e c e m  os ro ma no s,  se opõe ao d i r e i t o  na 
tural . Justificam-na, contudo, no ius gentium) . 29 E: permitido repe­
lir a força con. a. força (vim vi repellere licet) . £ a legítima defesa 
alevantada as cuimi nã nc ias  de' p r i n c í p i o’ un iv e r s a l  (17).
E n s i n a  H E I N R I C H  B R U N N E R  que "o an tigo E s t a d o  g e r m â ­
n i c o  d e p a r a - s e - n o s  qu a l um a  c o r p o r a ç a o  p a r a  a g u e r r a  e p a r a  
o d i r e i t o  dos m e m b r o s  livres do povo. D e s c a n s a ,  pois, s o b r e  
b a s e s  d e m o c r á t i c a s ,  se, a s s e r i n d o—o, p r e s c i d e - s e  do p o r m e n o r  
de que c ar e c e  de d i r e i t o  a p a r t e  da p o p u l a ç a o  e s c r a v a ,  c o n s ­
t i t u i n d o  a a p t i d a o  p a r a  t o m a r  as ar mas o sup o st o p r é v i o  da 
p l e n a  c a p a c i d a d e  j ur íd ic a.  Os e s c r i t o r e s  ro ma n os  d i s t i n g u e m  
nos g e r m a n o s  a c iv ita s e o p a g us  (naçao) e o gau ( d i s t r i t o ,  
c a n t ã o ) . . .  A c i v i t a s  é a c o m u n i d a d e  de p o p u l a ç a o  s i n g u l a r ,  
fe c ha da , e c o m  s u b s t a n t i v i d a d e  p o l í t i c a .  0 gau é u ma  s u b d i ­
vi s ão , u m a  a s s o c i a ç ã o  t e r r i t o r i a l . . .  As pe s s o a s  do gau  se 
a c h a m  o r d e n a d a s  em c er to n ú m e r o  de p e q u e n o s  grupos p e s s o a i s ,  
as c e n t e n a s  , que s e r v e m  aos fins do e x é r c i t o  e da administra, 
ção j u d i c i a l "  (l8) .
O b s e r v e - s e ,  o u t r o s s i m ,  que os povos ge rmânicos, den
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tre outros, souberam' e l i m i n a r  o a b s u r d o  da pe n a de t al iã o,  a 
qual, s o br e c o n s t i t u i r  vão s a c r i f í c i o ,  i n u t i l i z a v a  p a r a  s e m  
pre h o m e n s  sa d ios , cujo t r a b a l h o  er a  às vezes i m p r e s c i n d í ­
vel à m a n u t e n ç ã o  do grupo.
P o r  isso, se o c o r r i a  o a s s a s s í n i o  de um m e m  
bro da s i p p e , em  vez da v i n g a n ç a  de sa ng u e  do utr or a,  r e c l a m a  
va- se o w e r g e  1 d ou m a n n g e  l d . J * Adoido u -  se j ,  des ta rt e,  a com- 
p o s i t i o , tipo  de r e p a r a ç ã o  p e n a l , r e s u m i d a  numa  i n d e n i z a ç ã o  
p e c u n i á r i a ,  que p ou c o a p o uc o se e s t e n d e u  a o u t r o s  d e l i t o s  , 
m o r m e n t e  aos de lesões c o r p o r a i s .
Os p o v os  g e r m â n i c o s ,  q u a l  o e s p e l h a m ,  em p l e n i t u d e ,  
não só a o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  que u r d i r a m  pa r a si, como  tarn 
b é m o t i p o  de - s a n ç ã o  pe nal  em t r o c a  da p o e n a  ta lio ni s^ q ue vari
;, eram, na v e r da de , p r á t i c o s  e i n d i v it a j o s a m e n t e escolheram
d u a l i s t a s .  £ esse  i n d i v i d u a l i s m o  g e r m â n i c o ,  som ado  â c o n c e n  
t r a ç ã o  da vi d a p o l í t i c a  e m i n ú m e r a s  c o r p o r a ç õ e s  da I d a d e  Mé- 
dia, a c r e s c i d o  a i n d a  do i n f l u x o  das i d é i a s  cr is tãs  do i m a n e n  
te da e s s ê n c i a  a- p a r  do t r a n s c e n d e n t e  da p e r s o n a l i d a d e  h £  
mana,a que cumpre a g r e g a r - s e - l h e ,  alfim, a a u t o n o m i a  da I g r e j a  
d ia n t e  do E s t a d o ,  qual  a p o d e m o s  e d u z i r  da r i v a l i d a d e  e n t r e  
o S a n t o  I m p é r i o  R o m a n o  e G e r m â n i c o  e o Papado, tudo is so,  s_e 
gundo J E L L I N E K ,  n um a como ação  s i n é r g i c a ,  deu o r i g e m  ao jus- 
n a t u r a l i s m o  da I da de  Mo der na .
A i d é i a  do d ire it o, como f i m  p r i n c i p a l  do E s t a d o ,  é 
uma das c o l u n a s  m e s t r a s  do e d i f í c i o  do j u s n a t u r a l i s m o , que 
p r e c o n i z a  e n c o n t r a r e m  o E s t a d o  e o D i r e i t o  a sua l e g i t i m a ç ã o  
no i n d i v í d u o .  Se o E s t a d o  d i m a n a  do i n d i v í d u o ,  se é c r i a ç ã o  
c o n s c i e n t e  deste, os fins não, se lhe hão de b u s c a r  f o r a  da 
e s f e r a  i n d i v i d u a l .  D i r e i t o  e E s t a d o  a s s e n t a m  em v e r d a d e s  uni
versa is , v á l i d a s  e m  todos os t em p o s  e pa r a to dos os l u g a r e s  , 
A t e l e o l o g i a  da a t i v i d a d e  e s t a t a l  s o b r e p a i r a  num p l an o abstra 
to. A todo E s t a d o  hão de c o r r e s p o n d e r . f i n s  a n á l og os  (19) .
” 0 d i r e i t o  n at ura l,  em c e r t a  fase do e v o l v e r  j u r í d i ­
co, foi a p a r t a d o  da h i e r a r q u i a  das leis, onde o e n g a s t a r a  
S A N T O  A G O S T I N H O .  C o ub e  a H U G O  G R O T I U S  c o n v e r t e -  lo em 
ius l a i c u m , com  cujo i n d u m e n t o  p a s s o u  a pom pe ar ,  c o r t e j a n  
do os a p l a u s o s  dos p e n s a d o r e s  i n f e n s o s  à d o u t r i n a  c r i s ­
tã, ou até dos que a c o m b a t i a m .  I m a g i n a v a  G R O T I U S  uma essê_n 
cia h u m a n a  i m u t á v e l ,  com  a qual c u m p r i r i a  ser c o n c o r d e  a l e ­
g i s l a ç ã o  h um an a.  De tal c o n g r u ê n c i a  h a u r i r i a  a lei h u m a n a  a 
sua l e g i t i m a ç ã o .  ' Ao cabo, o d i r e i t o  já se não e s t u d a v a  s o ­
bre a b as e da t e o l o g i a ,  mas s ob re  a b a s e  da r a c i o n a l i d a d e  ' e 
da n a t u r e z a  h u ma na .
Ora, d e s s a  p r e m i s s a  era f o r ç o s o  e x t r a i r  i m p o r t a n t e s  
i l a ç õ e s .  Delas, p a r a  o p r o p ó s i t o  do n os so tr aba lh o, é s u f i ­
ci en te l e m b r a r  uma: o d i r e i t o  que não e fl ui  da n a t u r e z a  h u m a  
na, o d i r e i t o  que d e s t o a  d e s ta  m e s m a  n a tu r ez a,  não é direi_ 
toj mas o d i r e i t o  que p a r t i c i p a  da n a t u r e z a  humana, que  a r_e 
flete, é d i r e i t o  le gít im o,  o qual já se não pode s u b m e t e r  ã 
c o a r c t a ç ã o  do Es t a d o ,  pois se ndo este uma a s s o c i a ç ã o  t r a n s i ­
t ó ria  e l i m i t a d a  no espaço, não lhe c u m p r e  o p o r  li mi te s ao 
direito, uma vez que o d i r e i t o  o a v a n t a j a  em a n t e r i o r i d a d e  e 
t r a n s c e n d ê n c i a .  C o m  tais a r g u m e n t o s ,  a seu v e r  i r r e s p o n d í  — 
veis, G R O T I U S  f u n d o u  o d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l .
Havia', po rém, grave d i f i c u l d a d e ,  que solver: era  a 
d e t e r m i n a ç ã o  d a q u e l a  e s s ê n c i a  h u m a n a  i m u t á v e l ,ma tr i z  o n d e  im  
p o r t a v a  a f i l ó s o f o s  e j u r i s t a s  i d e n t i f i c a r  o direito, p a r a  
que se r e p u t a s s e  l e g í t i m o .  Tal a e s f i n g é t i c a  p r o p o s i ç ã o ,ta 1
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o dé da lo  i n e x t r i c á v e l  onde se h a v e r i a m  de e x t r a v i a r  as mais 
p o d e r o s a s  c e r e b r a ç õ e s  do j u s n a t u r a l i s m o .
A m u l t i p l i c i d a d e  de o p ç õ e s  a c a b o u  p o r b a r a l h á - l a s  e 
entrecho'cá-las, t r a n s f o r m a n d o  o g ra ve tema das l u c u b r a ç õ e s  de 
G R Ü T I U S  n u m  ac er vo  de desordenados deb at es , ge r a d o s  p e l a  s i m ­
ples v a r i a b i l i d a d e  dos g os t o s  (de g u s t i b u s  non est d i s p u t a n - 
d u m . . . 3 . D r a , daí ã d e s v a l i a ,  daí ao m e n o s c a b o ,  só h a v i a  um 
passo. Eis s enã o qu a n d o ,  e s t r u g e  nos ares o . a r r u í d o  dos que 
a c o d e m  a ta m a n h o  d e s c r é d i t o ,  e faz-em r e a p a r e c e r  a i d é i a  m a ­
triz, tão a c o r o ç o a d a  po r GROTI US Mas o co rpo  da d o u t r i n a ,  
na e x u v i a b i 1 id ade  de sua c o n t i n g ê n c i a ,  p e r d e u  a pele e ganhou 
nova: as " v e r d a d e s  e t e r n a s "  e os " d i r e i t o s  i m u t á v e i s "  não se 
s u j e i t a m  ã un ida de , d i z i a m  e nt ão  os corifeus do j u s n a t u r a l i s m o  j 
pe l o c o n t r á r i o , contravinham eles, é p r ó p r i o  de ss es  " d i r e i t o s "  e 
de s sa s " v e r d a d e s "  o s e r e m  m u l t í p l i c e s  ! Dependendo, portanto,da e_s_ 
colha,que al gun s f i z e s s e m ,  de sta  ou d a q u e l a  e s s ê n c i a  huma na,  
certos p r i n c í p i o s  se v a l o r i z a v a m , p o r  lhes s e r e m  da p r e f e r ê n ­
cia na c o n s t r u ç ã o  das suas d o u t r i n a s .
Eis p o r q u e  o j u s n a t u r a  1ismo ja ma is  a s s e n t o u  em  f u n ­
d a m e n t o s  s óli do s. Eis t a m b é m  como se lhe e x p l i c a m  as contr_a 
dições. Tal ba s e e s c o r r e g a d i a  não p u d e r a  j a m a i s  s u s t e n t a r  
s ó l i d a s  e s t r u t u r a s .
As d o u t r i n a s  j u s n a t u r a l i s t a s  ,por conseguinte, di ànte de 
tais p r e s s u p o s t o s ,  não p o d i a m  r e f u g i r  ao i n d i v i d u a l i s m o .  E 
do t er r e n o  do i n d i v i d u a l i s m o ,  po r suá n a t u r e z a  i r r i g a d o  de 
idéias, só p o d e r i a  d e f l u i r  um m a n a n c i a l  ab un da nt e:  a s e g u r a n  
ça dos d i r e it os  i n d i v i d u a i s .  é  na s e g u r a n ç a  dos d i r e i t o s  in_ 
d i v i d u a i s  que se vai c i f r a r  a t e l e o l o g i a  do Est a do . 0 i n d i ­
v íd uo é sempre o alvo. C o n f o r m e  o ponto, ond e se lhe e n c o n -
tre o o b s e r v a d o r ,  é que c um p r e  d i s c u t i r  os fins  do E s t a d o .  
Po r  e x e mp lo ,  a p a r t i r  da c o n s i d e r a ç ã o  da vi rt ud e,  ou da l i ­
berdade,, ou da u t i l i d a d e ,  ou do d i r e i t o ,  que tudo se r e f e r e  
ao i n d i v f d u o .
D is so se segue: so-b o i n f l u x o  das i d é i a s  do j u s n a t u  
ralis mo , a q u e s t ã o  da t e l e o l o g i a  do E s t a d o  e s t a v a  c i r c u n s c r i  
ta ao d i r ei to . Era, pois, uma q u e s t ã o  ju rí d i c a .
Da e s t r u t u r a  do p e n s a m e n t o  j u s n a t u r a l i s t a  (fase bri_ 
lhante no lento e v o l v e r  ‘do di r ei t o)  v i st a pelo  p r i s m a  da do_u 
t r i na  do E s t a d o ,  é que d e r i v o u  o l i b e r a l i s m o  i n d i v i d u a l i s t a ,  
cujos an e lo s de r e g e r  as a t i v i d a d e s  p o l í t i c a s  e e c o n ô m i c a s  _a 
c a b a r a m  po r  e s v a e c e r - s e .  ...Dele p e r d u r a r a m ,  co nt ud o,  ca_n 
s e q ü ê n c i a s  de cunho espiritual, como.a l i b e r d a d e  de c o n s c i ê n c i a  p o  
lítica, de c o n f i s s ã o  r e l i g i o s a  e de p e s q u i s a  c i e n t í f i c a .
Os c o n t o r n o s  da t e l e o l o g i a i n d i v i d u a l i s t a  l i g a d a  ãs 
id é ia s do j u s n a t u r a 1ismo  só se d e f i n i r a m  de m a n e i r a  d e c i s i ­
va na o b r a  de R O U S S E A U .  T od os  os e s f o r ç o s  d a q u e l a  g e r a ç ã o  
de i n t e l e c t u a i s ,  a que pertenceu', se e n c a m i n h a v a m  pa r a o t e n_ 
tâmen de a l ç a r  o h o m e m  a um a e s p é c i e  de ara, dia nt e da qual 
i m p o r t a v a  ao E s t ado prosternar-se. E m  o ut r a s  p al av r a s ,  o h o m e m  
s e r i a  o f i m  a b s o l u t o  do E s t a d o  (20) . LOCKE não lhe e s c a p o u  
ãs i n f l u ê n c i a s ,  ao p r e c o n i z a r  ser o fi m  do E s t a d o  a p r o t e ç ã o  
da. vida  e da p r o p r i e d a d e .
C o n s e q ü ê n c i a  n a t u r a l  e ló g i c a  des sa s p o s i ç õ e s  foi a 
a n ál is e ávida, a que a f i l o s o f i a  r a c i o n a l i s t a  s u b m e t e u  a s i ­
tu a ç ã o  p o l í t i c a  daquela' épo ca,  na qual, fria, c a l c u l a d a  e ijn 
t e r r i t a m e n t e ,  f o r a m  a p o n t a d o s  tum or es , que ext ir p ar ; f e r i ­
das, que de ter gi r ; vazi os,  que ocupar; r e d u n d â n c i a s ,  que e 1 i_ 
mi nar;. def ei tos , que' co rr i g i r ;  ar ran j os , que mo di f i. —
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car.. E r a  a on d a revolucionária'. E m  i n e s p e r a d o  m a r e m o t o ,  
e r g u i a  a espumosa, j u b a /  a m e a ç a n d o  tu do  de mol ir .
. Eis o s u p o s t o  s a i n e t e  r e v o l u c i o n á r i o  que i m p r e g n a v a  
os fruto.s do d i r e i t o  na tu ra l,  a r g u m e n t o  que a a u t o r i d a d e  de 
J E L L I N E K  r o b u s t e c e u .  K EL S EN , t o d a v i a ,  se opôs ao c a r á t e r  re 
v o l u c i o n á r i o  do d i r e i t o .n a t u r a l .
P a r a  be m  c o m p r e e n d e r  a d o u t r i n a  de KELSE N,  há m i s ­
ter d e . o p o r  o d i r e i t o  p o s i t i v o  ao d i r e i t o  natura l. O d i r e i ­
to p o s i t i v o  vai haurir* f o r ç a s  na coação, sem a qual não há 
di r ei to , n e m  p o s i t i v l d a d e . £ a v o n t a d e  humana, pois, q u e  o 
prod uz . Já o d i r e i t o  n a t u r a l  não p r o v é m  do homem, mas de 
Deusj ou p a r a  alguns, da razão; ou f i n a l m e n t e  pa r a o u t r o s , d a  
natureza.' £ uma o r d e m  n a t u r a l  que t r a n s c e n d e  o homem. P o r  
isso mesmo, p r e s c i n c i n d o  da coação, r e v e l a - s e  a este, a t r a ­
vés da c o n s c i ê n c i a ,  com a t r a n s l u c i d e z  das reg ras  do raciocjí 
nio d i s c i p l i n a d o .
Que d i f e r e n ç a  há e n t re  o E s t a d o  do j u s n a t u r a  1is m o e 
o E s t a d o  da " p o s i t i v i d a d e " ?  0 p r i m e i r o  só exi ste  na imaginei 
ção. £ ut óp ic o,  po r q u e  d e s p o j a d o  de no rm as  co er ci va s.  S e ­
ria, com e fe it o,  um E s t a d o  anárquico,.
0 E s t a d o  da " p o s i t i v i d a d e "  é a " r e a l i d a d e  p o r  e x c e ­
l ê n c i a  da o r d e m  j u r í d i c a  p o s i t i v a "  (21).
P o r  que c o n s e r v o u  o d i r e i t o  natur al,  pelo m e no s até 
KANT, a c o n d i ç ã o  de m a t r i z  do d i r e i t o  p os it i v o ?  £ p o r q u e ,  
r e s p o n d e  KE L S E N ,  o p o s i t i v i s m o  j u r í d i c o  c a re ci a  de " c a p a c i d a  
de c r i a d o r a ,  e a u t o n o m i a  p a r a  a li vre p r o d u ç ã o  de v a l o r e s "  
( 2 2 ) .
" K E L S E N  t ro u x e  ã bai la , .em o r d e m  a n e g á - l o  j u s t i f i c a  
da me nte , a qu e l e  c o n h e c i d o  a s s e r t o  de uma s u p o s t a  v o c a ç ã o  .do
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d i r e i t o n a t u r a l  p a r a  o d e s e n c a d e a m e n t o  de re v o l u ç õ e s .
H ou v e ,  de fato, c e r t a  c o n f u s ã o  e n t re  a te or i a  do E_s 
tado e a t e o r i a  do di rei to s e nt re  a d o u t r i n a  de R O U S S E A U  e a 
d o u t r i n a  j u s n a t u r a l i s t a  t r a d i c i o n a l .  Na verdad e,  a t e o r i a  
de R O U S S E A U  era s i m p l e s m e n t e  uma das v a r i a n t e s  d o u t r i n á r i a s  
do j ü s n a t u r a l i s m o .
E x a t a m e n t e  q u a n d o  se p r o p a g a  a d o u t r i n a  de R05  .
SEAU, e g a n h a  fo rç as  0 e s p í r i t o  -re vo lu ci on á ri o,  é
que "o d i r e i t o  n at ura l perde' 'a n o b r e z a  do se u 
ant igo  st at u s  e o- lü zi do  do seu valor, qual r é g i a  e
o s t e n t o s a  f o r t a l e z a ,  onde. se / r e f u g i a v a m ,  seg u ro s,  o
E s t a d o  e a s o c i e d a d e .
1.4. S I S T E M A S  A B S O L U T O S  DE T E L E O L O G I A  E ST A T A L
G O D O F R E  DO G U I L H E R M E  L E I B N I Z  pode d i z e r - s e  o p r i m e i ­
ro re b e n t o  na f l o r e s c ê n c i a  da f i l o s o f i a  alemã. P a r a  ele o 
b e m  p os s u i  tris graus: p r i m o , r e s p e i t a n t e  a Deus: p r o b i t a s  
ve 1 p i e t a s ; s e c u n d o , r e s p e i t a n t e  à H u m a n i d a d e :  a e q u i t a s ; te r  
t i o , r e s p e i t a n t e  ao Est ad o:  i us ve 1 ius s t r i c t u m . AH á , p o r  o_u 
tro lado, três f a i x a s  no e s p e c t r o  ético: i u s t i t i a  u n i v e r s a ­
l i s , i u s t i t i a  d i s t r i b u t i v a  e i u s t i t i a  c o m m u t a t i v a , a qu e  res^ 
p o n d e m  os m a n d a m e n t o s  da r o m a n a  j u r i s p r u d ê n c i a :  h o n e s t e  vive  
r e , s u u m  c u i q u e  t r i b u e r é , n e m i n e m  l a e d e r e .
Nã o há d ú v i d a  de que L E I B N I Z  se pode a p o n t a r  como 
p r ó g o n o  da d o u t r i n a  de que a c i ê n c i a  do E s t a d o  é i n d i s p e n s á ­
vel ao p r o g r e s s o  da s o c i e d a d e  hu m a n a .  Tal o iní c io  da justi_ 
f i c a ç ã o  das id é i a s  do e u d e m o n i s m o  e s t at al .
C R I S T I A N O  W O L F F  é o m a i o r  os e p í g o n o s  de L E I B N I Z .
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P r e o c u p a d o  com o aperfeiçoamento., a f i r m o u . q u e  é d e v e r  do h o ­
mem  aperfeiçoar-se e aperfeiçoar os seus s e m e l h a n t e s ,  de tal m o ­
do que esse dever, n e c e s s i t a s  m o r a l i s , c o n s t i t u i ,  em ú l t i m a  
a n á l i s e , _ um d i r ei to , p o t e n t i a  m o r a l i s , p o r q u e  não há n e g a r  
ser  o di r e i t o  a f a c u l d a d e  de c u m p r i r  o p r ó p r i o  dever. Não  ó 
de c a u s a r  s u r p r e s a  que  p o u co  depois- se lhe c e n s u r a s s e m  e s ­
ses a r g u m e n t o s .  Na v e r d a d e ,  nem WO L FF , nem  L E I B NI Z,  so ube  
d i s t i n g u i r  b e m  e n tr e d i r e i t o . e  moral.
W O L F F  a c e i t o u  e d e s e n v o l v e u  p r e m i s s a s  ve lha s e reve 
lhas da f i l o s o f i a  t r a d i c i o n a l ,  como, po r  exe mp lo , a s o c i a b i ­
lidade do homem. T a m b é m  a d m i t i u  o c o n t r a t o  social. E m  p r e ­
m i s s a s  desse ja ez  veio atrelar o b ar co p o u c o  o r i g i n a l  de suas 
d o u t r i n a s . .
P r e c o n i z a n d o  que ao E s t a d o  c um p r e  i m p u l s i o n a r  o h o ­
m e m  pa ra  o a l c a n ç a m e n t o  da f e l i c i d a d e ,  a f i r m o u  t a m b é m  e con- 
g r u a m e n t e  que é'o E s t a d o  que p r o m o v e  a f e l i c i d a d e  hu m ana ; é 
o E s t a d o ,  i g u a l m e n t e ,  que cria, p a r a  gozo do homem, o b e m - e s  - 
t a r  social.
S e g u n d o  WO L F F ,  a f e l i c i t a s  c o n s i s t e  na s u f i c i ê n c i a  
da vida, t r a n q u i l i d a d e  e s e g u r a n ç a  Cv i ta e s u f f i c i e n t i a , tran 
q u i l l i t a s  et s e c u r i t a s ) (23). Eis os fins a que a s p i r a  o Es_ 
tado p o l i c i a l  de WO LF F.  E s t a d o  p o l i c i a l  i m a g i n a d o ,  no p r e s ­
s u p o s t o  de que ao i n d i v í d u o  i m p o r t a  a q u i e s c e r  em  l i m i t a r  a 
sua l i b er da de , p a r a  que a qu e l e s  fins se p o s s a m  cumprir; isso 
na p r á t i c a  f a t a l m e n t e  c o n d u z  a d e s e n g a n a d a  eliminação, da libe_r 
dade. "Tudo p a r a  o p ov o,  n a da , p o r e m ,  pe lo  po v o" , eis a m á ­
x i m a  do i l u m i n i s m o  de W OL F F .  Isso põe ã v i s ta  o c o n t e ú d o  da 
o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  i n e r e n t e  ao E s t a d o  pol ic i al .
Tais r a c i o c í n i o s  e n d e n t a r a m  com pr eci sã o.  As rodas.
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d e ss e modo  a j u s t a d a s ,  m o v e r a m  o E s t a d o  em  d i r e i t u r a  à q u e l e  
p o n t o  onde os e n g r e n a g e n s  do s i s t e m a  o g u i n d a r a m  a c i m a  do di_ 
reito, com o a d j u t ó r i o  da fo r ça , que a f i l o s o f i a  do a b s o l u ­
t i s m o  i l á m i n i s t a  h a u r i u  da c o n s o l i d a ç ã o  do poder, est e s o l i ­
d a m e n t e  a p o i a d o  no p r i n c í p i o  r om a n o  do " sálús p u b l i c a  s u pr e 
ma lex e s t o ", de que h a b i l m e n t e  se e s p a n e j o u  o pó dos s é c u ­
los, e s e p e r l a v o u ,  e se b r u n i u ,  e se t r a n s f e z  era novo.
Eis p o r q u e  ao E s t a d o ,  s e g u n d o  a c p n c e p ç ã o  de WO LFF , 
é que irripênde p r o c u r a r ,  d e n t r e ; -as^i-núme-ras" -a-Me-rnativas *q*u-e 
a c o n s t a n t e  e l a b o r a ç ã o  da vi da  lhe depara, a q u e l a  que m e l h o r  
c o n v e n h a  a p es so a,  e m  t e r m o s  de be m  i n d i v i d u a l ,  be m que  o pró 
pr io  i n d i v í d u o ,  a p o u c a d o  na sua s i n g u l a r i d a d e ,  não é c a p a z  
de n i t i d a m e n t e  e n t e n d e r  ou d i s t i n g u i r .  Eis a p r o t e ç ã o  e a 
t u t e l a  dos d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  e r i g i d a  era p r i n c í p i o .  Eis  a 
d o u t r i n a  dos E s t a d o s  a b s o l u t o s  !
C o m p r e e n d e - s e  a g o r a  o m o t i v o  po r  que a i n t e r v e n ç ã o  
do E s t a d o ,  r e a l i z a d a  em  c o n c e r t o  com o bem  comum, na e s f e r a  
dos d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s ,  era, p a r a  JUSTI, s e q u a z  de W OL F F ,  
p l e n a  e i n t e g r a l m e n t e  l e gí ti m a.
0 E s t a d o  a b s o l u t o  e s t á  em c o n s o n â n c i a  cora o ti po  de 
s o c i e d a d e  Ca s o c i e d a d e  m e r c a n t i l i s t a )  de que foi i n t é r p r e t e  
fiel. .
0 m e r c a n t i l i s m o ,  t o d a v i a ,  foi c e de nd o l u g ar  ao li-, 
b e r a l i s m o .  H o u v e  m u d a n ç a  ra d i c a l  e qu ase  su b i t â n e a .  Da p'ro 
t e ç ã o  e l i m i t a ç ã o  da a t i v i d a d e  i n d i v i d u a l ,  sob c o l or  da o u ­
t o r g a  ao h o m e m  da tão d e c a n t a d a  qu ã o a n e l a d a  f e l i c i d a d e ,  pas_ 
s ou - s e  a p o s i ç ã o  d i a m e t r a l m e n t e  opos ta,  c a r a c t e r i z a d a  p el as  
a s p i r a ç õ e s  ao livre e p l e n o  o p e r a r  do i n d i ví du o.
A c o n s c i ê n c i a  da l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l ,  a ce i t a  e g e—
n e r a l í z a d a ,  i n t u m e s c e u ,  qu a l e q u ó r e o  e le m e n t o ,  e n c a p e l o u ,  es_ 
p u m e j o u ,  e rg u e u - s e ,  m o v e u - s e  e g a l g o u  o ápice de sua fa ma  e 
faust o,  do nde se de rr a m o u ,  alfim, b r a m i n d o  o e s c a n h o a n d o  p e ­
la v e r t e n t e  das d o u t r i n a s  do E s t a d o  , cujo estrépito ainda hoje se 
ouve, a m p l i f i c a d o  nos i n s t r u m e n t o s  que a n u n c i a m  a p e r e n i d a d e  
dos d i r e i t o s  h uma no s!
É n a q ü e l e  t r a n s i e n t e  e s t a d o  da s o c i e d a d e  p o l í t i c a  
que s u r g e - a  g e n i a l i d a d e  do f i l ó s o f o  de K õ e h i g s b e r g ,  a q u e m  
i n c u m b i u  -reformular as i d é i a s  p o l í t i c a s ,  adaptando-as--âs n o ­
vas e x i g ê n c i a s ,  i n s o p i t ã v e i s  ou em pr oc es so .
Eis o E s t a d o  de KANT: a b s t r a t o ,  r a c i o n a l , i n t e m p o r a l  
na sua definição;, dado a p r i o r í s t i c o , o bj e t o  de e s t u d o  especjj
lati vo,  a .que não.r e s p e i t a m - f i n s  empíricos' n e m  d e p e n d e  do Tu^
mano a r b í t r i o .
0 E s ta d o,  d i -l o KANT, é uma m u l t i d ã o  de h o m e n s ,  re.u 
n i do s sob leis j u r í d i c a s .
- RDUSSEAU e x e r c e u  i n f l u ê n c i a  na c o n c e p ç ã o  do E s t a d o .  
R O U S S E A U  não era f i l ó s o f o .  E r a  um  i d e a l i s t a ,  que m a i s  f a l a ­
va pe la  a m e n i d a d e  dos s e n t i m e n t o s  do que pe l a a s p e r e z a  do r^ a 
ci o cí ni o.  Daí não se r d i f í c i l  d e s c o b r i r - l h e  na ob r a d e f e i - 
tos e c o n t r a d i ç õ e s .  A q u e m  lhe lê o C o n t r a t o  S oc ia l,  p a r e c e  
f i c a r  a i m p r e s s ã o  de ter  c o m p u l s a d o  as p á g i n a s  du ma  h i s t ó r i a  
f a n t á s t i c a ,  em  que h o m e n s  ser oib ár ba r os , como t oc ad os  p o r  d i ­
vi n a ce nt e l h a ,  de r e p e n t e  se r e u n e m  em a s s e m b l é i a  s ol e n e  e 
aí ce le b r a m ,  c o n c o r d e s ,  m e m o r a n d o  contrato,' de cuja importân_ 
cia e n o v i d a d e  R O U S S E A U  se fez  g r a n d í l o q u o  e be m  i n f o r m a d o  
arauto.
fz c la ro qu e R O U S S E A U ,  na ve rd ad e,  ali só quis  e x p r i  
m i r  est e p r i n c í p i o  a x i o l ó g i c o :  a e x i s t ê n c i a  do E s t a d o  su põ e
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o livre c o n s e n t i m e n t o  dos seus p a r t í c i p e s .  Não lhe foi t e n ­
ção i m p i n g i r  uma história-'; m i t o l ó g i c a ,  mas si m  e s t a b e l e c e r  
uma ba se  j u r í d i c a  pa r a o Es ta do .
. K.ANT, to da v ia , r e p e t i n d o  as i d é i a s  de R O U S S E A U ,  não 
d e i x a  h e s i t a ç ã o  no e s p í r i t o  do l e i t o r  d e s a c a u t e l a d o .  E n s i n a ,  
de modo c a t e g ó r i c o , i se n t o  de e q u í v o c o s ,  que o E s t a d o  deve 
ser ( e não - foi ) c o n s t i t u í d o  s e g u n d o  a tr aça  de um c o n t r a t o  
s o c i a l . (24)
0 Es t a d o ,  par a KANTv- deve- c o n s t r u i r - s e  sob-re os -ali­
ce rce s do r e c o n h e c i m e n t o  dos d i r e i t o s  i m p o s t e r g á v e i s  da p e s ­
soa.
KANT, o u t r o s s i m ,  r e d u z  os f i n s  do Estad o,  u n i c a m e n ­
te, a t u t e l a  do D i r e i t o  (25) . Ao E s t a d o  cumpre a s s e g u r a r  os 
d i r e i t o s  dos c id ad ão s,  se m j a m a i s  e n t r e m e t e r - s e  na t r a m a  da 
a t i v i d a d e  i n d i v i d u a l ,  nem d i r i g i - l a ,  n e m  po r ela vi g il ar .
. É a s s e g u r a n d o  a l i b e r d a d e  de todos que o E s t a d o  t e ­
rá e x e r c i d o  plena, sã e v e r d a d e i r a m e n t e  a sua missão.
P e l o  que se ed uz  do e x p o s t o ,  l i m i t o u - s e  ele a refl_e 
tir, qu a l a s u p e r f í c i e  c r i s t a l i n a  de águas p lá c i d a s ,  o c l a ­
rão dos s e n t i m e n t o s  p o l í t i c o s  do i n d i v i d u a l i s m o ,  de que foi 
eq ü evo , i n d i v i d u a l i s m o  c a r a c t e r i z a d o  p e l a  p r e o c u p a ç ã o  de abrir, 
entre, o i n d i v í d u o  e o Es ta do , um e s p a ç o  de r a z o á v e l  d i s t â n ­
cia, c ap az  de o f e r e c e r  g a r a n t i a s  ao p ri me ir o,  de tal m o d o  que 
de st e se a f a s t a s s e  o mais possível- ò c o n s p e c t o  do E st ad o,  do 
qual era pr ec is o,  a fina força, s o f r e a r  os í m p e t o s  de 
d o m i n a ç ã o  ou s o p i t a r  ' a a v i d e z  i n t r o m e t e d i ç a , t e n d ê n c i a s  
que i n e r i a m  ao a b s o l u t i s m o ,  de tão a b o m i n á v e l  m e ­
mória'.
N a d a  me lh or , pois, para  a l c a n ç a r  esse  in te nt o , ,do
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que c i r c u n v a l a r  o Es t a d ú ,  isto é, r o d e á - l o  de e m p e ç o s  c o n s ­
t i t u c i o n a i s .  Fili an do- se a L0CK.E, ilGNTESQUIEU e ROUSSEAU,KANT 
a c e i t o u . a  t e o r i a  da d i v i s ã o  dos p o d e r e s ,  o m e l h o r  e ma i s efi_ 
ci ente dos i m p e d i m e n t o s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  op o s t o s  ã e n t ã o  ch_a 
m a d a  v o c a ç ã o  a b s o l u t i s t a  do Es ta do.
A l i b e r d a d e  foi, a esse tempo, um dogma, logo i n s e ­
rido nos t e x t o s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  na e s p e r a n ç a  de r e a l i z a r  o 
mais alto i d e a l  p o l í t i c o  do homem, o i n d e r r o g á v e l  e x e r c í c i o  
das f r a n q d i a s 1 f ü n d a m e n t B Í V ,  ' son'ho?rqu e "h"ão d u r o u - s e nã o um i'ns_ 
tante, p o r q u e  b e m  d i v e r s o  tem  sido, e m  q u a s e  todos os po vo s 
e ao longo de todos os tempo s, o p r a g m a t i s m o  c o n s t i t u c i o n a l ,  
e x p r e s s o  na c r u e z a  da d i s p a r i d a d e  en tr e as p r o m e s s a s  do t e x ­
to e s c r i t o  e a p r á t i c a  dos- g o v e r n a n t e s .
K A N T  p r o s c r e v e u  o e u d e m o n i s m o ,  da t e o r i a  do E s t a d o .  
Sua d o u t r i n a  é i n d i s c u t i v e l m e n t e  ut óp ic a , a que se c o n c e d e ,  
q u a n d o  muito, o c o n s t i t u i r  m e r a  a s p i r a ç ã o  da h u m a n i d a d e ,  mui 
to longe de al ca nç ar .
Co m  e fe it o,  eis como se e x p r i m e  B L U N T S C H L I :  "Na o e, 
se g u n d o  K A N T  ( R e c h t s l e l h r e , § 47 a 49) o b e m  ou a f e l i c i d a d e  
dos c i d a d a o s  que  c o n s t i t u i  o f i m  do E s t a d o ,  mas a h a r m o n i a  
da c o n s t i t u i ç ã o  co m  os p r i n c í p i o s  do di re it o . P a r a  FICHT(Nji 
t u rr ec ht , III, 152) a v o n t a d e  ge ra l,  a v o n t a d e  do E s t a d o  sõ 
qu e r um a co usa , a s e g u r a n ç a  dos d i r e i t o s  de todos. P a r t i n ­
do daí, G U I L H E R M E  DE H U M B O L D T  r e s t r i n g e  m u i t o  a ação e o f i m  
do Es t a d o ,  i m p u t a n d o - o s  à m a n u t e n ç a o  da s e g u r a n ç a  i n t e r n a  e 
ext e rn a.  . ..Etftvtts ( M o de rn e Ideen, II, § 91) a f i r m a  que  o Es_ 
tado na o  t e m  o u t r o  f i m  se nao  a s e g u r a n ç a  dos i n d i v í d u o s .  ... 
Tal l i m i t a ç ã o  nao  p o d i a  s a t i s f a z e r  os m o d e r n o s .  A s e g u r a n ç a  
do d i r e i t o ,  s e m  du v i d a ,  ê o d e v e r  p r i n c i p a l  do E st a do ; govejr
no a l g u m  p o r e m  j a m a i s  r e s t r i n g i r a  sua a t i v i d a d e  a e s s a  ú n i c a  
m is sã o.  Os p r ó p r i o s  s e q u a z e s  do s i s t e m a  f o r a m  o b r i g a d o s  a 
a l a r g á - l o .  ...Na v e r d a d e ,  a f o r m u l a  é i n c o m p l e t a ,  s o b r e t u d o  
p a r a  os E s t a d o s  c i v i l i z a d o s  do m u n d o  m o d e r n o ;  q u a n d o  m u i t o  e 
c a p a z  de c o n v i r  ao s i s t e m a ,  a g r e g a d o  ao d i r e i t o  p r i v a d o ,  da 
E u r o p a  feudal. ... A i n s u f i c i ê n c i a  da c o n c e p ç ã o  i m p l i c a  p r a ­
t i c a m e n t e :  a) a n e g l i g ê n c i a  dos i n t e r e s s e s  p o l í t i c o s  do c o n ­
junto; b) a n e g l i g ê n c i a  dos i n t e r e s s e s  com un s de cultura; c) a 
p a r a l i s i a  e a m o r t e  do e s p í r i t o  p o l í t i c o  dos c i d a d a o s , p o r  
c o n s e g u i n t e  o e n f r a q u e c i m e n t o  do p o d e r  -púb1 i c o ; d) u m  s i s t e ­
ma  f e c h a d o , e g o í s t a  e m e s q u i n h o  de d i r e i t o  e j u r i s p r u d ê n c i a ,  
u m  e s p í r i t o  de ch.icana f at al  a a u t o r i d a d e  do E s t a d o "  (26).
0 c o n c e i t o  de -liberdade-;- de HE-GEL, é d i v e r s o  do : de 
KANT. P a r a  o se gu n d o ,  da l i m i t a ç ã o  c o m u m  ( di s t ú r b i o  de t o ­
dos m u t u a m e n t e )  s u r g i r i a  p a r a  cada  qu al  um l u g ar  onde m a n ­
ter -se . N i s s o  c o n s i s t i r i a  a . l i b e r d a d e .  P a r a  HE G E L ,t o d a v i a , 
l i b e r d a d e  é um e s t a d o  e s p i r i t u a l  que só se r e a l i z a  na comuni_ 
dadej não é a f a c u l d a d e  de f a z e r  ou de d e i x a r  de f a z e r  algo, 
mas, na v e r d ad e,  um p r i n c í p i o  i n f i n i t o  (27).
S e g u n d o  HE GE L,  a l i b e r d a d e  a l ç a d a  a seu mais alto 
gr a u é que é a g e r a t r i z  do Est a do . A c i m a  do E s t a d o  n a d a  mais 
há, se não o ab so l u t o .  P o r  is so  e que não pode e x i s t i r  juris_ 
dição s u p e r i o r  ã do Es t a d o .  In út ei s,  p or ta n t o ,  se rão as e s ­
p e c u l a ç õ e s  r e s p e i t a n t e s  a p o s s í v e l  f u t u r a  e x i s t ê n c i a  de suma 
j u r i s d i ç ã o  hu ma na , c a p a z  de m a n t e r  os E s t a d o s  sob sua u n i v e r  
sal d i s c i p l i n a  e n o r m a t i v i d a d e . Como c o n s e q ü ê n c i a  d e s s a  p o ­
sição, c o n v e r t e u - s e  a g u e r r a  e m ú lt i m a  i n s t â n c i a  e ntr e os E ^  
tados. As i n v a s õ e s ,  as c o n q u i s t a s ,  as g u er ra s alfim, já se 
não p o d e m  a p o d a r  de i n j u s t a s  ou i l í c i t a s .  0 j u í z o  da H i s t ó -
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ria, de S C H I L L E R ,  e d  e s p í r i t o  do raun.do,' de HE GE L ,  ej<ara s o ­
bre os po vos  s e n t e n ç a s  i r r e c o r r í v e i s ,  p o r q u a n t o  na g u e r r a  ve^  
cera aquele, a q u e m  a s e n t e n ç a  c o n s e n t i r  s e g u n d o  os se u s m e ­
r e c i m e n t o s ,  e p a d e c e r ã o  os p o v o s  a sorte que, era v i r t u d e  das 
m e s m a s  s e n t e n ç a s ,  inapelavelraente lhes couber.
H E G E L  a f i r m a  que o E s t a d o  é o mais alto  g ra u do e s ­
p í r i t o  ob je t i v o .  Que e, t o d a v i a ,  esse e s p í r i t o  o b j e t i v o ?  Há 
m i st er , p r i m e i r o ,  e s c r u t a r  as linhas f u n d a m e n t a i s  da f i l o s o ­
fia' de HEGEL. - 5 - - " - - ■*------ —
A idéia, s u j e i t o  do p r o c e s s o ,  pode c ó n s i d e r a r - s e  em
si C v e r d a d e s  a bs t r a t a s )  ou f o r a  de si Caí t r a n s v e r t i d a s  em
f o r m a s  t e m p o r a i s ,  e s p a c i a i s ,  ou da nat ur ez a)  ou a i n d a  e m  si
e fo ra  d e :si ao m e sm o tempo, se a r â d é i a  se d e b r u ç a  s o br e si
mesma, e n g e n d r a n d o  e s p í r i t o  s u b j e t i v o ,  e s p í r i t o  o b j e t i v o  e
e s p í r i t o  a bs ol u t o .  Ao e s p í r i t o  subjetivo i n e r e m  a .alma,a cons 
c i ê n c i a  e a razão. 0 e s p í r i t a  o b j e t i v o  se e x t e r i c r i z a  e m  ,di_ 
reito, m o r a l i d a d e  e c o s tu me .  E o e s p í r i t o  a b s o l u t o  se m a n i ­
f e s t a  em  arte, r e l i g i ã o  e f i l o s o f i a .
A idé ia,  ou a b s o l u t o ,  e s t á  era c o n t ín uo  vi r á s e r ■ \
i d é i a  são i n s e p a r á v e i s  s i t u a ç õ e s  de luta ou de c o n t r a d i ç ã o .  
Sõ os c o n c e i t o s ,  c o e r i d o s  em s i s te ma , é que p o d e m  s e r v i r  de 
i n t e r m é d i á r i o  e nt re  o h o m e m  e o a bs ol ut o,  ou, p o r  o u t r a s  p a ­
lavras, é que p o d e m  s e r v i r  p a r a  o c o n h e c i m e n t o  do a b s o l u t o .  
Um co nce it o,  só, é i m p o t e n t e  p a r a  re a l i z á - l o ,  p o r  c a us a de 
sua p o u q u i d ã o  e por se r u n i l a t e r a l .  A r e a l i d a d e  é moviroen — 
to. C o n s e g u i n t e m e n t e ,  o s i s t e m a  de c o n c e i t o s  deve se r  m ó ­
vel, p or q u e  m ó v e i s  são bs p e n s a m e n t o s  que o compõem.' A g o r a  
é que vai a fl ora r, na s u p e r f í c i e  da c o n c a t e n a ç ã o  l ó g i c a  de 
HE G EL , a n a s c e n t e  do seu f a m i g e r a d o  m é t o d o  d i a lé ti co .  Se o 
co n c e i t o ,  como se disse, é u n i l a t e r a l ,  i n c u l c a  a e x i s t ê n c i a
de co n t r a s t e »  D i ss o  se s eg ue  a c o n t r a d i ç ã o .  Logo, de uma 
tese vai o r i g i n a r - s e  uma a n t í t e s e .  Es s e c o n f r o n t o  e m  movi — 
me nt o p r o d u z  uma sín te se , què t r a n s ç õ e  o o b s t á c u l o  da c o n t r a  
dição; f a z e n d o - o ,  c o n v e r t e - s e  e m n o v a  tese, a c o n t r a s t a r  com 
a n t í t e s e  v e n tu r a,  e a s s i m  p o r di an te . Os c o n c e i t o s  a n t e r i o ­
res são me nos  r i c o s ; os c o n c e i t o s  r e s u l t a n t e s  da o p e r a ç ã o  di_a 
l ét i c a  são mais ricos, p o r q u e  c o n t i m  os a n t e r i o r e s ,  e x p r i m i n  
d o - l h e s  a verdade .
Fe it as  es tas  c o n s i d e r a ç õ e s , .re tornemos ao-. chamado, 
e s p í r i t o  o b j e t i v o . P e l a  s i s t e m á t i c a  de HEGEL, o d i r e i t o  e a 
p r i m e i r a  f o r m a  ou grau  do e s p í r i t o  o b je ti vo . 0 d i r e i t o  é a 
e x i s t ê n c i a  do q u e r e r  l i v r e . Uma das mais sub ti s e e s p i n h o  — 
sas q u e s t õ e s  f i l o s ó f i c a s  foi o te-n:t-ãmen. de d e t e r m i n a r  se : a 
v o n t a d e  é livre ou não. H E G E L  fez  t á b u l a  rasa d es sa  g rav e 
d is pu t a .  S i m p l e s m e n t e  f e c h o u  os o lh os ao p a s s a d o  e a t r e l o u  
a r b i t r a r i a m e n t e  o q u e r e r  ã l i b e r d a d e .
A l i b e r d a d e  e x t e r n a ,  t o d a v i a ,  s eg u n d o  H E G E L ,  que  se 
c o n v e r t e  em d i r e i t o ,  não é p e r f e i t a ,  e não o sendo, se dobra 
so bre si mesma, da ndo o r i g e m  a m o r a l i d a d e  Cou c o n s c i ê n c i a  m£  
r a l ) . E s ta , sendo, p o r  sua vez, i n s u f i c i e n t e ,  dá o p o r t u n i d a  
de à e x e c u ç ã o  da sí nt es e,  cu ja  e x p r e s s ã o  é o E th o s o b j e t i v o .  
Os gr aus ou as fo r ma s deste são a f a m í l i a ,  a s o c i e d a d e  civil 
e o E st a d o .  0 E s t a d o  de H E G E L  é, p o r t a n t o ,  ò mais alto  gr a u 
do e s p í r i t o  o b j e t i v o .  A c i m a  do E s t a d o ,  como se disse, só há 
o a b s o l u t o ,  sob os três gr aus em  que se p at e n t e i a :  arte, r e ­
l i g i ã o  e f i l o s o f i a .
£ de suma i m p o r t â n c i a  l e m b r a r  que, antes de HE G E L ,  
os t r a t a d i s t a s  só e n c a r a v a m  o E s t a d o  do d e v e r  s e r , ao p a s so  
que H E G E L  a r r o s t o u - o  como s e r , ist o é, e x c o g i t o u - o  real, con
ko
creta, h i s t o r i c a m e n t e .  Aí é que se vai d e s c o b r i r  o v e r d a d e ^ ,  
ro cunho da p a s s a g e m  da' f i l o s o f i a  de K A N T  pa ra  a f i l o s o f i a  
de HE GEL..
. "O E s t a d o  da f i l o s o f i a  h e g e l i a n a  ê, do p o n t o  de vis_ 
ta t e l e o l o g i c o ,  u m  f i m  e m  si m e sm o ,  o mais alto v a l o r  objetji 
vo , a t o t a l i d a d e  m o r a l , que nao  s erv e a n e n h u m  fim  f o r a  de 
si" (28).
1.5. OS FINS DO E S T A D O  NA A T U A L I D A D E
P o n d o  de lado a d i a l é t i c a  m a r x i s t a ,  n e g a d o r a  de que 
a o . E s t a d o s è j a  inerente qualquer fim,cumpre volver n o s s a s  a t e n ç õ e s  
pa ra  a atual c o n c e p ç ã o  da t e l e o l o g i a  es ta tal .
P a r a  c o n d u z i r  este tema a b o m  termo, di an te  do- a c e r  
vo de o p i n i õ e s  que p o r f i a d a m e n t e  p a r i f i c a m  ou c o n t r a s t a m , c o n  
te n d e m  ou se e x c l u e m ,  ha m i s t e r  de e s c o l h e r  um método.
De p oi s de e x a u s t i v a  reflexão, r e s o l v e m o s  a d o ­
tar aquele que M. B L U N T S C H L I  a r g u t a  e j u d i c i o s a m e n t e  e m p r e ­
gou, a r t i c u l a n d o  esta  p e r g u n t a  ao da r - l h e  in í c i o  ao h a r m o n i o  
so d e s e n v o l v i m e n t o :  £ o E s t a d o ,  fi m ou meio ? (29)
E n s i n a  B L U N T S C H L I ,  com i n s u p e r á v e l  d i a f a n e i d a d e  de 
r a c i o c í n i o ,  que "uma c o u s a  pode, c o n f o r m e  o a ng u l o  dentro- do 
qual seja o b s e r v a d a ,  c o n s t i t u i r  m e i o  p a r a  ce rto s fins, que 
lhe são e s t r a n h o s ,  ou p o s s u i r  e m  si m e s m a  a sua ra za o de ser. 
U m  q ua dr o,  p a r a  o a r t i s t a ,  po de  ser, ao m e s m o  tempo, u m  m e i o  
de vida, ou o f i m  s u p r e m o  dos seus e s f o r ç o s ,  a a b r a s a d o r a  ex 
p r e s s ã o  dos seus s e n t i m e n t o s ,  a r e p r e s e n t a ç a o  c o r p ó r e a  do seu 
ideal. Tem, p o r t a n t o ,  u m  fi m  e m  si m e s m o "  (30).
E mais ad ian te : "Do m e s m o  m o d o  p a r a  o Es t a d o ,  con-
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f o rm e a p o s i ç ã o  e m  qu e e s t e j a  o o b s e r v a d o r :  ou é m e i o  a s e r ­
v i ç o  dos i n d i v í d u o s ,  ou e n t a o  é fim, que estes s er ve m,  ou a 
que o b e d e c e m "  (31)*
.‘Cumpr e d i s t i n g u i r ,  .usando de uma n o m e n c l a t u r a  r i g o ­
r o s a m e n t e  f i l o s ó f i c a ,  e s c o i m a d a  de e q u í v o c o s ,  entre f i m  in — 
te rn o e f i m  e x t e r n o  do E s t a d o  (32) .
No úl ti m o  e x c e r t o ,  a ci ma  t r a n s c r i t o ,  de B L U N T S C H L I ,  
pode e n t r e v e r - s e  e s s a  d i s t i n ç ã o ,  se m  e m b a r g o  de lhe não ter 
sido d e s í g n i o  o t r a z ê - l a  ã b a i l a  (33) .
P o i s  bem'. P r e g a r a  HE GEL que o E s t a d o  é um f i m  em 
si mesmo. Eis a d o u t r i n a  do f i m  interno.. A es t a se o p õ e m  
as t e o r i a s  do f i m  e x t e r n o ,  a que se fil ia , e nt re  nós, P I N T O  
F E R R E I R A ,  pa ra  q u e m  é " e v i d e n t e  que o E s t a d o  t e m  a sua  f i n a ­
l i da de , é u m  i n s t r u m e n t o  ou u m  m e i o  de r e a l i z a ç a o  de determi^ 
n a d o s  o b j e t i v o s ,  n a o  é p r o p r i a m e n t e  ú m  fi m  e m  si m e s m o ,  um a 
r e a l i d a d e  a c i ma  dos v a l o r e s  h u m a n o s "  (34).
Tal o p i n i ã o  vai c r a v a r  ra íz es  nas d o u t r i n a s  da Igre 
ja, que d e s p o j a r a m  o E s t a d o  de sua p r e t e n s a  h e g e m o n i a  s o ­
bre o d e s t i n o  huma no . D e i t a  r a í z e s  t a m b é m  no p e n s a m e n t o  de 
M A G A U L A Y  Csem t o d a v i a  co m ele se i d e n t i f i c a r )  que " v i t u p e r a ,  
co m o e r r o  c a p i t a l ,  a p o l í t i c a  dos a n t i g o s  e a de M A Q U I A V E L ,  
p o r  h a v e r  d e s c o n h e c i d o  que as s o c i e d a d e s  e as leis n a o  s u b ­
s i s t e m  s en ao  p a r a  a u m e n t a r  a s o m a  da f e l i c i d a d e  p r i v a d a . Es_ 
sa e s c o l a  m o d e r n a  na o  vê  no E s t a d o  s e n a o  u m  i n s t r u m e n t o ,  um a  
e s p é c i e  de m e c a n i s m o  que a s s e g u r a  a e x i s t e n c i a ,  a r i q u e z a ,  a 
l i b e r d a d e  p r i v a d a ;  ou a i n d a  u m  e n g e n h o s o  s i s t e m a  que a u m e n t a  
a f e l i c i d a d e  e o b e m - e s t a r ,  ao m e n o s  da m a i o r  p a r t e  dos i n ­
d i v í d u o s "  (35) .
E s s a  e s c o l a  nega, p o r t a n t o ,  ao E s t a d o  o seu f i m  in-
terno.
Cdmo é que se p o d e r i a  ne gar , to dav ia , o fim  i n t e r n o  
do Es t a d o ,  q u a n d o  se nos depar a, e m , t o d a  a sua t r a n s c e dência, 
o s e n t i m e n t o  p a t r i ó t i c o ,  que i m p o r t a  i n v o ca r,  em  a bo no  da i_n 
d i s c u t í v e l  e x i s t ê n c i a  d es se fi m i n t e r n o ,  que só p o r  m e i o  do 
s o b r e d i t o  s e n t i m e n t o  p l e n a m e n t e  se j u s t i f i c a ?  Que s e n t i m e n ­
to é esse  que su ade  o i n d i v í d u o  a o f e r e c e r  a p r ó p r i a  v id a em 
n ob re  h o l o c a u s t o  pelo E s t a d o  a que p e r t e n c e ?  "Se o E s t a d o ,  
p o n t i f i c a  B L U N T S C H L I , n a o  é s e n a o  u m - m e i o  p a r a  o i n d i v í d u o  .,, 
se a v i d a  n a c i o n a l  nao  é m a i s  p r e c i o s a  do que a da m u l t i d ã o ,  
os atos h e r ó i c o s  sao m e r a  l o u c u r a "  (36).
0 critér.io e xa to  será, pois, c o n s i d e r a r ,  ao m e s mo  
tempo, o f i m  i n t e r n o  e o fim  e x t e r n o  do Es ta do,  par a p r o c e ­
der  ã p e r q u i s i ç ã o  da t e o r i a  mais a p r o p r i a d a ,  que c a b a l m e n t e  
o e x p l i q u e .  N e s s e  t e n t â m e n ,  d e v e - s e  a B L U N T S C H L I  n o t á v e l  e 
i m p e r e c í v e l  c o n t r i b u i ç ã o :  "0 f i m  v e r d a d e i r o  do E s t a d o  ( a f i r ­
ma  ele) ê o d e s e n v o l v i m e n t o  das f a c u l d a d e s  da n a ç a o , o  a p e r ­
f e i ç o a m e n t o  de sua  v id a,  sua r e a l i z a ç a o , at ra vé s d u m a  m a r c h a  
q u e  se na o p o n h a  e m  c o n t r a d i ç a o  c o m  o fi m da h u m a n i d a d e , de- 
v e r  m o r a l  e p o l í t i c o  s e m p r e  s u b e n t e n d i d o "  (37).
A o p i n i ã o  dos p e n s a d o r e s  m o d e r n o s  de o r i e n t a ç ã o  de - 
m o c r á t i c a  é a de "que o f i m  do E s t a d o  é f a v o r e c e r  p a r a  o i n ­
d i v í d u o  um a  v i d a  m e l h o r ,  c r i a n d o  c o n d i ç o e s  o b j e t i v a s  p a r a  seu 
a p e r f e i ç o a m e n t o ,  e s t i m u l a r  o p r o g r e s s o  e a c i v i l i z a ç a o ,  e s t a  
b e l e c e r  e m  s u m a  o b e m  p u b l i c o  ou o b e m  comum, mas tudo isso  
se m p r e  g a r a n t i n d o  e r e s p e i t a n d o  as 1 i b e r d a d e s  individuais (3 8 ) .
Cu m pr e a s s i n a l a r  e x i s t i r ,  e nt re  a o p i n i ã o  de BLUNTS^ 
CHLI e a dos p e n s a d o r e s  m o d e r n o s  de o r i e n t a ç ã o  d e m o c r á t i c a  , 
uma d e f l e x ã o  de r u m o , que no p r i m e i r o  a p o n t a v a  mais p a r a  a
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n aç ão  ( " d é v e l o p p e m e n t  des f a c u l t e s  de la n a t io n" ) ao p a s s o  
que n e s t e s  se di r i g e  mais p a r a  o i n d i v í d u o  ( " f a v o r e c e r  p a r a  
o i n d i v í d u o  um a  v i d a  m e l h o r " ) .  M a s - n a ç ã o  e i n d i v í d u o  de tal 
m a n e i r a  se c o m p e n e t r a m  e i n t e r a g e m ,  que a p a r e n t e m e n t e  não hã 
r e g i s t r a r  i n c o m p a t i b i l i d a d e .
S e j a  como for, em  am bas  se dá ê n f a s e  ao b e m  c o m u m . 
C o m e fe it o,  na p r i m e i r a  se f a l a  e m  " m a r c h e  p r o g r e s s i v e ,  qui 
ne se m e t t e  pa s e m  c o n t r a d i c t i o n  a v e c  la fin de n o t r e  humanjl
té",.e n á s e g u nd a,  e x p r e s s ã m e n t e , em  " e s t a b e l e c e r  'ò bein' c o -
m u m "  (39 ) .
0 b e m  c o m u m , p o r t a n t o ,  é o n ú c l e o  em to rno do qual, 
como n u m  s i s t e m a  -planetário, g i r a m  as p r e o c u p a ç õ e s  teleológi_ 
cas do E s t a d o  M o d e r n o .  " .
S e g u n d o  SA O PA U LO , como vi mos, omnis p o t e s t a s  a Deo . 
Como, t o d av ia , c o n c i l i a r  e s s a  f ó r m u l a  com  a a f i r m a ç ã o  de que 
o p o d e r  p o l í t i c o  é uma c o n s e q ü ê n c i a  n e c e s s á r i a  do p e c a d o  orji 
ginal? Há  e v i d e n t e  c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  e s s a s  duas a s s e r ç õ e s ,  
uma vez que Deus não pode ser  fo nt e de p o d e r  p e c a m i n o s o . E 
se o p o d e r  é p e c a m i n o s o ,  como f u n d a m e n t a r  o tão f e s t e j a d o  po 
de r dos p r í n c i p e s ?
V e m  S A N T O  T O M A S  DE A Q U I N O  e m  s o c o r r o  dos e x e g e t a s  
cr i st ão s,  c ô n s c i o  da g r a v i d a d e  e d i f i c u l d a d e  do p r o b l e m a ,  e 
lhe o f e r ec e , com  a p r o v e r b i a l  a r g ú c i a  de que é d o t a d o , u m a  s_o 
lução e n g e n h o s a :  " 0 p o d e r  na o  é p e c a m i n o s o  e m  s i , p o r q u e  e 
c o n s e q ü ê n c i a  n e c e s s á r i a  do fato de os seres c o n v i v e r e m ,  d a n ­
do-se, t am b ém , no  r e in o dos Céus. 0 p e c a m i n o s o  re si d e  no seu  
d e sv io , n o  seu a f a s t a m e n t o  da  l e i . d i v i n a  e da lei n a t u r a l ,  
no  d e s c u m p r i m e n t o  do seu f i m , que é a r e a l i z a ç a o  do b e m  c o - 
m u m  (A O ).
0 f i m  do po d er , pois, é. a r e a l i z a ç ã o  do b e m  comura,
Mas o M e s t r e  da E s c o l á s t i c a ,  s e g u i n d o  às p e g a d a s  do 
e s t a g i r i  t a , .a s s e v e r a  que to das as co us a s  se d i r i g e m  p a r a  o 
seu fim,, uma vez que aí i  que  a l c a n ç a m  a p e r f e i ç ã o ,  Was,  se 
na n a t u r e z a  o f i m  de cada  c o u s a  ou de cada  ser vivo é atingi^ 
do m e c a n i c a m e n t e ,  no homem, o c a m i n h o  qu e c o n d u z  a p e r f e i  — 
ção, á s p e r o  e í n g r e m e ,  só se po de  l u s t r a r  com o a u x í l i o  da 
a t i v i d a d e  c o n s c i e n t e .  Donde, à c o n s é q ü ê n c i a  i n e l u t á v e l  dè que  
a l i b e r d a d e , qual  m o t o r  da c o n s c i ê n c i a  e- da- razão', -e: es s en -— 
ciai ao h o m e m .
A cad a s e r  h u m a n o  c o r r e s p o n d e m  dois f i n s : u m , p e s s o a l  
( p e r f e i ç ã o  n e s t e  m u n d o  e p r e p a r a ç ã o  pa r a a b e m - a v e n t u r a n ç a ) ; 
outro, que r e s p e i t a  a todos, d i a n t e  da r e a l i d a d e  da v i d a  s o ­
cial;' este ú l t i m o  f i m  é o bérri c o m u m .
0 b e m  comum, pois, é a p e r f e i ç ã o  da v i d a  em socied_a
de .
P o r  o u t r o  lado, e n s i n a  S A N T O  T O M A S  : "0 b e m  c o m u m  da 
c i d a d e  e o b e m  s i n g u l a r  de u m a  p e s s o a  n a o  d i f e r e m  s o m e n t e  
g u n d o  o m u i t o  e. o p o u c o ,  m a s  s e g u n d o  à d i f e r e n ç a  fo r ma l 
I m p o r t a  c o n c l u i r  d e s s a  lição de S A N T O  T O MA S que o b e m  c o m u m  
não é ig ual  ao b e m  s i n g u l a r  de cad a pe ss oa,  n e m  cor re sp on de  ã 
soma  dos bens. p a r t i c u l a r e s .  ;Se n i n g u é m  i n s u l a d a m e n t e  pode 
a l c a n ç á - l o ,  t od os podem, f r u í -l o,  m a s  c o l e t i v a m e n t e .
0 B e s t r e  da E s c o l á s t i c a  não pá ra  aí. A lei h u m a n a ,  
e n s i n a  ele, se o r d e n a  pa ra  que os i n d i v í d u o s  c o n s e r v e m  o be m 
'c o m u m  dá: j us t iça e dá p a z . A p a r t e  se o r d e n a  pa ra  o t odo ,’co 
mo o i m p e r f e i t o  p a r a  o p e r f e i t o .  Se o h o m e m  é p a rt e  da comi) 
n i d a d e  p e r f e i t a ,  h.ã m i s t e r  o r d e n a r - s e  a lei pa r a a f e I i ci da - 
de comum.
S e g u n d o  S A N T O  TOMAS, como se vê c l a r a m e n t e  do se u ra 
c i o c í n i o ,  cu m p r e  que o g o v e r n o  abr a nj a,  nas p e r c u s s õ e s  e r e ­
p e r c u s s õ e s  do seu o pe ra r,  to da  a c o m u n i d a d e  dos c i d a d ã o s  (e 
n u n c a  só. p e q u e n o s  ou al gu ns  g r u p o s  sociai s) de tal m o d o  que 
to dos p o s s a m  a t i n g i r  um n í v e l  de vi da  h a r m ô n i c o  com as e x i ­
g ê n c i a s  do r e s p e i t o  e da d i g n i d a d e /  c o m p a t í v e i s  com as nat_u 
rais a s p i r a ç õ e s  do g ê n e r o  h u m a n o ,  d o t a d o  que é de i n f i n i t a s  
v i r t u a l i d a d e s .
;...” Ai;nda s e g u n d o  SANTO'-TQMAS y ■ o -bem c o m u m - é  o f i m  da
lei d i v i n a  e da lei n a t u r a l ,  é a u n i d a d e  do povo, é a paz  em 
que el e vive, é a a t u a ç ã o  e f i c a z  da ju st iç a.  A d u z  o D o u t o r  
A n g é l i c o :  "0 b e m  c o m u m  é m e l h o r  que o b e m  p a r t i c u l a r ,  se for 
do m e s m o  g ê ne ro ; mas p o d e  a c o n t e c e r  que o b e m  p a r t i c u l a r  s e ­
ja melhor,' s e g u n d o  o seu  g ê n e r o "  (42). Desse, e x c e r t o  se con_ 
clui h a v e r  c o n s o n â n c i a  e n t r e  a p e s s o a  e a s oc i e d a d e ,  i s t o  é, 
a r e l a ç ã o  p e s s o a - s o c i e d a d e  se c a r a c t e r i z a  pe la  h a r m o n i a ,  t i ­
rante, é claro, a r e l a ç ã o  g o v e r n a n t e - g o v e r n a d o s ,  e x p r e s s a  pe 
la força.
Aliá s,  o C o n c í l i o  V a t i c a n o  II não d e s t o a  de s se s  pre 
c e d e n t e s .  Ao c o n t r á r i o ,  s e g u e - l h e s  a e s t e i r a .  Na Constitui^ 
ção "G a u d i u m  et S p e s " s o b r e  a I g r e j a  no m und o a t u a l , p o r  e x e m  
pio, se lê: "Os h o m e n s ,  as f a m í l i a s  e os d i v e r s o s  g r u p o s  que 
c o n s t i t u e m  a s o c i e d a d e  c i vi l e s t a o  c ô n s c i o s  de sua insuficiên 
cia  p a r a  l o g r a r  um a  vida. p l e n a m e n t e  h u m a n a ,  e p e r c e b e m  a n e ­
c e s s i d a d e  de u m a  c o m u n i d a d e  mai s ampla, n a  qual todos, quoti^ 
d i a n a m e n t e , c o n j u g u e m  e n e r g i a s  e m  o r d e m  à p r o c u r a  do b e m  c o ­
mum.
0 C o n c í l i o  p r e c o n i z a ,  o u t r o s s i m  (conseqílênci a do con 
t e úd o dos m e s m o s  a r g u m e n t o s  que a c a b a m o s  de t r a n s c r e v e r )  que
ks
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"a c o m u n i d a d e  p o l í t i c a  n a s c e  p a r a  b u s c a r  o b e m  c o m u m " .
0 C o n c í l i o  não se l i m i t a  a a c o n s e l h a r  a p r o c u r a  i n ­
c e s s a n t e  do be m  comum, qual  m e t a  i n d e f i n i d a  ou e q u í v o c a  ou 
falaz, n.ão.' P a r a  f i x a r  d e c r e t õ r i a  e i ne 1 utave í men te a sua 
p o s i ç ã o ,  o C o n c í l i o  a s s i m  d e f i n e  b e m  comum: "0 c o n j u n t o  d a ­
quelas c o n d i ç o e s  de v i d a  s o c i a l ,  c o m  as qu ais  os h o m e n s ,  as 
fa m í l i a s  e as a s s o c i a ç o e s  p o d e m  logr ar,  c o m m a i o r  p l e n i t u d e  
e f e l i c i d a d e ,  a sua p r ó p r i a  p e r f e i ç ã o "  (43).
- ^'-^agulha m a g n é t i c a  que a p o n t a  p a r a - o  be m  c o m u m  nã.o 
sofre, g e r a l m e n t e ,  a c e n t u a d a s  d e f l e x õ e s .  Coteje-se, co m a de_ 
f i n i ç ã o  do C o n c í l i o ,  esta, de a u t o r i a  de CA THR EI N: b e m  c o m u m  
é "o c o m p l e x o  de .condições i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  que t od os  os 
•memb r o s ~ d ^ ’E‘st a d ô  ,-^ -no s 1 imi te s - do p o s  s íve 1 , a t i n j a m  l i v r e  . e * 
e s p o n t a n e a m e n t e  sua  f e l i c i d a d e  n a  t e rr a "  (44).
DABIN é, p o r  seu turno, p r o l i x o  e m i n u c i o s o .  Eis-  
lhe a d e f i n i ç ã o :  0 be m  c o m u m  c o n s i s t e  no " c o n j u n t o  dos m e i o s  
de a p e r f e i ç o a m e n t o  que a s o c i e d a d e  p o l i t i c a m e n t e  o r g a n i z a d a  
t e m  p o r  f i m  o f e r e c e r  aos h o m e n s ,  que c o n s t i t u e m  p a t r i m o n i o  
c o m u m  e r e s e r v a t ó r i o  da c o m u n i d a d e :  a t m o s f e r a  de paz, de m o ­
r a l i d a d e  e de s e g u r a n ç a ,  i n d i s p e n s á v e l  ao s ur to das a t i v i d a ­
des p a r t i c u l a r e s  e p ú b l i c a s ;  c o n s o l i d a ç ã o  e p r o t e ç ã o  dos q u a  
dros n a t u r a i s  que m a n t ê m  a d i s c i p l i n a  e o e s f o r ç o  do i n d i v í ­
duo, como  a f a m í li a,  a c o r p o r a ç a o  p r o f i s s i o n a l ;  e l a b o r a ç a o ,  
e m  p r o v e i t o  de todos e de c a d a  um, de cer to s i n s t r u m e n t o s  de 
p r o g r e s s o ,  que so a f o r ç a  c o l e t i v a  ê c a pa z de c ri ar  ( v i a s ' d e  
c o m u n i c a ç ã o ,  e s t a b e l e c i m e n t o s  de e n s i n o  e p r e v i d ê n c i a ) ;  e n ­
fim, c o o r d e n a ç a o  das a t i v i d a d e s  p a r t i c u l a r e s  e p ú b l i c a s ,  ten 
do e m  v i s t a  a s á t i s f a ç a o  h a r m o n i o s a  de todas as n e c e s s i d a d e s  
l e g í t i m a s  dos m e m b r o s  d a c o m u n i d a d e "  (45).
E s s a s  d e f i n i ç õ e s  r e f l e t e m ,  co m  n o t á v e l  s e g u r a n ç a  e 
ri q u e z a  de p o r m e n o r e s ,  a i m a g e m  do b e m  comum. E n t r e t a n t o ,  
qual  o r e c o m e n d a  a boa m e t o d o l o g i a ,  é p r e c i s o  e n c a r a r  es s e  
tema  de .todos os seus lados. B R U G G E R  c h e g o u  a um t r ív io , orv 
de se á s s i n a l m  e st es rumos:
P RI M O , o E s t a d o  t e m u m a  m i s s ã o  Ca alma do E s t a d o , u m  
bem) que i m p o r t a  c o n s e g u i r ,  de tal modo que não só r e s u l t e  
e m b e n e f í c i o  dele, mas t a m b é m  lhe f a v o r e ç a . o s  m emb ros . Tal 
é o b è m  comum, que i n c u l c a  r e c i p r o c i d a d e  :■ a p e r f e i ç ã o  do coti_ 
j u nt o se c o m u n i c a  aos m e m b r o s ,  e vice v e r s a , donde a intens_i 
f i c a ç ã o  da c a p a c i d a d e  com que o s u p r a d i t o  c o n j u n t o  na v e r d a ­
de ; opera.
• S E C U N D O , o b e m  c o m u m  é um e s t a d o , ou c o n d i ç ã o  da co_ 
l e t i v i d a d e  ( v a l o r  o r g a n i z a d o )  ist o é, o E s t a d o  deve s e r  uma 
c o n s t r u ç ã o  que r e s p o n d a  ao c u m p r i m e n t o  dos fins a que é o r d £  
nado. (Um ban co , p elo s seus fins, deve ter e s t r u t u r a  d i v e r ­
s a . d a  duma  e m p r e s a  p úb l i c a ) .
T E R T I O , b e m  c o m u m  se diz " c o n j u n t o  de todas as pres_ 
s u p o s i ç o e s  e i n s t i t u i ç õ e s  de c a r á t e r  p u b l i c o  e geral, n e c e s ­
sár i as  p a r a  que os i n d i v í d u o s ,  como m e m b r o s  da c o l e t i v i d a d e ,  
c u m p r a m  se u d e s t i n o  t er r e n o  e, m e d i a n t e  a a t i v i d a d e  p r ó p r i a ,  
p o s s a m  t o r n a r  e f e t i v o  o seu b e m - e s t a r  na  terra. A s s i m  s e n ­
do , o b e m  c o m u m  é u m  e s t a d o  ou s i t u a ç a o  so c ia l que, a c i m a  de 
tudo, g a r a n t e  a ca d a u m  o l ug ar  que lhe c o m p e t e  na c o m u n i d a ­
de, l u g a r  e m  que po de  d e s d o b r a r  as f a c u l d a d e s  que lhe f o r a m  
dadas p o r  D eu s,  p a r a  a l c a n ç a r  sua  p e r f e i ç ã o  cor po r al , i n t e — 
l ect ua l e m o r a l  e, s e r v i n d o  a c o m u n i d a d e ,  t or n a r - s e ,  ao m e s ­
mo tempo, mais rico de be ns  e x t e r i o r e s  e i n t e r i o r e s "  (46).
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C l ar o que não é e x a u s t i v a  a a n a l i s e ,  aí d e l i n e a d a ,  
dos p e n s a d o r e s  que v o l v e r a m  a sua a t e n ç ã o  p a r a  os fi ns  do Es_ 
tado. Mu ito se pode  r e s p i g a r  na v a ^ t a  s ear a da T e o r i a  do Es 
tado. S'eja como for, a p e s a r  da a g u d e z a  :e s o l i d e z  da constru^ 
ção f i l o s ó f i c a  e s c i n d i d a . n o s  três ramos a c im a  i n d i c a d o s ,  não 
nos p ar e c e  e s t a  a ú l t i m a  p a l a v r a  na t a r e f a  e 1 assificatória dos 
s e n t i d o s  que i m p e n d e  r e f e r i r  ao t er mo  B e m  c o m u m .
Co m  e fe it o,  o b e m  c o m u m  pode se r  c o n s i d e r a d o  no pi_a 
no da e s s ê n c i a  e no plano da e x i s t ê n c i a  . No p la no  da 'exiètifi^ 
cia é razão i n s e r i r  o c o n c e i t o  t r i p a r t i d o  de ESRUGGÊR.que aea 
b a m os  de expor. No p l an o da e s s ê n c i a ,  o b e m  c o m u m  se pod e 
e n t e n d e r  como o s'upremo c o n c e r t o  da V i d a  e da V e r d a d e ,  na L i  
b e r d a d e  (47).
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C A P Í T U L O  II
\
2. Evolução Política Brasileira W )
2.1 . DE 1 500 a 1650
Estendendo-se ao longo de d i l a t a d a  e q u a se  i m p e r c e p t i -  
v e l m e n t e  s i n u o s a  costa, a t e r r a  b r a s i l e i r a ,  na é p o c a  em  que 
os p o r t u g u e s e s  dela t o m a r a m  p os sê  e o c o m u n i c a r a m  as m o n a r ­
quias e u r o p é i a s ,  n e n h u m  i n t e r e s s e  na v e r d a d e  lhes o f e r e c i a .
I ^
D t e s t e m u n h o  de VE SP UC CI : "p ode  d í z e r - s e  que n e l a  na o e n c o n ­
trei n a d a  de p r o v e i t o "  r e p e r c u t i u  em  P o r t u g a l  de tal m a n e i r a  
que, após a v i a g e m  de P E D R O  A L V A R E S  e m  1500, nada fez a C o ­
roa d u r a n t e  t r i n t a  anos pel a t e r r a  que, na l e t a r g i a  do se u 
ab a nd on o,  só os h a b i t a n t e s  da i d ad e da pedra, r e u n i d o s  em t'ri_ 
bos n ô m ad es , aqui è' ali de s a m o  d o r r a v a m , nó e s t r u g i r  
dos seus i n s t i n t o s  b e l i c o s o s  ou f e s t i v o s .
Os f r a n c e s e s ,  porém, c o m e ç a r a m  a s u r g i r  n a q u e l a s  
prais, ora r e m a n ç o s a s ,  ora b r a v i a s ,  onde se e s p r e g u i ç a v a m , ou 
c o n t e n d i a m ,  no v azi o de sua s o l i d ã o ,  as ondas do A t l â n t i c o , e  
e m  vár io s po n t o s  dos t e r r i t ó r i o s  qu e lhes q u e d a v a m  c o n t í g u o s  
e s t a b e l e c e r a m  ativo t r á f i c o  de m a d e i r a s  e de out ro s produtos .
P a r a  o b v i a r  a esse  i n c o v e n i e n t e ,  que po de ri a,  t a l ­
vez, em f u t u r o  p r ó x i m o  ou remoto, s u s c i t a r  e q u í v o c o s  de j u ­
ri sd iç ão , d i s p u t a s  de p r o p r i e d a d e  ou de s o b e r a n i a , e  até ( qu e m 
sabe?) a p e r d a  to ta l da p o s s e s s ã o ,  d e c i d i u - s e  c o l o n i z a r  a no 
va terra, ún ico  r e c u r s o  de que e n t ão  era  capaz de v a l e r - s e  a 
C o r o a  pa r a e f i c a z m e n t e  d e f e n d ê - l a .  A c o l o n i z a ç ã o  só se pode_ 
ria d ev e r a s  l e v ar  avante, c o m  tal que s i m u l t a n e a m e n t e  se exe 
c u t a s s e  em  toda a e x t e n s ã o  do t e r r i t ó r i o ,  e não em p o n t o s  so 
l i tá r i o s .  N e s t a  ú lt i m a  h i p ó t e s e ,  p e r m e a b i l i z a r - s e - i a  o t e r ­
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r it ór io  às i n c u r s õ e s  e s t r a n g e i r a s . À i n i c i a t i v a  p r i v a d a  h a ­
v e ri a de c a b e r  a o c u p a ç ã o  da ter ra , d e s o n e r a n d o  a C o r o a  das 
v u l t o s a s  d e s p e s a s  que t a m a n h o  e m p r e e n d i m e n t o  h a v e r i a  de r e ­
qu e rer . ,
Se na A m é r i c a  do No rte , a d o t a d o  que foi o s i s t e m a  
das c a p i t a n i a s  h e r e d i t á r i a s  q u a s e  um s é c u l o  depois; s.e nas 
ilhas da M a d e i r a  e dos A ç o r e s  a d o t a d o  que foi t a m b é m  pelos 
me sm os  p o r t u g u e s e s  Cantes de f a z e r - l h e  a e x p e r i ê n c i a  no B r a ­
sil) o b t i v e r a m - s e  > em  ambos os casos, os e f e i t o s  d e s e j a d o s :, 
is to  é, a l c a n ç o u  e s s e  re g i m e  p l e n o  ê"xito pa ra  a c o l o n i z a ç ã o  
i n c i p i e n t e ,  no B r a s i l ,  e n t r e t a n t o ,  as c a p i t a n i a s  h e r e d i t á  — 
rias, t i r a n t e  raras e x c e ç õ e s ,  f r a c a s s a r a m  coTnp 1 e t ame n te , po r 
ca us a da v a s t e z a  do t e r r i t ó r i o ,  v e r d a d e i r o  è i n s u p e r á v e l  e s ­
torvo às boas  i n t e n ç õ e s  dos d o n a t á r i o s ,  "muitos dos q u a i s  gas, 
t a r a m  até o úl ti m o  real a sua f a z e n d a ,  i n u t i l m e n t e ,  p o r q u e  o 
des a fi o,  como r e gr a geral, lhes er a s u p e r i o r  ás f or ças .
0 i n v e s t i m e n t o  de c a p i t a l  desses no vo s s e n h o r e s  f e u ­
dais foi, p o r t a n t o ,  i n t e i r a m e n t e  b a l d a d o ,  e a terra, p a s s a ­
dos .quinze anos de en f  eudaraento, c o n t i n u a v a  a r e s i s t i r  aos 
bons p r o p ó s i t o s  da oc up a ç ã o ,  s a l v o  e m  P e r n a m b u c o  e São Vicejn 
te, onde h a v i a  f r a n c a  p r o s p e r i d a d e  q u a n d o  se i n s t i t u i u  o g o ­
verno geral em 1549.
Se os d o n a t á r i o s  não t i n h a m  a p r o p r i e d a d e  d i r e t a  das 
ter ra s C t o l h i a m - n o s  os fo ra is  de p o s s u i r  Tnais de d e z e s s e i s  ijT 
guas, a i n d a  a s s i m  d e s c o n t í n u a s )  p o d e r o s a m e n t e  de ti n h a m ,  em  
c o nt ra pa rt id a,  um d i r e i t o  q u a s e  s o b e r a n o  so br e todo o territó_ 
rio da c a p i t a n i a .  Não er a de d e s p r e z a r ,  se não de ad mi r ar , o 
p o t e n c i a l  t r i b u t á r i o  que se lhes r e s e r v a v a ,  po r o u t o r g a  do 
Rei: a r e d í z i m a  dos frutos, a d í z i m a  do q u i n t o  do ou r o e das
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pe d ra s p r e c i o s a s ,  o m o n o p ó l i o  das m a r i n h a s  e dos engenhos etc. 
A i n d a  lhes r e m a n e s c i a  o d i r e i t o  de p r o v e r  car go s e o f í c i o s .
A v e r d a d e  é que e s s a  t e n t a t i v a  de f e u d a l i s m o  caiu 
no o b l í v i o  e não d e i x o u  ma rc a s  s e n s í v e i s  na f o r m a ç ã o  da h i s ­
t ó ri a b r a s i l e i r a .  A Coroa, m e d i a n t e  r e s ga te , f o i - s e  i m i t i n ­
do no d o m í n i o  d ir et o,  de que da n te s p e r m a n e c e r a  afastada p o r  
ca us a dó e n f e u d a m e n t o . D e s a p a r e c i d o s  ou d e s i n t e r e s s a d o s  os 
s u c e s s o r e s  d a l g u n s  d o n a t á r i o s  das C a p i t a n i a s  do e x t r e m o  n o r ­
te, v i e r a m  es tas, ao cabo, coerir'"às de m ai s já a b s o r v i d a s  pe_ 
la Coroa, i n d e p e n d e n t e m e n t e  de q u a i s q u e r  r e s s a r c i m e n t o s .
C o m  ef e ito , a c o l o n i z a ç ã o  só p o d e r i a  f a z e r - s e  co m es 
tes i n s t r u m e n t o s  f i x a d o r e s  do homem: a c r i a ç ã o  do gado ou o 
a m a n h o  do solo, como d e c o r r ê n c i a  in-elutãvel da p oss e f u n d i á ­
ria. 'Se os p o r t u g u e s e s  o r i g i n a r i a m e n t e  e r a m  e x í m i o s  c o m e r ­
ci a nt es , t i v e r a m  de m u d a r  de o f í c i o  no tr ato  da t e r r a  b r a s i ­
leira.
As s e s m a r i a s ,  c u j a  d e l i m i t a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  e n t r e  
os c a n d i d a t o s  ao meio  de vi d a a g r í c o l a  e p a s t o r i l  se s u b m e ­
tia a f o r m a  e f un do  j u r í d i c o  e x p r e s s o  nos fo r ai s dos d o n a t á ­
rios, t i n h a m  am plo c a r á t e r  al od ia l,  r e s s a l v a d a  q ua n d o  m u i t o  
a d í z i m a  devida à O r d e m  de C r i s t o  e r e s p e i t a d o s  n a t u r a l m e n ­
te os m o n o p ó l i o s  da C o r o a  e as s e r v i d õ e s  c o n s a g r a d a s  na s v e ­
tu st as O r d e n a ç õ e s  M a n u e l i n a s .
As s e s m a r i a s  e r a m  a l i e n á v e i s .  Nas r e l a ç õ e s  e n t r e  
s e s m e i r o  e m o r a d o r e s ,  não ha vi a,  con tu do , o b r i g a ç ã o  de v a s s a  
lagem. C l á u s u l a s  de fo r o só a p a r e c e r a m ,  nas e s c r i t u r a s  de 
o u t o r g a  de terr as,  a p a r t i r  de 1780.
E s t a t u i a m  as s o b r e d i t a s  O r d e n a ç õ e s  que as ca r t a s  de 
d o a ç ã o  de te rra s f i x a s s e m  t e rm o pa r a o seu c u l t i v o , s e m o  qua l
se lhes i m p u n h a  v o l v e r e m  aos a n t e r i o r e s  p r o p r i e t á r i o s ,  a pa r 
da. injurição .. legal de p a g a r  coima, ãs vezes in exo  rave  lmen_ 
te c o b r a d a  do o u t o r g a d o  i n a d i m p l e n t ç .
,A t e r r a  só se t r a n s f e r i a  a p e s s o a s  a b a s t a d a s ,  p e s ­
soas que p o s s u í s s e m  gado e e s c r a v o s  e i n s t r u m e n t o s  de l a v o u ­
ra, a s s e g u r a d a  a s s i m  a p e r s p e c t i v a  de p r o d u t i v i d a d e ,  de i n ­
t e r e s s e . d o  d o n a t á r i o  e da Coroa.
No n or te é que se c o n c e n t r a v a m  as m a i o r e s  sesmarias,e 
o n d e - a s  pa rc as  r i q u e z a s  se começaram, a a c u m u l a r  devagarzinhp,.. 
c o n t i n u a d a m e n t e , não só p o r  v i r t u d e  do ê x it o de m u i t o s ,  com 
f u n d a m e n t o  na p r o d u ç ã o  das s u p r a d i t a s  s e s m a r i a s ,  q u e  se e s ­
t e n d i a m  n a q u e l a  reg ião  p o r  d e z e n a s  e até c e n t e n a s  de légu as , 
como p ó r  m o t i v o  da e x i s t ê n c i a  ali de c o l o n o s  p r i v i l e g i a d o s - ,  
d e t e n t o r e s  de poder, p r e s t í g i o  e r e c u r s o s  Cáltos f u n c i o n á ­
rios régi os , no br ez a,  ce rt os  p r o t e g i d o s  de p e s s o a s  p o d e r o  
sas) tudo c o n t r a s t a n d o  com a p o b r e z a  do sul, onde p u l u l a v a m  
co l o n o s  d e s v a l i d o s  e onde as d a ç õ e s  de t e rr a não sob r e p a s s a ­
v a m  o m a g r o  li m i t e  de três léguas'.
Poi s  bem! As l a v o u r a s  de cana, os i n d e f e c t í v e i s  en 
g e n h o s  de a ç ú c a r  que lhes f i c a v a m  a d j a c e n t e s ,  a p e c u á r i a , t_u 
do a p o i a d o  no t r a b a l h o  e s c r a v o ,  eis a e c o n o m i a  brasileira nos 
p r i m e i r o s  anos após o d e s c o b r i m e n t o .
0 mais c a r a c t e r í s t i c o  n e ss e p e r í o d o  é que só os l a ­
t i f ú n d i o s  p r o s p e r a v a m .  Os m i n i f ú n d i o s  q u e d a v a m  na i n ó p i a  de 
s e mp re , sem  h o r i z o n t e s ,  nem  e s p e r a n ç a s .  Deles mal  h a u r i a m  
f r u t o s  os seus p r o p r i e t á r i o s  p a r a  a p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a  e 
da f a m íl i a.  Há e x p l i c a ç ã o  e c o l ó g i c a  pa ra  isso: as c u l t u r a s  
t r o p i c a i s  têm  ou t e n d e m  a te r b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  0 9 ) .
Eis po r que , n a q u e l e  te mpo , a d o t a n d o  p r á t i c a s  a g r í c £
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las c ô n g r u a s  co m  os c o n h e c i m e n t o s  da épo ca , de ine lu tá ve l  pr_i 
m i t i v i d a d e ,  e x e c u t a d a s  p o r  e s c r a v o s  ru des e indolentes, só os l_a 
t i f ú n d i o s  p o d i a m  d e c i d i d a m e n t e  s o b r e v i v e r .
'Foi-se e l i m i n a n d o ,  p o r t a n t o ,  a p e q u e n a  p r o p r i e d a d e ,  
e se .foi c o n s o l i d a n d o  o g r a n d e  d o m í n i o  rural.
P o r  o u t r o  lado, a e c o n o m i a  u r b a n a  v e g e t a v a  na placi. 
dez dos 'casais de a r q u i t e t u r a  p r i m i t i v a  e s im pl es,  a m o r t e c i -  
d a m e n t e  a l u m i a d o s  nas longas 'noites da m o d o T r a  t r o p i c a l  e c£
• loni al.  Não h a v i a  i n d ú s t r i a ,  e i n s i g n i f i c a n t e  era ò c o m é r ­
cio, este e x e r c i d o  p o r  m e r c a n t e s ,  que d e a m b u l a v a m  de v i l a r  
e m  vilar, no afã de a c h a r  c o m p r a d o r e s  p a r a  os seus panos,gê_ 
ne.ros e q u i n q u i l h a r i a s .  0 c o m é r c i o  u r b a n o  só veio a embastjs 
cer  no curso do s é c u l o  XVII. A i n d ú s t r i a  C c a r p i n t a r i a s ,s e r ­
rari as,  s a p a t a r i a s  etc.) c o n t i n u a r a m  a d e s e n v o l v e r - s e  no 
meio  rural.
P o r  o u t r o  lado, p a r a  os p r o p r i e t á r i o s  de t e r r a  fluia 
a ri qu eza , que ge r a p r e s t í g i o .  Tão p o d e r o s o s  s e n h o r e s  c o n s ­
t i t u í a m  um como ce nt r o  de p o l a r i z a ç ã o  de uma có pia de ge nte , 
que os- s e r v i a  e l i s o n j e a v a  e lhes o b e d e c i a .  A i n s t i t u i ç ã o  
da e s c r a v a t u r a  a i n d a  a c r e s c e n t a v a  p a r c e l a  m a i o r  de p o d e r  aos 
s e n h o r e s  r ur ais .
As ca rt a s  de o u t o r g a  de te rr a s  aos d o n a t á r i o s  in — 
c l u í a m  c l á u s u l a s  qu e a u t o r i z a v a m ,  p a r a  a t a r e f a  de c o l o n i z a ­
ção, r e d u z i r  o g e n t i o  a e s c r a v o .  D e sde  então, e pelo te mpo 
avante, os s i l v í c o l a s  p a s s a r a m  a e m b e b e r - s e  cada  vez m a i s  na 
v a s t e z a  o c i d e n t a l  do país, até o â mag o e c on fin s das f l o r e s ­
tas, pa ra  f u g i r  aos e f e i t o s  das t a r e f a s  p r e d a d o r a s  das b a n ­
deir as , que se e m p e n h a v a m  em c a t i v á - l o s .(5 0).
A C o m p a n h i a  d e . J es us  o p ô s - s e  à r u d e z a  do t r a t a m e n t o
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i r r o g a d o  aos í n d i o s  e, p on do  e m ação o seu p r e s t í g i o ,  o b t e v e  
que a M e t r ó p o l e  lhes- e s t a b e l e c e s s e  l im ite s le g ai s à cata cri_ 
m i n o s a  e - c r u a . .
> Da .conten da  en tre  c o l o n o s  e . j e s u í t a s  de ri vou c u r i o  
sa d i s t i n ç ã o  j u r í d i c a :  e s c r a v o s  de p l en o d i r e i t o  se d i z i a m  
os í nd i o s  c a p t u r a d o s  em g u e r r a  justa; os de ma is  i n d í g e n a s  se 
d i z i a m  livres, mas f i c a v a m  sob a • a d m i n i s t r a ç ã o  dos c o l o n o s  
Cos a d m i n i s t r a d o r e s ,  em o p o s i ç ã o  aos "administrados." ou "pe_ 
ças fo rr a s " ) .  Trat'a.va-.se e v i d e n t e m e n t e  de mero e u f e m i s m o .  
Os a d m i n i s t r a d o r e s  e m p r e g a v a m  os " f o r r o s” em suas f a z e n d a s ,  
como e sc ra vo s.  Tudo não p a s s o u  de a r t i f í c i o  p a r a  m a nt er , à 
r e v e l i a  das i n t e n ç õ e s  de Lisboa, a e s c r a v a t u r a  do genti o.
0 M a r q u ê s  de P o m b a l ,  ao cabo, pôs f i m  à e s c r a v i d ã o  
dos i n d í g e n a s .
Pois bem! A e s c r a v i d ã o  dos ne g r o s  de o r i g e m  a f r i c a  
na P o r t u g a l  já v i n h a  p e r p e t r a n d o  desde o sé c ul o XV. E de 
tal m a n e i r a  foi m a n t i d o  o t r á f i c o  que, ao t e r m i n a r  o p r i m e i ­
ro sé cu l o  da c o l o n i z a ç ã o ,  já h a v i a  no B r a s i l  c er ca  de 14 .00 0 
escravos:, n eg r os . C o n s t i t u i a ,  assim, v u l t o s o  c o n t i n g e n t e ,  em 
r e l a ç ã o  aos 60 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  da col ôn ia ,  e n t ã o  e x i s t e n t e s  , 
i n c l u í d o s  n e s t e  n ú m e r o  os í n d i o s  c a t e q u i z a d o s .
0 p e q u e n o  p r o p r i e t á r i o ,  p o r  seu turno, não p a s s a v a  
de um esc r av o,  p o r q u e  d e p e n d i a  i n t e i r a m e n t e  do i n c o n t r a s t á  -  
vel d o m í n i o  l a t i n f u n d i á r i o .
E x i s t i a m , n a q u e l e  tempo, os c h a m a d o s  " a g r e g a d o s "  ou 
" m o r a d o r e s " ,  como, aliás, a i n d a  hoje. E t a m b é m  a cl a ss e dos 
r e n d e i r o s .  0s a s s a l a r i a d o s  e r a m  raros.
E m  suma c o n d e n s a ç ã o ,  po d e a f i r m a r - s e  ter h a v i d o  duas 
classes: a dos p r o p r i e t á r i o s  de t e r r a  e dos s e n h o r e s  de enge
nho, de um lado-; de o utr o lado, o p o v i l é u  ig na r o  dos o p e r á ­
rios do campo, a m a s s a  a b j e t a  dos e s c r a v o s  etc.
„ V o l v a m o s ,  agora, n o s s a s  v i s t a s  pa ra  o Po der . C u m ­
pre d i s t i n g u i r ,  n a q u e l e  tempo, e nt re  p o d e r  do s e n h o r  rural e 
p o d e r  da Coroa. A q u e l e  se e x e r c i a  i r r e f r a g a v e l m e n t e  s ob re  a 
c l as s e  dos d e s v a l i d o s  e d e p e n d e n t e s ,  a d s t r i t o s  a e s c a l a  que 
c o m e ç a v a  no es cr a v o ,  p a s s a v a  p e l o s  s e m i l i v r e s  e m i n i f u n d i á ­
rios e a t i n g i a  a l f i m  os r e n d e i r o s ,  os m e r c a d o r e s  e os artxfjL 
ces. A r a r i d a d e  de a s s a l a r i a d o s  e de f u n c i o n á r i o s  ré g i o s  não 
p o di a a l t e r a r  a t r a d i c i o n a l  d i v i s ã o  de classes, e n t r e  p o d o r o  
sos e i n o p i o s o s .  □ p o d e r  p o l í t i c o  dos s e n h o r e s  r u r a i s  era 
total e i r r e c u s á v e l ,  e de tal modo  e n t u r v a v a  o da C o r o a  p o r ­
tugue sa , t e o r i c a m e n t e  estabelecido-, que até, às v e z e s , s e  lhe. 
m o s t r a v a  s up e r i o r .
£ e ss a r e a l i d a d e  qu e e x p l i c a  a f a m i g e r a d a  a u t o n o m i a  
das c â ma ra s m u n i c i p a i s ,  na a r r o g â n c i a  e d e s e n v o l t u r a  de suas 
d e c i s õ e s .  Os m e m b r o s  de s s a s  câ m a r a s  e r a m  os s e n h o r e s  rurais, 
i n d e c l i n a ve 1 me nte  e l e i t o s  p e l os  h om e n s  bons , isto é, pe los  
da sua classe, p r i v i l é g i o  a que eles o u t o r g a v a m  p e r m a n e n t e ­
m e n te  a d e f e s a  'mais c u i d a d o s a  e p e r v i c a z .  D e t i n h a m  as c â ­
m a r a s  t a m a n h o  poder, que p o d i a m  reg ul a r,  a seu t a l a nt e,  o 
c ur so e v a l o r  das mo ed as , p r e n d e r  e po r  a ferros f u n c i o n á ­
rios rég io s e até m a n t e r  d e l e g a d o s  em Lisboa, pa r a d i r e t a s  
v i n d i c a ç õ e s  ao Rei.
D i sso  se segue que, se o p o d e r  po lí t i c o ,  de iure,per 
t e n c i a  à C o ro a p o r t u g u e s a ,  de fa ct o nele se i n v e s t i a m  os s e ­
n h o r e s  rur ais . A q u a n t a s  c â m a r a s ,  pois, r e s p o n d i a m  ta nt as  
a u t o n o m i a s ,  uma c o l c h a  de r e t a l h o s  de podere s,  de nor mas  le_ 
gais, de p r e c e i t o s  c o n s u e t u d i n a r i o s , em toda a v a s t i d ã o  do
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t e r r i t ó r i o ,  a que e m p r e s t a v a  u m a . p r e t e n s a  u ni d a d e  o laço c o ­
mu m  da Coroa, t e o r i c a m e n t e  a c e i t a  e r a t i f i c a d a  na p r e s e n ç a  
f a u s t o s a  dos G o v e r n a d o r e s  g e ra is .
A m e d i d a  que r o l a v a  o te m po ,  mais se a p e r t a v a m  as 
tenazes- do jugo p o r t u g u ê s ,  na t e n t a t i v a  de po r cobro ã d e r ro  
cada da e c o n o m i a  i n t e r n a  e a i n d a  c o m p e n s a r ,  de ce rta fo r ma , 
a p e r d a  do c o m é r c i o  das í n d i a s  e a i n s u f i c i ê n c i a  do t r á f i c o  . ' 
de n e g r o s  na Á fr ic a.
Era, assim, o B r a s i l  uma ..espécie de. t á b u a  d..e.. salva-,, 
ção, que os g o v e r n a n t e s  lusos d i v i s a r a m ,  p a r a  a e x a u r i d a  m e r ­
c a n c i a  do reino.
A t o r q u ê s  vai c o m p r i m i n d o  em g r a d a ç ã o  crescen te :pr of 
be -se , primeir.o, a e n t r a d a  de navi.os e s t r a n g e i r o s  nos p o r t o s  
da co lô ni a ; d e p o i s , fica  de fe s o  a n a v i o s  sa íd os  do B r a s i l  
s u r g i r e m  e m p o r t o s  e s t r a n g e i r o s ;  p o r  fim, h a b i t a n t e s  do B r a ­
sil d e l e . n ã o  p o d i a m  t r a s p a s s a r  ã p r o c u r a  de ou tro país, s e m  
d e s e m b a r c a r  p r i m e i r o  em P o r t u g a l .
A f o r a  isso., c r i a r a m - s e  c o m p a n h i a s  pri vi legi adas , q ue 
se a j u s t a v a m  ao go sto  e ã a v i d e z  f e n e r a t í c i a  da M e t r ó p o l e .
Se um c o l o n o  p r e t e n d e s s e  e x p o r t a r  d i r e t a m e n t e  os p r o d u t o s  de 
sua f a z e n d a  ou do seu e n g e n h o ,  h o u v e r a  de f a z ê - l o  c o n s i g n a n ­
do -os o b r i g a t o r i a m e n t e  ã c o m p a n h i a .  E s t r a n h o  e o n e r o s o  e n ­
trave'.
E r a  a i nd a a c o m p a n h i a  que c o m p r a v a  os p r o d u t o s  dos 
p a r t i c u l a r e s ,  cujo p re ço se e s f o r ç a v a  adr ed e po r  av i lt ar , t_u 
do e m  o r d e m  a obter, ao cabo, fa r to s lucros. C o n s e q ü ê n c i a :  
i n ó p i a  g e n e r a l i z a d a .
-Eis que na co l ô n i a  se d e s c o b r e m  mi nas  de d i a m a n t e  e 
de ouro. G r e g i m e  de sua e x p l o r a ç ã o ,  s e g u i n d o  a e s t e i r a  das
e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,  e r a  s i m p l e s m e n t e  o p r o b r i o s o . N ã o  é ra 
zão d e s c e r - l h e  a p o r m e n o r e s .  N i n g u é m ,  que ha ja  l u s t r a d o  os 
fa s to s da h i s t ó r i a  p á t r i a  os pode  d e s s a b e r !
.No G o v e r n o  de D. M a r i a  I, " f o r a m  f e c h a d a s  no B r a s i l  
as f a b r i c a s  de t e c i d o s ,  m a n t e v e - s e  o e s t a n c o  do sal ,proibiu.~ 
se o uso das e s t r a d a s  do i n t e r i o r  p a r a  o l i t o r a l  e o r d e n o u  — 
se a c o b r a n ç a  dos q u i n t o s  a t r a s a d o s ,  que nao h a v i a m  s i d o  p a ­
gos e v i d e n t e m e n t e  p e l a  e x a u s t a o  e m  que  já se e n c o n t r a v a m  as 
ininas de- ro e p e l a  re s i s tên-ci a n a t u r a l  e. icomprei&ns-í-v.eji do^ s; 
co l ono s aos seus o p r e s s o r e s "  (51)•
I m p e n d e  l e m b r a r  a l f i m  que se p r o i b i u  até m a n u f a t u ­
rar no Br a s i l ,  e x c e t o  p ano s de a l g o d ã o  em tea re s c a s e i r o s ;  
p r o i b i u - s e  t a m b é m  p l a n t a r  olivei-ras I .--Judo .;pta^ra..-.climp„e4..i.iw lActfir- 
c o r r ê n c i a  c o m  a p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  e i n d u s t r i a l  l us i t a n a .
2.1.1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA RE A L  I DADE POLTTI CA
Econômi co
A c o l o n i z a ç ã o  se a d s c r e v i a  ao a ma n h o  do solo e ã 
c r i a ç ã o  do gado, com o d e c o r r ê n c i a  i n e l u t á v e l  da po ss e fundi.Jr 
rie. A m b os  r e p o u s a v a m  no t r a b a l h o  e s c r a v o .
Social
A e s t r u t u r a  soc ia l era c o n s t i t u í d a  dos d e t e n t o r e s  de 
c a b e d a i s  e dos d e s p r o v i d o s  de recursos,
P o ir t i co
A M e t r ó p o l e  tinha i n t e r e s s e  em  d e f e n d e r  a t e r r a  bra 
s i l e i r a  das i n c u r s õ e s  m a r í t i m a s  dos seus i ni mi g o s .  E r a  p r e ­
ciso, p o r t a n t o ,  p o v o á - l a  e f a z ê - l a  p r o g r e d i r .  E n t r e t a n t o ,não 
d i s p u n h a  de r e c u r s o s  pa ra  t a m a n h a  i n t e r p r e s a .  A c o l ô n i a  ha-
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v e r i a  de m a n t e r - s e  e d e s e n v o l v e r - s e  cora os seus p r ó p r i o s  r e ­
cursos, p r i v a d a  de a j ud a e x t e r n a .
, C o n s e q U ê n c  i a
A a u t o n o m i a  das C â m a r a s  M u n i c i p a i s  C c o m p o s t a s  da n_a 
ta) • que se .acostumara.m a. e x e r c e r  ■ po d e r e s  i n c o n t r a s -  
táveis. P o d i a  c o m p a r a r - s e  o país a vasto aquipélago,formado de 
unidades políticas autônomas. Eis.a o r i g e m  das t e n d ê n c i a s  b r a s i l e i  
T a s  para  - o f e d e r a l i s m o  . ..■ - i :i. snm . n
D i r e ç ã o  dos influx os
A o r d e m  e c o n ô m i c a  e a e s t r a t i f i c a ç ã o  s o c i a l , f a t o r e s  
p r e d o m i n a n t e s , c o m u n i c a r a m  o p o d e r  a uma m i n o r i a  p r i v i l e g i a ­
da, o .qual h i p e r t r o f i o u  em v i r t u d e  de não o h a v e r  c o n t e s t a ­
do,' ne m e m b a r a ç a d o ,  a p r ó p r i a  M e t r ó p o l e  (sem nada  ga st ar,  es_ 
ta nada p o d i a  e x i g i r .  . .) . :.
2.2. DE 1650 A 1808
Ao p a ss o  que, nos p r i m e i r o s  te mp os  da colôni a,  coin 
c i d i a m  i n t e r e s s e s  p o r t u g u e s e s  e b r a s i l e i r o s ,  de tal m a n e i r a  
que  a C o ro a  s e m p r e  se a ch a v a  d i s p o s t a  a ; c o n c o r d a r  com  
a s 'v i n d i c a ç õ e s  das c â m a r a s  e com as r o g a t i v a s  dos s e n h o r e s  
rurais, é n e st a fa s e da e v o l u ç ã o  p o l í t i c a ,  todavia , es peei a_l_ 
me nt e dep ois  das, g u e r r a s ’h o l a n d e s a s ,  que os i n t e r e s s e s  b r a s i  
leiros se f o r a m  a f a s t a n d o  aos p o u c o s  dos i n t e r e s s e s  lusitanos, 
até o e x t r e m o  de, e m m u i t o s  casos, se t o r n a r e m  c o n t r a d i t ó ­
rios, de v id o ã c o n c r e t a  i m p o s s i b i l i d a d e  de a e c o n o m i a  v e r n á ­
cula, c o m e ç a n d o  a a g i g a n t a r - s e ,  c o n t i n u a r  s ü j e i t a  ao r i g o r  e 
e s t r e i t u r a  do r e gi m e  co lo n i a l ,  que a Coroa, em  mo l de s r í g i ­
dos, p r e t e n d i a  e i n s i s t i a  em .manter.
Pois b e m ’.
N e s s e  e s t á d i o  da e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  os 
■proprietários r u r a i s  já c o m e ç a m  a p e r d e r  aq ue le  p r i v i l é g i o , 
que z e l o s a m e n t e  t ê m  g u a r d a d o :  'a n o b r e z a ,  a d q u i r i d a  
ã f o r ç a  de n u t r i d o s  p a t r i m ó n i o s .  E a p e r d e r a m  p a r a  a burguje 
sia dò c o mé rc i o,  e s t a  f o r m a d a  e x c l u s i v a m e n t e  de p o r t u g u e s e s ,  
m u i t o s  dos quais li g a d o s  p o r  i n t e r e s s e s  f i n a n c e i r o s  às f a m i ­
g e r a d a s  c o m p a n h i a s  de n a v e g a ç ã o .  E n q u a n t o  o:s s e n h o r e s  r®T. 
rais se d e b a t e m  em d í v i d a s  e p r e j u í z o s ,  o r i u n d o s  da m a n u t e a *  
ção p e l a  M e t r ó p o l e  do r e g i m e  de m o n o p ó l i o ,  os c o m e r c i a n t e s  
de o r i g e m  p o r t u g u e s a ,  g e r a l m e n t e  c r e d o r e s  d a q u e l e s ,  vã o  a c u ­
m u l a n d o ,  p o r  seu turno, e n o r m e s  cab ed ai s.
Eis que os a b a s t a d o s  c o m e r c i a n t e s ,  não c on t e n t e s  com 
os ê xi t o s  l og ra do s,  se a b a l a n ç a m  a c o n c o r r e r  às e l e i ç õ e s  das 
c â m a r a s  e, p r e s t i g i a d o s , c o m e ç a m  a t o m a r  aos s e n h o r e s  r u r a i s  
os luga res  que e s te s t r a d i c i o n a l m e n t e  o c u p a v a m  na administrai 
ção m u n i c i p a l .
É n es se  p o n t o  que o c o r r e  ne ur al  e c r u c i a l  m u d a n ç a  
de c a r á t e r  p o l í t i c o ,  co m  r e p e r c u s s õ e s  pelo  t e mp o a v a n t e  na 
h i s t ó r i a  n a c i o n a l ,  como se v e r á  no d e v i d o  tempo: t r a m o n t o u  , 
p o r  fim, o p o d e r  das c â m a r a s  m u n i c i p a i s ,  a tempo que, em  cor 
res pondêri ci'a, crescia: o p r e s t í g i o  e a a u t o r i d a d e  dos dele^ 
gados régios. E r a  uma t r oc a de p o s i ç õ e s  que p ou co  a p o u c o  
se ia op e ra n d o ,  i m i t i n d o - s e  os g o v e r n a d o r e s  p r o g r e s s i v a m e n t e  
nas a t r i b u i ç õ e s  da nt e s  r e s e r v a d a s  às c â m a r a s  e po r elas até 
e n t ão  c i o s a m e n t e  g u a r d a d a s .
E m  suma: são f e n ô m e n o s  s u c e s s i v o s ,  em ter mos  de ca_u 
sa e efeito, e i n t e r v e n ç ã o  e c o n ô m i c a  da M e t r ó p o l e  e o de cl í-
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nio da a u t o r i d a d e  local.
D e ss e c o n t e x t o  é que g e r m i n a m  os r e f i l h o s  dos inso- 
p i t á v e i s  a n t a g o n i s m o s , qu e m a r c a m  o , p r o c e s s o  da e m a n c i p a ç ã o  
na c i o n a l ,
2. 2. 1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA R E A L I D A D E  P O L Í T I C A  
Econômi co
A e c o n o m i a  p o r t u g u e s a  d e f i n h a v a ,  a g r a v a d a  co m  os-gafe 
tos -mi li tare s d e s t i n a d o s  ã s e g u r a n ç a  do r e i n o  re c é m - r s s t a u r a  
do, .com â p e r d a  do c o m é r c i o  das ín di as , e a in si gn ifi câ nci a do 
t r á f i c o  de n e g r o s ' d a  Á fr ic a.
Social
Va i - s e  f o r m a n d o ,  p o r  esse tempo, n ov a c l a s s e  na c o ­
lônia: a-burguesia p o r t u g u e s a  do c om ér ci o,  li g ad a aos. i n t a r e ^  
ses das c é l e b r e s  c o m p a n h i a s .  A e s t r u t u r a  social, po r c o n s e ­
g u i n t e  , p a ss a a c o n s t i t u i r - s e :  a) de uma b u r g u e ã i a  d e c a d e n t e ,  
a dos p r o p r i e t á r i o s  ru r a i s  c r i v a d o s  de d ív id as;  b) uma b u r ­
g u e s i a  e m e r g e n t e ,  a dos pGomereiáíltesj port ugues es , g e r a l m e n t e  
c r e d o r e s  dos s e n h o r e s  rurais; c) a c la s s e  alta, c o m p o s t a  do 
clero, que m o n o p o l i z a v a  o e ns in o,  dos bacharéis', e literatos, 
e m a g i s t r a d o s ;  d) dos h a b i t a n t e s  das vilas e ci da des  e dos 
a r t e s ã o s ;  e) os t r a b a l h a d o r e s  s e r v i s ( a  m a i o r i a  da p o p u l a ç ã o )  .
Po 1 f t i co
Os e s t a d i s t a s  p o r t u g u e s e s  só v i s l u m b r a r a m  uma a l t e r  
n a t i v a  para a e c o n o m i a  lusa: t r a n s f u n d i r  as r i q u e z a s  da colo 
nia no o r g a n i s m o  c a q u é t i c o  da M e t r ó p o l e ,  de tal modo que, robus 
tecid o,  p u d e s s e  (q ue m sabe?) r e a d q u i r i r  a r i j e z a  das é po c a s
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áur ea s dos d e s c o b r i m e n t o s  m a r í t i m o s ,..
E n t r e t a n t o ,  na e x p e c t a t i v a  de a u t o r i d a d e s  m a i s  s e n ­
satas, er a p r e c i s o ,  a t o d o - c u s t o ,  m a n t e r  a p r o s p e r i d a d e  do 
r ein o as- cu s t a s  da c o l ô ni a,  p a r a  c o m p e n s a r  a p e r d a  do c o m é r ­
cio as iát i co . E a s s i m  se fez, em  o r d e m  a p r o p o r c i o n a r  ao "po^  
vo luso a s u f i c i ê n c i a  de vida, a t r a n q u i l i d a d e  e a s e g a r a n  —■ 
ça, /no e xat o f i g u r i n o  da t r í p o d e 'de WOLFF'.'
R e s i l i u  das m ã o s  das C â m a r a s  m u n i c i p a i s  a e s p a d a  do 
p o d e r  q u e ! ate e n tao i n d i s . p u t a d a m e n t e / e x e r c i a  , " ‘'a'contecirriento 
que m a r c a  o i n i c i o  do' d e s p r e s t í g i o  e dás crTs'es\’q^ j;eI'p'a'd'ece —. 
rão, pelo t e mpo e m  fora, as C a s a s  de r e p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a  
do p a í s .
IDÉIAS
As c l a s s e s  cul tas  e s t a v a m  i m p r e g n a d a s  da i d e o l o g i a  
r e v o l u c i o n á r i a  do E n c i c l o p e d i s m o .  A s s o a l h a v a m - s e  opiniõesaji 
tia bso  l u t i s t a s , que g r a s s a v a m  na E u r o p a .  0 e x e m p l o  das coTô^ 
nias i n g l e s a s  da A m é r i c a ,  logo d e p o i s  que o P a r l a m e n t o  B r i t â  
nico lhes e x a g e r a r a  os ônus i m p o s t o s  à ec ono mi a,  -veio è n c a i ^  
x ar - s e  na m o l d u r a  de suas e x p e c t a ç õ e s .  R O U S S E A U  e V O L T A I R E  
eram, de cote, lidos e d e b a t i d o s  na Ba h ia .
E s t a d o  de e s p í r i t o
E b u l i e n t e  i n c o n f o r m a ç ã o  e i n s o f r e i v e l  r e v o l t a  dos 
c o lo no s o p r i m i d o s .
Conseqllênc ias
A i n s t a u r a ç ã o  dura re g i m e  t i r â n i c o ,  e x e c u t a d o  p e l o s  
v i c e - r e i s  e g o v e r n a d o r e s  das c a p i t a n i a s .
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D i r e ç ã o  dos influx os
As i d é i a s  de H O B B E S  [ Es ta do  o n i p o t e n t e ,  com p o d e r  
i l i m i t a d o  so br e os i n d i v í d u o s )  e mai s ta rde  (quem sabe?) as 
de W O L F F V  s o b r e : a  teleologia. e s t a t a l ,  t e r i a m  j u s t i f i c a d o  f i ­
l o s o f i c a m e n t e  a q u e l e  s al to  de h i e n a  f a m i n t a  so bre a p r e s a  bra_ 
si le ira , e x p r e s s o  núma  i n t e r v e n ç ã o  e s p o l i a n t e ,  d i t a d a  p e l a s  
a gr ur as  da c o m b a l i d a  e c o n o m i a  rei nol , c a us a p r i me ira (ou f a ­
to r p r e d o m i n a n t e )  da r a c i o n a l i z a ç ã o  d a q u e l a s  m e d i d a s  p o l í t i ­
cas, das qu ais  são c o r o l á r i o s  duas- con ju ra çõ es :'  uma, a conj^j 
ração m i n e i r a  de 1 789 , m o v i m e n t o  d® i n s p i r a ç ã o  lib-e-r-a-l e, re­
p u b l i c a n a ;  ou tr a ,  a c o n j u r a ç ã o  b a i a n a  de 1798, p o r  um  " g o ­
v e r n o  d e m o c r á t i c o ,  livre e i n d e p e n d e n t e " .
2.3. DE 1808 A 18^9
2.3.1. A F A M Í L I A  REA L P O R T U G U E S A  NO B R A S I L
A o p r e s s ã o  e c o n ô m i c a ,  como se viu, se e l e v a r a  a l i ­
m i te s i n s u p o r t á v e i s ,  a p a r da o p r e s s ã o  p o l í t i c a ,  r e s u l t a n t e  
e s t a , d a  v a s t i d ã o  de p o d e r e s  dos d e l e g a d o s  régios, em de tr i — 
m e n t o  das câ m a r a s  m u n i c i p a i s ,  p r i v a d a s ,  agora, d a q u e l a  e s p é ­
cie de s o b e r a n i a ,  de que d a n t e s  j u s t i f  ic ad am  ente se ufanavam '.
A e s t r e i t e z a  de v i s ã o  dos e s t a d i s t a s  lusos f o m e n t o u  
i n c o m p a t i b i l i d a d e s  i n s u p e r á v e i s  na co lô n ia .
é  n e s s e  c o n t e x t o  que D. João, c h e g a n d o  ao Brasil,ira 
p r i m e  ao g o v e r n o  um d i n a m i s m o  de sede. A c o n s a b i d a  p r i m e i r a  
p r o v i d ê n c i a  foi a a b e r t u r a  dos p or t o s  as na çõ es  amigas. Na 
ve r da de , a b r i r a m - s e  os p or t o s  ao c o m é r c i o  i n g l ê s , á v i d o , de 
l o n g a  data, de e x e r c e r  d o m í n i o  e c o n ô m i c o  s obr e a c o l ô n i a  p o r
t u g u e s a  na A m é r i c a  do Sul. T r a s l a d a n d o  a família, real p a r a
o - B r a si l,  a C o r o a  b r i t â n i c a ,  sob c o l o r  de p r o t e g ê - l a  da s a ­
nha  exp ans i on is ta de Na.poleão, a l c a n ç o u  os seus o b j e t i v o s ,  
na e x e c u ç ã o  de um pl an o,  que os - a c o n t e c i m e n t o s  
na E u r o p a  v i e r a m  f a v o r e c e r  e p r e c i p i t a r .  0 c o m é r c i o  i ng l ê s
no Br as il,  a p a r t i r  de 180 8 ( q u e b r a d a  a e s p i n h a  do rs al  do 
m o n o p ó l i o  de n a v e g a ç ã o ,  , e l i m i n a d o  o p a r a s i t i s m o j  l_u 
so com a o c u p a ç ã o  da p e n í n s u l a  i b é r i c a  pelas f or ç a s  f r a n c e ­
sas) p r e j u d i c o u  os i n t e r e s s e s  dos i m i g r a n t e s  lusit_a 
nos e s t a b e l e c i d o s  na co lô nia , i n v a d i n d o  - 1 h e s , com a v a n t a g e m
• at-é -de- j ui z e s  p r i v a t i v o s  a á r e a  c o m e r c i a l  da n te s •’..cioaame,rLn 
te de f e n d i d a ,  é se e s p a l h o u  p o r  t o d a  a parte, sob as v i s t a s  
c o m p l a c e n t e s  da Casa Real, cu j a d í v i d a  de g r a t i d ã o  â I n g l a  — 
t e r ra  d e s t a r t e  p e r s o l v i a ,  a t e m p o  que, sob o novo r e g i m e ,  sjj 
p r e s s o s  os e n t r a v e s  de toda o r d e m  d an t e s  e x i s t e n t e s , se p r o ­
p i c i a v a  ao país i n e g á v e l  s u r t o  de p r o g r e s s o .
V e m à c o l a ç ã o  a s s e r i r  q u e  a i n d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l  
oc o rr e u ,  de f a c t o , e m 1808, se se p e r m i t i s s e  e s t a b e l e c e r  os 
m a r c o s  h i s t ó r i c o s  t o m a n d o  como d e f i n i ç ã o  a e s s ê n c i a  dos acori^ 
t e c i m e n t o s ,  e não as e x t e r i o r i d a d e s  ou f o r m a l i d a d e s  de que 
g e r a l m e n t e  se r e v e s t e m .
D e s a l o j a d o s  os c o m e r c i a n t e s  lusos dos p r i v i l é g i o s  
p r ó p r i o s  de uma e s p é c i e  de b u r g u e s i a  n a s c e n t e  que se c o n s o l i  
dava, p a s s a r a m  estes a o p o r - s e  ao r e g i m e  e a dar v az ão  
a s e n t i m e n t o s  n o s t á l g i c o s  de um p a s s a d o  re ce nt e,  e m  que tudo 
lhes c o r r i a  às m a r a v i l h a s .  E r a m  estas as fo r ça s reacionárias, 
que a s p i r a v a m  ao s ta t u s  quo a n t e r i o r  à v i n d a  do Reg en te .
P o r  o ut ro  lado, h a v i a  os que, b e n e f i c i a d o s  pe lo  n o ­
vo re g im e de l i b e r d a d e  p o l í t i c a  e econômica, pretendiam continuar 
fruindo as vantagens adquiridas, e eram assim contrários ao r e t o r n o
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dos i g n o m i n i o s o s  te mp os  em que os p r o d u t o s  se v e n d i a m . a o  des_ 
b a ra to , às c o m p a n h i a s  de n a v e g a ç ã o .
F i n a l m e n t e ,  h a v i a  a ânsia, mal s o p i t a d a ,  de liberta^ 
ção e c o n ô m i c a  e soc ial  das m a s s a s  p o p u l a r e s ,  m a c e r a d a s ,  d e s ­
de muito, no c r i s o l  da p e n ú r i a .
N e ss e c o m e n o s  é que se c o n s o l i d a  o " p a rt id o b r a s i ­
leiro", c o n s t i t u í d o  das c l a s s e s  s o c i a i s  c u l t a s . d o s  r e p r e s e n ­
ta n te s do l a t i f ú n d i o  b r a s i l e i r o ,  a que, de o n d e  em. onde, se 
.agregavam: c o m e r c i a n t e s  nativos, e p ró s p;e m s  .. e .t.c . n ã i i v  Rã,.- ;:sj
0 e n t r e c h o q u e  de s sa s c o r r e n t e s  todas e x p l i c a  a t u r ­
b u l ê n c i a  que c u l m i n o u  na e m a n c i p a ç ã o  pátr ia , e m a n c i p a ç ã o  de
i ure que o " p a r t i d o  b r a s i l e i r o "  s ou be  lograr, u s a n d o  h a b i l -  
. men.t.e, o h e r d e i r o  real comor. e f i c a z : iastnu.men.tD:.. ...-D.i;Ra»tio>. ár q u a  
o país já não c ab ia  na m o l d u r a  e s t r e i t a  do o p r e s s i v o  r e g i m e  
c ol on i a l ,  em que da nt es  p e r m a n e c e r a  e n g a s t a d o .  E m b u t i - l o  de 
novo. n a q u e l a  m o l d u r a  era t a r e f a  i m p o s s í v e l  . • Mas t e s t u d a m e n -  
te o t e n t a r a m  as Cor te s de L is boa . E a m o l d u r a  p a r t i u - s e !
2.3.2. A S S E M B L É I A  C O N S T I T U I N T E  DE 1823
As no vas c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e s o c i a i s  i m p e r a n t e s  
na co lô ni a,  p o r t a n t o ,  g e r a r a m  c e r t o s  e f e i t o s  no p r o c e s s o  p o ­
lítico. A s s i n a l a d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  de cuja s u p e r v e n i ê n c i a  
n e m  s e q u e r  se p o d e r i a  s u s p e i t a r ,  qu al  a m u d a n ç a  da sede do 
g o v e r n o  par a o Br a s i l ,  vie ram , de q u a l q u e r  sorte, a n t e c i p a r  
o d e s f e c h o  d a q u e l e  p r o c e s s o ,  tud o d e s a n d a n d o  num fato: de
1808  a 1822, com e s t a r  aqui a sede  do Poder, o B ra s i l  não seè
p o d i a  c o n s i d e r a r  a ut ôn o m o ;  em c o n t r a p a r t i d a ,  sem  ser a u t ô n o ­
mo, não h a v i a  d i z e r - s e  p r o p r i a m e n t e  co l ôn ia ! Eis p o r q u e  o
r e cu r s o  às p ug n a s  a r m a d a s  não c a r a c t e r i z o u  □ p r o c e s s o  dé i n ­
d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l .
'Na r e a l i d a d e ,  a f o r m a l i z a ç ã o  d e s s a  i n d e p e n d ê n c i a  foi 
o r e s u l t a d o  du ma  ação e n c o b e r t a  e arguta, e x e c u t a d a  s e m  b u ­
lha nem. m a t i n a d a ,  p o r  a q u e l e s  que t i n h a m  a c e s s o  ao p r í n c i p e  
r eg ent e.  Pode  d i z e r - s e  o r e m a t e  de um t r a b a l h o  v a g a r o s o  e 
p e r v i c a z ,  que as c l a s s e s  cu l ta s do país, n a q u e l e  tempo, indie 
n e m e n t e  c o n c l u i r a m .  F o r m a l i z o u - s e ,  pois, a i n d e p e n d ê n c i a  se m  
o i n t r o m e t i m e n t o  p o p u l a r  direto, fa t o que se r e p e t i r á  na his_
• t o r ia  "do B r a s i  1, em  i n ú m e r a s  o p o r t u n i d a d e s  , nas q u a i s , - o b l i—~ 
qu ad o o po vo  em r e l a ç ã o  ao c en t r o  de d e c i s õ e s ,  são e sta s d i ­
ta da s e f e t i v a m e n t e  :so. por... uma. ou p o r  a l gu ma s c l a s s e s  que, 
depois, i n v o c a m  aq uel e m e sm o  p o v o , em cujo nome p r o c l a m a m  ter 
op e ra do .
P o i s  bem! Agora, toca a p e r g u n t a r :  p o r  que foi efe 
me r o o p r i m e i r o  re in a do ? é s i m p l e s  a re sp o s t a .  Foi tão s o ­
me nt e mais um e x e m p l o  de d e s c o n c i l i a ç ã o  entre, de um lado, o 
poder, e de outro, o p l a n o  s ó c i o - e c o n ô m i c o , so br e que s e e x e r  
ceu o dito pod er . D. Ped ro,  até a i n d e p e n d ê n c i a ,  foi i n s t r £  
m e nt o m e r a m e n t e  o c a s i o n a l  dos d e s í g n i o s  do " p a r t i d o  brasiled^ 
r o " . Na v e r d ad e,  s e n t o u  ele p o r  s i m p l e s  a ca s o no trono, o 
qual, p o r  lhe f a l t a r e m  f u n d a m e n t o s ,  c o m e ç o u  logo a v a c i l a r ;  
b a m b e o u  e m s e g u i d a  o c o r d a m e  dos p a r t i d o s ,  que o s e g u r a v a ;  
d e s s o l d o u - s e , p o r  seu turno, o t r a v e j a m e n t o  das ar mas, que  o 
m a n t i n h a ;  e a f i n a l  d e s a b o u  o d os sel , f r a g o r o s a m e n t e ,  l e v a n d o  
de b a l d ã o  a q u e m  sob ele p o m p o s a m e n t e  r e p o l t r e a v a .
I m p e n d e  m e m o r a r ,  como j u s t i f i c a ç ã o  de ss es f a t o s , q u e  
aos s e n h o r e s  rurais, po uco  an tes o p r i m i d o s  e q u a s e  d e s s a n g r a  
dos, h a v i a  r e t o r n a d o  v i g o r o s o  al en to . R e u n i n d o  for ças , elà-
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b o r a r a m ,  p o r  se:us r e p r e s e n t a n t e s ,  na A s s e m b l e i a  C o n s t i t u i n  ­
te, um p r o j e t o  de c o n s t i t u i ç ã o ,  em  que i m p r i m i r a m  ê n f a s e  ã 
r e c u p e r a ç ã o  da m a i o r  p a r t e  dos seus p r i v i l é g i o s , e n q u a n t o  pre 
tenderam, a f a s ta r,  de m a n e i r a  e fi ca z , a a m eç a dos estrangei ros.
P r o c i a  ma v a -s é  a li'b e rdade" e conômi ca .
A d o u t r i n a  do c o n t r a t o  soc ial , à m o d a  b r a s i l e i r a ,  
foi o pano de f und o na e l a b o r a ç ã o  da lei maior. Na F ra n ça , 
a q u e l a  d o u t r i n a  e s p e l h a v a  os i n t e r e s s e s  do T e r c e i r o  E s t a d o ,  
p recip uBfiíèn te os da burgiles.-ia: me rç~ah t.i 1 e i n d u s t r i a l ; - ã face 
dos p r i v i l é g i o s  da n ob re z a ,  , Aq ui , si.n.gJ-i 1 a.r e perplexa.mente, 
é c o n t r a  a b u r g u e s i a  m e r c a n t i l  i n d í g e n a  e a l i e n í g e n a ,  e s p e ­
c i a l m e n t e  a l us i t a n a ,  q u e . s e  a s s e s t a m ,  em no me  do contrato so 
ciai, ãs''ármas p o l í t i c a s  da n o b r e z a  -Fundiária! A f i n a l  de con 
tas, os me ios f o r a m  os mes mos . As m e t as  é que foiram d i f e r e n  
te s ’.
Pois bem! D o u t r o  po nto  de v i s t a ,a vi da  c i t a d i n a  foi 
i n f l u i n d o ,  c om  seus sa ra us , fest as,  s o l e n i d a d e s  e r e c e p ç õ e s ,  
no c o s t u m e  rural, a s s i m  d e s c o n f i a d o  e re tr aí d o,  como c o n s e r ­
v a d o r  e sotrancão, na v e r d a d e  q u a s e  i m p e r m e á v e l  a m u d a n ç a s . E s  
se i n f l u x o  dos que, te ndo  p a s s a d o  a l g u m  tempo na C o r t e  e, po 
lidos, de lá r e t o r n a r a m  ao i n t e r i o r ,  foi d a nd o azo a i n c i d i ­
r e m n e s te  as p r e s s õ e s  da mo d a ( a n t e r i o r m e n t e  só e x e r c i d a s  na 
quela) so bre d e s d o b r a r ,  e m to da  a parte, o d i l a t a d o  leque das 
a s p i r a ç õ e s ,  g e n e r a l i z a d a m e n t e  a c o r o ç o a d a s . Os no vos e s t i l o s  
de vida  f o r a m  m u d a n d o  in se ns ive lme nt e- os e s t i l o s  da produção. 
Já se não c o l h i a m  os fr u t o s  do t r a b a l h o  p a r a  o c o n s u m o  do 
p r o p r i e t á r i o ,  e de sua fam íl ia , e de seus f â m ul os , e de seus 
e s c r a v o s  etc. mas sim  pa ra  venda, e até para  e x p o r t a ç ã o .  Eí 
p o r  is s o que a d e m a n d a  do b r a ç o  es c r a v o  a u m e n t o u  e o t r á f i c o
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de n eg r o s  a t i n g i u  o c l í m a x  n e s s e  p e r í o d o ,  em  d e t r i m e n t o  do 
t r a b a l h o  livre, do nde  se se gue  h a v e r - s e  t o r n a d o  mais e n t e n e ­
b r e c i d a  a i n ó p i a  das ma ss as,  que p l a n e j a r a m ,  n es se  í n t e r i m  , 
m u d a n ç a s 's o c i a i s , p a r a  m i n o r a r - l h e s  a p e n ú r i a /  m u d a n ç a s  nun^ 
ca a t i n g i d a s ,  todavia.,, p o r  f a l t a r  aos seus i d e a l i z a d o r e s  a ne 
cessaria' o b j é t i v i  d a dê , , ari tes não p a s s a n d o  tudo de r o m â n t i c o  
e .“abstrato .anélo, d o .que expressão de. um programa sério e. definido.
E n q u a n t o  a r e a l i d a d e  s o c i a l  as s im -eb u li a , i n c o r r e  — 
ra m  os Afrdradas no d e s a g r a d o "  do ' imperador,, a d q u e m - f  orce j aivam : 
p o r  m a n o b r a r  no e x e r c í c i o  „-.dg u;m cia-mo... ab„soJutismp_, ,oe,utra,l na.s_ 
d i s p u t a s  entre n a t i v o s  e lusos, p o r  eles u n i c a m e n t e  e x e r c i  — 
do. A J o s é 1 B o n i f á c i o  s u b s t i t u e m  a g o r a  os p a r t i d á r i o s  do e x ­
t r e m o s o  àb s o l u’tismo do m o n a r c a .  É' sob esse- m i n i s t é r i o - a b s o ­
l u t i s t a  que se d i s s o l v e  a A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e ,  f a t o  en c a 
rado como a p r i m e i r a  p r o v i d ê n c i a  p a r a  o r e t o r n o  do país â con 
d i çã o de ’ colôn ia,  uma vez que, co m isso, se c o n s o l i d o u  o p o ­
d e r  i n c o n t r a s t á v e l  do I m p e r a d o r ,  ao qual ir ia  caber, t a mb ém , 
p o r  d i r e i t o  h e r e d i t á r i o ,  e m  f u t u r o  p r ó x im o,  a c o ro a .de.Portu 
gal. .
E n t r e t a n t o  Ce não se sabe  até que p o n t o  c o n v i c t a  e 
l e a l m e n t e  o fez) o I m p e r a d o r  n o m e i a  uma co m i s s ã o ,  a que  come 
te o e n c a r g o  de r e d i g i r  um p r o j e t o  c o n s t i t u c i o n a l ,  c u j a  s i n ­
g u l a r i d a d e  se r e s u m i u  e m e n t r o n i z a r - lhe no texto o c h a m a d o  
P o d e r  m o d e r a d o r .
C u m p r i u  o I m p e r a n t e  a C o n s t i t u i ç ã o  que o u t o r g o u  e 
ju rou , e que as c â m a r a s  m u n i c i p a i s  d ó ci l e a p r e s s u r a d a m e n t e  
a c e i t a r a m ?  De modo  algum. H a v i a  até os que o a c o n s e l h a r a m  a 
r a s g á - l a ,  a g r a c i a d o s ,  p o r  isso, co m i n s í g n i a s  e tít ul o s!
Sè q u i s é s s e m o s  r e s u m i r  a h i s t ó r i a  do p r i m e i r o  reinja
69
do, s e r i a  s u f i c i e n t e  a f i r m a r  que, na v e r da d e,  fo i  iuna s u c e s ­
são i n i n t e r r u p t a  de c ho q u e s  i n c r u e n t o s  e c r u e n t o s  e n t r e  a b s £  
l u t i s t a s  (pa rt id o p o r t u g u ê s ,  de que D. Pe dro  era uma e s p é c i e  
de corif eu)  e n a t i v i s t a s  [ p a r t i d o  b r a s i l e i r o 1
D i a n t e  de d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s ,  que a m e a ç a v a m  
s e r i a m e n t e  a e s t a b i l i d a d e  do T e s o u r o ,  c o n v o c o u - s e  a A s s e m ­
b l é i a  em  1826. 0 c o n h e c i d o  e s t r a t a g e m a  de que usou' o I m p e r a  
d o r  p a r a  a c o m p o s i ç ã o  do S e n a d o ,  e m b o r a  c o n t r a b a l a n ç a s s e  a 
c e r r a d a  crposição dos d e p u t a d o s  ' eleitos- ainda-' em-d 824 y não< i m ­
p e d i u  a c o n t i n u a ç ã o  da c ri se  p o l í t i c a ,  q u e s e . f o i  a v o l u m a n ­
do, de tal modo que, co m o p a s s a r  dos dias, m a i s  la rga  e fun 
da se a b r i a  a c á r c o v a  i n t e r p o s t a  e n t r e  na ção è E st ad o.
E m  ta-is circunstâncias^-, v-o-ltarti' os- hatl-vistas-' ao mi—; 
n i s t é r i o ,  se m  que a e b u l i ç ã o  p o l í t i c a  m o d e r a s s e ,  d ond e são 
p o r  fi m  e s c o r r a ç a d o s  a 5 de abril, c o m a p r e v a l e n c i a  dos m a i s  
r e a c i o n á r i o s  a b s o l u t i s t a s ,  a d r e d e  c o n v o c a d o s  pelo i m p e r a d o r ,  
qual c a r t a d a  ú lt i m a  n a q u e l e  jogo e s f a l f a n t e *  que pa r a ele ja 
se e s t a v a  p r o t r a i n d o  demais.
Foi o b a s t a n t e  p a r a  d e s e n c a d e a r - s e  a r e v o l u ç ã o ,  que 
obrigou, o I m p e r a d o r  a a bd ic a r .
N u m a  an á l i s e  ma is  p r o f u n d a ,  pode- ... e v i d e n c i a r - s e  q.ue, 
i n d i s c u t i v e l m e n t e ,  da u r d i d u r a  s ó c i o - e c o n õ m i c a  da nação, b r a ­
sileira não p o d e r i a , ja m ais , b r o t a r  o p o d e r  a u t o c r á t i c o .  Se 
t r a n s p l a n t a d o ,  não v i n g a r i a .  £ o que se deu: o tenro a r b u s ­
to, a r r a n c a d o  a n t e t e m p o  âs te r ra s lusas pelo v e n d a v a l  n a p o -  
l e ô n i c o . e  surto nas p ra is do Rio de J a n e i r o ,  onde e s p e r o u  
viç ar,  não c rio u ra íz es  p r o f u n d a s ,  a ao r u g i r  de nova  p r o c e ­
la, as ondas p r e s t e s  o l e v a r a m  de v o l t a  â pá tr ia , d o nd e s a í ­
ra p o r  mer o a cas o !
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2.3 .3 . DE 1831 A 1849
■Após □ 7 de ab ril, t r a n s u d a  no c o m p o r t a m e n t o  do p a r  
tido a b s o l u t i s t a  o inco.nformismo co m a a b d i c a ç ã o  do I m p e r a ­
dor, e cedo os seus membros' e a s s e c l a s  vão e n g r o s s a r  o c a u ­
dal dos r e s t a u r a d o r e s ,  cujas e s p e r a n ç a s  a p ou co  è pou co , p o ­
rém, se d e s v a n e c e r a m .
E l i m i n a d o s  os m o t i v o s  que j u s t i f i c a v a m  a e x i s t ê n c i a  
do p a r t i d o  p o r t u g u ê s ,  os 'seus s e c t á r i o s  t i v e r a m  de' o p t a r  p o r  
o u t r a s  b a n d e i r a s ,  s e g u n d o . a  isso os a c o n s e l h a v a m  os seus i n ­
t e r e s s e s  .
No e p i s ó d i o . d a  a b d i c a ç ã o ,  a v i t ó r i a  coube às c a m a ­
das p o p u l a r e s , a que e n t u s i a s t i c a m e n t e  e â ú l t i m a  ho ra  a milí_ 
cia se ag re go u.  E st as  m e s m a s  c l a s s e s  po p u l a r e s ,  t o d a v i a , s e r  
v i r a m  ap e na s aos d e s í g n i o s  dos s e n h o r e s  rurais, cujos p r i v i ­
légios, com a r e v ol uç ão ,  f o r a m  a m p l a m e n t e  g a r a n t i d o s .  A e s ­
tes, p o r t a n t o ,  é que s o r r i u  a v e r d a d e i r a  v it ór i a .  Ao po vo  
insurreto; na d a sobrou, ne m  m u d a n ç a s  na sua a b j e ç ã o  social,nem 
v a n t a g e n s  no seu d e s e m p a r o  e c o n ô m i c o ,
Como o movimento sedicioso em nada as houve beneficiado, as 
massas populares, atônitas com o i m p a c t o  da d e s e s p e r a n ç a  , c o n t i n u a ­
r a m  n u t r i n d o  s e n t i m e n t o s  de re vo lt a,  cujas f a ú l ha s,  d e s p e r t a  
das pelo c i c l o n e  dos a n t a g o n i s m o s ,  logo se t r a n s m u d a r a m  em 
i n c ê n d i o  que, mal d o m i n a d o  aqui, i r r o m p i a  p r e s t e s  eco lã, n u ­
ma suce-ssão d e s c o n c e r t a n t e ,  p o r  quase, toda a v a s t i d ã o  do tejr 
r i t ó r i o  n ac io na l.
Es se s focos de i n s u r r e i ç ã o ,  todavia, vão s i t u a r - s e  
a q u é m  dos l im ite s que r a z o a v e l m e n t e  se lhes p o d e r i a m  a s s i ­
nar, p o n d e r a d o s  os m o t i v o s  que os h a v i a m  o r i g i n a d o ,  ou e x a —
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cerbad o:  o que f i z e r a m  os seus f a u t o r e s  foi, no m á xi mo , e m ­
p a l m a r  o p o d e r  local, e n q u a n t o  dele os não d e s a l o j a v a m  as f o r  
ças legais. Ao m a l o g r o  dos seus i m p r o v i s a d o s  c o n ­
du t o r e s  as mais das vezes s a í d o s  da m a s s a  a n ô n i m a  e p o r  i s ­
so me smo  mal  p r e p a r a d o s  p a r a  tal n e c e s s i d a d e  e m i n i s t é r i o  ,'se 
gu iu  c o n t r i s t a d o r  desar, isto é, a p e r d a  dos seus desígnios, 
de cujo n a u f r á g i o  lhes h a v e r i a  de r e m a n e s c e r  tão só a q u i e t a  
ção e o c o n f o r m i s m o ,  com què se a s s i n a l a r a m  os fa st o s do s_e 
gundo I m p é r i o .  ~
A r e v o l t a  dos ca ba n o s ,  no.-. P a r á  j . d,osc;,balaios, no M a ­
ranhão; dos f a r r a p o s ,  no Rio G r a n d e  do Sul; e a agitação praiei_ 
ra e m  P e r n a m b u c o ,  b e m  c a r a c t e r i z a m ,  nos seus m a c a b r o s  e s t e r ­
tores, a e c l a m p s i a  p o p u l a r  no p a r t o  da I n d e p e n d ê n c i a .
Daí e m  di an te,  o p o d e r  h a v e r i a  de in cu m b i r ,  c o m  e x ­
c l u s i v i d a d e ,  ã b u r g u e s i a  n a c i o n a l .
2.3.4. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA R E A L l D A D E  P O L T T [C A , DE 
1808 A 1849 
. - Econômi co
P e r s p e c t i v a s  de lucro atrairara n av i o s  e c a p i t a i s  ir^ 
gles es . A d e s p e i t o  de se h a v e r  d e c r e t a d o ,  no dia l 9 de a b r i l  
de 1808, a libe rd ade de i n d ú s t r i a  no país, a e c o n o m i  a c o n t i ­
nu o u a e m p r e g a r  t é c n i c a s 'r u d i m e n t a r e s  e a d e p e n d e r  q u e r  de 
e x c e s s i v a s  i m p o r t a ç õ e s ,  q u e r  do t r a b a l h o  e s c r av o.  Q urbarii£ 
mo, que e n t ã o  se c o m e ç o u  a e x p a n d i r ,  p r o p i c i o u  c o n d i ç õ e s  p a ­
ra t o r n a r - s e  o país r a z o á v e l  c o n s u m i d o r  de p r o d u t o s  da indú_s 
t r i a  e s t r a n g e i r a .  F or te  c r i se  e c o n ô m i c a  o c o r r e u  p o s t e r i o r ­
me nte a 1822, p o r  causa da r u ín a da n a v e g a ç ã o  p o r t u g u e s a  e da
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p e r d a  do p r ó p r i o  m e r c a d o  luso d e p o i s  da i n d e p e n d ê n c i a .  0 
fé é que, e n t r e m e n t e s ,  s a l v o u  o pa ís  da d er r o c a d a ,  u m a  vez  
que não h a v i a  c o m p r a d o r e s  para  os p r o d u t o s  do Norte,tudo agra^ 
vado a i nd a com a v o l t a  da f a m í l i a  real e sua comi ti va,emT821, 
p e r d e n d o  o e r á r i o  as suas r e s e r v a s  em ouro, t r a s l a d a d a s  e n ­
tão para  P o r t u g a l .
Social
A par do d e s e n v o l v i m e n t o  da -vi.da u r b a n a , c o m e ç o u  
a t o m a r  f o r m a  e a d es ac an h ar . uma nova, classe, social, c o n s t i  - _ 
t u íd a ou de e l e m e n t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  ou; de p r o f i s s i o n a i s  
v i n c u l a d o s  às a t i v i d a d e s  c i t a d i n a s .  Foi então, que coraerciarr 
tes i n g l e s e s  aqui se e s t a b e l e c e r a m ,  c o n c o r r e n d o  com as at.iv_i 
dades l u c r a t i v a s  da b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  p o r t u g u e s a .  Os c o ­
m e r c i a n t e s  i n g l e s e s  l e v a v a m  : v a n t a g e m  aos'■comerciantes' portju 
gu es es até no p r i v i l é g i o  de e l e g e r  os seus p r ó p r i o s  j.uízés, 
os quais o g o v e r n o  p o r t u g u ê s  se l i m i t a r i a  a c o n f i r m a r .  E r a  
uma i n i q ü i d a d e ,  c o n s a g r a d a  pelo T r a t a d o  de C o m é r c i o  e Navegar 
ção: e n q u a n t o  os i n g l e s e s  no Brasil, f i c a v a m  com' a p r e r r o g a t i  
va de e l e g e r  seus j ui z es , os s ú b d i t o s  p o r t u g u e s e s  na I n g l a ­
t e rr a fic av a m,  como os de m a i s  e s t r a n g e i r o s ,' s u B m e t i d o s  "a re 
c o n h e c i d a  e q ü i d a d e  da j u r i s p r u d ê n c i a  b r i t â n i c a  e e x c e l ê n c i a  
de sua C o n s t i t u i ç ã o " ,  Pois  bem! As massas, p o p u l a r e s  c o n t i ­
n u a v a m  e s m a g a d a s  sob o pes o de toda s o r t e  de c ar ê n c i a s ,  ao 
pa ss o que os p r o p r i e t á r i o s  r ur a is , livres das a g r u r a s  c u r t i ­
das na, t i r a n i a  c o l o n i a l ,  de que o país hã p ouc o se h a v i a  des. 
p r en d i d o , ,  r e c o b r a r a m  o a n t i g o  d o m í n i o  e i n f l u ê n c i a ,  c o m p r o ­
vados, às e s c a n c a r a s ,  com a e l e i ç ã o  da m a i o r i a  da A s s e m b l é i a  
C o n s t i t u i n t e ,  s a í d a - d a s  suas f i l e i r a s  ou das f i l e i r a s  dos seus
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se q ua z e s .  Conv-ém a s s i n a l a r ,  o u t r o s s i m ,  que a corte, p o r  e s ­
se tempo, c o m e ç o u  a c o m u n i c a r  o vezo da mo d a aos m e i o s  r u ­
rais, onde d e s e n c a d e o u  o b u l í c i o  das e x p e c t a t i v a s  e o ar ru í-  
do das a s p i r a ç õ e s .
Po 1 T t i co
E x i s t i a  a â n s i a  da l i b e r t a ç ã o  e c o n ô m i c a  e s oc i a l  das 
•c la ss es  p o p u l a r e s ,  a cujos flancos- se d e s e n r o l a v a  a su rda por 
f i a e n t r e  p o r t u g u e s e s  " ( aíJsdl u t i s t a s-3 - e b ras i 1 ei ro's- C n ati vi s - 
tas) t o r n a d a  o s t e n s i v a m e n t e  c r u e n t a  no e p i s ó d i o  das " g a r r a f a  
d a s”. Cum p r e  r e f e r i r  a i n d i s c i p l i n a  m ili ta r, de c a r á t e r  p o ­
lítico,. e n c o n t r a d i ç a  am i ú d e  na é p o c a  da r eg ên ci a.  E m  Pernaro 
' b u c ò ' h o s t i l  i z a v a m - s e  o e i B m e n t o - p o t t  u-guê s , que cora-desenfreia 
da e x p l o r a ç ã o  d o m i n a v a  o c o m é r c i o  da capita l, e os n a t i v o s ;  
no i n t e r i o r ,  a o l i g a r q u i a  dos l a t i f u n d i á r i o s  se m a n t i n h a  i r ­
r ed u t í v e l ,  no uso e goz o da mais d e s e n v o l t a  p r e p o t ê n c i a  e c o ­
n ô m i c a  e p ol í t i c a .
Idé i as
T i n h a m  curso no país  as i d é i a s  que se p r o p a l a v a m  ao 
te mpo das r e v o l u ç õ e s  ing le s a,  a m e r i c a n a  do no rte  e f r a n c e s a :  
s o b e r a n i a  na ci o na l e x e r c i d a  a t r a v é s  do s i s t e m a  r e p r e s e n t a t i ­
vo de go ver no ; reg im e c o n s t i t u c i o n a l ,  que traça li nd es  ao p £  
de r de m a n do  e g a r a n t e  a s u p r e m a c i a  da lei etc.
Es t a d o  de e s p f r i t o
No e p i s ó d i o  da a b d i c a ç ã o ,  a v i t ó r i a  coube às ca m a — 
das p o p u l a r e s  (a ns io sa s p o r  mu da n ç a s )  a que a m i l í c i a ,  oca — 
si on al me nt e,  se agregou. G a r a n t i d o s  os p r i v i l é g i o s  dos l a ti -
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f u n d i á r i o s ,  ao pov o i n s u r r e t o  n a d a  r e m a n e s c e u .  Sofa o i m p a c ­
to da d e s e s p e r a n ç a ,  as ca m a d a s  p o p u l a r e s  c o n t i n u a r a m  a l i m e n ­
t an do s e n t i m e n t o s  de i n d i g n a ç ã o ,  t r a d u z i d o s  por  r e b e l i õ e s  em 
vá r io s p o n t o s  do país, e s p e r t a d a s ,  n a l g u n s  casos, p o r  ebu- 
li en te  n a t i v i s m o .
C o n s e q U ê n c i a s
As c o n s e q ü ê n c i a s  f o r a m  estas: a) p r e d o m i n â n c i a  das 
id ei as  em vo g a na época, ;:ém-'. opç-si ç ão-. as' - ve-lei dade s a b s g  • 
l u t i s t a s  de □. P e d r o  I e seus s e c t á r i o s  , p re do mi n â n c i.a i n t e l  
r a m e n t e  p a t e n t e a d a  no p on to  c u l m i n a n t e  do; con tr as te : o episói 
dio da a b d i c a ç ã o ;  b) p r e p a r a ç ã o ,  no p e r í o d o  da r e g ê n c i a ,  con^ 
f o r m e’o d e m o n s’tra m  os a c o n t e c i m e n t o s ,  do- pari amen t-aris mo , q u g  
c o n s o l i d a r i a ,  no s e g u n d o  re in ad o,  a u n i d a d e  n a ci on a l.
D i r e ç ã o  dos in fl uxo s 
Das i d é i a s p a r a  a p o l f t i c a
„ a) A n o b r e z a  f u n d i á r i a  b r a n d i u  as suas armas. políti_
cas c o n t r a  os b u r g u e s e s  c o m e r c i a n t e s  i n d í g e n a s  e a l i e n í g e n a s  
sob o p e n d ã o  do c o n t r a t o  s o c i a l  [ p a r a d o x o  da p o l í t i c a  b r a s i ~  
leira) ;
b) o i m p e r i a l i s m o  p o r t u g u ê s ,  a c a l e n t a d o  d esd e o s é ­
culo XV e ja ma i s  s o p i t a d o ,  a i n d a  t e nt ou , no s é c u l o  XIX, r e a ­
l i z a r  uma p ro ez a:  i n c o r p o r a r  ao país a p r o v í n c i a  c i s p l a t i n a ,  
cuja d e s a g r e g a ç ã o  foi, a fi nal , f a c i l i t a d a  p el a p o l í t i c a  de 
D . P e d r o  em  182 8 ;
' c) As t e n d ê n c i a s  a b s o l u t i s t a s  de D. P e dr o I, que de_ 
s a g u a r a m  ao cabo na d i s s o l u ç ã o  da A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e .
Do social pa r a o e c o n ô m i c o
Os n o v o s  e s t i l o s  de vi da  m u d a r a m  os e s t i l o s  da p r o ­
dução. Já se não p r o d u z i a  p a r a  o eõnsurao da f a m í l i a ,  m a s  p £  
ra a e x p b r t a ç ã o .
Do e c o n ô m i c o  pa ra  o p o l í t i c o
a) a b u r g u e s i a  p o r t u g u e s a ,  p e r d i d o s ,  com a t r a n s m i ­
g r a ç ã o  da f a m í l i a  real p ar a o B r a s i l , os p r i v i l é g i o s  de que 
.gozavam, p a s s o u  a o p o r - s e  ao r e g i m e ;
b) E m  c o n t r a p a r t i d a ,  os c o m e r c i a n t e s  i n g l e s e s  e os 
p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s  p a s s a r a m ,  a finca, a d e f e n d e r  o s t a t u s  
q uo r e in an te ;
c) A â n s i a  de libertação, e c o n ô m i c a  das m a s s a s  p o p u ­
lares.
F a t o r  p r e d o m i n a n t e
Como f a t o r  p r e d o m i n a n t e ,  a p o n t a m o s  o i d e á r i o  polítji 
co que, v i n d o  da Eu r o p a ,  c r i ou  c o m p a c t a s  r aí z e s  no B r a s i l , o n  
de p r o p i c i o u  o a d v e n t o  de ura re g i m e  l i b e ra l,  que irá p e r d u ­
rar, e s m a g a d a s  que f o r a m  as p r e t e n s õ e s ,  na v e r d a d e  n e b u l o s a s  
e i n d e f i n i d a s ,  das c am ad as  p o p u l a r e s ,  g a r a n t i n d o - s e ,  era c o n ­
s e q ü ê n c i a ,  os p r i v i l é g i o s  da n o b r e z a  fu n d i á r i a .
0 i d e á r i o  e o s e n t i m e n t o  n a t i v i s t a ,  r e f u n d i d o s ,  d e ­
ram o r i g e m  à R e v o l u ç ã o  de 1817, em P e r n a m b u c o ,  a que, p a r a  
s u s t e n t a r - s e ,  f a l t o u  ape na s o c o m a n d o  de um e n é r g i c o  e s a g a z  
chefe mil it ar .
'£ a p r o p a g a ç ã o  des sa s m e s m a s  i dé i a s  em P e r n a m b u c o  , 
a g or a fe it a s  p o r  d e p u t a d o s  à A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e  d i s s o l ­
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vida, que vai a t e a r  a c h a m a  da R e v o l u ç ã o  de 1824 (.Confedera^ 
ção do E q u a d o r ) .
- S ã o  a i n d a  as id é i a s  de r e f o r m a  socia l, a que comuni^ 
cou f o r ça  a p r e p o t ê n c i a  e c o n ô m i c a  e p o l í t i c a  dos l a t i f u n d i á ­
rios, a s s o c i a d a  à e x p l o r a ç ã o  g a n a n c i o s a  dos g r a n d e s  c o m e r c i ­
antes , a ca usa  da R e v o l u ç ã o  P r a i e i r a ,  que c o m e ç o u  em O l i n d a ,  
em 1848.
*
l.k. 2° RE I N AD O , A P A R T I R  DE 1850
P a s s a d o . o  c ic lo  r e v o l u c i o n á r i o ,  i m p e n d e  a g o r a  vol-^ 
v er a a t e n ç ã o  p a r a  este  fato, cuja i m p o r t â n c i a ,  as -vezes, t e m  
p a s s a d o  d e s p e r c e b i d a  ou t e m ' s i d o  m e n o s c a b a d a ;  os c a p i t a i s  in 
g le se s i n v e s t i d o s ,  nas í n d i a s  O c i d e n t a i s ,  p a r a  a p r o d u ç ã o  de 
açúcar, mal p o d i a m  a c e i t a r  a c o n c o r r ê n c i a  do a ç ú c a r  Brasilei_ 
r o , que o t r á f i c o  de n e g r ó s  a j u d a v a  a m a n t e r  em n í v e i s  de cü m 
pe ti ção . 0 d e s c o n f o r t o  dos b a n q u e i r o s  l o n d r i n o s  e c o o u  no P'ar 
lamento, na e x p e c t a t i v a  de l o g r a r  a a b o l i ç ã o  do tr áf ic o,  E: 
o c o n s eg ui u.  A lei b r a s i l e i r a  de 4 de s e t e m b r o  de 1850 veio, 
alfim, c o r o a r  os i n c a n s á v e i s  e s f o r ç o s  da d i p l o m a c i a  B r i t a n i ^  
ca, a p o i a d a  no s u a s ó r i o  a r g u m e n t o  dos c a nh õe s de suas belo'n_a 
ves .
Mas é a p a r t i r  da s e g u n d a  m e t a d e  do s é c u l o  X I I  que 
c o m e ç a r a m  a r e a l i z a r - s e  g r a n d e s  o br as p ú b l i c a s  c a r a c t e r í s t i ­
cas da m o d e r n i z a ç ã o  do país, que e n t ão  se o p er ou . E s s a  m o ­
d e r n i z a ç ã o  foi i m p e r a t i v o  das e x i g ê n c i a s  do p r o g r e s s o  e u r o ­
peu e e s t a d u n i d e n s e ,  c u j a  p u j a n ç a  e c o n ô m i c a  h a v i a  de r e fl e -  
ti r -s e aqui, seja  ã m a n e i r a  de ans eio  local, m u i  to justo aliás, 
de não q u e d a r  em p e r m a n e n t e  atraso, ' i n c o m p a t í v e l  com as as-
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p i r a ç õ e s  do j o v e m  i m p é ri o,  s e j a  pe la  n at ur al  e s c o l h a  do B r a ­
sil pa ra  i n v e s t i m e n t o s  v u l t o s o s  de c a pi ta l  e s t r a n g e i r o ,  á v i ­
dos de r e m u n e r a ç ã o  c o m p e n s a d o r a  e g a r a n t i d a .  A s s i m  é que 
se i m p l a n t a r a m  as p r i m e i r a s  e s t r a d a s  de f er ro e se e s t e n d e ­
ram os p r i m e i r o s  fios t e l e g r á f i c o s i
À b u r g u e s i a  t r a d i c i o n a l ,  e n c a s t e l a d a  nos d o m í n i o s  
l a t i f u n d i á r i o s ,  veio c o n t r a p o r - s e  a no vel b u r g u e s i a ,  o r i u n d a  
do g e r m i n a r  de n e g ó c i o s  l u c r a t i v o s  no f e ra z a l f o b r e  da e c o n o  
■'mia:'dõ-t'êTmpo . Havia,- port-anto i dei^um , lado • os b u r g u e s e s  pro 
g r e s s i s t a s ,  e de outro, os. b u r g u e s e s  r e t r ó g r a d o s  e c o n s e r v a ­
dores. Eis, aí d e l i n e a d a ,  a m a t r i z  de todo o en re d o  p o l í t i ­
co d e s e n r o l a d o  no p a lc o do s e g u n d o  reina do.
; ’ ;A v e r d a d e  é' que os progre-s,sistas a c a b a r a m  - I og r a n  d-o 
a p r i m a z i a ,  uma vez que o e l e m e n t o  servil, so bre  que se apoi_a 
va m os r e t r ó g r a d o s ,  pe la  p r i m i t i  v i d a d e  do seu t r a b a l h o ,  já 
era i n c o n c i l i á v e l  c o m  o s u r t o  de p r o g r e s s o ,  qu e n e c e s s i t a v a ,  
então, de b r aç o livre, e de mão de ob ra  menos ruda, que a dos 
es c r a v o s .
Só a c u l t u r a  do caf é é que, em termos de m e r c a d o ,  
o u s o u  daí em d ia n t e  m a n t e r  o t r a b a l h o  es cr av o.  O u t r a s  cultjj 
ras, menos l u c r a t iv as , já o não p u d e r a m  s up or ta r , e e s t a  foi 
a c au sa  da a l f o r r i a  geral, em 1884, no C e a r á  e no A m a z o n a s ,  
antes, pois, da a b o l i ç ã o  o f i c i a l  a 13 de maio de 1888.
A a b o l i ç ã o  não foi só um m o v i m e n t o  h u m a n i t á r i o ,  mas 
foi p r e c i p u a m e n t e  o s i m p l e s  ef ei to  da. p r ó p r i a  i n u t i l i d a d e  do 
regime da escravatura para acompanhar ..o desenvolvimento e c o n ô m i c o n a c i £  
nal, premido sòb novas exigências, adstritas ao a 1 can.çamento ' de n o ­
vas metas, no c o n t e x t o  e sob o i m p a c t o  das no vas  c o n d i ç õ e s  
da e c o n o m i a  mu n di al .
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£ e s s a  t e n d ê n c i a  i n c o e r c í v e l  que vai d e s e n h a r  os cor 
to rn os  do c a p i t a l i s m o  b r a s i l e i r o ,  que e n tã o m ed r ou , p r o s p e  — 
rou, e s g a l h o u ,  f l o r e s c e u  e ho j e f r u t i f i c a ,  c o l o c a n d o - n o s  em  
p o s i ç ã o  de re l ev o e n t r e  as p o t ê n c i a s  e c o n ô m i c a s  e m e r g e n t e s .
2.4.1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA R E A L I D A D E  P O L T T I C A  
Econômi co
abo lição do t r á f  ico', tlefte.rnnir©:día:/ P«-la1; íréài <-de 4 ■ ríe. - 
-s et emb ro -de  1 850 , produto, de g e s t õ e s  da di pio mac ia Jb ri t.âni —^ 
ca, r e d u z i u  a p r o s p e r i d a d e  dos s e n h o r e s  de en ge nh o.  A p r o ­
du çã o de a ç ú c a r  p a s s o u  a m a n t e r - s e  e m lrvéis . e s t á v e i s , p a r a  
de p o i s  d e c i i n á r  p r o g r e s s i v a  e‘ pe ri-go s ament-e- (52) . C r i a m  - se 
e d e s e n v o l v e m - s e  e m p r e s a s  i n d u s t r i a i s ;  f u n d a m - s e  ba n c o s j  há 
e m p r e s a s  de m i n e r a ç ã o  em a t i v i d a d e ;  o g o v e r n o  c o n s t r ó i  e s t r a  
das, e c óm  elas os c a p i t a i s  a m e a l h a d o s  nos ri nc ões  da hintej- 
lã n d i a  vão f l u i n d o  p a r a  os c e n t r o s  i n d u s t r i a i s .  0 café p a s ­
sa a c o n s t i t u i r , a  p a r t i r  de 1850, o m a i o r  p r o d u t o  de e x p o r t a  
ção, uma vez que as g r a n d e s  s a f r a s  a l g o d o e i r a s  dos E s t a d o s  
Un id os a b a f a r a m  as a r d e n t e s  e s p e r a n ç a s  dos no s so s c o t o n i c u l -  
tores. E n q u a n t o  a s c e n d i a  a p r o d u ç ã o  do café, d e s c e n d i a  a do 
a ç ú c a r  e a do alg od ão . A s s i m  se e x p l i c a  a g r a d a t i v a  decadên_ 
cia do N o r d e s t e  e a a c e l e r a d a  p r o s p e r i d a d e  do Sul, onde, a 
pa r  da i m i g r a ç ã o  e u r o p é i a ,  com seu i n f l u x o  n o v i d a d e i r o  e d i ­
n a m i z a d o r ,  uma c l a s s e  l a b o r i o s a  vai a d q u i r i n d o  terras e e m ­
p r e g a n d o  b a r a t a  m ã o - d e - c b r a ,  a v o l u m a d a  com a i m i g r a ç ã o  de e_s_ 
cr a vo s fo rr os  o r i u n d o s  das c u l t u r a s  d e c a d e n t e s  do Nor te;  é 
essa  m e s m a  c l a s s e  l a b o r i o s a  que o r g a n i z a  e c o m p a r t e  a p r o d u ­
ção; c e l e b r a  c o n tr at os ; v i n d i c a  e re ce be  f i n a n c i a m e n t o s ;  e
a cab a i n f l u i n d o  na p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  e f i n a n c e i r a  do país 
(53)- E m  suma, a t ax a de c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  qual se p o ­
d e ri a en tão  i n f e r i r  do t r é p i d o  d e s e m p e n h o  da m á q u i n a  dos n e ­
góci os , foi r e l a t i v a m e n t e  alta.
Social
A t r a d i c i o n a l  b u r g u e s i a  do N o r d e s t e ,  a c a s t e l a d a  nos 
seus va st o s d o m í n i o s  rura is,  mais uma vez de c a d e n t e ,  a s s o c i a  
"sé ' á n o v a  b u r g u ê s  ia "lati fundi' á ria-' dos- "b arõ e 5 do "café "V':p arí-? 
t i l h a n d ò  e n t re  si Cuma e o u t r a  b u r g u e s i a )  o do m í n i o  c o m u m  da 
a s c e n d ê n c i a  e c o n ô m i c a  e política.,
A tímida- c l a s s e  mé dia , que já se v i nh a f o r m a n d o  a 
-'partir da’“ ch e g a d a  ao Bras ii "'da' famíira' ■ re-a 1  -po:r tu'gües"'a=, í -a-d- 
q u i r i u  a g o r a  c o n t o r n o s  n í t i d o s ,  c o m p o n d o - s e ,  em geral, de re^ 
li gi os os , f u n c i o n á r i o s ,  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  a gr í c o l a s ,  m i l i ­
tares e p r o f i s s i o n a i s  li be ra is .  Ma b a s e  da p i r â m i d e  r e s t a ­
va m os a s s a l a r i a d o s ,  co lo no s,  t r a b a l h a d o r e s  livres e e s c r a ­
vos.
P o  1 f t i C O
H o u v e  pa z i n t e r n a  d u r a n t e  q u a s e  q u a r e n t a  anos, que 
m e d e i a m  e ntr e 1850 e 1889, q u a n d o  se p r o c l a m o u  a R e p ú b l i c a  . 
Q s i s t e m a  p a r l a m e n t a r i s t a ,  que a a r g ú c i a  de n o t á v e i s  estadij^ 
tas então e s t a b e l e c e u ,  a s s i m  f u n c i o n a v a ,  em te rmo s ger ai s:  
" P a r a  m a n t e r - s e  no g o v e r n o ,  d e v i a  o G a b i n e t e ,  e n c a r r e g a d o  do 
P o d e r  E x e c u t i v o ,  m e r e c e r ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a c o n f i a n ç a  da Ca 
m a r a  dos D e p u t a d o s ,  o r g a o  t r a n s i t ó r i o  do P o d e r  L e g i s l a t i v o ,  
e do I m p e r a d o r ,  t i t u l a r  do P o d e r  M o d e r a d o r .  Q u a n d o  o m i n i s ­
té rio e n t r a v a  e m  d i v e r g ê n c i a  c o m  a m a i o r i a  da Cam ara , c a b i a
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ao m o n a r c a  d e c i d i r  p e l a  c o n t i n u a ç a o  d a q u e l e  ou  de sta , dissol^ 
v e n d o - a  ou nao, o u v i d o  o C o n s e l h o  de E s t a d o ,  , e no s e g u n d o  ca_ 
so, e x o n e r a n d o  e s u b s t i t u i n d o  o g a b i n e t e .  H a v e n d o  a dissolvi 
çao, m a r c a v a m - s e  i m e d i a t a m e n f e  n o v a s  e l e i ç õ e s .  0 S e n a d o ,  o_r 
gao p e r m a n e n t e  do P o d e r  L e g i s l a t i v o ,  n a o  f a z i a  p o l í t i c a , i s ­
to e, n a o  p r o v o c a v a  a d e m i s s ã o  dos m i n i s t ê r i o s , pois n e l e  p £  
d e r i a  h a v e r ,  e m  r a z a o  da v i t a l i c i e d a d e  de seus m e m b r o s ,  m a i o  
ria  a d v e r s a  ao p a r t i d o  e n t a o  n o p od e r ,  que n a o  d e v e r i a  f i c a r  
s u j e i t o  ã sua  c o n f i a n ç a .  Era, p o r t a n t o ,  o I m p e r a d o r  o ú n i c p  
á r b i t r o  das c i r c u n s t â n c i a s  p o l í t i c a s ,  o i n t e r p r e t e  da o p i ­
n i ã o  p u b l i c a ,  o ju i z da o p o r t u n i d a d e  das r e f o r m a s  s u g e r i d a s  
nos p r o g r a m a s  p a r t i d á r i o s .  C o n s i s t i a  n i s s o  a p a r t e  m a i s  d e ­
l i c a d a  do e x e r c í c i o  do P o d e r  M o d e r a d o r ,  fu n ç õ e s  nas q u a i s  e r a  
a u x i l i a d o  p e l o  C o n s e l h o  de E s t a d o ,  o rg ao  s u p e r i o r ,  c o m p o s t o  
dos m a i s  n o t á v e i s  p o l í t i c o s  do tempo, p e r t e n c e n t e s  a ambos 
os p a r t i d o s ,  e s c o l h i d o s  p e l o  c h e f e  da N a ç ã o "  (54).
F a t or  p r e d o m i n a n t e
F a t o r  p r e d o m i n a n t e  foi a h a r m o n i z a ç ã o  das n e c e s s i d a  
des e t e n d ê n c i a s  da b u r g u e s i a ,  h a b i l m e n t e  p i n ç a d a s  e e x t r a í ­
das d.e suas l ã t eb r as  pe los  e s t a d i s t a s ,  com  a e s t r u t u r a  da o_r 
g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  da ép oca , que s o u b e r a m  c on s t r u i r .
Idéias .
Nos ú l t i m o s  anos da M o n a r q u i a  o p o s i t i v i s m o  fe z mui_ 
tos p r o s é l i t o s  entre i n t e l e c t u a i s ,  p o l í t i c o s  e m i l i t a r e s ,  fa 
to que ir ia  r e p e r c u t i r  i n t e n s a m e n t e  no c o m p o r t a m e n t o  f u t u r o  
da n a t a .
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D i re ç ã o  dos in fl uxo s
Do p o l f t i c o  para os social
• M u t i s m o  das m as s a s  pop ulares, sob leis e i n s t i t u i  — 
ções, cuja e f i c á c i a  se c o m p r o v o u  ã s a c i e d a d e .
A b u r g u e s i a  coube; f r u i r  as r e g a l i a s  do seu  s ta tus , 
na pa z so ci al  e p o l í t i c a  e n t ã o  lo gra da , e p a r a  a qual contr_i 
b u i r a m  e st es  fatos:
Do p o l f t i c o  para o econômico '
.......  - A a b o l i ç ã o  do t r á f i c o  de e s c r a v o s  .em 1850 foi ^ a c o n ­
t e c i m e n t o  que v e r d a d e i r a m e n t e  pe d e me ças  a q u a l q u e r  o u t r o  da_ 
q u e l e  t em po  para  ser r e c o n h e c i d o  o mai s i m p o r t a n t e  e c a u s a ­
dor  das mais p r o f u n d a s  r e p e r c u s s õ e s .  Se não , ve ja mo s : "Este 
fato (a s u p r e s s ã o  do tr áf ic o)  ...t e v e  u m  i m e n s o  a l c a n c e ,  mu - 
d á n d o  c o m p l e t a m e n t e  a face das co is as  n a a g r i c u l t u r a ,  no c o ­
m e r c i o ,  n a i n d u s t r i a .  Os c a p i t a i s  que e r a m  e m p r e g a d o s  n e s ­
tas i l í c i t a s  t r a n s a ç õ e s  a f l u í r a m  ã pr aç a ,  de que r e s u l t o u u m a  
b a i x a  c o n s i d e r á v e l  nos  d e s c o n t o s ;  o d i n h e i r o  a b u n d a v a  e u m a  
s u b i d a  e x t r a o r d i n á r i a  teve l u g a r  no s p r e ç o s  das açoes de qua 
se to das as c o m p a n h i a s "(5 5) . £ n e s sa  é p o c a  que m u i t o s  enri^ 
q u e c e r a m  r e p e n t i n a m e n t e ,  e n g r o s s a n d o  o caudal da b u r g u e s i a  
i n d í g e n a .
Do e c o n ô m i c o  para  o p o l f t i c o
S e j a  como for, tal s urt o e c o n ô m i c o  veio p r o p o r c i o  
na r à p le be  me ios que, a p e s a r  da i n s i g n i f i c â n c i a  de s t e s ,  lhe 
f r a n q u e a r a m  as p or t a s  da s o b r e v i v ê n c i a .  Eis mais uma e x p l i ­
cação p a r a  o m u t i s m o  em que até a R e p ú b l i c a  i n v a r i a v e l m e n t e  
se c o n s e r v o u ;  d e l i u - s e - l h e , n e s s e  p e r í o d o  de b o n a n ç a ,  a vida
p o l í t i c a ,  em c o n t r a s t e  c o m a i n t e n s a  a t i v i d a d e  que preceden-' 
t e m e n t e  d e s e n v o l v e r a .
2.5. A REPOBL I CA, DE 1889 A 1930.
Ru iu  o t r o n o  como c o n s e q ü ê n c i a  i n e v i t á v e l  da descon. 
c i l i a ç ã o  e n t r e  a m a r c h a  m o d e r n i z a d o r a  do país  e a i n c a p a c i d a  
de do g o v e r n o  de a ela a d a p t a r - s e .
~ - /■ de v e r  que se ' o r i g i n a r a m  ,:d:e ■ decisões-, do-p‘o~der cêin
trai, a s s i m  a I n d e p e n d ê n c i a ,  como a R e p ú b l i c a ,  a p r i m e i r a  p o r  
o b r a  do c he fe do g o v er no ,  a s e g u n d a  p o r o br a dos c o m a n d a n t e s  
m i l i t a r e s  i n t e g r a n t e s  do c e n t r o  de d e c is õe s,  I m p e d i u - s e , em 
amb-os'-’tis-'casos , a d e f l a g r a ç ã o  de luta “fra t r i c i d a ,  e p r e  ser 
v o u - s e  a u n i d a d e  n ac io n a l .
A R e p ú b l i c a  foi b u s c a r  o seu m o d e l o  i n s t i tu ci on al  no 
s i s t e m a  e s t a d u n i d e n s e ,  'para cá t r a n s p l a n t a d o  de -maneira s i m ­
plist a,  i g n o r a n d o  as e x i g ê n c i a s  da c u l t u r a  n a c i o n a l  e as p e ­
c u l i a r i d a d e s  do me i o em t e r m o s  de f o r m a ç ã o  p o l í t i c a ,  de a s p l  
raçõe s,  de cr e nç as , em suma, i n d i f e r e n t e  aos an el os  que  p u l ­
s a v a m  no c o r a ç ã o  da n a c i o n a l i d a d e ,  do nde se segu iu,  n e c e s s a ­
r i a m e n t e ,  a i n a p t i d ã o  do s i s t em a,  por  fa lta  de m e i o s  i d ô n e o s  
ou i n a d e q u a ç ã o  dos i n s t r u m e n t o s  e x i s t e n t e s ,  pa ra  b e m  g e r i r  a 
rés p u b l i c a , em o r d e m  ao a l c a n ç a m e n t o  dos fi n s do E s t a d o .  A 
c o n s t i t u i n t e  de 1891, t r a s p a s s a n d o  p a r a  o B r a s i l  o s i s t e m a  es 
t a d u n i d e n s e ,  q u e  er a e l á s t i c o ,  e l a b o r o u  uma C o n s t i t u i ç ã o  r í ­
gida, isto é, uma m o l d u r a  de aço, cuja  r e s i s t ê n c i a  se m o s ­
tro u i n s u f i c i e n t e  par a s o f r e a r  o v u l c ã o  de gases em que  se 
t r a n s f e z  a r e a l i d a d e  p o l í t i c a  n a c i o n a l .  H o u v e  e x p l o s õ e s  s u ­
c e s s i v a s ,  e r u p ç õ e s  i n t e r m i t e n t e s ,  p e r f e i t a m e n t e  e x p l i c á v e i s
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no i m p é r i o  de uma c o n s t i t u i ç ã o  f o r m a l , isto é, que não  q u e d a  
va e m  c o n c e r t o  co m a r e a l i d a d e  so c ia l e p o l í t i c a  do B r a s i l .
" A l é m  disso, e s e g u i n d o  a e v o l u ç ã o  c r o n o l ó g i c a  dos 
a c o n t e c i m e n t o s ,  i m p e n d e  c o n s i d e r a r  que, a p e s a r  das a l t e r a ­
ções da vi da  rural, e x e c u t a d a s  m e r c ê  do a b a n d o n o  o b r i g a t ó r i o  
ou v o l u n t á r i o  do t r a b a l h o  e s c r a v o ,  a i n f l u ê n c i a  dos p r o p r i e ­
tá rio s de terra, to da v ia , não d i m i n u i u .  De.. P R U D E N T E  DE 
MO R A I S  a N I L O  P E Ç A N H A ,  ao p a s s o  que  os p a r t i d o s  políticos .se d_e 
bilitávam, os c o r o n é i s  da hinterlând-ia se robusteciam. A p o l í t i c a  
dos E s t a d o s  era  a p o l í t i c a  n a c i o n a l ! - E o n s e q ü e n t e m e n t e , aos 
g r a n d e s  E s t a d o s  é que p e r t e n c i a  o p o d e r  f e d er al . 0 Co ngre s - 
so N a c i o n a l ,  p or  seu turno, c a r e c i a  de r e l e v o . O b s e r v e  - s e , 
p o r t a n t o ,  a t e n d ê n c i a  histórica,, de sde e nt ão d i a g n o s t i c a d a  , 
da i r r e l e v â n c i a  p o l í t i c a  do P a r l a m e n t o  b r a s i l e i r o .
As d e p l o r á v e i s  m a z e l a s  da R e p ú b l i c a  V el ha  e s t a d e a  -  
ram, n e s s e  c om eno s,  to da  a sua v i r u l ê n c i a :  c o n s o l i d o u - s e  o 
c o r o n e l i s m o  ( r eg im e de p r e d o m í n i o  dos ca ci qu es , que m a n d a v a m  
e c o n t r a - m a n d a v a m ,  em tudo, a seu b e l - p r a z e r ,  os t a b a r é u s  i_n 
s i p i e n t e s )  e a m a l f a d a d a  p o l í t i c a  dos g o v e r n a d o r e s  (que d e ­
s a n d o u  em  c a u d i l h i s m o ,  n e p o t i s m o  e o l i g a r q u i a ) ;  os p r i m e i r o s  
i n s t i t u i r a m  os clãs e l e i t o r a i s ,  v e r d a d e i r o s  c u r r a i s  de votaji 
tes dó c ei s e o b e d i e n t e s  que, a pa r  da f r a u d e  g e n e r a l i z a d a  
das atas de vo ta çã o,  g a r a n t i a m  ao s i t u a c i o n i s m o  a e s t a b i l i d a ­
de de sua a s c e n d ê n c i a ;  os segundos c o n s a g r a r a m ,  na c ú p u l a  f e ­
deral, o r e v e z a m e n t o  de p a u l i s t a s  e m i n e i r o s  na p r e s i d ê n c i a  
da R e p ú b l i c a .
Mas que eram, na v e r d ad e,  e ss as  f a m i g e r a d a s  o l i g a r ­
quias da p r i m e i r a  R e p ú b l i c a ?  é RUY B A R B O S A  q u e m  n o -l o e x ­
plica: " Um a e s p é c i e  de s a t r a p i s m o  i r r e s p o n s á v e l  e onipotente,
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que as s a n g r a  Cas an t i g a s  p r o v í n c i a s ) ,  as e x a u r e , as absorve, 
e n  p r o v e i t o  de u n  grupo, de u m a  f a m í l i a ,  ou de um  h o m e m . Os 
g o v e r n o s  se r e v e z a m  ali e n t r e  m e i a  ^dùzi’a de i n d i v i d u a l i d a d e s  
lxgias, ou f i l i a d o s  n a  m e s m a  p a r e n t e l a .  . . .D aí o l e t a r g o  des_ 
sas p o p u l a ç o e s  a p a r e n t e m e n t e  m o r t a s ,  que h a b i t a m  v a s t a s  r e ­
giões do No r te , i n a n i m a d a s ,  i m ó v e i s ,  como c a d á v e r e s , n u m  p â n ­
tano, c o b e r t a s  de s a n g u e s s u g a s .  U m  t r a b a l h o  c o n t í n u o  da o p r e  
sao, da c o r r u p ç ã o ,  da m i s é r i a  d e p r i m e n t e ,  e a d o r m e n t o u  ali 
u m a ra ç a -'inteligente , de »grande vi t ali dade , c h e i a  wa: "h is t-o^ i-i 
ria b r a s i l e i r a ,  de b e l a s  e g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s .  A  i n d i g ê n ­
cia, o a b a n d o n o ,  a d e s e s p e r a n ç a  c o n v e r t e r a m  es ses E s t a d o s  e m 
glebci do p a r a s i t i s m o  cons t i txií d o , que os u s u f r u t a " ,  E, pa'te ■ 
::.t i c a m a n t e i ^ b  l a t e r a v a  RU Y .-"Cesse ■...i-a- -Uni ão de ser - o-sguar d-a-- 
costas das o l i g a r q u i a s  l o ca is , e es ta s,  d e n t r o  era b r e V e , ex pi  
rarao. n a t u r a l m e n t e ,  a s f i x i a d a s  n a  sua  i m p o p u l a r i d a d e .  E s t a  
r e f o r m a  da m o r a l  r e p u b l i c a n a  d e v e m o - l a  instantemente',n~ào so 
aos i n t e r e s s e s  da U ni a o ,  mas a i n d a  aos da h u m a n i d a d e ,  p a r a  
c o m  a qual, n a  p e s s o a  dos o p r i m i d o s ,  o C r i s t i a n i s m o  e a civi 
l i z a ç a o  nos ex ig em , ao m e n o s ,  que p r a t i q u e m o s "  C 5 6 ) .
P a r a  o f e r e c e r  ura c o n s p e c t o  claro, e m b o r a  i m p e r f e i t o  
e par ci al , do c o n t e x t o  p o l í t i c o  de então, ê s u f i c i e n t e  m e d i ­
ta r  este  e x c e r t o  da c o n f e r ê n c i a ,  que RUY p r o n u n c i o u ,  em  20 
de m a rç o de 1919, no T e a t r o  L í r i t o  do Rio de J a n e ir o:  "0 B r a  .
sil ... n a o  sao os c o m e n s a i s  do T e s o u r o .  N«o  sao os m e r c a d o  
res do P a r l a m e n t o .  Na o sao. as s a n g u e s s u g a s  da r i q u e * 4  
za p u b l i c a .  Na o sao os f a l s i f i c a d o r e s  de e l e i ç õ e s .  
N a o  sao os c o m p r a d o r e s  de j o r n a i s .  Nao sao os corruptores do 
sistema republicano. N a o  sao  os o l i g a r c a s  e s t a d u a i s .  N a o  sao
os m i n i s t r o s  de t a r r a x a .  Nao  sao os e s t a d i s t a s  de imposttj —
ra. N a o  sao os d i p l o m a t a s  de m a r c a  e s t r a n g e i r a .  Sao Csim)
85
as c é l u l a s  at iva s da v i d a  n a c i o n a l .  ..." C57Í
Eis aí, pois, em tr a ç o s  ve ros e a r r o j a d o s ,  um d e b u ­
xo do B r a s i l  r e p u b l i c a n o  até 1919. A b u r g u e s i a  ru ral , s i n t e  
t i z a d a  nos co ro né is , que s u s t e n t a v a  as o l i g a r q u i a s  estaduais, 
a p o i a d a s  pel o g o v e r n o  c e n t r al , p r o d u t o  delas aliás, f r u í a  o 
po der , de a s s e n t o  e a r e g a l a d a ,  i n d i f e r e n t e  e q u e s t õ e s  m o ­
rais. . .
Mas a b u r g u e s i a  urba na,  que a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  as-
»
c e n d e n t e  -e a m u l t i p l i c i d a d e  dos ne.gócios foi g e r a n d o  e engros_ 
s a n d o  em -número., não foi t ã o - f  e 1 i z-n;a--: e.s poli açãoi das,., massas-: 
t r a b a l h a d o r a s ,  qual o l o g r a r a m  os p o d e r o s o s  c a c i q u e s  do in'te_^  
r i o r  e m  r e l a ç ã o  aos c a m p e s i n o s .  Ef o p r ó p r i o  R U V  q u e m  a p o n ­
tou o perigo: " O p e r á r i o s  b r a s i l e i r o s ... a i m p o r t â n c i a  do ele 
m e n t o  que r e p r e s e n t a i s  c r e s c e  a o l ho s v i s t o s ,  di a a dia., m a s  
na o  p r i n c i p a l m e n t e ,  p o r  ir des c r e s c e n d o  ém n u m e r o s i d a d e , n a o  
p o r  e n g r o s s a r d e s  e m  v u l t o ,  na o  po r  a u m e n t a r d e s  e m  m a t e r i a l  i-^  
dad e b r u t a ;  s i m  p o r q u e  m e l h o r a i s  em  m o r a l i d a d e ;  s i m  p o r q u e  
vos d e s e n v o l v e i s  no s e n t i m e n t o  de vos m e s m o s ,  do -vosso v a l o r  
n o  m e i o  dos out ro s f a t o r e s  s o c i a i s ,  das v o s s a s  n e c e s s i d a d e s ,  
n a  c u l t u r a  d es se  va l or . Os h o m e n s  na o  se g o v e r n a m  p e l a  i n ­
c o n s c i ê n c i a  do pe so,  mas  p e l o  p e s o  da c o n s c i ê n c i a "  (58).
As ma s s a s  t r a b a l h a d o r a s  c o m e ç a r a m  a t o m a r , p o i s ,cons 
c i ê n c i a  dos seus d i r e i t o s  e do seu valor, a que as id éi as , 
transvertidas em c o n t e ú d o  da c h a m a d a  d e m o c r a c i a  soc ial , v i g e n ­
tes e n t ã o  na E u ro pa , v i e r a m  comunicar' novo ânimo.
E f e t i v a m e n t e ,  a i n da  e c o a v a m  p o r  todo o orbe as pa l a 
vras c a n d e n t e s  de LEÃO XIII: "0 que é v e r g o n h o s o  e d e s u m a n o é  
u s a r  dos h o m e n s  como  vis i n s t r u m e n t o s  de lu cro è nao os esti^ 
m a r  s e n a o  na  p r o p o r ç ã o  do v i g o r  dos seus b r a ç o s "  (59).
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A p a r t i r  de 1920 , t o c a d a  da m a g i a  e da n o b r e z a  das 
m o t i v a ç õ e s  p o l í t i c a s  a g o r a  e m  cu r so , a m é d i a  h i e r a r q u i a  do 
Exército, deu s i n a i s  de i n c o n f o r m i s m o  e i m p a c i ê n c i a ,  a g r a v a ­
dos com e c e r t e z a  da c o r r u p ç ã o  e l e i t o r a l  e a d m i n i s t r a t i v a ,  
que c u m p r i a  e l i m i n a r  e pas'sou a-: a p r e g o a r  o s t e n s i v a m e n ­
te os id e ai s de m u d a n ç a ,  a ca da  dia m a i s  instantes,' â face 
da r e p u l s i v a  e s t r u t u r a  e d e s e m p e n h o  dos e s t r a t o s  g o v e r n a m e n ­
tais, h e b e t a d o s  nu m t r a d i c i o n a l i s m o  sancarrão., e s u r d o s  aos 
c l a m o r e s  do bom; senso. ~ h 0 *:.cr — - — -
Eis como se e x p l i c a m   ^ as 'ações- do t e n e n t i s m o , 
m o v i d a s  c on t r a  o c o r o n e l i s m o .
A crise e c o n ô m i c a  de 1929 veio t r a n s v a s a r ,  na.', taça  
das " p o n d e r a ç õ e s  p-a c i- f i c a d<rr é s.- • at^-ueáran ^ go t a de indi^n.ação q ui«-.- 
fez d e r r a m a r  a i r a c ú n d i a  r e v o l u c i o n á r i a .
2.5.1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA R E A L I D A D E  P O L Í T I C A  
E c o n ô m i c o
A p a r t i r  de 1894 h ou ve  s é r i a  crise f i n a n c e i r a ,  s e j a  
em  c o n s e q ü ê n c i a  do a m b i e n t e  r e v o l u c i o n á r i o  que c a r a c t e r i z o u  
os p r i m e i r o s  anos da R e p ú b l i c a ,  sej a da q u i l o  que se c o n v e n  —
v
c i o n o u  c h a m a r  " e n c i l h a m e n t o " , f a t í d i c a  h e r a n ç a  da o r i e n t a ç ã o  
i m p r i m i d a  no re gi m e  f i n a n c e i r o  do país por  RUY B A R B O S A ,  M i ­
n i s t r o  da F a z e n d a  do G o v e r n o  P r o v i s ó r i o .  A p e s a r  de a c o n s e ­
l h ad a po r  e l e v a d a s  e nobres intenções., na p r á t i c a ,  no jog o 
das v a r i á v e i s  o r i u n d a s  do e s p í r i t o  b r a s i l e i r o ,  i m p r e v i d e n t e  
e i m p r o v i s a d o r ,  logo r e d u n d o u  e m  f ra ca s so , h aj a v is ta  o s u r ­
to i n f l a c i o n á r i o  e nt ão  e b u l i t i v o .
P a r a  c o m b a t ê - l o ,  e l e v a r a m - s e  i m p o s t o s  e r e s t r i n g i .—
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ra m - s e  d es pe s a s ,  a te mp o que os c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s  ,no '^ni. 
cio do sécu lo,  e n c o r a j a d o s  co m e st a e out ra s m e d i d a s  de a u s ­
t e r i d a d e ,  f o r a m - s e  a s s e n h o r e a n d o  da i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  . 0 
c e rt o é que o d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l  no Sul do P a í s,  qua_ 
tro anos depo is,  já e r a  s u f i c i e n t e * p a r a  não h a v e r  d ú v i d a  de 
que o ei xo  e c o n ô m i c o  pa ra  ali se d e s l o c a r a  d e f i n i t i v a m e n t e .
D e f l a g r a d a  a p r i m e i r a  g u e r r a  m u n d i a l ,  g a r r o t a r a m - s e  
de r e p e n t e  as a r t é r i a s  m a r í t i m a s ,  a.través das quais, com  a 
n u t f imen ta l  es pé cie dos p r o d u t o s  - fabris-./;' se... i r.ri gévsm. os-. eçiel 
b r i o n á r i o s  te c i d o s  da e c o n o m i a  n a c i o n a l  . Isso  foi. paus a , so..b. 
o i m p é r i o  das c i r c u n s t a n c i e s ,  de se d e s p e r t a r e m  tais e n e r ­
gias que, a c u m u l a d a s ,  p r o v o c a r a m  novo s urt o ’'indus — 
trial. .
A p a r t i r  de 1926 , se p o r  um lado h a v i a  o a pu ro  de as 
c o l h e i t a s  de café e x t r a p a s  sarem, de muito, as . n e c e s s i d a d e s  
da e x p o r t a ç ã o  e do c o n s u m o  i n t e r n o ,  d o u t r o  lado h a v i a  o a p e r ­
to de c a í r e m  as c o t a ç õ e s  do c a c a u . "  N e s s e  e n t r e m e i o ,  a b a t e ­
r a m - s e  de g ol pe  s ob re a e c o n o m i a  do país os e f e i t o s  do ca lap  
só da b o l s a  de No v a York. A crise, pois, era d e s m e s u r a d a .
Social
A a r i s t o c r a c i a  r ura l da ca na  de a ç ú c a r  aos p o u c o s  
ia p e r d e n d o  s ta t u s  e poder, e n q u a n t o  os p r ó s p e r o s  f a z e n d e i ­
ros do café  e as novas c la s s e s  u r b a n a s  se c o n f r o n t a v a m  na dis_ 
pu t a p o l í t i c a  de p r i m a z i a  e v a l i m e n t o .  é en tão  que os o p é r á  
rios b r a s i l e i r o s  p r i n c i p i a r a m  a t o m a r  c o n s c i ê n c i a  de su a  i m ­
p o r t â n c i a .
Po 1 f t i CO
Foi o P r e s i d e n t e  C A M P O S  S A L L E S  o i d e a l i z a d o r  da "PfL
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l í t i c a  dos g o v e r n a d o r e s " ,  s e g u n d o  a qu al  os s e n a d o r e s  e depjj 
tados c o r r e l i g i o n á r i o s  dos g o v e r n a d o r e s  f i c a r i a m  a u t o m a t i c a ­
me nt e p r e s t i g i a d o s  j un to  ao G o v e r n o  F e d e r a l ,  que se ria , em 
troca, a p o i a d o  p e l o s  g o v e r n o s  e s t a d u a i s  a p r o p ó s i t o  de tudo  
qu a n t o  se- r e l a c i o n a s s e  com 'a p o l í t i c a  geral da União. D e s ­
tarte é que se c o n c e b e r a m , n a s  p r o v e t a s  da c o l a c i a  p o l í t i c a ,  
os f a m i g e r a d o s  g ru p o s  o l i g á r q u i c o s  e s t a d u a i s ,f o m e n t a d o r e s  de 
e l e i ç õ e s  f r a u d u l ó s a s .  0 país, co nt ud o,  não p o d e r i a  co nti - 
n u:a r . -inrde in 1 d ame n te ã- dis c r i ç !ã o f■ dcsr. s ó b a s  es t a d u ã i s si ne m  as 
e l e i ç õ e s  e n t r e g u e s  à s a n h a  c a v i l o s a  das o l i g a r q u i a s .  A r e a ­
ção h a v e r i a  de vir. E veio, nos p e n d õ e s  do t e n e n t i s m o .
- E s t a d o  de e s D fr ito r ir-.
Nos úl ti mo s anos da R e p ú b l i c a  Velha,. â 
r e s i g n a ç ã o  g e n e r a l i z a d a  s u c e d e u  o t r é p i d o  a l a n c e a r  das e x i ­
g ên ci as  mo r ai s em  o p o s i ç ã o  ao a t a s c a d è i r o  da po liticaria, t'e_ú 
dá e m a nt e ú d a ,  dos gr u po s o l i g á r q u i c o s .  I n s u r r e t o s  de São 
P a u l o  e do Rio G r a n d e  do Sul, e x p r e s s ã o  do. d e s c o n t e n t a m e n t o  
re ina nt e,  p e r l u s t r a r a m  cerca de 2 5 . 0 0 0  q u i l ô m e t r o s  dos s e r ­
tões brasileiros-., em  a b e r t a - e  a r m a d a  r e j e i ç ã o  do r e g i m e , q u e  fi 
cou o b r i g a d o ,  ent ão , a c i r c u n v a l a r - s e  do sítio.
C o n s e q U ê n c í a s
I n s t a u r a ç ã o  du m reg im e d i t a t o r i a l ,  sob o no m e  de ”Go_ 
verno P r o v i s ó r i o”, em cujo i d e á r i o  se. i n s c r e v i a m  as a s p i r a ­
ções de r a d i c a i s  r e fo rm as , e l i m i n a t ó r i a s  das m a z e l a s  do " a n ­
tigo regime ", com que a m e n t a l i d a d e  p r o g r e s s i s t a  das no va s 
c l as se s s oc ia is  já se não p o di a c o m p a d e c e r .
Di r eç ão dos i nflu xos
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Do p o l í t i c o  par a o e c o n ô m i c o
A a u s t e r i d a d e  f i n a n c e i r a  do g o v e r n o  C A M P O S  S A L L E S  
s a l v o u  o país  da i n s o l v ê n c i a ,  m a s  não lhe p r o p o r c i o n o u  con'di_ 
ções i m e d i a t a s  pa r a d e s e n v o l v e r - s e .
Do e c o n ô m i c o  pa ra  o p o l í t i c o
A cr ise  de 1929 s u s c i t o u  d e s a l e n t o  ou f ur o r ,  a mb os 
em  livéis e x p o n e n c i a i s  p e l a  a m p l i t u d e  de seus r e f l e x o s ,  don-' 
de a g e ra l b l a t o r a ç ã o  p or  mudanças': imediatas'-. .~ : " " ■''I1
Do social para  o p o l í t i c o
0 d e s c o b r i m e n t o  de sua p r ó p r i a  v al ia  e p o d e r  p e la s 
c la s s e s  o p e r á r i a s  u r b a n a s  'veio o p o r  novas- r e s i s t ê n c i a s  e atri 
tos ao f u n c i o n a m e n t o  da m á q u i n a  p o l í t i c a  das f a m í l i a s  rurais, 
há m u it o unidas e r e u n i d a s  no p a c a t o  u s u f r u t o  da nação, c o n ­
tra cu jas r e g a l i a s  se f o r a m  a l e v a n t a n d o ,  ao m e s m o  t e m p o , : os 
r e c é m - e g r e s s o s  da n o v a  s o c i e d a d e  u r b a n a  e i n d u s t r i a l ,  e os 
r e p r e s e n t a n t e s  da b u r g u e s i a  do café.
F a t o r  p r e d o m i n a n t e
A m o r a l  p u b l i c a  p r á t i c a  e s t á  s u j e i t a  a m u d a n ç a s  no 
te mpo  e no e s p a ç o .
Como f a t o r  p r e p o n d e r a n t e  no e p i s ó d i o  da r u í n a  da Re 
p ú b l i c a  V e lh a cum pr e a p o n t a r  o p r o c e s s o  i n e l u t á v e l ,  e m  c u r ­
so no Br as il , do c o n t í n u o  e g e ra l  a p e r f e i ç o a m e n t o  no c a d i n h o  
da m o r a l  públic a.
2.6. A R E P O B L I C A ,  DE 1930 A 1964
Duas t e n d ê n c i a s  p o d e m  ser a p o n t a d a s  de p o i s  da Re vo-
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luçao de 1930: a dos qu e a n s i a v a m  p o r  r e f o r m a s  p o l í t i c a s ,  e 
a dos que c l a m a v a m , " n ã o  só p o r  essas, mas p o r  r e f o r m a s  s o ­
ciais, d a n do  ê n f a s e  ã r e f o r m a  a g r á r i a . Porta-bandeiras do s e g u n ­
do p e n d o r  e r a m  os t e n e n t e s , que já c o m e ç a v a m  a a b o r r i r  o imo 
b i l i s m o  dó G o v e r n o  P r o v i s ó r i o .  A i r r u p ç ã o  do m o v i m e n t o  révo 
l u c i o n á r i o  p au li s t a ,  v i n d i c a t i v o  de uma A s s e m b l é i a  :iConsti- 
tuinte, uniu o t e n e n t i s m o  e ,o :ge tulismo di a nt e do a d v e r s a  
rio comum. I m p o r t a  s u p o r  n u t r i s s s e m  os t e n e n t e s  a e x p e c t a U
* M - va de ' que V AR G A S ,  a f i n a i  de co nt as  ,V n-aro houvesse, de; c e d e r  a 
rotina, ne m a b j u r a r  os compromissos.., cpra a e v o l u ç ã o  .....políti ca 
e s oc ial , s o l e n e m e n t e  p r o c l a m a d o s  nos m a n i f e s t o s  de 1930.
A p e s a r  de ter  si d o c r i a d a  a J u s t i ç a  E l e i t o r a l  e ad_o 
tado o ^ v o t o  s ecr et o, que teve o dóm- d-e- c i r c u n s c r e v e r  o â m b i ­
to de i n f l u ê n c i a  do co rone li snio, a p e s a r  de se t e r  p r o m u l g a d o  
uma C o n s t i t u i ç ã o ,  r e d i g i d a  sob o i n f l u x o  s a l u t a r  da C o n s t i  — 
t u i ç ã o  de We i m a r ,  t e n d ê n c i a s  e x t r e m i s t a s  se m a n i f e s t a r a m  c o ­
mo r e s u l t a d o  da i m p o r t a ç ã o  de i d e o l o g i a s  e s t r a n g e i r a s  (. 60 ) 
aqui a c u l t u r a d a s  i n c i p i e n t e m e n t e ,  t e nd o como p o n t o  de p a r t i ­
da a i m p o t ê n c i a  da R e v o l u ç ã o  de 1930 pa r a i n o v a r  a e s t r u t u r a  
s o ci al , onde gr u po s o l i g ã r q u i  cos , a p o i a d o s  no l a t i f ú n d i o , cojn 
t i n u a r a m  a f r u i r  de t r a d i c i o n a l  a s c e n d ê n c i a  p o l í t i c a ,  e a 
c o n s t i t u i r  um foco de r e s i s t ê n c i a ,  i m p e r m e á v e l  a m u d a n ç a s  de 
vulto (61) .
Pois bemL 0 m o v i m e n t o  a r m a d o  do P a r t i d o  C o m u n i s t a ,  
era 1935, foi j u g u l a d o  com  e n e r g i a .  O E x é r c i t o  o p e r o u  na ini^  
t e n t o n a  com  d ec i s ã o  e r a p i de z,  em  j u s t o  e e l o g i á v e l  r e p u d i o  
a um r e g i m e  que, e s m a g a n d o  a l i b e r d a d e ,  não s e r i a  c a p a z  de 
o u t o r g a r  ao povo b r a s i l e i r o  o b e n  comum, uma vez que, de ma i s 
a mais, q u e d a r i a  em fr o n t a l  o p o s i ç ã o  com as t r a d i ç õ e s  e a
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i d e o l o g i a  n a c i o n a l  (62).
0 integralismo', p o r  seu t u r n o , combatendo... ao m e s m o  t e m  
po o c o m u n i s m o  e a d e m o c r a c i a  li be ra l,  não a l c a n ç o u  a "meta 
de e s t a b e l e c e r  no B r a s i l  um s i s t e m a  c o r p o r a t i v o ,  c o p i a d o  do 
da E s p a n h a .  0 G o v e r n o  pôs ‘cobro, a t e m p o , a d e s e n v o l  t ur a dos 
seus lídere s.
P o d e  d i z e r - s e  que o g ol pe  de E s t a d o  de 1937 foi con 
s e q ü ê n c i a  do caos p o l í t i c o  em  que m e r g u l h o u  o p a í s , sob.'a pres_ 
são de' f a t o r e s  i n t e r n o s  ê, e x t er n'o sJ.. r D e le exs u r gi u a tfi'ta d u ­
ra p a t e r n a l i s t a  de V AR GA S,  cujos e f e i t o s  f i c a r a m  e x p r e s s o s  
nos i n c o n t e s t á v e i s  a v a n ç o s  da l e g i s l a ç ã o  socia l,  que t i n h a  
t a m b é m  o o b j e t i v o  larvado de/converter.o ditador em "pai dos p o b r e s’, 
na e'x"pe"c'tativa da p e r c e p ç ã o  oportun'a? de -dividendos p-olíti 
cos. De fato, na r e e l e i ç ã o  de VA RG AS , em 19 50 ,. para a P r e s i  
d ê n c i a  da R e p ú b l i c a ,  as m a s s a s  pers o 1 v e raro a sua d í v i d a  de 
g r a t i d ã o  c o m  o e x - d i t a d o r ,  cuja p o p u l a r i d a d e  era e n t ão  in-
c o n t e s t á ve 1 (63).
O r a C vo lv e n d o  a 1945) sob o i m p a c t o  da f l a g r a n t e  con' 
t r a d i ç ã o  entre, de um lado, a d i t a d u r a  de VA R G A S ,  t i r a n t e  ao 
c o l o r i d o  n a c i o n a l i s t a  e a n t i l i b e r a l  do re gi me  qu e v i c e j o u  na 
I t á l i a  de- M U S S O L I N I ,  e d o u t r o  lado, a v i t ó r i a  das f o r ç a s  que 
o c o m b a t e r a m ,  j un to  às q u a is  f i g u r a v a  o p r ó p r i o  e x é r c i t o  n a ­
cional, a t ra vé s de sua f o r ç a  e x p e d i c i o n á r i a  (FEB) o pa í s d e ­
cidiu, pr es te s,  sa cu d ir , lo nge de si, o jugo que o e m b a r a ç a ­
va e o s i n g u l a r i z a v a  e n t r e  as nações,, r e i n t e g r a n d o  -jsè nos 
qu a d r o s  i n s t i t u c i o n a i s  Cem seus g r a n d e s  l i n e a m e n t o s )  à: tno_ 
da e s t a d u n i d e n s e ,  de que, po r a l g u m  tempo, se h a v i a  a f a s t a ­
d o . '
A C o n s t i t u i ç ã o  de 1946 r e s t a u r o u  o r e g i m e  li be r al ,
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com ên f as e na l i m i t a ç ã o  do p o d e r  e x e c u t i v o ,  cu j a hipe r t r o f  i a, 
d ur an te  o E s t a d o  Novo, deu azo ao s u r g i m e n t o  de f or t e s  c o r ­
rentes r e a c i o n á r i a s  d en t r o  da A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e ,  e x ­
p r es sa s ,>em p a r t e , nas r e f e r i d a s  l i m i t a ç õ e s .
A d e s v a i o r i z a ç ã o  das r e s e r v a s  c a m b i a i s  a m e a l h a d a s  , 
no c ur so da guer ra,  nos .Estados U n i d o s  e na Grã-Bretanha, ali_a 
da a l i b e r d a d e  de i m p o r t a ç ã o ,  e n t ã o  v i g o r a n t e ,  s u s c i t o u  o 
a g r a v a m e n t o  das d i f i c u l d a d e s  e c o n ô m i c a s  do país.
■ -• ' : " --- • Q. P a rt i do Cd m u n i s t a' ‘g'an h á:{?-ar f o rças nas. e l e i ç õ e s  de 
1945 e de tal modo e m p o l g o u  as m as s a s  dú c t e i s  que esfervilhei 
vsm na p a u p é r i e ,  .que as c la ss es  c o n s e r v a d o r a s  se j u l g a r a m  pro 
c e d e n t e m e n t e  a m e a ç a d a s  n o . seu s tatus . Eis s enã o q u a n d o , o c o r  
re- ürri i n c i d e n  te com  'd e m b a i x a d o r  - b r as i  lei ro - em Moscou-.- - -- 
de spr ezo , p el as  a u t o r i d a d e s  s o v i é t i c a s ,  dos comezinhos p ri n_ 
cípios de i n v i o l a b i l i d a d e ,  de qu e g o z a v a  aq ue l e  r e p r e s e n t a n ­
te, foi a . c e n t e i h a  que d e s e n c a d e o u  o p r o c e s s o  de r o m p i m e n t o  
de r e l a ç õ e s  d i p l o m á t i c a s  e ntr e o B r a s i l  e a Rúss ia,  a l é m  da 
a p r o v a ç ã o ,  em se gu i d a ,  pelo C o n g r e s s o , c o m  a pl a u s o  das c l a s ­
ses c o n s e r v a d o r a s ,  do pr o j e t o  de lei que t o r n a v a  i l e g a l  no 
país o P a r t i d o  C o m u n i s t a .
As c o r r e n t e s  de o p i n i ã o  f a v o r á v e i s  às m u d a n ç a s  s o ­
ciais, a go ra a g l u t i n a d a s  (em o r d e m  a a l c a n ç a r  os me sm o s  fins) 
às ca m a d a s  p o p u l a r e s ,  que n u t r i a m  s e n t i m e n t o  de g r a t i d ã o  a 
VARGAS, cuja t a c i t u r n i d a d e ,  d u r a n t e  os cinco anos do g o v e r n o  
DUTRA, nas l o n ju ra s de São Bor ja,  lhe; p r e s e r v o u  o p r e s t í g i o  
e a i m a g e m  c a r i s m á t i c a ,  c o n c o r r e r a m  p a r a  elevar, como e l e v a ­
ram, de n o v o , o  e x - d i t a d o r  à . c u r U l  p r e s i d e n c i a l .
'A c o r r u p ç ã o ,  nesse í n t er im , c o m e ç o u  a l av r a r  d e s e m ­
b a r a ç a d a m e n t e ,  t en do  sido est a a c a u sa  re mo ta  do s u i c í d i o  de
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VA R GAS , cuja d e p o s i ç ã o ,  p r e c i p i t a d a  com o a s s a s s í n i o  do Ha- 
jor Vaz, da A e r o n á u t i c a ,  já se não p o d e r i a  e v i t a r  - i n e s p e r a  
do d e s f e c h o  a qu e só p o d e r i a  c o n d u z i r  uma p o l í t i c a  de c a m p a ­
n á ri o então d e s e n v o l v i d a ,  aqui e ali e n v e n e n a d a  dos ó d i o s  e 
da d i c a c i d a d e  de C A R L O S  LAC ER DA .
C o m  J U S C E L I N O  K.UBTSCHEK. i n s t a u r o u - s e  no B r a s i l  a m e n  
t a l i d a d e  d e s e n v o l v i m e n t i s t a  e a p r e o c u p a ç ã o  do p l a n e j a m e n t o .  x 
A i n v a s ã o  das e m p r e s a s  tr.ansnacionais s u c e d e u  a mp lo  s u r t o  de 
p r o g r e s s o  i n d u s t r i a l  , fazendo- i-n-t um-es c-er, •> no; o rg-3:ni-S-rno da. n._a- .. 
ção, a a d i p o s i d a d e  da b u r g u e s i a  urbana, e n q u a n t o  nos a c l i v e s  
dos o u t e i r o s  e no so pé  das m o n t a n h a s  se d e s d o b r a v a m ,  a p e r ­
der  de vista, os c as a i s  p r i m i t i v o s  das fav el as .
' " ..' A“' con-strução da nov a ca pit ai-lo-. ■-empr.-e;e-n dii;me;nft®.. f.-ar-aô:--- -
nico  mas de i n e g á v e l  v i r t u d e  i n t e g r a d o r a ,  d e u . a s a s  à i n f l a ­
ção, de que o país só ir ia  p o d e r  desembaraçar-se, em parte,aliás, 
de p o i s  da R e v o l u ç ã o  de 1964.
Sob o g u a n t e  da i n f l a ç ã o  e das suas conseqüências., o 
povo e n t e n d e u  c o n v e r t e r  J Â NI O Q U A D R O S ,  l í d er  carismático', c é ­
lebre- por suas e x c e n t r i c i d a d e s ,  a r r e b a t a m e n t o s  e i m p o n d e r a  — 
ç õ e s , n u m  s í m b o l o  da i n s a t i s f a ç ã o  p o l í t i c a  e social,- que de 
longa data o t r a ns ia . M o r a l i s t a  e. a u t o r i t á r i o ,  m e n o s  p o r  tera 
p e r a m e n t o  do que p o r  ser  i n t é r p r e t e  dos r e s s e n t i m e n t o s  da clas_ 
se m é di a e s m a g a d a  sob a i n f l a ç ã o ,  qu i s f o r j a r  n ovo s p a d r õ e s  
a d m i n i s t r a t i v o s ,  a p a r  dum a p o l í t i c a  e x t e r n a  i n d e p e n d e n t e .  
V e n d o - s e  e m b a r a ç a d o  em seus m o v i m e n t o s  pela rede de obstácjj 
los legais, a l é m  d a q u e l e s  r e p r e s e n t a d o s  p o r  urna e s t r u t u r a  
p o l í t i c o - s o c i a l  que d e s e j a r i a  romper, a p e l o u  pa ra  a renúncia, 
na e s p e r a n ç a ,  p r e s u m e - s e ,  de que o povo, i n c o n f o r m a d o ,  o r e ­
c o n d u z i s s e ,  nos br a ç o s ,  já e ntã o livre d e -peias e a m a r ra s,  à
p r e s i d ê n c i a  da .República. E n g a n o  ledo e cegol 0 C o n g r e s s o  
a c e i t o u - l h e  a r e n ú n c i a  e o povo, d e s i l u d i d o ,  o a b a n d o n o u .
D ep o i s  de várias p e r i p é c i a s ,  e para  a c a l m a r  a r e p u g  
n â n c i a  das For ças  A r m a d a s  à a s c e n s ã o  de JOAO G O U L A R T  ã presi_ 
dência, j u s t i f i c a d a m e n t e  es-caldadas com  o p o p u l i s m o  que p r e ­
gava, p o r  causa do qual já fora, dantes, o b r i g a d o  a r e s i g n a r  
0 ca rgo de M i n i s t r o  do T r a b a l h o ,  .adotou-se, de a f o g a d i l h o , u m  
s i s t e m a  p a r l a m e n t a r  de g o v e r n o ,  m e d i a n t e  e m e n d a  a C o n s t i t u i -  
ç ão' / ;-á p ró v^ad a c8 lereraente-'-'-no" Gon gre s s o, s i s t e m a  rt-ão e n f e z a  
do e e n f e r m i ç o  que não durou, seq uer , um ano é meio.'
A a m b i g ü i d a d e  do g o v e r n o  GOULART , no t e r r e n o  e c o n ô ­
mico, a d m i n i s t r a t i v o  e p o l í t i c o ,  foi r e s p o n s á v e l ,  r e m o n t a d a -  
m e n t e  / - pelo a d v e n t o  da Revo luç ão -ide .>31:-de m ar ço  de-.'rl 9 64 . -A- 
d em o r a  na o pç ão  de um rumo d e f i n i d o  i n s t i g o u  o a p a r e c i m e n t o  
de c a m p a n h a s  de a g i t a ç ã o  e de r a d i c a l i z a ç ã o  p ol í t i c a ,  e x a c e r  
bando, nesse e n t r e m e i o ,  o t e m o r  das clas ses  d o m i n a n t e s ,  zon- 
zea.das com a b ul ha  p o r " r e f o r m a s  de base", as so a 1 h ad amente e s_ 
t r i d i d a s p e 1 os que se d i z i a m  d e l e g a d o s  ou m e n t o r e s ,  a s s i m  das 
ligas c a m p o n e s a s ,  como dos s i n d i c a t o s  de classe.
G r a s s a v a  a c o r r u p ç ã o .  As p r e s s õ e s  de fora, s i g n i ­
f i c a d a s  nos e m p e ç o s  ao r e e s c a l o n a m e n t o  da d í v i d a  e x t e r n a  ou 
ã o b t e n ç ã o  de no vos e m p r é s t i m o s ,  v i e r a m  la nç a r  mais combustjí 
vel à f o g u e i r a  das i n s a t i s f a ç õ e s .
E m  p a l e s t r a  p r o n u n c i a d a  em Recife, no dia 21 de ma r  
ço de 1964, o d e p u t a d o  B I L A C  P I N T O  to cou  a rebate: "0 B r a s i l  
t e m  r e v e l a d o ,  e m  todo o p r o c e s s o  de sua e v o l u ç ã o ,  d e s d e  a e r a  
c o l o n i a l  ate os dias a t ua i s,  um a  r e l a t i v a  e s t a b i l i d a d e ,  que 
tem  e m p r e s t a d o  às suas t r a n s f o r m a ç õ e s  p o l í t i c a s ,  e c o n ô m i c a s  e 
s o c i a i s ,  u m  p a n o r a m a  i s e n t o  de q u a d r o s  c o n t u n d e n t e s  e c h o c a n
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tesj de v i o l ê n c i a s  e c r u e l d a d e s , o b s e r v a d o s  nos d e m a i s  p a í — 
ses da A m e r i c a  L at in a.  Seu p o vo , a l t a m e n t e  t o l e r a n t e  e o r ­
de i ro , tem s u p o r t a d o  gr av es  c r i s e s  c o m  m a n i f e s t o  otimismo,que 
nã o  se c q n f u n d e  co m a pa tia , mas, antes, e x t e r n a  c a r a c t e  rís t i_ 
cas e l e v a d a s  de p r u d ê n c i a .  . . .Compreendem- os l í d e r e s  v e r m e ­
lhos que a mais  s e g u r a  f o r m a  de i m p l a n t a ç a o  c o m u n i s t a , e m  n o £  
sa terra, é a t r a v é s  dos p r o c e s s o s  p a c í f i c o s  de p a c i e n t e  p r o ­
s e l i t i s m o ,  onde a p e r s e v e r a n ç a  s u b s t i t u i  a violência., e o n d e  
a m a l í c i a  se s ob repoe a f o rça . .- T-o d^ vi-a,,-,. >-as> r.ç.ond iç:,o,esa atuais., 
da crise b r a s i l e i r a  c o m e ç a r a m  a a l t e r a r  as c a r a c t e r í s t i c a s  
do p r o c e s s o  r e v o l u c i o n á r i o ,  p r o p i c i a n d o - l h e  uma  p r e c i p i t a ç a o  
e v i d e n t e ,  on de  as p e r s p e c t i v a s  de u m a  c o n q u i s t a  fácil e ab re - 
'vi'-'á:d'a- anÍTOam s-eus exe cutores- -a t e - r ^ a o < s . :  .-p^ .
drões ’ t r a d i c i o n a i s . É que o d e s e q u i l í b r i o  e c o n ô m i c o ,  s o f r i ­
do pe lo  p aí s,  e m  r az ão de u m  a c e l e r a d o  p r o c e s s o  i n f l a c i o n á ­
rio, c r i o u  u m a  s i t u a ç a o  de c o n t r a s t e s  e inflex-oes p s i c o l o g i -  
cas n a  qu al  se p a s s o u  a a t r i b u i r  ao o b s o l e t i s m o  das institui^ 
ções e organizaç.oes to da  a c u l p a b i l i d a d e  dos m a l e f í c i o s ,  das 
n e c e s s i d a d e s  e das r e s t r i ç õ e s .  A r e f o r m a  to tal , r adi c al, ap rje 
g o a d a  d e m a g o g i c a m e n t e ,  a p a r e c e u  à-ri-magin aç ao a s s u s t a d a  do po 
vo como o r e m é d i o  m i l a g r o s o ,  a p a n a c ê i a  i n f a l í v e l  p a r a  a gra  
ve e n f e r m i d a d e .  E r a  p r e c i s o  r e f o r m a r  tudo, m e s m o  s e m  s a b e r  
p o r  quê, n e m  como. ...No B r a s i l ,  p r e t e n d e - s e  d e s t r u i r  a e s ­
t r u t u r a  a g r á r i a ,  não  p a r a  e m  seu l u g a r  i m p l a n t a r  o ut r a ,  que 
a s s e g u r e  m e l h o r e s  c o n d i ç o e s  e c o n ô m i c a s  e s oc ia i s ao t r a b a l h a  
dor do c a m p o  e m a i o r  p r o d u t i v i d a d e  a gr í co la . A d e s t r u i ç ã o  
da a tu al  e s t r u t u r a  a g r á r i a  t e m  o o b j e t i v o  e x c l u s i v o  de a g r a ­
v a r  as te n s õ e s  s oc ia is  no c a m p o  e, po r  esse  m ei o, c ri ar  f o r ­
m a ç õ e s  de g u e r r i l h e i r o s ,  e t a p a  i n d i s p e n s á v e l  da " g u e r r a  revo
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l u c í o n ã r i a "  (64).
Po is  beml No dia 31 de m a r ç o  de 1964, o Chefe do 
E s t a d o  M a i o r  das F o r ç a s  A r m a d a s ,  G e q e r a l  PERY C O N S T A N T  B E VI - 
L A C Q U A  v i s i t o u  o P r e s i d e n t e  Jü Aü  G O U L A R T  no P a l á c i o  das L a ­
r a n j e i r a s  e o e x o r t o u  a f a z e r  "u m a o p ç a o  i m e d i a t a  e nt re  as 
F o r ç a s  A r m a d a s  e os s i n d i c a t o s  d o m i n a d o s  p e l os  c o m u n i s t a s ,  
q u a n t o  ao ap oio  de seu Go v er no , p o r  na o p a r e c e r  c o m p a t í v e l  a 
c o e x i s t ê n c i a  do P o d e r  M i l i t a r  c o m  o " p o d e r  s i n d i c a l "  i d e o l o -  
r g'i àâriiefri té;' a n t ag ôn ic os  , c o n s i d e r a n d o  que aind.a s e-r i a pos sí^ ve.il, r; 
r e s t a b e l e c e r  a u n i d a d e  mo ral  e n t r e  o C o m a n d o  S u p r e m o  das F o r ­
ças A r m a d a s  e es ta s,  m e d i a n t e  a t i t u d e s  a f i r m a t i v a s  que s e n s i  
b i l i z a s s e m  a o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  e e s p e c i a l m e n t e  a m i l i t a r ;  de- 
; ve ri a o Prírs id en  t e governa>r -com- os P a r t i d o s  P o l í t i c o s  - r.- em..-- 
vez de s i n d i c a t o s  r e p r e s e n t a d o s  po r a j u n t a m e n t o s  e s p ú r i o s  - e  
a p o i a d o  p e la s F or ç a s  A r m a d a s ,  as q u a is  lhe a b r i r i a m  um  a m ­
pl o c r é d i t o  de c o n f i a n ç a "  (6 5 ).
0 C o m a n d a n t e  da E M F A  entregou,nessa oportunidade, ao Pre­
sidente G O U L A R T , um d o c u m e n t o ,  no qual se e x a r a  com f r a n q u e z a :
"As F o r ç a s  A r m a d a s  do B r a s i l  . . .sao p r o f u n d a m e n t e  d e m o c r á t i ­
cas e, p o r t a n t o ,  f a v o r á v e i s  ãs R e f o r m a s  de. Ba se  .c ris ta s e de 
m o c r ã t i c a s ,  e m  b e n e f í c i o  do p o v o  b ra si l e i r o , :  e não COlira O pCWO 
b r a s i l e i r o ,  s e r v i n d o  de me r o pretexto para manobras p o l í t i c a s  
de a m b i c i o s o s  e d e s a l m a d o s  i n i m i g o s  da " O r d e m  e P r o g r e s s o "  ,
que s u p o e m  p o d e r  r e d u z i r  a n o s s a  g e nt e a u m p o v o  s em  i d ea l
cívico, de e u n u c o s  m o r a i s ,  d e s t i t u í d o s  de am o r  ã L i b e r d a d e  e
i n c a p a z e s  de r e a g i r "  (6 6 ).
A v e r d a d e  é que já não h a v i a  te mpo  para  opções, t a r ­
dias. E a i nd a que as h o u v e s s e ,  os a c o n t e c i m e n t o s ,  i n g o v e r n á  
veis, v i e r a m  abic ar,  a voga a r r a n c a d a ,  a seu n a t u r a l  f u n d e a  
do uro e termo: a o p e r a ç ã o  m i l i t a r ,  d e s e n c a d e a d a  n a q u e l e  mes-
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mo dia. 0 ê x it o de la  é o me smo  d e p u t a d o  B I L A C  P I N T O  q u e m  no 
lo exp li ca : " J u l g a m o s  que a b r e v i d a d e  da o p e r a ç a o  m i l i t a r  de^ 
ve - se , e nt re o u t r o s  f a t o r e s ,  m u i t o s  dos qu ai s f o r t u i t o s  e ím  
p o n d e r á v e i s ,  à i n t e l i g e n t e  a p l i c a ç a o ,  que as fo r ça s a r m a d a s  
r e v o l u c i o n á r i a s  d e m o c r á t i c a s  empre.enderam, do c l á s s i c o  p r i n ­
cí pi o da s u r p r e s a ,  a l i a d a  a c o n d i ç o e s  i n d i s c u t í v e i s  de a poi o 
m a c i ç o  da o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  r e v o l t a d a  c o n t r a  as condiçoes opres_ 
s iv as de u m a  i n f l a ç a o  i n s u s t e n t á v e l ,  os e x a g e r o s  de. u m a  radjL 
carlrzaçao i d e o l o g i  ca e os - abusos- -de- uma; cor-rupçao dies-pudor^a
da" (6 7 ) .
2.6.1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA REALIDADE P O L Í T I C A  DE 1930 
■A 19^5
Econômi co
'■A e c o n o m i a  nacional,, co m a R e v o l u ç ã o  de 1930 , contl 
nuou o p r e s s a ,  h a j a  v i s ta  o n ú m e r o  de d e s e m p r e g a d o s ,  qu e  e n ­
tão a s c e n d i a  a c er ca  de dois mil hõ es . E n t r e t a n t o ,  é a p a r ­
tir de 1930 que c o m e ç a  a a r r a n c a d a  para a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  
e f e t i v a  do país.
P o l f t i c o
As tão a n s i a d a s  r ef o r m a s ,  que a v o c i f e r a ç ã o  ge ral 
r e c l a m a v a ,  não c h e g a r a m  no ritmo e na m e d i d a  das expectações. 
Nos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  o p e r s o n a l i s m o  e as t r a d i ç õ e s  o l i g ã r -  
qu i c a s  p e r m a n e c e r a m ;  de tal modo se lhes i n c r u s t a v a m  no arca 
bouço, que r e s i s t i r a m  até me smo  as i n o v a ç õ e s  s a l u t a r e s  i n t r o  
du z i d a s  pela J u s t i ç a  E l e i t o r a l ,  c ri a d a  em 1943 p a r a  f i s c a l i ­
zar . 0  p r o c e s s o  das e le i ç õ e s .
Ao e l a b o r a r  • a C o n s t i t u i ç ã o  de 1934, p r e o c u p a r a m — 
se os c o n s t i t u i n t e s  com  a q u e s t ã o  soci al,  a tal p o n t o  q u e , c o  
p i a n d o  e s t r a n g e i r o s  vezos p o l í t i c o s ,  c h e g a r a m  a i n s t i t u i r  a 
r e p r e s e n t a ç ã o  de s i n d i c a t o s  p r o f i s s i o n a i s  de p a t r õ e s  e e m pr e  
ga dos no C o n g r e s s o  N a c i o n a l .
Pode  d i z e r - s e  que a q u e s t ã o  s o c i a l  foi ..também o 
c a n t e i r o  onde g e r m i n a r a m  as duas o r g a n i z a ç õ e s  p o l í t i c a s  
de i n s p i r a ç ã o  e x ó t ic a:  a A l i a n ç a  N a c i o n a l  L i b e r t a d o r a  ( de 
•".cunho- eôrnunistaO- e a - Ação  Int-erg ra li s-t a -Bra-si-;le-,i ra, C d,e „c,un,b.oif as, 
cis ta) .
□ s m e c a n i s m o s  de d e f e s a  das’ t r a d i ç õ e s  i n d í g e n a s  con_ 
j u r a r a m  o a b a n t e s m a  dos e x o t i s m o s ,  mas em  t r oc a e s t a b e l e c e -  
r a m  'uma d i t a d u r a  ■ institucí-o tal >i- za dae xpr es ,sa  na : Ça,r,t.a , . ..,,<£3 
1937. Os m es m o s  te xt os  c o n s t i t u c i o n a i s  o u t o r g a d o s  que p r e ­
v i a m  r e p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a  j a m a i s  f o r a m  c u m p r i d o s .  J a m a i s  
t a m b é m  se h avi a a r m a d o  o E x e c u t i v o  de ta n to s  e tão v a s t o s  p_o 
deres!
Soei al
Ê x o d o  rural em d i r e i t u r a  aos c en tr os  ur ba no s,  on de  
novas f á b r i c a s  s u r g i a m  co m o c o n v i t e  dos e s t í m u l o s  p r o t e c i o ­
ni st as  e n t ã o  e m  voga.
A m u l h e r  d e i x o u  o lar, d e s p o j a n d o - s e  das a n t i q u a d a s  
e c a r t o r á r i a s  " p r e n d a s  d o m é s t i c a s "  e sai u ã rua p ar a c o n c o r ­
rer p r o f i s s i o n a l m e n t e  e em i g u a l d a d e  de c o n d i ç õ e s  com o h o ­
mem.
A/ão-se c o n s o l i d a n d o  as e s t r u t u r a s  das novas c l a s s e s  
urbana s. N e s t e  ponto, v e m  a pelo ref er ir : e s te s q u a t r o  p o n ­
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tos c a r d e a i s  é que s e r v i r a m  de o r i e n t a ç ã o  par a c o n s o l i d a r  a 
m u d a n ç a  no s i s t e m a  de cl a s s e s  que se v inh a o p e r a n d o  p a u l a t i ­
na m en te : a) i n d u s t r i a l i z a ç ã o ;  b) u r b a n i z a ç ã o ;  c) e x p a n s ã o  do 
s i s t e m a  e d u c a c i o n a l ;  d) b u r o c r a t i z a ç ã o  das e m p r e s a s  p r i v a d a s  
e do s e r v i ç o  p ú b li co .  A r e s i s t ê n c i a  a esse p r o c e s s o  di 
v e r s i f i c a n t e  'reside n o :. .. fenõmefto da c o n c e n t r a ç ã o  da 
renda, mais agudo nas fases a p o g í s t i c a s  do e s f o r ç o  industria_ 
lizador. é . o c ha m a d o  e f e i t o  -n e u t r a l i z a d o r  dos e n s a i o s  de vôo 
ecoTiô-micd que a c l a s s e  m é d i a  -s-é:;mpfe~ e-s t-á <M=&fho-s • --i-n-te n.-- -•> -
tar. Prendem-nas t a m b é m  ao so lo  os g r i l h õ e s  d a .i n f 1 a ç ã o ,obri 
g an do - as a p r o l e t a r i z a r - s e .  Sã o  f e n ô m e n o s  que  p e r d u r a m  
até hoje  e não há pa ra  eles t e rm o p r e v i s í v e l .
F at or  p r e d o m i n a n t e
A S e g u n d a  Gr an d e G ue rra , p a r a  a qual o B r a s i l  h a v i a  
sido  a r r á s t a d o  pelo i n j u s t i f i c á v e l  a f u n d a m e n t o  de c in co  na — 
vios de sua m a r i n h a  m e r c a n t e ,  gerou, alfim, uma c o n t r a d i ç ã o :  
as d i t a d u r a s  e u r o p é i a s ,  r e c é m - d i r u í d a s , ã face da d i t a d u r a  
v e r n ác ul a,  que f o r c e j a v a  po r s o b r e v i v e r  e, o que é mais es qui 
sito, que a j u d a r a  a e s m a g á - l a s  co m o h o l o c a u s t o  de dois mil 
s o l d a d o s’. Pois bem! C i n q ü e n t a  m i l h õ e s  de seres h u m a n o s  f o ­
r a m  s a c r i f i c a d o s  n a q u e l a  g u e r r a  e, de certa forma, vão s er ia  
e s s e  exíci o,  se en tre  os v e n c e d o r e s  do D c i d e n t e  p r o s p e r a s s e  
a l g u m  regi me , na t r a d i ç ã o  da qu el es , que h a v i a m  sido r e c e n t e ­
m e n t e  d e r r o c a d o s .
Conseqllências
O c o r r e u  no B ra si l,  i n e v i t a v e l m e n t e ,  o r e s s u r g i m e n t o  
e, em s e g u id a,  a p r e d o m i n â n c i a  das id éia s lib era is , t e m p e r a -
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das s e g u n d o  o mo d e l o  da o r d e m  s o c i a l  que se h e r d o u  do const_i 
t u c i o n a l i s m o  de 1934, a c o m o d a d a ,  por  seu turno, ao c o n t e x t o  
h i s t ó r i c o  no qual se i n t e r s e r e .
0 1 r e çã o  dos influ xos  
Do p o l T t i c o  par a o e c o n ô m i c o
□ p r o t e c i o n i s m o  com que se a m p a r o u  a i n d ú s t r i a  n a ­
cio nal  f ê - l a  c r e s c e r  em po ucò te mpo. E en tão  que, v e l o z m e n ­
te, qual uma a e r o n a v e  que pa r te , d e s p e g a  da terra-- o de s en vo_l 
v i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  cuja c o n s o l i d a ç ã o  d e f i n i t i v a  , se .operou,-.a 
p a r t i r  de 1950.
Do e c o n ô m i c o  para o social
A d e c o l a g e m  i n d u s t r i a l ,  a t r a i n d o  os c a m p i n o s  p a r a  as 
ci dad es,  e x p a n d i u  a área das fa ve l a s .  A mu lh e r , porfiadamente-, 
buscava m i s t e r e s ,  o f í c i o s  ou p rofi s s 5 es , dantes só r e s e r v a d o s  ao 
homem. i .
Do social para o polftico.
As m as s a s  t r a b a l h a d o r a s  a c a b a r a m  de t o m a r  c o n s c i ê n ­
cia de sua i m p o r t â n c i a .  P r i m e i r o  que lhes s u r g i s s e m  reivi_n 
d i c a ç õ e s  na m a t e r i a l i d a d e  das g r e v e s  ou de ou tro s atos de s_e 
m e l h a n t e  g r a v i d a d e ,  o g o v e r n o  de propósito se a d ia nt ou , ou m e ­
l ho r di zen do , p ar a a p l a c á - l a s  e d ep o i s  cortejá-las., p r i n c i  — 
piou  a e d i t a r  a v a n ç a d a  l e g i s l a ç ã o  so c i a l  e c r i a r  os m e i o s  de 
sua e f i c a z  ap l i c a ç ã o .  (6 8)
P o r  o ut ro lado, sob o i n f l u x o  de id é ia s h a u r i d a s  nas 
r ea çõ es  de cer to s p o vo s e u r o p e u s  aos erros do 1 ib e ral i s mo,não 
se há de n e g a r  o c o n t r i b u t o  s oc i a l  a u t ó c t o n e  à f o r m a ç ã o  de
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p a r t i d o s  de d i r e i t a  e- de e s q u e r d a .
Idéias . 5 ......
‘A g r i c u 1 t u r a l i s m o  e i n d u s t r i a  1 ismo
A a r i s t o c r a c i a  rural i n d i s c u t i v e l m e n t e  e x e r c e u , n o s  
altos e b a i x o s  das q u a d r a s  p r ó s p e r a s ,  ou ád ^er ss s , i n i n t e r  — 
rupto d o m í n i o  n a  pais até -1950 (e po ca  da c o n s o l i d a ç ã o  do d e ­
s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l  brasileiro,) q u a n d o  0 teve de p a r t i ­
lhar  com a b u r g u e s i a  i n d u s t r i a l  n a s c e n t e .  P o r  causa da i n ­
f l u ê n c i a  i r r e s i s t í v e l  das. id é ia s em voga e n tr e os s e n h o r e s  
rurais, d i v u l g o u - s e  no Brasil, d e sd e longa data, a tese de 
que a a g r i c u l t u r a '  p e r m a n e c e r i a  a c a v a l e i r o  da i n d ú s t r i a , e  n_a 
da s er ia  c ap az  d e ■a l t e r a r - l h e s  as p os i ç õ e s ,  uma de s o b r a n ç a -  
ria, o ut ra  de s u b a l t e r n i d a d e ,  já que os p r o d u t o s  a g r í c o l a s  
aqui p r o d u z i d o s  se p r i v i l e g i a r i a m  s em p r e  de c o n d i ç õ e s  c o m p e ­
t i ti va s no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l ,  em c o n t r a p o s i ç ã o  a i n d ú s ­
tria, qu e s em p r e  h a v e r i a  de p r o d u z i r  a altos custos, a i nda  
que a p o i a d a  em medidas p r o t e c i o n i s t a s .
Ao c o n t r á r i o  disso, os n ov os  g r u p o s  s oc ia i s se c o n ­
v e n c i a m  de que um país d e s e n v o l v i d o  não se c o n s t r u i r i a  j a ­
mais, p r i v a d o  de m a c i ç a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  A p r i n c í p i o ,  c o n ­
t r a v i n h a m  eles, era  n e c e s s á r i a ,  p a r a  a l c a n ç a r  tal d e s i d e r a ­
to, a a j u da  do govern o;  mas, a longo prazo, o p r o c e s s o  se an_i 
maria de e s p o n t â n e a  a c e l e r a ç ã o .
C o s m o p o l i t i s m o  e n a c i o n a l i s m o
0 c o s m o p o l i t i s m o  era a o p i n i ã o  da a r i s t o c r a c i a  r u ­
ral, v i n c u l a d a  ao ca p i t a l  e s t r a n g e i r o .  S u s t e n t a v a  não p o d e r  
d e s e n v o l v e r - s e  no B r a s i l  uma g r an d e  c i v i l i z a ç ã o ,  por  causa
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das c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s  de c l im a .e raça  nele iro per a nt es . 
Era, pois, o c e p t i c i s m o ,  que r o n d a v a  as v i r t u a l i d a d e s  da n a ­
ção. S e g u n d o  e s s a  tese, o progresso^ do país  e s t a r i a  s u j e i t o  
ao c a p r i c h o  dos i n v e s t i d o r e s  e s t r a n g e i r o s ,  ún icò s á r b i t r o s  
do n oss o p r e c á r i o  d e s e n v o l v i m e n t o .
Já o n a c i o n a l i s m o  era a tese das c l a s s e s  e m e r g e n t e s  
do p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  C u m p r i a  p e r t e n c e s s e  tal p r £  
cesso a uma b u r g u e s i a  g e n u i n a m e n t e . n a c i o n a l ,  que e x c l u i r i a , ã  
f o r ç a  de p e r s e v e r a n t e  a m p l i a ç ã o  e c o n s o l i d a ç ã o , o  c a p i t a l  e s ­
tr a n g e i r o ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  f e i ç ã o  s e m i c o l o n i a l  do país. Só 
a s s i m  se lhe, f a r i a  a i n d e p e n d ê n c i a  e c o n ô m i c a .
L i b e r a l i s m o  e i n t e r v e n c i o n i s m o  pa ra  o des en vo  1 v i me_n
to
£ de ve r  que o l i b e r a l i s m o  i n d í g e n a ,  f o r t e m e n t e  apre 
go ado pe la  a r i s t o c r a c i a  do campo, era d i v e r s o  do l i b e r a l i s m o  
eu ro peu , a s s e n t e  na b u r g u e s i a  i n d u s t r i a l .
Mas as n ov as  c l a s s e s  so ci ai s,  a n i m a d a s  do e s p í r i t o  
da época, o p u s e r a m ^ s E’ ao: l i b e r a l i s m o  l a t i f u n d i á r i o ,asse ve 
r á n d o  que só a i n t e r v e n ç ã o  do E s t a d o  na e c o n o m i a  s e r i a  c a p a z  
de comunicar a este r á p i d o  p r o c e s s o  d e s e n v o l v i m e n t i s t a .
R e a l i d a d e  i d e o l ó g i c a  v i t o r i o s a  n e ss e  e s t á d i o  da evo
1u ç i o  p o l T t  i ca
As d i s p u t a s  do a g r i c u l t u r a  lismo e i n d u s t r i a l  is mo, 
c o s m o p o l i t i s m o  e n a c i o n a l i s m o ,  se e x a u r i r a m  por
volta. de 1950. Q u a n t o  as id éi as  do l i b e r a l i s m o  e i n t e r ­
v e n c i o n i s m o  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o ,  i m p e n d e  l e m b r a r  que a vji 
t ó r ia  dos e x é r c i t o s  a l i a d o s  contra' o n a z i s m o  e o f a s c i s m o  in
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f u n d i u â n i m o  às e n e r g i a s  a d o r m i d a s  da n a c i o n a l i d a d e .  E ao r£ 
b e n t a r e m  os g r i l h õ e s  da d i t a d u r a  (69) e x i g i r a m  a v o l t a do 
país aos seus q u a d r o s  institucionais*. As i d é i a s  d e m o c r á t i  ­
cas, a p e s a r  de s u b m e t i d a s  à erosão' do te mpo e das ci rc uns  t ã_n 
cias, s o u b e r a m  r e c u s a r  os d e f e i t o s  e i n c o m p a t i b i l i d a d e s  do 
l i b e r a l i s m o  (a ind a d e f e n d i d o  p e l a  a r i s t o c r a c i a  rural) do mes 
mo modo "que os i n c o n v e n i e n t e s  e p e r i g o s  do m a r x i s m o  (não e r a m  
mu i t o s  os seus a d e p t o s  no país) , razão p el a qual: i n s t a u r a r a m  
um l i b e r a l i s m o  e v o l v i d o ,  cujas c a r a c t e r í s t i c a s  f o r a m  a intejr 
v e n ç ã o  na o r d e m  ec on ô m i c a ,  a r b i t r a g e m  nos c o n f l i t o s  e n t r e  o 
c a p i t a l  e o .tr ab a l h o ,  e s u p e r v i s ã o  dos p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s ,  
d i s t r i b u t i v o s  e de c o n s um o.
2.6.2. DE 19^5 A 1964
C o m p o n e  n t e s :
E c o n ô m i c o
£ o p e r í o d o  da c o n s o l i d a ç ã o  do p r o c e s s o  i n d u s t r i a l  
brasileiro., é o p e r í od o,  t am bé m,  das g r an de s r o d o v i a s  e h i d r e  
l é t r i c a s .  A c o n s t r u ç ã o  naval, a e x p a n s ã o  da i n d ú s t r i a  do aço 
e do p e tr ól eo , a i m p l a n t a ç ã o  da i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a , tjj 
do c o m u n i c o u  ao país i n e g á v e l  p u j a n ç a  e.copdmica, em çr.escen-
; • I
te' e v o l v e r .  A i n f l a ç ã o ,  c o n tu do , c o r r o í a  o cerne do è s f o r ç o  
des envoi viment-is ta , t r a n s f o r m a n d o  a e u f o r i a  em a p r e e n s ã o  , não
só por  , c a u s a 1 dos . p e r n i c i o s o s  ’ ef ei tos , que p r o v o c a ,
í
- i 
mas também, do t e m o r  do caos, a que i n e v i t a v e l m e n t e !  cond uz,
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se se lhe não tolhe, a t e m p o , o  a c e l e r a d o  curso (70) '. í
P o ir t í co
Vá r i o s  e p i s ó d i o s :  o s u i c í d i o  de VARGAS, a d e p o s i ç ã o  
de C AR L O S  LUZ, o i m p e d i m e n t o  de C A F É  FILHO, a r e n ú n c i a  de JÂ 
NI O  Q U A D R O S ,  o p a r l a m e n t a r i s m o  a l i n h a v a d o  de a f o ­
g a d i l h o  pa r a a p l a c a r  a ira dos m i l i t a r e s  c on t r a  a a s ce n  — 
são de JO Â Q G O U L A R T  ã p r e s i d ê n c i a  da R e p ú b l i c a ,  são e x e m p l o s  
de c o n t i n u a d a  instabilida.de p o l í t i c a ,  a d e m o n s t r a r  o mau furv 
c i o n a m e n t o  do l i b e r a l i s m o  no B r a s i l .
Po r  fim, o r eg i m e  i n f o r m a l  s í n d i c o - c o m u n i s t a  ( 71 ) 
de JOÃO  G O U L A R T  o p o d e r i a  t e r  c o n d u z i d o  a metas i m p r e u i s í— 
veis, não f o ss e o d e c i d i r  e r á p i d o  o p e r a r  das Fo rça s Armadas.
Soei a 1
D e f i n e m - s e ,  co m n i t i d e z ,  os c o n t o r n o s  e s t r u t u r a i s  
da nova s o c i e d a d e :
A A L T A  CL AS SE  U R B A N A  M E T R O P O L I T A N A  a b r a n g e  a m i n o ­
ria g o v e r n a n t e ,  gr a n d e s  i n d u s t r i a i s ,  b a n q u e i r a s ,  g r a n d e s  c o ­
m e r c i a n t e s ,  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  de alto ní vel  e i n c o n t e s ­
ta da  fama, e ao cabo f u n c i o n á r i o s  de p r i m e i r a  plana.
A CL A S S E  A L T A  R U R A L  se com põ e dos gr a n d e s  propriet_á 
rios ru r ai s e a r r e n d a t á r i o s  c a p i t a l i s t a s .  P o d e m  i n c l u i r - s e -  
lhe no âm b i t o  as pessoas gr a d a s  das c i da de s do i n t e r i o r :  p e ­
q u e n o s  i n d u s t r i a i s ,  c o m e r c i a n t e s  a t a c a d i s t a s ,  gerentes-dé bajn 
co, d e l e g a d o s ,  p ad re s,  m a g i s t r a d o s ,  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s d e  
p i n g u e s  r e n d i m e n t o s ,  m é d i c o s ,  p r o p r i e t á r i o s ,  p r o f e s s o r e s  e 
a s s a l a r i a d o s  que c o n s u e t a m e n t e  u s a m  c o l a r i n h o  e g r a v a t a  (sím 
bo lo  de d i s t i n ç ã o  e s t a t u s ) as mais das vezes d e s c e n d e n t e s  
das f a m í l i a s  t r a d i c i o n a i s  do meio.
A CL AS SE  M ÉD IA U R B A N A  e x i b e  dois e s tr a to s:
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a) o m o d e r n o , que o c u p a  o ápice das g ra nde s e m p re  — 
sas i n d u s t r i a i s ,  c o m e r c i a i s ,  b a n c á r i a s  e de se rvi ço s;
"b) o t r a d i c i o n a l , c o n s t i t u í d o  de f u n c i o n á r i o s  civis 
e mi l i t a r e s ,  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  em geral, professores,uni 
v e r s i t á r i o s ,  j o r n a l i s t a s ,  e m p r e g a d o s  nos m i s t e r e s  de d i r e ç ã o  
e c ap a t a z i a ,  a r t e s ã o s  u rb an os,  e o u t r o s  gru po s desse jaez. 
C a r a c t e r i z a - o s  o e s t e r e m  eles sob p e r m a n e n t e  ameça de p r o l e -  
t a r i z a ç ã o ,  qu e d e r i v a  do su rt o i n f i a c i o n á r i o  ,e do f e n ô m e n o  
da c o n c e n t r a ç ã o  de re nda .
A C L A S S E  MÉ DI A RU RAL  a b a r c a  os p e q u e n o s  p r o p r i e t á  — 
-rios rurais que m a n t ê m  e m p r e s a  do tipo fa mi l i a r ,  às v e z e s  as_ 
s i s t i d o s  do t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o ;  os a d m i n i s t r a d o r e s  dé f a ­
ze n da s e c o o p e r a t i v a s  rurais; a f i n a l , os c o m e r c i a n t e s  das Z£ 
nas rurais.
A C LA S S E  B A I X A  U R B A N A  se c o n s t i t u i  dos a s s a l a r i a ­
dos e.dos f l u t u a n t e s  das m e t r ó p o l e s ,  com  e m p r e g o  i r r e g u l a r ,  
tudo c a r a c t e r i z a d o  pelo e s t a d o  de i n ó p i a  e anomia, no qu a l v_i 
vem, ou me lh or , s o b r e v i v e m .
F i n a l m e n t e ,  a CL A SS E B A I X A  RURAL. E n c e r r a  os a s s a ­
la ri ad os  ru r ai s e os não a s s a l a r i a d o s ,  q ua is os p a r c e i r o s , o s  
me e i r o s  etc. (72) .
Idéias
C o n s e r v a d o r i s m o  e r e f o r m i s m o
As m et as j us ce lini s t.as "e st ra da s,  en er gia , t r a n s p o r  
t e s”, a par., da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  i n t e n s i v a  do Cen tr o - S u l ,  
d e s p e r t a r a m ,  e n t r e  c o n s e r v a d o r e s  e r e f o r m i s t a s ,  o i n t e r e s s e  
po lít ico.-i deo ló gic o sobre d e s e n v o l v i m e n t o ,  sua prati cabi 1 i d_a 
de, e seus p r o c e s s o s .  A tese c o n s e r v a d o r a  v a l o r i z a v a  a ed.u-
cação, d a v a  p r e f e r ê n c i a  ao d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e impr_i 
mia ên f a s e  ã m o r a l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a ,  de tal modo q u e . a f i r  
m a v a m  seus d e f e n s o r e s ,  a j u s t i ç a  so g i a l  h a v e r i a  de c h e g a r  c_o 
mo d e c o r r ê n c i a  do a p e r f e i ç o a m e n t o  d e s s e s  dados ou p r e m i s s a s  
f u n d a m e n t a i s .
ü r e f o r m i s m o  e p o s t e r i o r  a 1960. As e s q u e r d a s ,  a n ­
tes d e s s a  data, p r e c o n i z a v a m  as me s m a s  id é ia s d e s e n v o l v i m e n -  
ti st as  do e m p r e s a r i a d o  v e r n ác ul o.  I n t e n s a n d o  o p r o g r e s s o  in 
d u s t r i a l  a p a r t i r  de 1960, o e m p r e s a r i a d o  que lha s e g u i u  as 
p e g a d a s , e x a l t a d o  ã cl a s s e  c a p i t a l i s t a ,  i n t e g r o u  o p o d e r  ao 
lado dos r e m a n e s c e n t e s  da a r i s t o c r a c i a  rural, da ndo azo a qu e 
as' e s q u e r d a s  se afastassem'da i d e o l o g i a  dos e m p r e s á r i o s ,  e a r ­
t i c u l a s s e m  uma tese a u t ô n o m a  e b e l i c o s a ,  v i n d i c a n d o  a r e f o r ­
ma das e s t r u t u r a s ,  a e x t i n ç ã o  dos p r i v i l é g i o s  e o so erg ui me rv  
to do p a d r ã o  de vi d a a livéis c o m p a t í v e i s  c om  as a s p i r a ç õ e s  
das massas, me no s pe l o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  do q u e  p e ­
la d i s t r i b u i ç ã o  da renda.
Al a r m i s m o  e r a d i c a l i s m o
De poi s da a s c e n s ã o  de J OA O  GO U L A R T  a p r e s i d ê n c i a  da 
R e p ú b l i c a ,  o r e g i m e  s í n d i c o - c o m u n i s t a , então i n f o r m a l m e n t e  
i n s t a u r a d o ,  c o n s e n t i u  ou e s t i m u l o u  s l o g a n s  que não d e i x a r a m  
d ú v i d a  r e s p e i t a n t e  à p r ó x i m a  r e v o l u ç ã o  c o m u ni st a.
Espavorecidos, q u i s e r a m  mu i t o s  f o l g a r  e n q u a n t o  h a v i a  
tempo, e f r u i r  os ú l ti mo s i n s t a n t e s  do c o n f o r t o  b u r g u ê s ,  prji 
m e i r o  que a r e v o l u ç ã o  se d e s e n c a d e a s s e .  D e s s e  a l a r m i s m o  t i ­
rou pa rt id o , e x p l o r a n d o  -■ o a; pl eno , ' a r a d i c a l i z a ç ã o  
da e s q u e r d a .
0 r a d i c a l i s m o ,  por seu turno, s i g n i f i c a v a  a m u d a n ç a
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d i r u p t i v a  do p a s s ad o,  a e v e r s â o  das e s t r u t u r a s ,  tudo e l e v a d o  
ao sum o grau. E s t r i d i a -  o v o z e a r  das e s q u e r d a s ,  c l a m a n d o  
p o r  r e f o r m a s  de base: a g r á ri a,  b a n c á r i a ,  f is cal , de e m p r e s a ;  
p e l a  a m p l i a ç ã o  dos s i n d i c a t o s  e dos seus q u a d ro s;  pelo re dis 
t r i b u t i v i s  m o ; p e l a  r e g u l a m e n t a ç ã o  do c ap i t a l  e s t r a n g e i r o ;  p £ 
la c r e s c e n t e  e s t a t i z a ç ã o  etc.
F at or  p r e d o m i n a n t e
No e p i s ó d i o  da cfueda do p r e s i d e n t e  JOÃO G O U L A R T  e 
r u í n a  do seu re gi me  i n f o r m a l  s í n d i c o - c o m u n i s t e , c o n s t i t u i u  f£  
to r p r e d o m i n a n t e  a c o i n c i d ê n c i a  ent re,  de um lado, a i n t e r ­
v en ç ã o  m i l i t a r  de f und o i d e o l ó g i c o  e, de outro lado, o con — 
text o h i s t ó r i c o  e m  que o c o r r e u ,  c a r a c t e r i z a d o  p e l a  a m p l i a ç ã o  
do c o n s u m o  de m as s as , m o d i f i c a ç ã o  na base d i n â m i c a  do s i s t e ­
ma p r o d u t i v o ,  i m p o r t â n c i a  dos q u a d r o s  s oc i a i s  e x p r e s s i v o s  do 
c a p i t a l i s m o  i n t e r n a c i o n a l ,  h a r m o n i a  en tr e os s e t o r e s  das F o r ­
ças Ar m a d a s  e a T e c n o c r a c i a  co m a i d e o l o g i a  e o p r a g m a t i s m o  
do no vo  eixo de o r d e n a ç ã o  p o l í t i c a  e e c o nô mi ca , e ao cabo, 
d e s v i o  do i n f l u x o  de p o d e r  dos a n t i g o s  e s t r a t o s  d o m i n a n t e s
( 7 3 )  .
2 . 7 .  GOVERNOS  R E V O L U C I O N Á R I O S
0 p r e â m b u l o  do Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 1, de 9 de a br il  
de 1964, e s c l a r e c e  que "a r e v o l u ç ã o  se d i s t i n g u e  de o u t r o s  
m o v i m e n t o s  a r m a d o s  p e l o  fato de que n e l a  se trad uz,  n a o  o in 
t e r e s s e  e a v o n t a d e  de u m  grupo, mas o i n t e r e s s e  e a v o n t a d e  
da n a ç ã o " .
E mais a d i a n t e ,  ad moe st a:  " P a r a  d e m o n s t r a r  que nao
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p r e t e n d e m o s  r a d i c a l i z a r  o p r o c e s s o  r e v o l u c i o n á r i o ,  d e c i d i m o s  
m a n t e r  a C o n s t i t u i ç ã o  d e l 9 4 6 , l i m i t a n d o - n o s  a m o d i  f ic á - l a , 
a p e n a s ,  n a  p a r t e  r e l a t i v a  aos p o d e r e s  do P r e s i d e n t e  da  R e p ú ­
b l i c a ,  a, f i m  de que  este p o s s a  c u m p r i r  a m i s s ã o  de r e s t a u r a r  
n o  B r a s i l  a o r d e m  e c o n ô m i c a  e f i n a n c e i r a  e t o ma r as u r g e n t e s  
m e d i d a s  d e s t i n a d a s  a d r e n a r  o b o l s a o  c o m u n i s t a ,  cu ja  p u r u l e n  
cia jã se h a v i a  i n f i l t r a d o  na o  só n a  c ú p u l a  do g o v e r n o  como 
nas suas d e p e n d ê n c i a s  a d m í n i s t r a t i v a s ".
Vai a u m e n t a n d o ,  c o n t ud o,  g-radualmente, a d i s t â n c i a  
que s e p a r a  os o p o s i t o r e s  en tre si, e vai-lhsjs i n t e n s i f i c a n d o  
p r o g r e s s i v a m e n t e  a r a d i c a l i z a ç ã o  das po si ç õ e s .  £ po r  iss o 
que a p r o l u s ã o  do Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 2, de 27 de o u t u b r o  
de 1965 , incre-pa o d e s v a r i o  p o l í t i c o  do tempo, jã e x p r e s s o n a  
c o n t e s t a ç ã o  o s t e n s i v a  dos p r i n c í p i o s  r e v o l u c i o n á r i o s :  "Agita_ 
do re s de v á r i o s  m a t i z e s  e e l e m e n t o s  da s i t u a ç a o  e l i m i n a d a  tei_ 
mau, e n t r e t a n t o ,  e m  se v a l e r  do fa to  de h a v e r  el a  (a R e v o l u ­
ção) r e d u z i d o  a c u r to  t e m p o  o seu p e r í o d o  de i n d i s p e n s á v e l  
r e s t r i ç ã o  a certas g a r a n t i a s  c o n s t i t u c i o n a i s ,  e jã a m e a ç a m  e 
d e s a f i a m  a p r ó p r i a  o r d e m  r e v o l u c i o n a r i a ,  p r e c i s a m e n t e  no m o ­
m e n t o  e m  que esta, a t e n t a  aos p r o b l e m a s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  p r £  
c u r a  c o l o c a r  o p o v o  na  p r á t i c a  e n a d i s c i p l i n a  do e x e r c í c i o  
d e m o c r á t i c o " .
E a c r e s c e n t a ,  num a a s s e r ç ã o  p r e m o n i t ó r i a :  "A R e v o l u  
ção  e s t á  v i v a  e n a o  r e t r o c e d e .  T e m  p r o m o v i d o  r e f o r m a s  e vai 
c o n t i n u a r  a e m p r e e n d e - l a s ,  i n s i s t i n d o  p a t r i o t i c a m e n t e  e m  seus 
p r o p o s i t c s  de r e c u p e r a ç a o  e c o n ô m i c a ,  f i n a n c e i r a ,  p o l í t i c a  e 
m o r a l  do B r a si l" .
' I m p e n d e  a f i r m a r  que o p r i m e i r o  g o v e r n o  r e v o l u c i o n á ­
rio t C A S T E L L Q  BRA NC O)  te m a seu c r é d i t o  o h a v e r  p r o c e d i d o  a
e f i c a z  s a n e a m e n t o  f i n a n c e i r o  e ã r e f o r m a  a d m i n i s t r a t i v a  e trí_ 
bu t á r i a ,  c o n d i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  ao s u r g i m e n t o  de uma e s p é ­
cie. de a r r a n c a d a ,  a p a r t i r  da qu a l a o m e ç o u  e f e t i v a m e n t e  o 
paí s á g a l g a r  o f o ss o do s u b d e s e n v o l v i m e n t o  e a e m e r g i r  como 
p o t ê n c i a  (.74) .
Mas é d u r a n t e  o s e g u n d o  g o v e r n o  r e v o l u c i o n á r i o  C COS_ 
TA E SIL-VA) que o c o r r e  a .primeira gr ave crise i n s t i t u c i o n a l ,  
em d e c o r r ê n c i a  de i n j ú r i a s  i r r o g a d a s  ao E x é r c i t o  da t r i b u n a  
da Câmara, pel o D e p u t a d o  M á r c i o  M o r e i r a  Alves, a q u e m  o Co n­
g r e s s o  não deu p e r m i s s ã o  para o M i n i s t é r i o  Público, processar. 
Esta, a c au sa i m e d i a t a  da e d i ç ã o  do Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 5, 
cuja c a us a remota-, porém, r e s i d i a  na p e r m a n ê n c i a  das tensões, 
g e r a d a s  po r a q u e l e s  m e s m o s  " a g i t a d o r e s  de vá r i o s  m a t i z e s” , 
que c o n t i n u a v a m  a m e a ç a n d o  e d e s a f i a n d o  a o r d e m  r e v o l u c i o n a  — 
ria, c o m a qual se não p o d i a  c o m p a d e c e r .  £ no m e s m o  p r o l õ -  
quio  do A'I-5 que f i g u r a  e s t a  r e v e l a ç ã o :  . "Atos n i t i d a m e n t e  sub 
v e r s i v o s  ,oriundos dos mais dis ti nto s se t o r e s  p o l í t i c o s  e c u l t u ­
rais, c o m p r o v a m  que os i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s , que a R e v o l u ­
ção v i t o r i o s a  o u t o r g o u  a N a ç a o  p a r a  sua defe sa , d e s e n v o l v i — 
m e n t o  e b e m - e s t a r  do seu p o v o , e s t a o  s e r v i n d o  de m e i o s  p a r a  
c o m b a t ê - l a  e d e s t r u í - l a " .
D e s c e n d e n d o  a -exame f i l o s ó f i c o  dos atos da R e v o l u ­
ção, cu mp r e  a n t e c i p a r  que se to da  i n t e r v e n ç ã o  da m i l í c i a  no 
P o d e r  P o l í t i c o , de 1889 a 1964, era se mpr e ' de cis iva , era, 
co n tu do , até então, t e m p o r â n e a .  Pois bem*. - Agora, e m, j vez 
d a q u e l a  ,,te mpo rari e d a d e , o que se v e r i f i c a  é a c o n t i n u i d a d e  
m i l i t a r  no P o d e r  nestes 13 anos, .com p r o j e ç ã o  , no t e m ­
po. E s s a  p e r m a n ê n c i a  não é ’a c i d e n t a l » m a s  e s s e n c i a l j  não é 
pe s sc a l ,  mas i d e o l ó g i c a .  R o m p e u - s e  com  o p a s s a d o  j u r í d i c o  —
c i v i l i s t a  e i n s t a u r o u - s e  uma o r d e m  mi li ta r—tecnocrática (75) . 
E a f i l o s o f i a  s o c i a l  í n s i t a  n e s s a  no va  o r d e m  c o n s i s t e  no pri^ 
mado da s e g u r a n ç a  (base dc d e s e n v o l v i m e n t o )  e na i n c o e r c í v e l  
ad e sã o a* n e c e s s i d a d e  de e m e n d a  do g ên io b r a s i l e i r o ,  q u e  se 
c a r a c t e r i z a  pela p r o p e n s ã o  ã i n d i s c i p l i n a ,  a s s i m  do povo, co 
mo da nata. E a e m e n d a  dessas t e n d ê n c i a s  para a d e s o r d e m  e 
a c o n f u s ã o  dos- e s p í r i t o s  -só se pode obter, na ó p t i c a  do s i s ­
tema vi ge nte , m e d i a n t e  "u m r e g i m e  de a u t o r i d a d e ,  de discipl_i 
na, de or dem , de c o n s e r v a ç a o ,  de e n q u a d r a m e n t o  e de r i g i d e z ,  
que co ns i g a m ,  n a  o p i n i ã o  dos seus  d i r i g e n t e s ,  s u b s t i t u i r  a 
l i b e r d a d e  p e 1 a d i s c i p l i n a , a v u l n e r a b i l i d a d e  p e l a  c o u r a ç a ,  a 
i m p r e v i d ê n c i a  p e l a  e s t r a t é g i a  (76).
E m  v i r t u d e  da m e sm a f i l o s o f i a  po lít i ca , i m p e n d e  pre 
p a r a r  o país pa ra  r e a l i z a r  e f r u i r  uma d e m o c r a c i a  i n t e g r a l , 
de que ad ia n te , p o r  menor, t r a t a r e m o s .
D e v i d o  a la cu na  de p l a n e j a m e n t o ,  ja ça  do c o n t r i b u t o  
h u m a n o  ou eiva  da e s t r u t u r a  .só-cio-econômica, o ce rto  é que 
t ê m  i m p l i c a d o  os fios dos d i v e r s o s  s u b s i s t e m a s ,  na u r d i d u r a  
das e x p e c t a t i v a s  o f i c i a i s ,  e não s e - l o g r a r a m  a i n d a  os ê x i t o s  
e s p e r a d o s .
2 .7.1. C O M P O N E N T E S  DO P R O C E S S O  DA REAL IDADE- POLTTI CA
A c o n s i d e r a ç ã o  de sse s c o m p o n e n t e s  será  o b j e t o  do Cea 
p í t u l o  s e g u i n t e .
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3, Pr o g n o s e , C i r c u n s c r i t a  a o s F ins d o Es t a d o  FIo d e r n o , 
d a  Re a l i d a d e  Po l í t i c a  B r a s i l e i r a  (77)
.Impende p a r t i r  de um p r i n c í p i o ,  a d o t a d o  pe l a o r d e m
mi l i t a r - t e c n o c r ã t i c a , s e g u n d o  o qual o país  deve a n i m a r  - se
de um d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e g r a l  e h u m a n i z a d o ,  ou, p o r  o ut r a s
p a la v r a s ,  de um p r o c e s s o  gl ob al  de t r a n s f o r m a ç ã o  e c o n ô m i c a  , 
p o l í t i c a ,  s o c i a l  e cu lt u r a l .
O p e r a ç ã o  dos s u b s i s t e m a s
V em a pe l o f a z e r  es ta  pre 1 uci d a ç ã o : "0 p o d e r  políti_ 
co, i n c o n t r a s t ã v e l  p e l a  e s s ê n c i a ,  se s o b repoe aos p o d e r e s  dos 
de m á i s  s u b s i s t e m a s  da s o c i e d a d e  globa l;  ele ê de les o r e g u l a  
do r  e g a r a n t i d o r 11. (7 8 )
E x a m i n e m o - l o s ,  pois, e m  sua c o r r e l a ç ã o  c o m as p r e o ­
c u p a ç õ e s  t e l e o l ó g i c a s  do E st ado .
3.1. S U B S I S T E M A  E C O N Ô M I C O
De i x a m o s  de lado i n ú m e r o s  c o m p o n e n t e s  do s u b s i s t e m a  
e c o n ô m i c o  (7 9 ) p a r a  d e t e r - n o s  na a ná l is e da d i s t r i b u i ç ã o  da 
r e n d a , e da e s t r u t u r a  f u n d i á r i a , mais d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a ­
dos co m a t e l e o l o g i a  e s t a t a l .
. Há duas o p i n i õ e s , a  p r o p ó s i t o  do p r i m e i r o  c o m p o n e n  — 
te: a que p r e c o n i z a  uma p o l í t i c a  de c.oncentração de r e n d a  pa_ 
ra r e d i s t r i b u i ç ã o  s e r ô d i a ,  e a que d e fe nd e uma p o l í t i c a  de 
r e d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a  no d e c u r s o  do pr oc e s s o .
"A p r i m e i r a  ( c o n c e n t r a ç ã o  g i g â n t i c a  da renda) se fun_ 
d a m e n t a  nas' s e g u i n t e s  razões: 1- S e m  p o u p a n ç a  o país não po
de s u s t e n t a r  a d e s e j á v e l  s u c e s s ã o  de i n v e s t i m e n t o s  e r e i n u e s  
t i m e n t o s  de que p r e c is a,  p a r a  a s s e g u r a r  o seu c o n t í n u o  des'e£ 
volve r.  Ora, a p o u p a n ç a ,  de qu e hão de p r o m a n a r  a q u e l e s  i n ­
v e s t i m e n t o s ,  não se pod e f a z e r  se não  nas c am ad as  de alto  p o ­
der a q u i s i t i v o ;  2 - é n e c e s s á r i o  que o c o n s u m o  de be ns  durá_ 
veis, de f a b r i c a ç ã o  r e q u i n t a d a ,  o r i g i n á r i o s  das i n d ú s t r i a s  
e p i t e t a d a s  "de p o n t a”, não mi nua, mas avu lte . E só as c l a s ­
ses ab a s t a d a s ,  a q u e m  e s s es  p r o d u t o s  são a c e s s í v e i s ,  p o d e m  
m a n t e r  e a u m e n t a r  os n í v e i s  de c o n s u m o  de tais produtos; 3- Re_ 
d i s t r i b u i r  a re nd a a n t e t e m p o  e x p o r i a  o e s q u e m a  da p o u p a n ç a  e 
i n v e s t i m e n t o  a gr ave  risco, uma vez que só.’do\-crescimento e>< 
p o n e n c i a l  p o r f i a d a m e n t e  f a v o r e c i d o  e c o n s e r v a d o  a longo p r a ­
zo de a v o l u m a d o s  c a b e d a i s  h a v e r á  e s p e r a r  r e s u l t a d o s  que a p r £  
v e i t e m  a todos.
Da s e g u n d a  o p i n i ã o  ( r e d i s t r i b u i ç ã o  da r e nd a no d e ­
c o r r e r  do p ro c e s s o ,  ist o é, pari  p a s s u  com o c r e s c i m e n t o  da 
e c o n o m i a  i m p o r t a  que vá m i n g u a n d o  a d i s t â n c i a  en tre  a o p u l ê n ­
cia e ;a pobrez a) o f e r e c e m - s e  as s e g u i n t e s  razões: 1 - o e q u â ­
ni m e p a r t i c i p a r  do povo na r i q u e z a  n a c i o n a l  s i g n i f i c a  um a p'ro 
v i d ê n c i a  s a l u t a r  em  o r d e m  â r e a l i z a ç ã o  da j u s t i ç a  social(8 0); 
2- G e r a r - s e - i a  t a m b é m  a p o u p a n ç a  nas ca ma da s p o p u l a r e s ,  por 
c au sa da p r ó p r i a  r e d i s t r i b u i ção que, p a s s a d a  a p r i m e i r a  fase 
da t e n d ê n c i a  a sua c o n s u m p ç ã o ,  cedo  r e d u n d a r i a  em n ov as  p o u ­
p a nç as ; 3- A r e d i s t r i b u i ç ã o  p r e m a t u r a  t r a r i a  o b e n é f i c o  efei_ 
to de a u m e n t a r  o c o n s u m o  de m a s s a ,  que s u s c i t a r i a  a exacerb_a 
ção das d e ma nd as , c a u s a d o r a s ,  por  seu turno, de m o d i f i c a ç õ e s  
na i n d u s t r i  a 1 i z a ç ã o ; 4 - A e s t a b i l i d a d e  so c i al  r e s u l t a n t e  da 
r e d i s t r i b u i ç ã o  a n t e t e m p o  s e r i a  i n e v i t á v e l ,  não só po r ca usa  
dos e f e i t o s  p s i c o l ó g i c o s  e m a t e r i a i s  d e f l u e n t e s  da p a r t i c i p a
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ção real, como por  c a u s a : d a q u e l e s ,  o r i u n d o s  da d i n â m i c a  e c o ­
n ô m i c a  e n t ã o  i n s t a u r a d a .
Qual  é a p o s i ç ã o  do B r a s i l , ã  face dessas o p i n i õ e s ,  
ar m a d a s  ambas de tão p o n d e r o s o s  a r g u m e n t o s ?
é o. p r ó p r i o  IX PND que a is s o r e s p o n d e , a s s e r i n d o  não 
a n u i r  e m que só o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  se a r r o g u e  e x e c u t a r  
a d i s t r i b u i ç ã o  n a t u r a l  da renda. S ã o - l h e  p a l a v r a s  t e x t u a i s :  
"Ea n e c e s s i d a d e  de, m a n t e n d o  a c e l e r a d o  o c r e s c i m e n t o ,  r e a l i ­
zar p o l í t i c a s  r e d i s t r i b u t i v a s  " e n q u a n t o  o b o l o  c r e s c e r " .  Co_n 
f e s s a  ainda, e m a bon o d es sa d e c i s ã o ,  que "a e s t r u t u r a  da di_s_ 
t r i b u i ç a o  de r e n d a  ê i n s a t i s f a t ó r i a ,  e c o m  el a  a R e v o l u ç ã o  
nao se s o l i d a r i z a " ,  r e s s a l v a  que  g e r a  s a l u t a r  c o m p r o m i s s o .
Que m e d i d a s ,  po rém, tê m  sido t o m a d a s  em o r d e m  a inji 
ci a r o p r o c e s s o  da d i s t r i b u i ç ã o  a n t e t e m p o  da r en da  n a c i o n a l ?
Na p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  há institutos cujo e s t a b e l e c i ­
m e n t o  e v i d e n c i a  es s a p r e o c u p a ç ã o :  p o r  e xe mp l o ,  o p r o g r a m a  de 
i n t e g r a ç ã o  s o ci a l  CPIS), o p r o g r a m a  de f o r m a ç ã o  do p a t r i m ô ­
nio do s e r v i d o r  p ú b l i c o  CPASEP) e o f u nd o  de g a r a n t i a  p o r  tem 
po de s e r v i ç o  C F G T S ) . A s c e n d e  a 74 b i l h õ e s  de c r u z e i r o s  a 
e s t i m a t i v a ,  p a r a  1979, da a r r e c a d a ç ã o  a c u m u l a d a  P I S - P A S E P ,  e 
a 98 b i l h õ e s ,  a a r r e c a d a ç ã o  do FGTS'. D es s a s  p o u p a n ç a s  f o rç a 
das- a f l o r a m  c o p i o s o s  m a n a n c i a i s  de renda, que se d e s t i n a m  a 
t e m p e r e r  a m a r g i n a  li za çã o das á r ea s de p o b r e z a  no campo e na 
p e r i f e r i a  dos c e n t r o s u r b a n o s , i m p e d i n d o - a s  de p e r d u r a r  na 
i n ó p i a  a bs o l u t a ,  e n q u a n t o ,  num e s f o r ç o  s i m u l t â n e o ,  o s  instrjj 
m e n t o s  do s u b s i s t e m a  c u l t u r a l  f u n c i o n a m ,  de rota b a t i d a ,  p a ­
ra a l ç á - l a s  do livel e s t a m e n t a l  de base a um e s t r a t o  mais  a_l_ 
to, que se a s s i n a l e  p el a a l f o r r i a  da penúria em que vegetam.
0 g o v e r n o  mi l i t a r - 1 e c n o c r á t i c o , p o r t a n t o ,  não c o n ­
c o rd a em e s p e r a r  prirlneiro o c r e s c i m e n t o  e c o n o m i c o  p a r a  que 
este, de per si, p o s t e r i o r m e n t e ,  r e d i s t r i b u a  a re nda  (8 1 ).
E a s s i m  o faz p o r  dois motj.vos: l 9 a e v o l u ç ã o  dos 
fa t o r e s  .de m e r c a d o  não o f e r e c e  c e r t e z a  de uma r e d i s t r i b u i ç ã o  
a d e q u a d a  no futuro; 2 9 o c r e s c i m e n t o  que se e s p e r a  pod e r e ­
ter  a s o b r e d i t a  r e d i s t r i b u i ç ã o  m u it o mais do qué o t o l e r e  a 
c o n s c i ê n c i a  s o ci al , á vi da de p a r t i c i p a r  da r i q u e z a  que a c i r ­
cunda, e x p r e s s a  ' na j u s t a  e x i g ê n c i a  de m e l h o r i a  do livel do 
seu b e m - e s t a r  (8 2 ).
2 9 c o m p o n e n t e :  a e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  (83).
S e n d o  a e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  b r a s i l e i r a  o b s o l e t a  e d e ­
f e i t u o s a ,  de c id i ü.-se-lh's p r o c e d e r  a reform a,  a s s e n t a d a  num a 
p o l í t i c a  de a m p a r o  ã p r o p r i e d a d e  da t e rr a e de o r i e n t a ç ã o  rei 
cional à s  a t i v i d a d e s  a g r o p e c u á r i a s ,  e m o r d e m  a a l c a n ç a r  p l e ­
no e mp re g o ,  h a r m o n i z a n d o - a s  ao m e s m o  te mpo  com o s u r to  indu_s 
trial do país (8 A ) .
A r e f o r m a  a g r á r i a  ab ran ge : l9 A r e f o r m a  f u n d i á r i a  , 
que p r e t e n d e  e l i m i n a r  p r e j u í z o s  para. .. a e c o n o m i a  na 
cional, o r i u n d o s  do l a t i f ú n d i o  e do m i n i f ú n d i o ,  m e d i a n t e  mais 
j u s t a  e a p r o p r i a d a  d i s t r i b u i ç ã o  das terras; 2 9 A r e f o r m a  agr í 
cola, que visa ao i n c r e m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e ;  3 9 A r e f o r m a  
rural, que p r e c o n i z a  o c o o p e r a t i v i s m o .  A união das p e q u e n a s  
p r o p r i e d a d e s  ( a s s e g u r a d o r a s ,  p r e s u m e - s e ,  de um m í n i m o  de bera 
e s t a r  e d i g n i d a d e  pa r a os seus donos) dá azo a que se n u t r a m  
estes das v a n t a g e n s  e c o n ô m i c a s  da g r a n d e  e mpr es a. Co m tais 
v a n t a g e n s ,  ditas p r o p r i e d a d e s  se v i g o r i z a m ,  so br e g o z a r e m  os 
seus donos dos b e n e f í c i o s  s o c i a i s  de que a gr an de  e m p r e s a  c_a 
rece; 4 9 A r e f o r m a  do re g im e das r e l a ç õ e s  de poder, is t o é, 
o e s t a b e l e c i m e n t o  de r e c u r s o s  l e g a i s , d e s t i n a d o s  a v i n d i c á ç ã o
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de direitos p o r  p a r t e  dos o p e r á r i o s  c a mp in os .
. V i u - s e  no C a p í t u l o  II ( E v o l u ç ã o  P o l í t i c a  B r a s i l e i  — 
ra) qu e nos p r i m e i r o s  anos da c o l o n i z a ç ã o  lusa se o u t o r g o u  
ao país um a r r e m e d o  de f e u d a l i s m o ,  c o m e n s u r a d o  por s e s m a r i a s  
e do n a t á r i o s .  D e s s a  t r a ç a  'inicial se f o r a m  d e s p r e n d e n d o ,  na 
e v o l u ç ã o  da e c o n o m i a  brasileira, duas linhas p ar a l e l a s ,  g i z a ­
das no e s p a ç o  e no tempo: o l a t i f ú n d i o  e o m i n i f ú n d i o .
Te nd o sido, en ta nt o , po r  m o t i v o s  e c o l ó g i c o s ,  a n t i e ­
c o n ô m i c o  o m i n i f ú n d i o  nos p r i m ó r d i o s  da h i s t ó r i a  p á t r i a  (sen 
do-o t a m b é m  hoje se se não a u x i l i a  das m o d e r n a s  p r á t i c a s  agrí 
colas e m b a s a d a s  em t e c n o l o g i a  a p r i m o r a d a )  a v e r d a d e  é que 
girava, .'. naquele! tempo, , em d e r r e d o r  do l a t i f ú nd io , e por  
este era fraq üen t em e nt e a b s o r v i d o ,  não só f ís ica , Tnas t a m b é m  
e c o n o m i c a m e n t e .  A p e s a r ,  to d av ia , das c o n d i ç õ e s  se m pr e a d v e r  
sas ã sua med r a , " b e b e n d o  o sol, c o m e n d o  o põ, -mordendo a r o ­
cha" (8 5), o m i n i f ú n d i o  r e s i s t i u  h e r o i c a m e n t e  ã a d u s t ã o  do 
meio. Ei -lo  hoje, po rém , como d i t a m e  de ve lha estrutura a g r á ­
ria, a o b s t r u i r  os ca na is  do d e s e n v o l v i m e n t o  e das m u d a n  — 
ças (8 6).
A o r d e m  f u n d i á r i a ,  tal q ua l se nos a p r e s e n t a v a  até 
po uco tempo, o p u n h a  sé r io s e m p e ç o s  ao b e m - e s t a r  r u r í c o l a  e 
ao d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l .  Veio na Ocasião,própria o cadastramen- 
to rural. A p a r t i r  de 1965 , f i c o u  o g o v e r n o  éiii c o n d i ç õ e s  de pas_ 
sa r ao se g u n d o  e s t á d i o  do p r o g r a m a ,  que se impôs, da r e f o r m a  
a gr ári a,  uma vez que, com  0 cadas tram.ento, já c o n h e c i a  p o r  
m e n o r  a r e a l i d a d e  f u n d i á r i a ,  p r e s s u p o s t o  i n d i s p e n s á v e l  ã exe 
cução de q u a l q u e r  p r o v i d ê n c i a .  S a b e n d o  que 30% das áreas apro 
v e i t á v e i s  dos l a t i f ú n d i o s  são i n e x p l o r a d a s  (70 m i l h õ e s  de hec 
tares, q u as e o du plo  da área  total dos m i n i f ú n d i o s )  vê-se quão
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i n j u s t a  era a d i s t r i b u i ç ã o  das te rr as  no B ra si l , onde i n c o n ­
tável n ú m e r o  de c a m p e s i n o s  v iv i a o p r e s s o  no am an ho  na d a útil 
dos m i n i f ú n d i o s  ( a g r i c u l t u r a  de s u b s i s t ê n c i a )  em p r e j u í z o  
p r ó p r i o  ,e_ do país, tudo em  c o n t r a s t e  com o c h o c a n t e  d e s a ­
p r o v e i t a m e n t o  l a t i f u n d i á r i o -.
Urge, p o i s , e x p r o p r i a r , p a r a  r e d i s t r i b u i r .  E é o 
qu e já se c o m e ç o u  a fazer, aliás..
A m e l h o r  r e d i s t r i b u i ç ã o  pa rec e ser mesmo a c o o p e r a ­
tiva, po r v i r t u d e  da. supo'sta e f i c i ê n c i a  dos s e r v i ç o s  f u n d a ­
m e n t a i s  (té c ni co s,  c r e d i t í c i o s , e d u c a c i o n a i s  etc.) a - pa r 
da criaçã o, nos no v éi s p r o p r i e t á r i o s ,  de uma m e n t a l i d a d e  e m ­
p re s a r i a l ,  i n d i s p e n s á v e l  à sua a u t o p r o m o ç ã o  e ao s u r g i m e n t o  
de U m ' c e r t o  e s p í r i t o  c o m u n i t á r i o ,  de que i m p o r t a  e s t e j a m  sem 
pre a n i m a d o s .
A r e f o r m a  a g r á r i a  i m p l i c a r á  a e x t i n ç ã o  do d e s e m p r e ­
go no campo (8 7 ).
3 .2 . S U B S I S T E M A  B I O S S O C i A L
é tolerável o c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  b r a s i l e i r o ,  es 
t i m a d o  em 2, 9 %  ao ano?
Ora, a cada país i m p o r t a  i r r o g a r  uma taxa  ó t i m a  da 
c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o ,  e m  c o n c e r t o  com  os f a t o r e s  da prodjj 
ção. P o s i ç õ e s  c i t e r i o r e s  ou u l t e r i o r e s  a es se  m ar co  s i g n i f i ­
carão d e s e n g a n a d a m e n t e  m í n g u a  ou malo.gro do e m p e n h o  desenvoJL_ 
v i m e n t i s t a .  S e g u n d o  c á l c u l o s  g e r a l m e n t e  ac ei tos , o ó t i m o  do 
c r e s c i m e n t o  da p o p u l a ç ã o  se s i t ua  en tre  1 e 1,5%, pa ra  os pají 
ses d e s e n v o l v i d o s ,  e de 1,5 a 2% pa ra  os pa íse s s u b d e s e n v o l ­
vidos.
A e s s a  luz, a taxa de c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  no Bra 
sil m i l i t a  c on t r a  n o s s o s  e s f o r ç o s  a f l u e n t e s  ao b e m  comum.
Há de m i s t e r  p r e c a u t e l a r  o país dos e f e i t o s  n e g a t i ­
vos p r o v i n d o s  da d i s t r i b u i ç ã o  de r e n d i m e n t o s  d e c r e s c e n t e s  por 
c u l p a  da e x p l o s ã o  demográfi.ca., ã m e d i d a  qüe os anos f o r a m  pe r 
p a s s a n d o .
Na c o n f e r ê n c i a  m u n d i a l  da p o p u l a ç ã o ,  r e a l i z a d a  sob 
os a u s p í c i o s  da ONU, no ano de 1974, em B u c a r e s t ,  o G o v e r n o  
b r a s i l e i r o  estabele.ceu q u a t r o  d i r e t r i z e s ,  s e g u n d o  as q u a i s  
se há de o r i e n t a r  n e s s a  m o m e n t o s a  qu est ão : l9 A p o l í t i c a  d e ­
m o g r á f i c a  é do d o m í n i o  do g o v e rn o,  que não a c e i t a r á  i n t e r f e ­
r ê n c i a s  e x t e r n a s ,  de c a r á t e r  o f i c i a l  ou privado; 2 9 0 co n t r o  
le da n a t a l i d a d e  é uma d e c i s ã o  do n ú c l e o  fa miliar; 3 9 A capa 
ci d a d e  de re c u r s o  ao c o n t r o l e  não deve ser um p r i v i l é g i o  das 
f a m í l i a s  a b a s t a d a s  e, po r  isso, cabe ao E s t a d o  p r o p o r c i o n a r  
as i n f o r m a ç õ e s  e’ os m ei os que p o s s a m  ser  s o l i c i t a d a s  p o r  f a ­
mí l i a s  pobres; 4 9 0 g o v e r n o  a d o t a r á  m ed id as  n e c e s s á r i a s  para 
d i m i n u i r  a m o r t a l i d a d e  no país, s o b r e t u d o  a i n f a n t i l ,  p r o m o ­
ve r  a i n t e g r a ç ã o  dos g r u p o s  s o c i a i s  a i n da  m a r g i n a l i z a d o s ,  in_ 
c o r p o r a r  ao p r o c e s s o  e c o n ô m i c o  os g r a n d e s  e s p a ç o s  va z i o s  do 
país e p r o m o v e r  o c r e s c i m e n t o  h a r m ô n i c o  dos s e t o r e s  u r b a n o  e 
rural (8 8).
C o m u n i c a n d o  ação ãs p a l a v r a s ,  o G ov er no  b r a s i l e i r o  
i n s t i t u i u ,  em c u m p r i m e n t o  d a q u e l a s  d i r e t r i z e s ,  o P r o g r a m a  de 
Sciúde M a t e r n o - I n f a n t i l ,  a n u n c i a d o  no dia 27 de ju lh o de 19 7 7 
pelo M i n i s t r o  da Saú de , P A U L O  DE A L M E I D A  MA C H A D O  (89).
3.3. S U B S I S T E M A  C U L T U R A L
Não nos a t e r e m o s  às o r i g e n s  é t n i c o - c u l t u r a i s  do p o ­
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vo b r a s i l e i r o ,  ne m  t r a t a r e m o s  das r e g i õ e s  c u l t u r a i s  do país, 
nem  d i s s e r t a r e m o s  s obr e a m o d e r n a  c u l t u r a  n a c i o n a l ,  nem  d i s ­
c u t i r e m o s  a p o l í t i c a  c u l t u r a l  v i g e nt s.
.A d s c r e v e r - n o s - e m o s  a r e f l e t i r  na r e a l i d a d e  e d u c a c i o  
nal, cujos v í n c u l o s  com o b e m  c o m u m  não hã re cu sa r.
A e d u c a ç ã o ,  no B r a s i l ,  tem sido uma i m a g e m . d o  c o n ­
t e xt o h i s t ó r i c o ,  era que se i ns er e.  Da s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  e 
p o l í t i c a  de cada é p o c a  tê m  d e r i v a d o  a n a t u r e z a  e q u a l i d a d e  
do r e g i m e  e d u c a c i o n a l ,  que  i n v a r i a v e l m e n t e  lhe c o r e s p o n d e . H a  
via  um zelo n e s s a  e d u c a ç ã o :  p r e s e r v a r  os p r i v i l é g i o s  da aris 
t o c r a c i a  rural nos t e m p o s  da colôn ia;  da a r i s t o c r a c i a  rural 
e da b u r g u e s i a  c o m e r c i a l ,  nos t e m p o s  do I m pér io;  de a m b a s , da 
c l as s e  alta urba na,  do e s t r a t o  t r a d i c i o n a l  e do e s t r a t o  m o ­
d e r n o  da cl as s e  m é d i a  u r b a n a  e da cl as se  m é d i a  r u r a l , n o s  te_m 
pos da R e p ú b l i c a  até q ua se  no s so s dias.
Não h a v i a  p r e o c u p a ç ã o  dé mudar, de t r a n s f a z e r ,  de 
a v u l t a r .  Antes, hcjvia a t e n d ê n c i a  de a d a p t a r  r o n c e i r a m e n t e ,  
de a c o m o d a r  a t r o u x e - m o u x e .
D u r a n t e  a c o l ô n i a ,  v.òtava-se agro m e n o s c a b o  ao trjí 
b a l h o  ma n u a l  ou b ra ça l , que  se d i z i a  o c u p a ç ã o  das c a m a d a s  in_ 
f e r i o r e s  da s o c i e d a d e ,  n o t a d a m e n t e  de e sc r av os . Eis a raiz 
do p r e c o n c e i t o  d i u t u r n a m e nte a l i m e n t a d o  c o n t r a  o e n s i n o  téc- 
n i c o - p r o f i s s i o n a l , só i n i c i a d o ,  t i m i d a m e n t e  aliás, com  a pre 
s e n ç a  de D. João VI no B r a s i l .  Eis como se e x p l i c a  a f l o r a ­
ção dos " b a c h e r é i s " ,  na ta  i n t e l e c t u a l  que p r e d o m i n o u  na vida 
p o l í t i c a  do país po r  m u i t o s  anos.
□e 1549 a 1759, os j e s u í t a s  d i r i g i r a m  a e d u c a ç ã o b r a  
sileira, q u e r  r e g e n d o  as e s c o l a s  de ler e e sc re ve r , q u e r  pontji 
f i c a n d o  nos e s tu do s de f i l o s o f i a  e t e o l o g i a ,  n es t e s  a d o ta  —
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dos os m é t o d o s  -da I d a d e ' M é d i a  e os m o d e l o s  do R e n a s c i m e n t o .
□ s altos e s t u d o s  h a m a n í s t i c o s  se d e s t i n a v a m  às clas_ 
ses abas.tadas. Eis a o r i g e m  do vezo tão b r a s i l e i r o  de a t r i ­
b u i r  s t at u s a q u e m  q u e r  que l ogr e f o r m a ç ã o  h u m a n í s t i c a  ou aca 
dê m i c a  I
No p e r í o d o  r e p u b l i c a n o  ho uve  uma sé rie  de r e f o r m a s ,  
cujo urdume, v i st o em gl obo , ■ p a r e c i a  ' d ev er as  d e s o r d £  
nadò . Ap es a r , ,  das re for m as , a e d u c a ç ã o  continuava pirronic^a 
m en te a s e r v i r  aos p r o p ó s i t o s  a r i s t o c r á t i c o s  e b u r g u e s e s .
A R e v o l u ç ã o  de 1930, e m  cujos p e nd õe s  se in screvia a 
r e f o r m a  e d u c a c i o n a l ,  i n s p i r a d a  nas id é i a s  en tão em vo ga  nos 
E s t a d o s  Un i do s da Am é ri c a,  s e g u n d o  as quais uma s o c i e d a d e  d£ 
m o c r ã t i c a  só p o d e . c a u t e l a r  o seu f u t u r o  se g a r a n t i r  a todas 
as c r i a n ç a s  ig ual  o p o r t u n i d a d e  de a t u a l i z a r e m ,  em  p l e n i t u d e ,  
as suas p o t ê n c i a s ,  só e x e c u t o u  em  parte esses a l e v a n t a d o s  
idea is , p o r  cu lpa das c o n t r a p r e s s õ e s  do t r a d i c i o n a l i s m o , d i ­
fíc ei s de su pe ra r.
A r e f o r m a  F R A N C I S C O  CAMP OS,  em 1931, teve o m é r i t o  
de a t r i b u i r  ao e n s i n o  s e c u n d á r i o ,  pe lo s p r o g r a m a s  e p e l o s  mé^ 
todos, o no bre e n c a r g o  de t e n t a r  i n c o r p o r a r  os jo v e n s  à vida 
real, d e s e n v o 1 v e n d o - 1 h e s , q u a n t o  p o s s í v e l ,  a p e r s o n a l i d a d e ,a 
te mpo que e x c l u í a  das me tas  d a q u e l e  e n s i n o  o p r e p a r á - l o s  p a ­
ra o cu rso s up er i o r .
A C o n s t i t u i ç ã o  de 1937 i m p r i m i u  ê nf a s e  ao e n s i n o  té_c 
n i c o - p r o f i s s i o n a 1 j e a r e f o r m a  C A P A N E M A ,  em 1942, c r i a n d o  no 
curso s e c u n d á r i o  dois ciclos, o bá si co , f o r m a d o r  de a r t í f i  — 
ces, e o c ol eg i a l ,  p r e p a r a d o r  de t é c n i c o s ,  veio, i n c o n s c i e n ­
t e m e n t e  talvez, r a t i f i c a r  a v e l h a  o p o s i ç ã o  en tre  a nata (cu£ 
so c l á s s i c o  e c i e n t í f i c o ,  que c o l i m a v a  o ní vel  su pe ri or ) e o
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povo (curso t é c n ic o,  d e s t i n a d o  ã p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o ! .
S u c e d e r a m - s e  a Lei da E q u i v a l ê n c i a ,  a Lei da R e f o r ­
ma do E n s i n o  I n d u s t r i a l  e a Lei de D i r e t r i z e s  e B as es  da Edu 
cação B r a s i l e i r a .  Es ta  última, na f a i n a  de ao Tnesmo tempo 
d e m o l i r  e c o n s t r u i r ,  a c a b o u  p o r  confirmar a t r a d i ç ã o  e d u c a c i o ­
nal b ra si  1 e i r a , conver.tendo,.o c ur so  s e c u n d á r i o  em passadiço.para a 
U n i v e r s i d a d e ,  a d e s p e i t o  de h a v e r  p r e v i s t o  e f e it o  e x e c u ­
tar  o e n s i n o  c o m e r c i a l ,  o i n d u s t r i a l ,  o a g F Í c o l . a  e o norma l, 
que v i s a v a m  ã p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o .
0 d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  porém, r e c l a m a v a  novos 
rumos, no vos m é t o d o s , n o va s e s t r u t u r a s .  .Após a c u r a d a  a n á l i ­
se da s i t u a ç ã o ,  a que se c o n s a g r a r a m  os ór g ã o s  compe ten tes  do 
NEC, c o n s u l t o  s- os. i n t e r e s s e s  da e s t r a t é g i a  de s e n vo 1 v i m e n  t i s - 
ta, a s s u r g i r a m  as no r ma s e n f e i x a d a s  na Lei n 9 5.692, de 11 
de ag o st o de 1971, r e g e d o r a s  das d i r e t r i z e s  e b as es  p a r a o e j i  
sino do l9 e 2 9 grau. I m p e n d e  l e m b r a r  que po r e s s e  t e m po  n£  
vos h o r i z o n t e s  já se h a v i a m  d e s c o r t i n a d o  para a o r g a n i z a ç ã o  
e f u n c i o n a m e n t o  do e n s i n o  s u p e r i o r ,  cora o a d v e n t o  da Lei n 9 
5.540, de 28 de n o v e m b r o  de 1968.
Po is  bem'. S e g u n d o  a Lei n 9 5 . 692 , de 11 de a g o s t o  
de 1971, há um n ú c l e o  curricular- c o m u m  (.obrigatório e m todo 
o t e r r i t ó r i o  do país) ao qual  i m p o r t a  acrescentar d i s c i p l i n a s ,  
que as n e c e s s i d a d e s  locais, ou as d i f e r e n ç a s  i n d i v i d u a i s  dos 
alu no s (estas, p e r c e p t í v e i s  ou a s s i n a l á v e i s  pela, o r i e n t a ç  ã o 
e d u c a c i o n a l )  p o s s a m  re que re r.
Na v e r d a d e ,  ha via c l ar a o p o s i ç ã o  e nt re as l o u v a m i - 
nhas, com que se h a v i a m  g a l a r d o a d o  os p l a n e j a d o r e s ,  e as pe_r 
p l é x i d a d e s , que. ia.m a b r o l h a n d o  da p r á t i c a  do. novo. s i s t e m a .
Ora, que é que se há de e s p e r a r  de um p r o g r a m a  de
ensi no,  s i m u l t a n e a m e n t e  p r o f i s s i o n a l i z a n t e  e a c a d ê m i c o ,  s e ­
não i ndi s s imu 1 á vè 1 desalento na o b t e n ç ã o  de bons r e s u l t a d o s ,  
uma vez que do g r u p o  soci al,  i n t e g r a d o  da cl a ss e m é d i a  e a l ­
ta, n e c e s s a r i a m e n t e  d e r i v a r i a ,  nas m e s m a s  salas de aula, me- 
n o s p r e ç o  aos v a l o r e s  .adstritos a q u a l q u e r  v o c a ç ã o  p a r a  mini_s 
tério, i n d ú s t r i a ,  ou ofíc io,  de c a r á t e r  pop u la r,  i n e r e n t e  ãs 
c a ma da s .de base  da p i r â m i d e  s oc ia l?
Eis que se não le vou em c o n ta  o e l e m e n t o  a x i o l ó g i c o ,  
pa r a b e m  e s t r u t u r a r  uma r e f o r m a  de e n s i n o !  (90)
P o r  o u t r o  lado, a r e f o r m a  u n i v e r s i t á r i a  se fe z em 
fra n co  apoio ao a u t ô n o m o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l  que, s e nd o  
p e r m a n e n t e  e p r o g r e s s i v o ,  r e q u e r  e s p e c i a l i s t a s  p r o v e n i e n t e s  
de uma e s t r u t u r a  u n i v e r s i t á r i a  d i n â m i c a  e efic az,  p r o d u t i v a  
e q u a l i f i c a d a ,  c o m p a r t e  do p r e s e n t e  e n ún c i a  do futuro.
A u n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a  c r e s c e u  tanto q u a n t o  no- 
lo e v i d e n c i a  o h a v e r  s a l t a d o  do rés de 1 5 0 . 0 0 0  alu no s em  1963 
ao p a t a m a r  de 1 . 0 0 0 . 0 0 0  , e m  1976.-- E: voz geral que, g r a d u a l ­
mente, a q u a l i d a d e  de e n s i n o  foi m i n g u a n d o  a m e d i d a  que se 
m u l t i p l i c a v a m  as e s c o las s u p e r i o r e s .
Pois b e m ’. E s s e  a m p l i a m e n t o  dos i n s t i t u t o s  de e n s i ­
no s u p e r i o r  d e i t a  ra íze s nas c a m p a n h a s  e m p r e e n d i d a s  p e l a s  li_ 
d e r a n ç a s  de e s q u e r d a ,  que a f a g a v a m  o mal d i s s i m u l a d o  e m p e n h o  
de a s s o c i a r - l h e s  o e s f o r ç o  r e v o l u c i o n á r i o  aos e s t e r e ó t i p o s  
p l a s m a d o s  na m a s s i f i c a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e ,  c a u s a d o r e s  das con_ 
sab i da s d e s c a r g a s  e m o c i o n a i s  c o n t r a  "a o r d e m  e s t a b e l e c i d a "  . 
A cl a s s e  média, como o e s p e r a v a m  os l íd er es  de e s q u e r d a ,  dei_ 
xo u- se l o g r a r  dc a r r u í do é logo, em c o r o , d e t e r m i n o u  
de v i n d i c a r  vagas p a r a  os f il hos , na ân sia de vê- los  diploma_ 
dos .
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A n o v a - o r d e m  das i n s t i t u i ç õ e s ,  i n s t a u r a d a  e.m 1964, 
porém, qu a l c r i s ta 1 ó g r a f o  que e x p e r i m e n t a s s e  a d i v e r s i d a d e  
de ccres .pela i n c i d ê n c i a  v á r i a  dos raios de luz, s o u b e  m u d a r  
a p o s i ç ã o  dos f a s t o s  da u n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a ,  utilizando um 
como- pleocroismo das p o t ê n c i a s ' desta, de tal modo que o a v e r m e ­
lhado e r ad i ca l dos p e n d o r e s  até e n tão  d o m i n a n t e s  c s de u l u ­
gar  a um tom  mais a c o m o d a d o  ã c o n c i l i a ç ã o  do e n s i n o  s u p e r i o r  
co m o. d e s e n v o l v i m e n t o  do país, s e g u n d o  as ju s ta s a s p i r a ç õ e s  
e x p r e s s a s  nos P l a n o s  de D e s e n v o l v i m e n t o  N a c i o n a l  (91) .
V ol v e n d o ,  p o r  fim, as a t e n ç õ e s  par a a p ó s - g r a d u a ­
ção no B r as il , ve mo - la i m p l a n t a d a  pelo  P r e s i d e n t e  E RN E S T O  GE I_ 
SEL em 1975, p a r a  " c a p a c i t a r” os d o c e n t e s  ao bo m  d e s e m p e n h o  
de suas funçõe s, tão a u r e o l a d a s  tie n o b r ez a,  quão  o u r i ç a d a s  de 
d i f i c u l d a d e s .  P r e t e n d e - s e ,  co m ela, " q u a l i f i c a r” os p r o f e s ­
sores, isto é, o u t o r g a r - l h e s  mais vasto e p r o f u n d o  c o n t e ú d o  
(sta tus  c i e n t í f i c o ), d e s c o r t i n a r - l h e s  novos h o r i z o n t e s ,  d e s ­
p e r t a r - l h e s  o g os to  da p e s q u i s a ,  mudar-lhes, se possíve_l.,e ojj 
s a d a m e n t e ,  a m e sm a c o s m o v i s ã o ,  tudo a d e s l i s a r  nos t ri l h o s  
p a r a d i g m á t i c o s  que se i m pô s a e s t r u t u r a  e d u c a c i o n a l  universi_ 
tária: p r o m o v e r  o h o m e m  e a s s i s t i r  as m u d a n ç a s  e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  n a c i o n a l .
Vê-se, pois, qu ão  a m b i c i o s o  é o p r o g r a m a  de p ó s - g r a  
d ua ç ã o  rio B ra s il , que se te m p o s t o  a d e s c o l a r  r e s i s t ê n c i a s  e 
a a r r o s t a r  i n c o m p r e e n s õ e s  de to da  sorte, no afã de c o m u n i c a r  
aos do c en te s no v a  m e n t a l i d a d e ,  a m e n t a l i d a d e  do d e s e n v o l v i  — 
mento. Para a t i n g i r  es s a meta, urge o f e r e c e r - l h e s  e s p e c i a U  
zação t écn ica , c u l t u r a l  e c i e n t í f i c a  em larga esca la,  o que 
vai c o r r e s p o n d e r ,  i n v e r s a m e n t e ,  à g r ad ua l e c o n s t a n t e  elimina­
ç ã o  dos focos do t r a d i c i o n a l i s m o  r a n ç o s o  e c o n t u m a z  (9 2 ).
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3.4. S U B S I S T E M A  DE S E G U R A N Ç A
P a r a  a s e g u r a n ç a  é ra zão  c o n t r i b u i r e m  todas as p a r ­
celas ativas da n a c i o n a l i d a d e .  Cum pr e,  contudo , a p a r t a r -  os 
c o n c e i t o s  de s e g u r a n ç a  e de d e f e s a  (93) .
" S e g u r a n ç a  ê u m  e s t a d o ,  e n q u a n t o  d e f e s a  é u i  ato di^ 
r e t a m e n t e  li ga d o a u m  d e t e r m i n a d o  tipo de a m e a ç a  c a r a c t e r i z a  
da e m e d i d a .  S e g u r a n ç a  ê u m  • es tado que se .busca a t i n g i r  atra 
vês de aç oes c o o r d e n a d a s  das q u a t r o  e x p r e s s õ e s  do P o d e r  N a ­
cio nal : p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a ,  p s i c o s s o c i a l  e m i l i t a r .  S e g u — 
r a n ç a  n a o ê e n c a r g o  e x c l u s i v o  do P o d e r  M i l i t a r ,  e m b o r a  a ele 
c a i b a  s i g n i f i c a n t e  p a r c e l a .  N a  D e f e s a  ê que r e a l ç a  a E x p r e ß  
sao M i l i t a r  do‘ P o d e r  N a c i o n a l .  S e g u r a n ç a ,  pe r  s er  a b r a n g e n ­
te, e n c e r r a  a i d e i a  de D e f e s a "  (94).
Não é, p o r t a n t o  , d e s a r r a z o a d a m e n t e , que a C o n s t i t u i ­
ção, no ár t i g o  8 6 , s e g u i n d o  a e s t e i r a  da d o u t r i n a  p r e c o n i z a ­
da p e l a  E s c o l a  S u p e r i o r  de Guer ra,  adm oe s ta :  " T o da  pessoa,na. 
tural ou j u r í d i c a ,  ê r e s p o n s á v e l  p e l a  s e g u r a n ç a  n a c i o n a l ,nos 
l i m i t e s  d e f i n i d o s  e m  lei" ( 9 5 ) •
é  a m e s m a  E s c o l a  S u p e r i o r  de Gu e r r a  que a s s i m  d e f i ­
ne S e g u r a n ç a  N a c i o n a l :  "É o gr au  de g a r a n t i a  que - a t r a v é s  de 
a ç oe s p o l í t i c a s ,  e c o n ô m i c a s ,  p s i c o s s o c i a i s  e 'militares'--o E_s 
tado p r o p o r c i o n a ,  e m  d e t e r m i n a d a  ép o c a ,  à n a ç a o  qu e  j u r i s d i -  
ciona, p a r a  a c o n q u i s t a  ou m a h u t e n ç a o  dos o b j e t i v o s  na cionais,
— * 1 a d e s p e i t o  dos a n t a g o n i s m o s  ou p r e s s õ e s  e x i s t e n t e s  ou p o t e n ­
c i a i s "  (9 6 ) .
É i n q u e s t i o n á v e l  que a S e g u r a n ç a  Na ci o n a l ,  p o r  sua 
p r ó p r i a  na tur ez a,  e n t r e t e n h a  e s t r e i t o s  v í n c u l o s  co m as p r e o ­
c u p a ç õ e s  t e l e o l ó g i c a s  do E s ta d o.  Com efeito, e n s i n a  S A L L A N -
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T I N  que "a P e s s o a  é, p o r  a s s i m  d iz e r ,  a p r i m e i r a  f i a d a  de pe 
dras de c a n t a r i a  s o br e a q ual , à luz da H i s t ó r i a ,  a s s e n t a  o 
e d i f í c i o  do b e m  c o m u m "  (97) . E ã D e f e s a  Cque i n t e g r a  a Segju 
rança) incumbe: a p r o t e ç ã o  da P e s s o a :  " . . . a  p r e s e r v a ç ã o  da Pes_ 
soa, na. sua i n t e g r i d a d e  f ís ic a,  p s í q u i c a  e r a c i o n a l ,  e, p o r ­
ta nto , a p r i m e i r a  t a r e f a  da Defesa"; (98) .
Não é de o u t r o  modo que se e x p r i m e ,  e n t re  nós ,a p ro 
p ó s i t o  das p r o j e ç õ e s  t e l e o l õ g i c a s  da. S e g u r a n ç a  l\lacional,a E_s 
co l a S u p e r i o r  de Guerra: o a l i c e r c e  da -Segurança Nacional ( fun_ 
ção de um P o d e r  N a c i o n a l ,  f o r t a l e c i d o  h a r m o n i c a m e n t e  em  suas 
q u a t r o  e x p r e s s õ e s , a  p o l í t i c a , a  p s i c o s s o c i a l ,  a e c o n ô m i c a  e a 
m ili tar ) é a S e g u r a n ç a  I n d i v i d u a l .  P o r  o ut ro lado, é f i n a l i  
dade da S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  ( p r o p o r c i o n a n d o  a c o n q u i s t a  ou m_a 
n u t e n ç ã o  dos O b j e t i v o s  N a c i o n a i s )  o p o s s i b i l i t a r ,  a ca d a um 
e a todos, o B e m  C o m u m  (99).
3.5. SUBSISTEMA. P 0 L T T I C 0
C um p r e  d i s t i n g u i r  e nt re
a) P o l í t i c a , o r i e n t a ç ã o  do g o v er no , r e s p e i t a n t e  a 
ce rt os  a s s u n t o s ,  e
b) P o l í t i c a ,  c o n h e c i m e n t o  s i s t e m á t i c o  dos f e n ô m e n o s  
po l í t i  cos .
A) O r i e n t a ç ã o  do g o v e r n o  r e s p e i t a n t e  a cer to s a s s u n t o s
3.5.1. SE 0 D E S E N V O L V I M E N T O  £ C O N D I Ç Ã O  SINE QUA NON P A R A
A L C A N Ç A R  OS FINS DO E S T A D O
Vimos, no de b at e da q u e s t ã o  t e l e o l ó g i c a  do E s t a d o
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(Capítulo. I). que o B e m  C o m u m  é a q u e l e  c o n j u n t o  de press uposi_ 
ções e i n s t i t u i ç õ e s  de c a r á t e r  p ú b l i c o  e geral, n e c e s s á r i a s  
para  que os i n d i v í d u o s  c u m p r a m  seu  d e s t i n o  te rre no . S u p õ e  
g o z a r  cada i n d i v í d u o  de b e m - e s t a r ,  que res ul ta : ..’ 1 ? da. r e a ­
l i z a ç ã o  da J u s t i ç a  distributiva;' 2 9 do desdobramen_ 
to das f a c u l d a d e s  p e s s o a i s  para a l c a n ç a r  a p e r f e i ç ã o  c o r p o ­
ral, i n t e l e c t u a l  e moral; 39 dos s e r v i ç o s  a c o m u n i d a d e ;  4 9 de 
mais ri q u e z a  e x t e r i o r  . e i n t e r i o r  ( 1 0 0 ).
Mais r i q u e z a  e x t e r i o r .é c o m p o n e n t e  que está  l ig a d o  
de modo i n d i s s o l ú v e l  ao d e s e n v o l v i m e n t o .
C o m  e f ei to , é o d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  p r o d u z  a s c e n s ã o  
dos livéis do b e m - e s t a r .  Q u e m  n o- lo  a s s e g u r a  é o e c o n o m i s t a  
J O Ã O  P A U L O  DE ’A L M E I D A  M A G A L H Ã E S  , ve rb is  : "A p a r t i r  dos fins 
do sé c ul o X V I I I ,  o c o r r e u  algo n o v o  que se t o r n o u  c o n h e c i d o  
como R e v o l u ç ã o  I n d u s t r i a l .  ...H oje  se r e c o n h e c e  que o t e r m o  
R e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l  é p o u c o  a p r o p r i a d o ,  (po rqu a nt o)  n ao  foi 
algo que o c o r r e u  e m  da do  m o m e n t o  h i s t ó r i c o , p r o d u z i u  e f e i t o s  
e se e s g o t o u .  P e l o  c o n t r á r i o ,  a d e s c o b e r t a  e i n ò v a ç a o  t ec no  
l o g i c a  se t r a n s f o r m a r a m  e m  p r o c e s s o  c o n t í n u o ,  p e r m i t i n d o  c> 
c o n s t a n t e  a u m e n t o  do ca p i t a l  po r  t r a b a l h a d o r  e, c o n s e q ü e n t e ­
m e n t e ,  do p r o d u t o  po r  h a b i t a n t e  e n í v e i s  de b e m - e s t a r "(O gri 
f o é  nosso) ( 1 0 1 ).
0 b e m - e s t a r ,  p o r t a n t o ,  se s u j e i t a  .a v a r i a ç ã o , e  seus 
livéis p o d e m  s u b i r  pari p a s s u  c o m  o d e s e n v o l v i m e n t o .
O Cl ube de Roma p u b l i c o u  uma tese, s e g u n d o  a qual 
o d e s e n v o l v i m e n t o ,  em  seu c o n t í n u o  í m p e t o  de e x p a n s ã o , n ã o  se 
s u s t e n t a r á ,  p o r  c au sa  da i n s u f i c i ê n c i a  dos rec ur so s naturais, 
cujas d i s p o n i b i l i d a d e s  se e x a u r i r ã o  em fu tu r o  pr óxi mo . No
ano 2.000 já h a v e r á  c a r ê n c i a  de te rr as  para amanho. Logo, é
i m p o s s í v e l  a t r i b u i r  a todos os povos p a d r õ e s  de vida que r i ­
valizem' com os i m p e r a n t e s  n a s ■s o c i e d a d e s  a fl u e n t e s .  Eí.pois, 
in út il , vão, i n an e de c o n t e ú d o  e o b j e t i v o ,  p o r  impossibilidja 
de m a t e r i a l , q u a l q u e r  p r o g r a m a  que co l i m e  a b o l i r  o a t r a s o  
e c o n ô m i c o‘dos p a í s e s  pdbres.:
N e s s e ' c a r r a s c a l  de e x p e c t a t i v a s  afl o ro u,  há po uco  
tempo, certa c o r r e n t e  de i dé ias , que p r e g a  a c o n v e n i ê n c i a  da 
p e r d u r a ç ã o  do atraso, sob c o lo r  .de' p r e s e r v a r  os v a lo r es  das 
s o c i e d a d e s  p r i m i t i v a s .  Que g a n h a r i a m ,  i n d a g a m  os seus pró- 
■gonos, os p ovo s a t r a s a d o s  co m o d e s e n v o l v i m e n t o ?  Que é que, 
afinal, nos e xi be  a e x p e r i ê n c i a  dos p o vo s d e s e n v o l v i d o s  e ri 
cos? E m  s ín te se,  isto: um e s f o r ç o  c o n t í n u o  de e x a l t a ç ã o  a 
m e l h o r e s  p a d r õ e s  de vida, que m u d a m  e se t r a n s f o r m a m  ao c a ­
p r i c h o  d.a moda, as mais das vezes d i t a d a  p o r  al gu ns sob a 
i n s p i r a ç ã o  de d e s m e s u r a d o s  lucros, t i r a n i a  que c o n d u z  as 
c la ss es  menos f a v o r e c i d a s  das r i q u e z a s  a, i nexo r a ve 1 me n te,imi 
t a r  os h á b i t o s  de uma m i n o r i a  o p u l e n t a  e o s t e n t a t ó r i a  que, 
c a p r i c h o s a ,  sé d e s d o b r a  no vão p r o p ó s i t o  de s e m p r e  p a r e c e r  
o r i g i n a l ,  tudo e m  c o n d i ç õ e s  de vida cada vez mais a r t i f i  — 
ciais, em p r e j u í z o  das i n c o e r c í v e i s  t e n d ê n c i a s  do o r g a n i s m o  
h b m a n ó  para  a n a t u r e z a  e o ar livre, s o c i e d a d e  que vive a r ­
q u i v a d a  nos f i c h á r i o s  dos g r a n d e s  e d i f í c i o s  de e s c r i t ó r i o s  ou 
de a p a r t a m e n t o s ,  r e s p i r a n d o  ar c o n d i c i o n a d o  sob luz ar ti f i  — 
ciai, a p e r l o n g a r  o s a r c ó f a g o  de e s t r e i t o s  c o r r e d o r e s  que tre 
s a n d a m  a DDT ou d on de  se e v o l a m  e s s ê n c i a s  a r o m á t i c a s ,  na teri 
ção mal d i s f a r ç a d a  de a b a f a r  o m e f í t i c o  b a fi o desses v e r d a ­
deiros t ú m u l o s  de v iv os ...
Ora, ora', os po vos s u b d e s e n v o l v i d o s  só t e r i a m  a g a ­
nhar, se f u g i s s e m  da m i r a g e m  do d e s e n v o l v i m e n t o ,  e se se d e ­
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d i c a s s e m  a r e s g u a r d a r  os seus p r ó p r i o s  val o re s,  na p r i m i t i v i  
dade s a d i a  de sua c u l t u r a  a u t ó c t o n e , p e d i n d o  me ças  ao i l o g i s  
mo e d e s e q u i l í b r i o  das s o c i e d a d e s  a f l u e n t e s’. (102).
Pois bem'. Não cabe aqui d i s c u t i r  se há ou não p r o ­
c e d ê n c i a  ne ss as  d í s p a r e s  op.iniões dos doutos em E c o n o m i a ;  tão 
d í s p a r e s  são elas que e x i s t e  até quem, p a r a  m e d i r  o g r a u  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  de um país, a d o t e  o c r i té ri o,  po r  e x e m p l o , d a  
p o r f i a  à r e p u l s a  ã p o l u i ç ã o .  D e n t r o  d e s s a  c ra ve i r a ,  s e r i a m  
d e s e n v o l v i d o s  os p o v o s  dq a m b i e n t e  d e s p o l u í d o ,  e subdesenvoJL 
vidos, os p aí s e s  i n t e n s a m e n t e  i n d u s t r i a l i z a d o s . . .
Entretanto,- o que é a c e i t o  p e l a  q u a s e  u n a n i m i d a d e  
de a b o n a d a s  o p i n i õ e s  é que do d e s e n v o l v i m e n t o ,  como se d i s ­
se, d e r i v a  a e l e v a ç ã o  dos livéis de b e m - e s t a r .  E no caso do 
d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o ,  não e x i s t e  h e s i t a ç ã o  em  as s er ir : 
"d a da s suas c o n d i ç o e s  e s p e c í f i c a s ,  t e m (o B r a s i l )  c o n d i ç õ e s  
de e l i m i n a r  o a t r a s o  e c o n ô m i c o , i n d e p e n d e n t e m e n t e  de m e d i d a s  
e s p e c i a i s  de apoio dos p a í s e s  de c a p i t a l i s m o  m a d u r o "  ( 1 0 3 ) o 
que s ig n i f i c a :  o d e s e n v o l v i m e n t o  do Br as il,  já i n f e n s o  a go_l 
pes ou m a n o b r a s  do e x t e r i o r ,  não para rá,  q u e r  q u e i r a m  ( a c e i ­
tem-no) q u e r  não q u e i r a m  ( e x e r ç a m  p r e s s õ e s  c o n t r a  ele) os paí 
ses r e f e r t a m e n t e  c a p i t a l i s t a s  e b a s t a m e n t e  i n d u s t r i a l i z a d o s .
3.5.2. SE A P O L Í T I C A  INERE AO D E S E N V O L V I M E N T O
V o l v e n d o  aos fins do Es t a d o ,  cu mpr e m e d i t a r  es te  si_
lo gi smo : o B e m  c o m u m  req-uer mais r i q u e z a  e x t e r i o r ;  ora, a ri
q u e z a  e x t e r i o r  só se l o g r a  com o d e s e n v o l v i m e n t o ;  log o, o B e m  
c o m u m  r e q u e r  o d e s e n v o l v i m e n t o .  Poi s bem.’ R e c o n h e c i ­
do que o d e s e n v o l v i m e n t o  é uma das c ol un as  que :susten_ 
t a m  o a r c a b o u ç o  d a ’ t e l e o l o g i a  es t at al , impende reconhecer tam­
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b é m  que só o f a t o r  p o l í t i c o  é c a p a z  de c on du zi r,  a b o m  r e c a ­
do, a e s t r a t é g i a  do d e s e n v o l v i m e n t o .  Os tipos de e m p r e s a ,  
que se e s c o l h e m ;  as p r e s s õ e s ,  às q u ai s p r o v a v e l m e n t e  se hão 
de s u b m e t e r ;  o rumo e a c e l e r i d a d e  do e v o l v e r  e d u c a c i o n a l ;  o 
c o n t r o l e  da n a t a l i d a d e  e o p l a n e j a m e n t o  f a m i l i a r ;  a a u t o n o ­
mia  ou i n t e r d e p e n d ê n c i a ,  que se coli ma,  s e g u n d o  os i n t e r e s ­
ses n a c i o n a i s  etc., tu d o es tá  a e x o r a r ,  a v i n d i c a r ,  a e x i g i r  
d e c i s õ e s  p o l í t i c a s .
Pa r a o- ê x i t o  da':'política -de d e s e n v o l v i m e n t o  há m i s ­
ter  de e x i s ti r,  porém, uma s o c i e d a d e  c o n s c i e n t e  da signific_a 
ção do p r o c e s s o  d e s e n v o l v i m e n t i s t a  e dele e f i c a z m e n t e  p a r t i ­
c i p a n t e  .
B) P o l f t i c a ,  c o n h e c i m e n t o  s i s t e m ã t i c o  dos f e n ô m e n o s  pc> 
ir t ícos
3.5.3. AS E S T R U T U R A S  E N F O R M A D O R A S  DA O R G A N i Z A Ç A O  P O L C T I C A  
N A C I O N A L
E n s i n a - s e ,  de cotio, que as e s t r u t u r a s  de b a s e  do 
país - e c o n ô m i c a ,  s oc i a l  e p o l í t i c a  - e x p r i m e m  a o r g a n i z a ç ã o  
p o l í t i c a .  Mas, se se e x a m i n a r  mais d e t i d a m e n t e  a o r g a n i z a  — 
ção p o l í t i c a ,  en con.t r a r - s e - 1  h e-ão o u t r o s  c o m p o n e n t e s ,  de cer 
to mais d i s cr et os , nem  por  isso m en os i m p o r t a n t e s . Tais são 
o a m b i e n t e  e s p i r i t u a l  e al gu n s  p r e s s u p o s t o s  h i s t ó r i c o  - s o ­
ciais.
Se se l u s t r a r e m  as p á g i n a s  do C a p í t u l o  II d e s t a  te 
se, d e d i c a d a s  ã e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  do B ra sil , ali se nos reve 
lará: ou na colôni a,  ou no I m p é r i o ,  ou na R e p ú b l i c a ,  a e s t r u ­
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tu ra  ge ral sé c o n s t i t u i  de todos ou de q u a s e  t od os a q u e l e s  
e l e m e n t o s ,  com p r e d o m i n â n c i a ,  em  cada fase, de um ou do i s den 
tre eles, s o b r e . o s  demais.
.Para l o g r a r  p e n e t r a n t e  e c r i t e r i o s a  a n a l i s e  da r e a ­
l i da d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a , ' i m p o r t a  e n c a r a r - l h e  a e s t r u t u r a  
no te mpo  , isto é, v i s l u m b r á - l a  instan ta nea me nte , no seu con — 
texto h i s t ó r i ca t o u , po r o u t r a s  p a l a v r a s ,  s u r p r e e n d ê - l a  em 
q u a l q u e r  e s t á d i o  de sua ev ol u ç ã o )  de onde se vai ex tr a i r ,  o 
mais a u t e n t i c a m e n t e  p o s s í v e l ,  uma -vez que "e erro  c o n c e b e r  a 
e s t r u t u r a  como e s t á t i c a  e a m u d a n ç a  como p a t o l o g i c a .  D e v e ­
mos antes e s t a b e l e c e r  a p r i m a z i a  da m u d a n ç a ,  v e n d o  n a  estrju 
t u r a  a m a n e i r a  p o r  que a r e a l i d a d e  m o v e i  se tr a d u z  p a r a  o ob^ 
s e r v a d o r ,  n u m a  o b s e r v a ç a o  i n s t a n t â n e a  e a r t i f i c i a l .  As e s ­
t r u t u r a s  s o c i a i s  e c u l t u r a i s "  (e po r  que nao nos r e f e r i r m o s  
aqui e s p e c i f i c a m e n t e  ao a s p e c t o  p o l í t i c o  da c u l t u r a ? )  " são 
ap e na s as i n t e r s e c ç õ e s  n o t e m p o  e no es pa ço,  do p r o c e s s o  da 
m u d a n ç a  e do d e s e n v o l v i m e n t o  e m  cu r so " (104).
P o r  outro lado, n os sa  o p i n i ã o  não de s t o a  da dos que
c o n s i d e r a m  a P o l í t i c a  uma c i ê n c i a  de r e s u l t a n t e s :  "A a n á l i s e  
P o l í t i c a  ê s e m p r e  r e p l e t a  de v a r i á v e i s , já que e n v o l v e  co mpo  
n e n t e s  de todas as ou tr as  c i ê n c i a s ,  e tem como d e n o m i n a d o r  a 
q u a s e  i m p r e v i s í v e l  n a t u r e z a  h u m a n a .  0 c o n c e i t o  m a r x i s t a  de 
que o que na o  ê p r e v i s í v e l  é i m p o s s í v e l  a in da  e s t á  p o r  ser 
d e m o n s t r a d o . . .  S e n d o  um a c i ê n c i a  que se a l i m e n t a  de fatos 
e de i n f o r m a ç o e s  de todas as áreas, as suas reg ra s se irao 
m o d i f i c a n d o  r a p i d a m e n t e  a m e d i d a  que .se d e s e n v o l v e  o m u n d o "  
(105) • '
Ora, p ar a b e m  e n t e n d e r  a o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  n ac io 
nal, seja nos dias que correm, seja em q u a l q u e r  l u s t r a ç ã o  
p r o s p e c t i v a ,  há m i s t e r  s e g u i r  a o r d e m  de s u c e s s ã o  dos a c o n t e
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c i m e n t o s . i s t o  é, há mis t er , e m  cada f a s e . d a  ev ol u ç ã o :
a) A n a l i s a r  os c o m p o n e n t e s  e c o nô mi c o,  s o c i a l  e pol_í 
tico j *
b.) P e r s c r u t a r  o e s t a d a  de e sp ír i t o ,  que se vê res- 
s ur tir , às vezes indistintamente, da d e b i l i d a d e  ou r i j e z a  dos 
e s t í m u l o s ,  r e f l e t i d o s  ria i n t e n s i d a d e  ou t e p o r  dos e p i s ó d i o s ;
c) I d e n t i f i c a r  as i d é i e s  ou c o r r e n t e s  de i dé i a s  que 
f o r a m  c ap az es,  pe l a f o r ç a  de s e d u ç ã o  e x e r c i d a ,  de m a t é r i a l i -  
2 a r -s e e m ações di g na s de re gi s t r o ;
d) E d u z i r  do c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  ( a n a l i s a d o s  esses 
itens s e g u n d o  o m ér i t o  que lhes inere) a e x p r e s s ã o  das e s t r u  
t u r a s d e b a s e , ; .
e) E s t a b e l e c e r  a o r i e n t a ç ã o  dos in flu xo s,  qu e  o i n ­
t e r a g i r  dos c o m p o n e n t e s ,  s e g u n d o  a re l a ç ã o  de ca usa  e ef e i — 
to, p e r m i t e  d i v is ar .
Poi s b e m ’. Tod os  e s s e s  dados (os p r i n c i p a i s ,  aliás, 
e os ú ni c o s  a que nos l i m i t a r e m o s  a r e c o r r e r ] ,  uma ve z des- 
b a s t e c i d o s  de, are st a s,  a c e p i l h a d o s  e p o l i do s,  ir ao  com 
p o r  o s i s t e m a  da' r e a l i d a d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  p o n t o  do_n 
de i r r a d i a r ã o  as linhas p r o s p e c t i v a s ,  que d e s e j a m o s  tra 
çar.
P o r  n e c e s s i d a d e  de m é to do , já se p r o c e d e u  a a n á l i s e  
a n t e t e m p o  dos c o m p o n e n t e s  do p r o c e s s o  da r e a l i d a d e  p o l í t i c a  
no curso do C a p í t u l o  p r e c e d e n t e ,  cuja si n o p s e  f i c ou  a d j u n t a  
a ca da  fase da e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .  Urge, a g o r a  , 
d e s c e n d e r  ã c o n s i d e r a ç ã o  dos c o m p o n e n t e s  i n t e g r a n t e s  do est á 
dio p ó s - r e v o 1 u c i o n á r i o .
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3.5.4. A T R A Ç A  I NI CIA L DA R E V O L U Ç Ã O  DE 1964
O P r e s i d e n t e  CASTE.LLO B R A N C O  não g i z o u  p la n o s  pa r a 
c o l o c a r  o p o d e r  d e l i b e r a d a  e d i r e t a m e n t e  sob os, a u s p í c i o s  das 
F o r ç a s  A r m a d a s .  Não. 0 que o P r e s i d e n t e  ti nha  em m i r a  era, 
r e s t a b e l e c e n d o  a o r d e m  e m o n d a n d o  o t e r r e n o  p o l í t i c o  da erva 
d a n i n h a  das i d e o l o g i a s  e x ó t i c a s ,.r e s t a b e l e c e r  um r e g i m e  e c o ­
n ô m i c a  e p o l i t i c a m e n t e  liberal , r e s p e i t a d a s  as l i m i t a ç õ e s  e 
c o n d i c i o n a m e n t o s  a que e ss e tipo de r e g i m e  d e v e r i a  s u b m e t e r -  
se, p a r a  p o d e r  a c o n t e n t o  o p e r a r  em um país s u b d e s e n v o l v i d o  
com as c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i a i s  que o B r a s i l  exibe. C u m p r i ­
ria 'e nr iq ue c e r - s e  es se  r e g i m e  de u m  E x e c u t i v o  forte, re ves ti_r 
se de r e p r e s e n t a ç ã o  p a r t i d á r i a  i livre ,: de e x o t i s m o s , alimer^ 
t a r - s e  de uma e c o n o m i a  de m e r c a d o  r e g i d a  de nor mas  a d e q u a ­
das, c o n t a n d o  a i n d a  com .o fortalecimento da empresa privada;tudo as_ 
-sente numa p o l í t i c a  de a b e r t u r a  da e c o n o m i a  n a c i o n a l  ao capi 
t a l i s m o  i n t e r n a c i o n a l .  Não se p r e v i a m  ai nda  "mudanças b u r o ­
c r á t i c a s  para h a r m o n i z a r  o e s t r a t o  a d m i n i s t r a t i v o  co m  f u t u ­
ras n e c e s s i d a d e s  de e f i c i ê n c i a  ou com  p r o v á v e i s  c r è s c e n ç a s  
do s e t o r  p ú b l i c o  da e c o n o m i a .
Os c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s ,  contudo, não c h e g a r a m  ao 
país no v o l u m e  de se j a d o ,  qual  f a z i a m  p r e s u m i r  as novas c on di  
ções de s e g u r a n ç a  e e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  e de a u s t e r i d a d e  e 
s a n e a m e n t o  e c o n ô m i c o .
E s t i m a v a - s e ,  o u t r o s s i m ,  que a i n g e r ê n c i a  das F o r ç a s  
A r m a d a s  nos p r o c e s s o s  d e c i s ó r i o s  f o s s e  a f r o u x a n d o  à Tnedida 
que os p ar t id os , f o s s e m  r e a s s u m i n d o  a a u t e n t i c i d a d e  do seu
papel, até a n o r m a l i z a ç ã o  geral do f u n c i o n a m e n t o  dos mecanis_ 
mos p o l í t i c o s .
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3.5 . 5,  A C O N T I N U I D A D E  NO P O D E R  
E x e c u t i v o  Fo rte
. A lt er an do  tr a ça s e e x p e c t a t i v a s  do p r i m e i r o  g o v e r n o  
r e v o l u c i o n á r i o ,  as F o r ç a s  A r m a d a s  fortaleceram o E x e c u t i v o  e o 
p u s e r a m  soB o seu p a t r o c í n i o ,  d i r e ç ã o  e v i g i l â n c i a .  M u d o u  — 
se o f un ciGn am e n t o  da Casa Civil .e da Casa M i l i t a r  da P r e s i ­
dê n ci a da R e p u b l i c a ,  a m p l i o u - s e  a m a r g e m  de i n t e n d ê n c i a  e fis_ 
c a l i z á ç ã o  e x e r c i d a  pelo C o n s e l h o  de S eg uran ça - l\la ci a-na 1 , c ri ojj 
se o S e r v i ç o  N a c i o n a l  de Inf or maç ões , e vi n c u 1 aram- s e os ó r ­
gãos' de p l a n e j a m e n t o  do E x e c u t i v o  ,aos do E s t a d o  M a i o r  das 
Fo r ça s A r m a d a s .
E n f r a q u e c i m e n t o  do L e g i s l a t i v o .  Causas
Q u a n d o  a i n t e r v e n ç ã o  do g o v e r n o  p o r t u g u ê s ,  c o m  que 
se t e n c i o n a v a  s a l v a r  a e c o n o m i a  m e t r o p o l i t a n a  da d e r r o c a d a ,  
a r r a b a t o u  das C â m a r a s  M u n i c i p a i s  os p o d e r e s  de que, n a t u r a l  
e h i s t o r i c a m e n t e ,  se h a v i a m  i n v e s t i d o ,  aí im pe nde  i d e n t i f i ­
car o m a r c o  i n i c i a l  do d e s p r e s t í g i o  e das crises de que, p e ­
lo te mpo  a va nte , iriaTn. p a d e c e r  as Ca sas  de r e p r e s e n t a ç ã o  p o ­
lí t ic a do p a í s .
0 episódio' da d i s s o l u ç ã o  da A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e  
de .1823 b e m  p o d e r i a  ser  o m a r c o  s e g u i n t e  na rota de ssa d e p r e  
ciaçâ.o l e n t a  e i n i n t e r r u p t a .  Um  ar ti go,  sob o tí t ul o "Um br a 
s i l e l r o  r e s o l u t o”, p u b l i c a d o  nas fo l h a s  Ta m o i o e S e n t i n e l a  con 
tra o f i c i a i s  p o r t u g u e s e s ,  foi o s u f i c i e n t e  pa r a que è s t e s  es_ 
p a n c a s s e m  a D a v i d  P a m p l o n a ^  i n d i g i t a d o  a u t o r  dos a r t i g o s .  
P r e s t a m e n t e  c h e g o u  "mensagem de D. P e d r o  â A s s e m b  1 éi a , de 1 a exi_ 
gindo s a t i s f a ç ã o  aos o f i c i a i s  e as tr op a s  re un id as  em Sã o
Cri s tá v ã o .
D s i l ê n c i o  da A s e m b l é i a  v a l e u - l h e  a d i s s o l u ç ã o ,  sob 
cerco m i l i ta r.  ,
•Ora, se p e r l o n g a r m o s  as p á g i n a s  da H i s t ó r i a ,  va mos  
a c h a r  s e m e l h a n t e  ação c a t a l í t i c a  (por v i r t u d e  da i m p l i c a ç ã o  
mi li tar ) em  vá r i a s  de suas fases. E m b o r a  sob o u tr a ó p t i c a  , 
mais  de -um s é c u l o  de p o is  .[em 1968 , p o r  e xem plo ) d e c r e t o u  - s e  
o r ec e s s o  das C asa s L e g i s l a t i v a s ,  por  ca usa de um d i s c u r s o ,  
j ü l g a d o  o f e n s i v o  às Fo rça s A r m a d a s .  E e m  abril de 1977, po r  
que não ho uve  m a i o r i a  pa ra  a p r o v a ç ã o  duma E m e n d a  C o n s t i t u c i £  
na 1 ( 1 0 6 ) .
•Esses e p i s ó d i o s  c ul min an tes ,,  sob uma visão mais a m ­
pla, f i c a m  n a t u r a l m e n t e  d i l u í d o s  no e v o l v e r  i n d i f e r e n t e  dos 
fatós h i s t ó r i c o s .  A fi nal , a d i s s o l u ç ã o  dum a Assemhle'ia pode 
ser a c o n t e c i m e n t o  nor mal ' E não s a b e m o s  em que p o s s a  c o n s ­
t i t u i r  e s c â n d a l o  a s u s p e n s ã o  t e m p o r á r i a  das a t i v i d a d e s  du m 
C o n g r e s s o ,  se d e c r e t a d a  em v i r t u d e  de leis e x c e p c i o n a i s .
Mas se v e r i f i c a r m o s  que a a s c e n d ê n c i a  do E x e c u t i v o  
na R e p ú b l i c a  (salvo t a l v e z  em c u r t o  p e r í o d o  de poi s de 1946) 
foi uma c o n s t a n t e ,  é c o n t r a p a r t i d a  n e c e s s á r i a  a d e s e n g a n a d a
c a r ê n c i a  de r e l e v o  das Ca sas l e g i s l a t i v a s  no Brasil,_____causa
remo ta da f a c i l i d a d e  com que se lhes t r a n c a m  as p o r t a s (10 7).
Eis o t e s t e m u n h o  de RUY BA RB O S A :
" A c a s t e l a n d o  o g o v e r n o  e m  um s i s t e m a  cabal de i r r e £  
p o n s a b i l i d a d e , e m a n c i p a n d o - o  t o t a l m e n t e  dos freios p a r l a m e n ­
tares, r e d u z i r a m  a t r i b u n a  a u m  simiilacro de l o c u t o r i o ,  in su  
lado no vazio . ,A n a ç a o  nao ouve o que dali se diz p o r q u e  o 
que dali se diz, n a o  tendo a u t o r i d a d e  alguma, n e n h u m  p r e s t í ­
gio, n e n h u m  eco, n e n h u m a  r e p e r c u s s ã o  p o d e  ter. ...Hoje, po~
der e p ov o,  m a i o r i a  e m i n o r i a ,  o p o s i ç ã o  e go ve rn o,  tudo s ao 
n o me s . So u m a  c o i s a  exis te : o ch efe  do P o d e r  Executivo” (108) .
Eis a i r r e f r e á v e l  t e n d ê n c i a  h i s t ó r i c a  da i r r e l e v â n ­
cia p o l í t i c a  do p a r l a m e n t o  b r a s i l e i r o ,  que se a c e n t u o u  criti 
c a m e n t e  na a t u a l i d a d e ,  uma vez que "a R e p u b l i c a  de h o j e  e pre 
s i d e n c i a l i s t a ,  m a s  n e l a  o E x e c u t i v o  te m P o d e r e s s e m e l h a n t es 
aos das .monárquiás a b s o l u t a s . É f e d e r a t i v a ,  mas n e l a  o P o ­
der c e n t r a l  r e ú ne  de fato  u m a  q u a n t i d a d e  dé r e c ur so s e de in 
f l u ê n c i a s  que n ao  e n c o n t r a m  p a r a l e l o  s e q u e r  nas fases de uni^ 
t a r i s m o  p o r  que p a s s o u  o p a í s "  (.0 g r i f o  ê no sso ) Cl 09) .
3.5.6. F I L O S O F I A  S O C I A L  DO R E G I M E
A f i l o s o f i a  s o c i a l  c o n s i s t e  na ade sã o a n e c e s s i d a d e  
de e m e n d a  do g ê n i o  b r a s i l e i r o ,  p r o p e n s o  â i n d i s c i p l i n a .
T o c a  a a n a l i s a r - l h e  o c o nt eú do .
A i n d i s c i p l i n a  do b r a s i l e i r o  é uma crise cu lt u r a l .
0 p a t r i a r c a  1 i s m o , p r o m o t o r  e p r o t e t o r  das e c o n o m i a s  
a u t ô n o m a s ,  h i p e r t r o f i a n d o  o i n d i v i d u a l i s m o  dos p r o p r i e t á r i o s  
e o p r i v a t i s m o  das f a m í l i a s ,  fez d e f i n h a r - l h e s  ,o s e n t i m e n t o  
de so l i d a r i e d a d e ,  que ma l r e p o n t o u  nos es cr a v o s ,  uni do s pel o 
p a d e c i m e n t o  das m e s m a s  a g r u r a s .
Tais a r r o u b o s  de i n d e p e n d ê n c i a  ou de a u t o - s u f i c i ê n - 
cia p a s s a r a m  a i n e r i r  ao c o m p o r t a m e n t o  do brasileiro*' A s s i m  
se e x p l i c a  a r az ão  por  que o m e r o  fato de a s s o c i a r - s e  pod e 
para  ele s i g n i f i c a r  uma r e s t r i ç ã o  ou l i m i t a ç ã o  à qu e l a  auto- 
s uf ic iên  cia (1 10).. Daí o t e n d e r  à i n d i s c i p l i n a ,  como com pe n 
s sç ão às l i m i t a ç õ e s  ac aso  i m p o s t a s  à a u t o n o m i a  i n d i v i d u a l ,  
o r i u n d a  de um com o cu lto  ao i n d i v i d u a l i s m o .
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3.5.7. FILOSOFIA' POLTTI CA DÓ REGIME'
A f i l o s o f i a  p o l í t i c a ,  p o r . seu turno, se pode i n f e ­
rir de uma s ér ie  de fatos, q u e . s e  e n t r e c r u z a m . s e  e n t r e l a ç a m  
e às vezes se c o n f u n d e m ,  num  l a b i r i n t o  s e m e l h a n t e  a uma rede 
de vie la s c o n t o r c i d a s  de cid ad e árabe.
N e m  p o r  i s s o  se nos d e p a r a m  eles i n f e ns os  ã s i s t e m a  
t i z aç ão , que se t e n t a r á  fazer, em o r d e m  a deles e x t r a i r  o con 
■t-eúdo i d e o l ó g i c o ,  que nos interessa.-
C o n s i d e r a m - s e  as Fo r ça s A r m a d a s  h e r d e i r a s  do P o d e r  
M o d e r a d o r .  I n c u m b i d a s  de v e l a r  p e l á  s e g u r a n ç a  do p a í s , a  cau_ 
dal de sua v i g i l â n c i a  pode t r a n s b o r d a r ,  às vezes, as m a r g e n s  
que se lhe a s s i n a m  ao c o m u m  ou o r d i n á r i o  e xe r c í c i o .  D e f e r e -  
se-lhes,' assim, i n f o r m a l  c o m p e t ê n c i a  p a r a  m a n t e r  a h i g i d e z  
da vida  na ci o n a l ,  ou s o c o r r ê - l a  nos p e r i g o s  que a a m e a c e m . s e  
os seus r e s p o n s á v e i s  h o u v e r e m  sido i n f i é i s  aos no bre s e n c a r ­
gos de que se i n c u m b i r a m  e pa ra  cujo c u m p r i m e n t o  a n a ç ão  n e ­
les fiara.
Mas a i n t e r v e n ç ã o  a r m a d a  só o c o r r e  nos casos e x t r e ­
mos de m a l o g r o  das el it es , cujos va zi o s  os m i l i t a r e s  se apre_s 
s a m  em p r e e n c h e r ,  no uso i n f o r m a l  do P o d e r  M o d e ­
rador, que e xi be  c a r a c t e r í s t i c a s  algo semelhantes daquele qu e se 
e x e r c e u  d u r a n t e  o I m p é r i o ,  m u d a d a s  as mãos qus o acio 
n a m .
Co m isso se t o l h e  e f i c a z m e n t e  q u a l q u e r  des vi o da na_ 
c i o n a l i d a d e ,  no c ur s o da rota h i s t ó r i c a  que lhe cum pr e p e r ­
cor rer .
•Dessa o p i n i ã o  p a r t i l h a  o M a r e c h a l  P O P P E  DE F I G U E I R E  
DO, q u a n d o  a d v o g a  a i n t e r v e n ç ã o  a r m a d a  em c a r á t e r  t r a n s i t o -
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rio, -só e n q u a n t o  se s u p e r a  o i m p a s s e  su rg id o . L o g r a d o  , ess e 
d e s i d e r a t o ,  i m p o r t a  d e v o l v e r  a m á q u i n a  i n s t i t u c i o n a l  ao seu 
o r d i n á r i o  f u n c i o n a m e n t o .
P o r  o u t r o  lado, na m o d e r n a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  
de d i v i s ã o  do m u n d o  em  dois b l o c o s  de ideologias a n t a g ô n i c a s ,  
cu mpr e a t r i b u i r  p r i m a z i a  ã s e g u r a n ç a ,  já que há m i s t e r  de pre 
s e r v á - l a ,  não só p r e v e n i n d o  e r e p r i m i n d o  a g u e r r a  p s i c o l ó g i ­
ca a d v e r s a  e a g u e r r a  r e v o l u c i o n á r i a  ou s u b v e r s i v a ,  mas t a m ­
b é m  a r r o s t a n d o ,  c o n t e n d e n d o  e d e b e l a n d o  p r e s s õ e s  a n t a g ô n i c a s  
a c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  n a c i o n a i s ,  cuja g a r a n t i a  é a pró- 
pria s e g u r a n ç a  n a c i o n a l .
Ef p o r  is so  que, pa ra  o Ge n e r a l  G O L B E R Y  DO C O U TO  E 
SIL VA,  "the m a j o r  p o l i t i c a l  t h i n k e r  of the S c h o o l "  (1 1 1) a 
i n t e r v e n ç ã o  m i l i t a r  se j u s t i f i c a  p o r  c a u s a  da p r i o r i d a d e  de 
que goz a a s e g u r a n ç a  n a c i o n a l  so bre quaisquer o ut r a s  c o n s i d e ­
rações, uma vez que tem  o c o r r i d o  a s u c e s s i v a  e x t e n s ã o  da es-
r
t r a t é g i a  s obr e a p o l í t i c a  (112),
!
Eis o fundamento da doutrina da permanência da intervenção nii 
litar, e nq ua nto s u b s i s t a m  a n t a g o n i s m o s  ã c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i ­
vos n a c i o n a i s ,  q u e d a n d o  f a l i d a s  ou d e s q u a l i f i c a d a s  as e l i t e s  
civis, a que n o r m a l m e n t e  c o m p e t e  d i r i g i r  os m e c a n i s m o s  da v_i 
d a p o l í t i c a .
C o r o l á r i o  d es s e s  a r g u m e n t o s  é a a d v e r t ê n c i a  de que 
i m p o r t a  ao c i d a d ã o  c o l o c a r  os i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  a c i m a  de 
tudo, já que, r e a l i z a d o s  que h a j a m  sido, vão eles g a r a n t i r  a 
p r e s e r v a ç ã o  dos i n t e r e s s e s  e a s p i r a ç õ e s  da cada qual.
.0 E s t a d o  t e m  p r i m a z i a  s ob re  o i n d i v í d u o , e  até sobre 
a p r ó p r i a  Nação.
t u d o . i n d i c a  'que as i d é i a s  de H O B B E S  se i n s i n u a r a m  
em  a l g u n s  p o n t o s  do c o n t e ú d o  t e ó r i c o  da E s c o l a  S u p e r i o r  de 
G ue rra . Não é s e m  ra zão  que MICHEL.„S CH QO YA NS  tenha d e i x a d o  
e s c a p a r  e s t e  r ep aro : "Que le G e n e r a l  G O L B E R Y  soit un l e c t e u r  
a t t e n t i f  de H O B B E S  on s'en c o n v a i n c r a  en li s a n t  le commentai^ 
re du B e l l u m  o m n i u m  c o n t r a  o m ne s s u r le qu e l  s ' o u v r e  sa Geo- 
p o 1 i t i c a . . . " ( 1 1 3 ) .
S e j a  como for, o r o m p i m e n t o  com o p a s s a d o  j u r í d i c o -  
c i v i l i s t a  foi a conseqlüênciã p r á t i c a  d e s s a  f i l o s o f i a -.- -■
P a r a  ob v i a r ,  po r  e x e m p l o ,  ã i n d i s c i p l i n a ,  o r e g i m e  
r e s t r i n g i u  ou r e g u l a m e n t o u  ce rta s p r e r r o g a t i v a s  c o n s t i t u c i o ­
nais, r e s p e i t a n t e s  às o r g a n i z a ç õ e s  e s t u d a n t i s ,  às s i n d i c a i s  
e às .de p r o m o ç ã o  s o c i a l  . Vigil a r a m - s e  t a m b é m  os meie-s de co 
m u n i c a ç ã o .  I m p ô s - s e  c e n s u r a  à i m p r e n s a .
A a t i v i d a d e  p o l í t i c a  se c i r c u n s c r e v e  de nor ma s rígi_ 
das, que ap er ta m,  e às vezes i m p e d e m  o n a t u r a l  d e s e n r o l a r  da 
c r í t i c a  e o c u m p r i m e n t o  dos d e v e r e s  de o po si ç ã o .  E m ú l t i m a  
aná l is e,  o C o n g r e s s o  s o b r e v i v e  m eno s pa r a o livré e x e r c í c i o  
dos seus mi st e r e s ,  do que pa r a s a l v a r  as a p a r ê n c i a s  de um re 
gim e r e p r e s e n t a t i v o .
T o c a  a p e r g u n t a r :  que m o t i v o s  p r o f u n d o s ,  que cau sa s 
úl t i m a s  a c o n s e l h a r a m  os m i l i t a r e s  a r o m p e r  com a t r a d i ç ã o  jjj 
rí di co-ci vi li s t a ?
D e s c e n d o  ao c ern e dos a c o n t e c i m e n t o s ,  nele va mos vis_ 
l u m b r a r  a i n c o m p a t i b i l i d a d e  e n t r e  as o r d e n a ç õ e s  e as e x p e c t a  
tivas. Er a o d e s a c o r d o  e n t r e  as e x i g ê n c i a s  do d e s e n v o l v e r  
n a c io na l e o r e n d i m e n t o  e s c a s s o  dos m e c a n i s m o s  p o l í t i c o s  p a ­
ra as s a t i s f a z e r .
B L U N T S C H L I ,  com a a g u d e z a  de e s p í r i t o  de que er a  do_
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tado, r e d i g i u  um p a r á g r a f o ,  que c a l h a  e x a t a m e n t e  c o m o : r e s p o s  
ta a es sa  p e r g u n t a :  " U m a  f o r m a  po d e ter sido i n s p i r a d a  p o r  
e x c e l e n t e  e s p i r i t o ,  c o n t u d o  o t e m po  a p o d e  e n v e l h e c e r  e t o r ­
n á - l a  i n c o m p a t í v e l  c o m  o d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l .  Daí, u m a  
sa p o l í t i c a  na o  se p o d e r i a  trer  o b r i g a d a  a c o n s e r v á - l a  po r  
r e s p e i t o  aos a n t e p a s s a d o s . . . "  (1 1 A) .
E aj un ta  DEL VE CC H I D :  "0 E s t a d o  é u m p r o c e s s o  histcí 
rico; nao u m a  c o i s a  q u i e t a ,  mas é algo que se m o v e  e a n d a "
0 1 5 ) .  * -
P o r  que, en t ão ,  o c l a m o r  dos s a u d o s i s t a s ,  a n s i o s o s  
pela v o l t a  do l i b e r a l i s m o  t r a d i c i o n a l ?  L i b e r a l i s m o  tradicio_ 
nal c ob er t o da p o e i r a  do tempo, ou- até m u m i f i c a d o  na f r i e z a  
t u m u l a r  de suas f o r m u l a s  a r c a i c a s  e o b s o l e t a s ?  Na verdade,=t-ra~ 
t a - s e  de "u m a r e a l i d a d e  já i n e x i s t e n t e ,  que tal ve z se h a j a  
to m ad o p o r  d e f i n i t i v a ,  e que p a s s o u  i n e x o r a v e l m e n t e ,  a r r a s t a  
da pe l o t o r v e l i n h o  da h i s t o r i a ,  p a r a  na o  r e s s u s c i t a r  j a m a i s ,  
j a m a i s " .
3.6. FMAGEM P R O S P E C T I V A  DA R E A L I D A D E  P O L Í T I C A  B R A S I L E I R A
D e m o n s t r a d o  que a m e r a  d e m o c r a c i a  li be ra l r e p r e s e n ­
tativa, qual, co m a l g u n s  i n t e r r e g n o s ,  a c u l t i v a m o s  até 1964, 
não a l c a n ç o u  b o m  ê x i t o  no B ra si l,  i m p o r t a  p e r g u n t a r :  e po r 
que não p r o s p e r o u ?  I n t u i t i v a  p a r e c e  a causa: a r e a l i d a d e  po_ 
l í t i c o - s o c i a l  do B r a s i l  não se lhe h a r m o n i z a v a  com as c on c e p  
çôes, e x t r a í d a s  de m o d e i o s  e s t r a n g e i r o s  que não r e s p o n d i a m  
ao a m b i e n t e  e s p i r i t u a l  n e m  aos p r e s s u p o s t o s  h i s t ó r i c o - sociais 
aqui vivid os.  Se r ia , pois, mais a p r o p r i a d o  d i z e r  que a demo 
c r a c i a  l i b e r a l  não sé á c l i m o u  no Bra s il .
Era, p o r t a n t o ,  .preciso mudar.
A R e v o l u ç ã o  b r a s i l e i r a  ad ot o u  certos p r i n c í p i o s ,dos 
quais i m p e n d e  e x t r a i r  alg u ns , que i n t e r e s s a m  ao n o s so  tema:
.a) 0 E s t a d o  R e v o l u c i o n á r i o  dur ar á o tempo i n d i s p e n ­
sável à i m p l a n t a ç ã o  das e s t r u t u r a s  p o l ít ic as , a d m i n i s t r a t i  — 
v a s , j uri d i c a s , s o c i a i s  .e e c o n ô m i c a s  pa ra  a i n t e g r a ç ã o  de to_ 
dos os b r a s i l e i r o s  aos n í v e i s  de b e m - e s t a r  social;
b ) A l i b e r d a d e  p o l í t i c a  não se r á a s s e g u r a d a  e m  ple-
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nitude, sem  que d e s a p a r e ç a m  os c o n f l i t o s  so ci ais , p el a s u ­
p r e s s ã o  de suas causas, na m a i o r  p a r t e  de n a t u r e z a  e c o n ô m i c a  
( 1 1 6 ).
0 p r i m e i r o  p r i n c í p i o  C i t e m  _a) re v e l a  o d e s í g n i o  das 
Fo rç as A r m a d a s  de i n s t a u r a r  no país uma d e m o c r a c i a  i n t e g r a l . 
I n t e g r a l  no s e n t i d o  de que será s i m u l t â n e a  no p la no  p o l í t i  — 
co, so ci al  e e c o n ô m i c o ,  tudo co m e f i c i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e 
a p e r f e i ç o a m e n t o  j ur íd i c o .
E x p l i c a - s e :  na d e m o c r a c i a  liberal todos são i gu a i s  
p e r a n t e  a lei. Na p r á t i c a ,  porém, a mi nori a ,p r o p r i e t á r i a  de 
gr a n d e s  c a b e d a i s ,  l og ra  p r o v e i t o  s ob re  a ma io ria , c o n s t i t u í -  
dâ  dos in o p i o s o s .
U t ó p i c a  é a p r e t e n s ã o  de uma i g u a l d a d e  so ci al  e eco 
nômica, o que se d e m o n s t r a  pelo  a r g u m e n t o  da d e s i g u a l d a d e  en 
tre os i n d i v í d u o s ,  r e s u l t a n t e  do modo como d i v e r s a m e n t e  são 
do t ado s física, moral e i n t e l e c t u a l m e n t e .  O b s e r v a m o s ,o u t r o s  
sim, f i l o s o f i c a m e n t e ,  que a d i v e r s i d a d e .se r e l a c i o n a ' c o m  a 
li b e r d a d e ,  a s s i m  como a i g u a l d a d e  se r e l a c i o n a  com a necessi. 
dade. Se. a i g u a l d a d e  é s u b s t â n c i a ,  a d i v e r s i d a d e  é q u a l i d a ­
de. São te rm os  s i m é t r i c o s ,  que se não p o d e m  omitir.
ü que i m p o r t a ,  na v e r d a d e  Ce aqui é que bate o p o n ­
to I) é t o r n a r  á d e s i g u a l d a d e ,  a s s i m  e c o n ô m i c a ,  como s o c i a l , 
menos' d rá st i c a ,  m e n o s  gritante,- m e no s i n s u l t o s a.
,E como  o b t i - l o ?
A f i l o s o f i a  p o l í t i c a  da R e v o l u ç ã o  p r o p õ e  s i m u l t â n e a  
p a r t 1 c'ipação nos trê s p la nos . A i d é i a  de p a r t i c i p a ç ã o  se con 
fere, n e s s a  f i l o s o f i a ,  i n u s i t a d o  re le vo.  é a p a r t i c i p  a ç ã o , 
q u e r  nas d e c i s õ e s  , q u e r  nos b e nef í ci. os do s is te ma.  Ao i n d i ­
v ídu o não i n c u m b e  t ã o - s o m e n t e  r e c e b e r  me r cê s ou bens do s i s ­
tema, s e nã o o n e r a r - s e  v o l u n t a r i a m e n t e  da c o - r e s p o n s a b i l i d a d e  
no p l a no  d e c i s ó r i o ,  r e s p e i t a n t e  ao f u n c i o n a m e n t o  do s i s t e m a  
p o l í t i c o ,  e c o n ô m i c o  e social'.
No s e g u n d o  p r e c e i t o  Ci tem  b_) i m p e n d e  a p o n t a r  a i n ­
f l u ê n c i a  das - i d é i a s  de W O L F F  C d e s c r i t a s  no C a p í t u l o  I) so bre  
os t e ó r i c o s  da R e v o l u ç ã o .  De fato, n e s s e  p r e c e i t o  se valori_ 
za a s u f i c i ê n c i a  de vi da  (pela s u p r e s s ã o  das ca usa s da i n ó ­
pia, cau sas  e c o n ô m i c a s ) ,  a t ranq üi 1 i d ade ( pe lo de s ap a re ci mejn 
to dos c o n f l i t o s  s oci ai s) e a s e g u r a n ç a  ( ef e it o da s u p r e s s ã o  
.dos c o n f l i t o s  s o c i ai s)  esta  f i a d o r a ,  que  é, da p l e n i t u d e  do 
e x e r c í c i o  da l i b e r d a d e  p o l í t i c a .
São esses p r i n c í p i o s ,  v á l i d o s  ou 'não?
Ora, o r eg i m e  não pode, na ve r da de , r e n u n c i a r  a i n d a  
ã r e s t r i ç ã o  de c e r t a s  p r e r r o g a t i v a s  ti das e ha v i d a s  c om o e s ­
s e n c i a i s  às e s t r u t u r a s  d e m o c r á t i c a s ,  p el os  s e g u i n t e s  mo ti  — 
vos;' P r i m o , . p o r q u e  não se a l c a n ç o u  a s u p e r a ç ã o  dos c o n f l i t o s  
s o c i a i s  pe lo  d e s a p a r e c i m e n t o  de suas causas. A p e s a r  de os 
s u b s i s t e m a s  e c o n ô m i c o ,  b i o s s o c i a l  e c u l t u r a l  f u n c i o n a r e m  p la_ 
n e a d a m e n t e  e de rota  b a t i d a  sob a o r i e n t a ç ã o  do s u b s i s t e m a  
p o l í t i c o ,  ■ e m p e ç o s vá ri os  se l h e s  t ê m  o po s t o  à c o n s e c u ç ã o  dos
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r e s u l t a d o s ,  que- a p r i n c í p i o  era  r a z o á v e l  esp er ar ;  s e c u n d o  , 
l e m b r e - s e  a o p ç ã o  n a c i o n a l  p e l o : n e o c a p i t a l i s m o ,  com que. se 
a s s e g u r o u  a p e r m a n ê n c i a  das t r a d i ç õ e s  da p r o p r i e d a d e  e se g_a 
r a n t i r á  pa r a b re v e ,  e m p l e n i t u d e ,  a t r a d i ç ã o  da l i b e r d a d e .
Em  suma: é preciso' a t i n g i r  p r i m e i r o  os livéis de uma 
s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  a d i a n t a d a ,  p o r q u e  "em n e n h u m a  s o c i e d a ­
de c a p i t a l i s t a  a d i a n t a d a  teve ê x i t o  r e v o l u ç ã o  do tipo p r o l e ­
tário ou b o l c h e v i q u e .  ...As r e v o l u ç o e s  em  no me  do m a r x i s m o  
c o n s e g u i r a m  ê x i t o  s e m  a j u d a  e x t e r n a  e m  três p aí se s : R ú s s i a  , 
C h i n a  e I u g u s l á v i a .  C o n t r a r i a n d o  as e x p e c t a t i v a s  m a r x i s t a s ,  
ca d a um de s se s p a í s e s ,  a e p o c a  de sua  r e v o l u ç ã o ,  e r a  u m a  s o ­
c i e d a d e  e x t r e m a m e n t e  a t r a s a d a .  A  i n s t a l a ç a o  de r e g i m e s  e s t a  
l i n í s t a s  n a  A l b â n i a ,  R o m ê n i a ,  B u l g á r i a ,  P o l ô n i a , H u n g r i a ,  Ale_ 
m a n h a  O r i e n t a l  e T c h e c o s l o v ã q u i a , na o  r e s u l t o u  de r e v o l u ç o e s  
a u t ô n o m a s , p r o l e t á r i a s  ou n a o  p r o l e t á r i a s .  To dos eles - t i ­
r ant e a T c h e c o s l o v á q u i a  - f o r a m  i m p o s t o s  pelas armas ru s s a s  
(nos c a l c a n h a r e s  dos e x é r c i t o s  n a z i s t a s  e m  r e t i r a d a ) "  (117) .
Ora, o B r a s i l  se não pode  d i z e r  uma s o c i e d a d e  c a p i ­
ta 1 is ta ■ adi an t ad a . Como a i nd a não h o u v e  tempo pa r a se colh_e 
re m r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  da a t i v i d a d e  p l a n e a d a  dos vá ri o s  sub 
si s te m a s ,  as m a s s a s  p o p u l a r e s ,  i n f e n s a s  ã a t i v i d a d e  p o l í t i  — 
ca, c o n s t i t u e m  a g ra n d e  m a i o r i a  da p o p u l a ç ã o .  E ss as  m a s s a s  
são, p or  sua p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  f a c i l m e n t e  m a n o b r á v e i s .  N u m  
r e g i m e  de a m p l a  l ib e r d a d e ,  não há a f a s t á - l a s  do m e s s i a n i s m o  
c o m u n i s t a ,  cujos c o r i f e u s  já se t ê m  i d e n t i f i c a d o  na c a t e q u e ­
se de o p e r á r i o s  e e s t u d a n t e s .  D e s t a r t e ,  não o f e r e c e r i a m  r e ­
s i s t ê n c i a  ã r e v o l u ç ã o  p r o l e t á r i a , f a c i l i t a d a  pela g u e r r a  sub 
v e r s i v a  ê e x a c e r b a d a  pela e x p l o s ã o  das a s p i r aç õ es , até a g o r a  
i n s a t i s f e i t a s .  •
Se s o b r e v i e s s e  a dita r e v o l u ç ã o ,  a l ib e r d a d e  s e r i a  
d e f i n i t i v a m e nte p e r d i d a .  Is so  não p r e c i s a  de d e m o n s t r a ç ã o .
3.6.1. R E S I S T Ê N C I A S  AO P R O t E S S O  E AS M ETAS DA R E V O L U Ç Ã O
Po r  d e s c o n h e c e r e m  a f i l o s o f i a  p o l í t i c a  da Revolução, 
ou p o r  não a a c e i t a r e m  m e rc ê de p r i n c í p i o s  de que não se afa^ 
tam, o certo é que su rg em , a todo instante,, na i m p r e n s a ,  a u ­
t o r i z a d a s  vozes d i s c o r d a n t e s  do regime.
T R I S T Ã O  DE A T H A Y D E ,  p o r  e x e m p l o ,  o b s e r v a  que o ano 
de 1977 " m o v i m e n t o u  e s t u d a n t e s ,  c i e n t i s t a s ,  s a c e r d o t e s ,  m e m o  
r i a l i s t a s ,  e m p r e s á r i o s ,  i n t e l e c t u a i s ,  p o l í t i c o s ,  m i l i t a r e s ,  
j o r n a l i s t a s  e a t é  m e s m o  p r e s o s  e e x i l a d o s ,  n u m a  d e m o n s t r a -  
ça o u n â n i m e  de r e v o l t a  da o p i n i ã o  p ú b l i c a  n a c i o n a l  c o n t r a  a 
sua  m a r g i n a l i z a ç a o  p e l o  s i s t e m a  p o l í t i c o  d o m i n a n t e .  ...Se o 
que e s t a  pe r  vi r e m  1978 ... m a n t i v e r  o m e s m o  re gim e de r e l a  
t i v i d a d e  d i t a t o r i a l  l a t e n t e  é p s e u d o j u r í d i c a  e m que v i v e m o s -  
to d a e s s a  m o v i m e n t a ç ã o  das for ças  vi vas  da n a c i o n a l i d a d e  t e ­
rá sido va" ( 1 18) .
T a m b é m  po r d e s c o n h e c e r  o e s f o r ç o  de p l a n e j a m e n t o  e 
e x e c u ç ã o  nos v ár i o s  s u b s i s t e m a s ,  e m  cot ej o  com os r e s u l t a d o s  
até agora a d u ra s penas o b t i d o s  em cada um deles, r e s u l t a d o s  
que, pelas d i m e n s õ e s  do país e pel a g r a v i d a d e  dos p r o b l e m a s ,  
não são a i n d a s a t i s f a t ó r i o s ,  o D e p u t a d o  F R E I T A S  N OB RE  l a m e n ­
ta que "os p r e s i d e n t e s  do p r e s e n t e  ciclo, e m b o r a  manifestari 
d o- se p e l a  r e d e m o c r a t i c a ç ã o  s e m p r e  que a s s u m i r a m  o p o d e r ,p o r  
r a zo e s  que i g n o r a m o s  (o gr ifo  é nos so)  f i c a r a m  apenas na s ccj 
g i t a ç õ e s  do r e p r o c e s s a m e n t o  d e m o c r á t i c o ,  s e m  que q u i s e s s e m  
ou p u d e s s e m  c o n c r e t i z a r  os p e n s a m e n t o s  h i s t o r i c o s "  ( 1 19) •
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Ao c o n t r á r i o  do D e p u t a d o  F R E I T A S  NOBRE, o E m b a i x a ­
dor. R O B E R T O  C AM P O S  p r o v a  e s t a r  b e m  i n f o r m a d o  q ua ndo , e m  con 
f e r ê n c i a  p o r  ele p r o n u n c i a d a  na BBC, em L o n d r e s ,c o n f e s s o u  que 
" e x i s t e m , n o s  p a í s e s  e m d e s e n v o l v i m e n t o  re g i m e s  a u t o r i t á r i o s  
de t r a n s i ç a o  que m a n t e m  fo rm as  e i d e á r i o  d e m o c r á t i c o ,  a i n d a  
que i m p r e g n a d o s  de c o m p o r t a m e n t o s  a u t o r i t á r i o s  (o gr ifo  é nos 
so). E s te s c o m p o r t a m e n t o s ,  e x p l i c o u ,  ora r e s u l t a m  da n e c e s ­
s i d a d e  de c o n t e r  a i n f i l t r a ç a o  s u b v e r s i v a ,  .ora da e c o n o m i a  
de m o b i l i z a ç a o ,  que v i s a  a c o n t e r  a e x p a n s a o  do c o n s u m o  em  
f a v o r  dos i n v e s t i m e n t o s "  (120) .
B e m  i n f o r m a d o  tamb ém , o D e p u t a d o  GUIDO MO E S C H  a d v e r  
te: " E s t a m o s  e m  p l e n o  p r o c e s s o  r e v o l u c i o n á r i o  e a R e v o l u ç ã o  
de M a r ç o  tem  a i n d a  p r o p ó s i t o s  que se e l e v a m  aos dos poltti--— 
cos. H á  c o n v e n i ê n c i a s  s u p e r i o r e s  que se s o b r e p o e m  aos i n t e ­
re s se s dos p o l í t i c o s  ou de grup os.  Nao  es ta m os  a i n d a  on d e 
q u e r í a m o s ,  ma s temos de e n t e n d e r  que e s t a m o s  n a fase dei que 
o B r a s i l  n e c e s s i t a  p a r a  a l c a n ç a r  o a p e r f e i ç o a m e n t o  das i n s t L  
tuiçõ es . Nao  e s t a m o s  e m  p l e n a  n o r m a l i d a d e  d e m o c r á t i c a ,  mas 
l e n t a  e s e g u r a m e n t e  m a r c h a m o s  p a r a  ela" ( 121).
E ss e p e r í o d o  de r e g i m e  a u t o r i t á r i o  é, p o r t a n t o ,tran 
s i t ó r i o , e  sejrá oportunamente u l t r a p a s s a d o .  Cumpre, a todo tran­
se, e v i t a r  p r e c i p i t a ç õ e s ,  que a m e a c e m  d e r r o c a r  tudo qu e  já 
se c o n s t r u i u .  A l é m  disso, é i n v i á v e l  a r e i n s t a u r a ç ã o  d u m  re_ 
girae l ib er al s a u d o s i s t a  . . Ê o p r ó p r i o  p r o f e s s o r  MANOEL. G O N ­
Ç A L V E S  F E R R E I R A  FI LHO  que n o - lo  af i rm a p e r e m p t o r i a m e n t e :  "O 
e s t a b e l e c i m e n t o  de u m  m o d e l o  d e m o c r á t i c o  p o s s í v e l  p a r a  o B r a  
sil te m  de a s s e g u r a r  d e t e r m i n a d a s  g a r a n t i a s  de que es s e p r o ­
c e ss o não  d e g e n e r e  n u m a  v o l t a  ao status quo ante ..." (122).
A " a b e r t u r a  p o l f t i c a " ,  p r ó d r o m o  da d e m o c r a c i a  i n t e -
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0 r e g i m e  a u t o r i t á r i o  e de a u s t e r i d a d e  ora v i g e n t e ,  
na t r a n s i ç ã o  do seu do mí ni o,  t em  d e s b o r d a d o ,  contudo. P o d e m  
a p o n t a r - s e  e x c e s s o s  de zelo dos seu s ex e c u t o r e s ,  e d e s v i o s  
na d e r r o t a  a p r i n c í p i o  esta-belecida por; seus teóricos..
"0 'AT-5' , . . s u b m e t e u  a N a ç á o  ao r e g i m e  do a r b í t r i o ,  
p o n d o  nas  m a o e s  do P r e s i d e n t e  d a . R e p ú b l i c a  a f o r m i d á v e l  c a p a  
ci d a d e  de d i s p o r ,  n u m  s im pl es  ge st o,  da v i d a  e ate m e s m o  da 
mo r te - de q u a l q u e r  cid a d a d , e is to n u m a  N a ç a o  de mais  de 100 
m i l h õ e s  de h a b i t a n t e s .  ...Sob o r e g i m e  do AI - 5 , e s c o l h e r a m -  
se g o v e r n a d o r e s  t ir a d o s  do b o l s o  do colete, como n a  P r i m e i r a  
R e p ú b l  i ca; . . .'vivemos u m  n e g r o  i n s t a n t e  de c e n s u r a  aos or- 
gã c s de c o m u n i c a ç ã o "  (123) .
E x p r o b r a ,  p o r  e x e m p l o ,  o D e p u t a d o  F R E I T A S  N O B R E  o 
p r o c e s s o  de su ce s s ã o :  " N u m  pa ís  de m a i s  de 110 m i l h õ e s  de h a  
b i t a n t e s  e q u as e 50 m i l h õ e s  de e l e i t o r e s ,  o P r e s i d e n t e  da Re_ 
p úb l i ca ê e s c o l h i d o  po r u m  v o to , isto  p o r q u e  a AR E NA , n e m  o 
c h a m a d o  C o l é g i o  E l e i t o r a l  tem  q u a l q u e r  p o s s i b i l i d a d e  de i n ­
f l u i r  n e s t e  p r o c e s s o .  Os g o v e r n o s  e s t a d u a i s  n e m  c h e g a m  ma i s 
â c o n d i ç ã o  das s a t r a p i a s  do I m p é r i o  Pe r sa , pois à t e s t a  d e s ­
tas e x i s t i a  u m  s ã t r a p a  que e r a  n o m e a d o  pe l o Rei e qxie s e g u n ­
do os h i s t o r i a d o r e s  g o z a v a  dos m a i s  am p lo s p o d e r e s  civis.Ora, 
h o j e  os g o v e r n a d o r e s  de E s t a d o  sao s im pl es  v a s s a l o s ,  t a l v e z  
os m a i s  s u b s e r v i e n t e s  da h i s t ó r i a  da R e p u b l i c a  e . n a o  c h e g a m  
s e q u e r  a ser c o n s u l t a d o s  s o b r e  a q u e l e s  que os d e v e r ã o  substj^ 
tuir" (124) .
S e m  e m b a r g o  do a z e d u m e  de ss es  r e q u i s i t ó r i o s ,  CA RL O S
A. DUNSHEE. DE A B R A N C H E S  p r o c l a m a  qu e " t r a n s c o r r i d o s  m a i s  de 
13 an os, o n o s s o  r e g i m e  a l c a n ç o u  a m a i o r i a  de seus objetivos.
e s p e c i a l m e n t e  nas  áreas do s a n e a m e n t o  da v i d a  p ú b l i c a ,  do de 
s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  da i n t e g r a ç a o  t e r r i t o r i a l  e da segij 
r a n ç a  n a c i o n a l .  A b r i u  a i n d a  o c a m i n h o  p a r a  u m a  a u t e n t i c a  re 
v o l u ç a o  s o c i a l  p a c i f i c a ,  como a qu e r e s u l t a r á  da m e l h o r  re — 
p a r t i ç a o  do p r o d u t o  do t r a b a l h o  do n o s s o  po vo  e das r i q u e ­
zas do n o s s o  t e r r i t ó r i o "  (125).
S ej a como for, o certo é que já está  o c c r r e n d o  "u m 
c o n s e n s o  é m  f a v or  d a c o n s t i t u c i o n a l i z a ç a o  e da d e m o c r a t i z a — 
ça o do país. 0 p r o l o n g a d o  p r o c e s s o  d it o r e v o l u c i o n á r i o , ao 
longo do qual o B r a s i l  foi g o v e r n a d o  p e l o  a r b í t r i o ,g e r o u  can 
saço e e x p l o d i u  . . . n u m  coro de m a n i f e s t a ç õ e s  r e i n v i n d i c a n ­
tes do r e c o n h e c i m e n t o ,  p e l o  G o v e r n o ,  dos d i r e i t o s  do c i d a d a o  
e da  n o r m a l i z a ç a o  das i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s " .  0 u n i v e r s o  
b r a s i l e i r o  "que se d e f i n i u  p e l a  c o n s t i t u c i o n a l i z a ç a o  e p e l a  
r e d u ç ã o  s u b s t a n c i a l  da ta x a de a r b í t r i o  no G o v e r n o  do país ... 
c o m p r e e n d e u  e s t u d a n t e s  e p r o f e s s o r e s ,  i n d i v i d u a l m e n t e  o u po r 
suas e n t i d a d e s  de c la sse ; e m p r e s á r i o s  e t r a b a l h a d o r e s ,  iguaj^ 
m e n t e  por seus ó r g ã o s  r e p r e s e n t a t i v o s  e p e l as  m a n i f e s t a ç õ e s  
das suas l i d e r a n ç a s ;  os p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  i n c l u í d a s  p a r c e ­
las subs:tanciais da AR EN A,  dc cl ero , p e lo s ór gã o s que oficial^ 
m e n t e  o r e p r e s e n t a m ,  como a CNBB ou o Cimi; os j o r n a l i s t a s  , 
os a d v o g a d o s ,  os c i e n t i s t a s ,  os a r t i s t a s ,  os i n t e l e c t u a i s  e 
as c r g a n i z a ç o e s  r e s p e t i v a s .  A d i f u s ã o  das reinvindicaçoes 
n ã o  se r e s t r i n g i u  a e n t i d a d e s  e p e s s o a s  g e r a l m e n t e  i d e n t i f i ­
cadas como m e m b r o s  da s o c i e d a d e  civil, poi s i g u a l m e n t e  m i l i ­
tares, s e j a  m i l i t a r e s  da r e s e r v a  r e n u m e r a d a ,  se ja  e m i n e n t e s  
e x p r e s s õ e s  d a a t u a l  h i e r a r q u i a ,  m a n i f e s t a r a m - s e  p e l a  r e s t i — 
t u i ç a o  dos d i r e i t o s  p o p u l a r e s  e p e l a  d e v o l u ç ã o  ao po v o do pc> 
der  de i n d i c a r  nas ur na s os seus g o v e r n a n t e s .  0 P r e s i d e n t e
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da R e p ú b l i c a  . . . m o s t r o u - s e  s e n s í v e l  a essas m a n i f e s t a ç õ e s  e 
a u t o r i z o u  m i s s õ e s  d e s t i n a d a s  a r e s t a b e l e c e r ,  m e d i a n t e  n e g o -  
c i a ç o e s , a e s p e r a n ç a  de que o p r ó p r i o  G o v e r n o ,  o r i u n d o  do M<d 
v i m e n t o  de M a r ç o ,  a t e n d e r i a  aos c o m p r o m i s s o s  das F o r ç a s  A r m a  
das p a r a  c o m  a N a ç a o ,  p r o m o v e n d o  a v o l t a  do E s t a d o  de d i r e i ­
to, m e d i a n t e  um a  C o n s t i t u i ç a o  ( 1 26) .
Q u e m  ler  com  a t e n ç ã o  o ú l t i m o  p a r á g r a f o  desse a r t i ­
go, da l a v r a  do j o r n a l i s t a  C AR L O S  C A S T E L L O  BRAN CO,  p e r c e b e r á  
que ele e s t i m a  e s t a r  o P resi dente,.-s ens í ve 1. ã r e i n s t a u r  a ç ã o 
da d e m o c r a c i a  l i b e r a l  i n s e r i d a  na t r a d i ç ã o  j u r i d i c o - civi 1 is - 
ta da R e p ú b l i c a ,  com  qu e se t e r i a m  c o m p r o m e t i d o  as F o r ç a s  A_r 
m a d a s .
Ora, .se a v o l t a  ao s t a t u s ^ q u o  ante está d e f i n i t i v a ­
m e n t e  -d escartada, po r  o u t r o  lado, a i n d a  não c h e g o u  o m o m e n t o  
de i n s t i t u i r  a qu e l e  r e g i m e  que seja real e e f e t i v a m e n t e  do 
povo, pelo povo, p a r a  o p o v o  e com o povo , ou, po r o u t r a s  p_a 
lavras, de i n s t i t u i r  o p r o t ó t i p o  da d e m o c r a c i a  i n t e g r a l -, uma 
vez q u e . e s t á  em a c e l e r a d a  f o r m a ç ã o  a "massa cr ít i c a "  que lhe 
d e s e n c a d e a r á  o s u r g i m e n t o .  ,
0 que, de m o d o  ef eti vo , e s t á  f a z e n d o  o P r e s i d e n t e ,  
s e n s i b i l i z a d o  pelo  c l a m o r  p ú b li co , é isto: p r o c e d e r  ã abertjj 
ra p o l í t i c a ,  d a r  o prirrelro p a s s o  no a l e n t a d o  p r o c e s s o  de^aper 
feiçoarnento das i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s .  Ou tro s pa s so s s e r ã o  
dados, d e v a g a r , .p a u l a t i n a m e n t e , na e x a t a  p r o p o r ç ã o  dos resul 
tados p o s i t i v o s  do t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p o r  cada um dos s u b s i s  
temas. É isso que o P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a  quis significar, 
ao f a z e r  a s o l e n e  i n d i c a ç ã o  do G en e ra l J O A O  B A T I S T A  DE FIGUEI_ 
RE DO  e A N T Ô N I O  A U R E L I A N O  CH AV E S  aos ca rgos de P r e s i d e n t e  e 
V i c e - P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  co m estas p a l a v r a s ,  e n t ã o  p r o ­
n u n c i a d a s :  "Na e s c o l h a  d es s e s  dois n o m es  tive e m  v i s t a  e n c o n  
tr a r  q u e m  fosse c a p a z  , ..de, e m  n o s s o  q u a d r o  r e v o l u c i o n á r i o ,  
l e v a r  a va n t e  o p r o c e s s o  de i n s t i t u c i o n a l i z a ç a o , ... de ob ter 
p a r a  o país d e t e r m i n a d a s  s a l v a g u a r d a s  que lhe p e r m i t a m  c a m i ­
n h a r  p a c i f i c a m e n t e  e , d e s s a  forma, f a z er  c o m  que  ca d a vez 
mai s  a n o s s a  d e m o c r a c i a ,  na o apenas- d e m o c r a c i a  no p a p e l , mas 
n a  v i d a  real, se a p r i m o r e ,  se a p e r f e i ç o e " (0 gr if o e nos — 
so) (127).
-Enquanto se não c heg a à met a ,.- p,o de e p i ;t e t,a rc-s;e o \r\e 
g i m e  i n t e r m é d i o ,  is to  é , r e s u l t a n t e  de ss as  s u c e s s i v a s  a b e r t u  
r a s , como d e m o c r a c i a  re lat i v a , se m n e n h u m  r i g o r  c i e n t í f i c o  
n a t u r a l m e n t e  5 é m e r a  d e s i g n a ç ã o  v u l g a r  ou de oc as iã o,  pa ra  
s i g n i f i c a r -  uma. r e a l i d a d e  po 1-í ti ca ■ ,-t rans i tóri a . Ali ás , há ojj 
tras d e s i g n a ç õ e s ,  das q ua is  já se fez uma fiada, de c u n h o  qua 
se a ne d ó t i c o :  A u r e l i a n o  Ch a v e s  s ug e r e  a d e m o c r a c i a  s o l i d á r i a ; 
A r m a n d o  F al c ã o  p r e f e r e  a d e m o c r a c i a  m o d e r n a ; F r a n c e l i n o  Perei_ 
ra c o r t e j a  a d e m o c r a c i a  f o r t e ; Ma no el  G o n ç a l v e s  F e r r e i r a  Fi_ 
lho p r o p u g n a  a d e m o c r a c i a  p o s s í v e l  etc. (128).
Po r  o u tr o lado, são s o f í s t i c a s  as a f i r m a ç õ e s  de que 
há d e m o c r a c i a ,  ou não há d e m o c r a c i a .  H á . a u t o r i t a r i s m o , o u  não 
há a u t o r i t a r i s m o .  A v e r d a d e  é que o e x e r c í c i o  das prerrogati 
vas p ú b l i c a s  c o m p o r t a  graus.
P a r a  co nc lu ir : no e s p e c t r o  da r e a l i d a d e  p o l í t i c a  f_u 
tu ra  há duas raias: uma, a d e m o c r a c i a  i nt e g r a l ,  cujos p r ó d r o  
mos e s t ã o  i n s c r i t o s  na p r ó x i m a  "a b e r t u r a " ;  outra, uma ditadjj 
r a . P o de r á,  na e v e n t u a l i d a d e  r e m o t a  de uma cisão das Fo r ç a s  
A r m a d a s ,  p r o m o v i d a  po r  s e t o r e s  r a d i c a i s  ne las e s q u i s t a d o s , re_ 
f o r ç a r - s e  o a r b í t r i o  do a u t o r i t a r i s m o  a n t i - j u r i d i c o ,e o país 
d e s c a m b a r  pa r a uma d i t a d u r a ,  com  p r e j u í z o  das fa ses s u c e s s i ­
\ks
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vas e m d i r e i t u r a  ã d e m o c r a c i a  i n t e g r a l
3.6.2. A L T E R N A T I V A  P R E V I S f V E L
A tese do g r a d u a l i s m o  d e p a r a - s e - n o s  r o b u s t e c i d a ,  se 
nos d e t i v e r m o s  na a n á l i s e  das ca u s a s  que m o v e r a m  o G o v e r n o  a 
r e j e i t a r  c a t e g o r i c a m e n t e  a i d é i a  da c o n v o c a ç ã o  duma A s s e m ­
b l é i a  C o n s t i t u i n t e  (idéia al iás  a b a n d o n a d a  pelos seus p r o m o ­
tores) cujas d e l i b e r a ç õ e s  não c o i n G i d i r i a m  j am a i s  com...o p r o ­
g r a m a  p o l í t i c o  em curso, a l é m  de lhe c o n s t i t u i r  e n o r m e  e n t r a  
ve o fato de a e s t r u t u r a  p o lí t i c a , de 1 a de riv ad a, aspirar, co 
mo. é. .Certo, a p e r m a n ê n c i a .
....... . .Rara bera c o m p r e e n d e r  a s i s t e m á t i c a  p o l í t i c a  e m . c u r ­
so, re de s cen d amo s às s ec çõ e s ,  f e i t a s  no tempo,- da r e a l i d a d e  
e v o l u t i v a  brasileira. 0 e x a m e  dos c o m p o n e n t e s  p o l í t i c o s  ali 
e n f i l e i r a d o s  nos h a b i l i t a  a c o n s t r u i r  es t e quadro:
1500 a 1650 1“Fa s e  da m e d r a  e s p o n t â n e a  de ins-
I t i t u i ç o e e  p o l í t i c a s  a u t ó c t o n e s
16 50 a 1808
Os fatos te m 
ascendência sjd 
bre  os t e x ­
tos r a c i o n a ­
l i z a d o s
A racionaliza- 
çao institucicj 
nalizada comaii 
da os fatos
19 I mp é r i o
2 9 I m p é r i o  
a p a r t i r  de
1 8  5 0
R e p ú b l i  ca
A p a r t i r  de 
1 9  6 4
Fa s e e m  que a M e t r ó p o l e  a s f i x i a  
as i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s  a u t ó c ­
to ne s n a s c e n t e s
Fase de r a c i o n a l i z a ç a o  c o n s t i t u ­
ci o n a l ,  c a r a c t e r i z a d a  pe l o t r a n £  
p l a n t e  de i n s t i t u i ç õ e s  políticas, 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  f r a n c e s a s
Fase de a c l i m a ç a o  e r e g u l a r  f u n ­
c i o n a m e n t o  das i n s t i t u i ç õ e s  pol_í 
ti cas t r a n s p l a n t a d a s
N o v a  fase de r a c i o n a l i z a ç a o  cons^ 
t i t u c i o n a l ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l o  
t r a n s p l a n t e  das i n s t i t u i ç o e s  p o ­
l í ti ca s a m e r i c a n a s  do n o r t e
R o m p i m e n t o  das t r a d i ç õ e s  j u r í d i -  
c o - c i v i l i s tas de i n s p i r a ç a o  e s ­
t r a n g e i r a  e r a c i o n a l i z a ç a o  autõc^ 
tone das i n s t i t u i ç õ e s  p c l í t i c a s
V o l v e n d o  ao tema do g r a d u a l i s m o ,  cu m pr e o b s e r v a r :  o
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C o n g r e s s o ,  m u n i d o  de p o d e r e s  c o n s t i t u i n t e s  d er i v a d o s ,  s e r á  
i n d u z i d o  a p r o c e d e r  a m u d a n ç a s  p a u l a t i n a s ,  só c o n d u z i d a s  p e ­
lo P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  ú n i co  j u i z  da o p o r t u n i d a d e  e da 
c o n v e n i ê n c i a  delas, uma vez que é ele o s u p r e m o  i n t é r p r e t e  
d a q u e l a  r a c i o n a l i z a ç ã o  a u t ó c t o n e  que c o m a n d a  os f a t o s .
J u s t i f i c a - s e  a dita  r a c i o n a l i z a ç ã o /  a u t ó c t o n e ,  que 
c o m a n d a  os fatos, p o r  q u a t r o  razões:
P r i m o , a f a l ê n c i a ,  c o m p r o v a d a  p e l a  h i s t ó r i a ,  da r a ­
c i o n a l i z a ç ã o  de transplante,-
S e c u n d o , a i n e v i t a b i l i d a d e ,  numa  A‘s s e m b l é i a  C o n s t i ­
tui n te , do in fl ux o:  a) da r a c i o n a l i z a ç ã o  de tr à n s p  la-n-te ; b -0 
dos p r i n c í p i o s  de um l i b e r a l i s m o  u l t r a p a s s a d o ,  de que a i n d a  
s e n ã o  a b l u i r a m  d i s t i n t o s  s e t o r e s  f o r m a d o s  na e s c o l a  do b a c h a  
r e l i s m o  b r a s i l e i r o ;
Té r t i o ,  a n e c e s s i d a d e  de f o r m a r  novas l i d e r a n ç a s  po_
l ít ica s,  Vapaz'es de d e s f r a l d a r  n ov as bandeiras-, i n s p i r a d a s
em n o v o s  ide a is , c ô n g r u o s  co m  n o v a s  r e a l i d a d e s ,  em substitui_
ção' as l i d e r a n ç a s  ant ig as , que o t e mp o se vai e n c a r r e g a n d o  
de e l i m i n a r ;  esperá-se, aliás, que as novas lideranças surjam, após 
as abertúras políticas prestes a realizar-se. ' •
CJuarto, a d i a l é t i c a  i n e v i t á v e l :  ou a r a c i o n a l i z a ç ã o  
vernácula-, de ro t a b a t i d a ,  ope ra , e a l c a n ç a  os seus o b j e t i ­
vos, ou o Br a s i l ,  na ■, co ri j un t ura a t ua l de i n t e r d e p e n d ê n c i a  dos 
E s t a d o s  e de e x p e c t a t i v a  de e s g o t a m e n t o  dos r e c u r s o s  n a t u ­
rais do p l a n e t a ,  p r i v a d o  de mão fo rte  na o r i e n t a ç ã o  de suas 
met as , j a m a i s  e s c a p a r á  ao s u b d e s e n v o l v i m e n t o ,  com p e r p é t u o  e 
i r r e p a r á v e l  p r e j u í z o  pa ra  o povo.
3.7. T E N T A T I V A  DE I N T E R P R E T A Ç Ã O  DE A L G U N S  A S P E C T O S  DA D£  
M O C R A C I  A I N T E G R A L
Já se d is se  que a d e m o c r a c i a  i n t e g r a l  é uma r e s u l  — 
tante, c u j os  c o m p o n e n t e s  são o e s f o r ç o  b e m  s u c e d i d o  de a p e r ­
f e i ç o a m e n t o  s i m u l t â n e o  nos três plan os:  po lí t i c o ,  s ó c i o - c u l -  
tural e e c o n ô m i c o ,  tudo com  e f i c i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e apri
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m o r a m e n t o  j u r í d i c o .
Su a  c a r a c t e r í s t i c a  é a p a r t i c i p a ç ã o  a t iv a de cada 
i n d i v í d u o  nas d e c i s õ e s  e b e n e f í c i o s  do si st ema .
A d e m o c r a c i a  dos três p l a n o s  s i m u l t â n e o s  é um tipo 
i d eal  de d e m o c r a c i a .  F a c u l t a - s e  o m a t e r i a l i z á - l o  a m é d i o  ou 
a lo ngo prazo, não na p e r f e i ç ã o  p len e das suas metas, a que 
a c o n d i ç ã o  h u m a n a  não pode a s p ir a r,  mas sim na o p e r a c i o n a l i ­
dade e f i c a z  de al g un s dos seus mais p r e c i o s o s  m e canis m o s ,que 
ta nt os serão suficientes',para; c a r a c t e r i z á - l o  i n c o n f u n d i v e l  — 
mente.
E: f a l a z  a a f i r m a ç ã o  de que  um m o d e l o , a t u a l m e n t e  utó 
p i c o , s i - l o - á  pe l o t emp o em  fora. Não é isto o que a H i s t ó ­
r i a . n o s  ensi na.  U t ó p i c a  era, p o r  e x e m pl o,  a d e m o c r a c i a  libe_ 
ral r e p r e s e n t a t i v a  na é pcc a da i n d e p e n d ê n c i a  dos E s t a d o s  Uni^ 
dos da A m é r i c a  e da R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a .
No B r a s i l ,  esse m o d e l o  i m p o r t a d o  faliu. £ p r e c i s o  
u r g e n t e m e n t e  c o n s t r u i r  outro, qua l os a m e r i c a n o s  do norte, 
com. a i n d e p e n d ê n c i a ,  c o n s t r u i r a m  o seu, que Cé p r e c i s o  dizê- 
lo), já e s t á  m a n i f e s t a n d o  lá os p r i m e i r o s  si nais de insuficiêjn 
cia par a a b a r c a r  a r e a l i d a d e  do sécu lo.
Poi s bem'. Cu m p r e  no B r a s i l  p r e p a r a r  os c i d a d ã o s  pa_ 
ra que p a r t i c i p e m ,  com  c o r a ç ã o  e c o n s c i ê n c i a ,  i n t e l i g ê n c i a  e 
vontade, das d e c i s õ e s  e dos d e s t i n o s  de sua d e m o c r a c i a .  E i_s 
so r e q u e r  tempo, uma vez que a o r g a n i z a ç ã o  de um povo, co m o 
c o r t e j o  de seus v a l o r e s  e c o m p o r t a m e n t o s ,  não se a l t e r a  nem 
se a p e r f e i ç o a  n u m  a b r i r  - e f e c h a r  de olhos, s en ão  i m p o r t a  que 
d e c o r r a m  l u s t r o s , ao longo dos q ua is  se far á f a s t i o s o  e e xa us  
tivo e c re b r o  a p r e n d i z a d o ,  p r i m e i r o  qu e f u n c i o n e m , in c o n c r e - 
to, a c on te n t o ,  os m e c a n i s m o s  do m o d e l o  que se i d e a l i z o u .
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D e m o c r a c i a  no pl an o p o l í t i c o  (129)
H a v e r á  p a r t i c i p a g ã o
CQIMSILIO I N T E R R U P T O , i s t o  é, a t r a v é s  do voto. P e ­
r i o d i c a m e n t e ,  i m p e n d e  e l e g e r  a r e p r e s e n t a ç ã o ,  que e s p e l h e  os 
p r i n c í p i o s  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o s  e a que i n c u m b a  a d e f e s a  dos 
p r o g r a m a s  p a r t i d á r i o s ;
C O N S I L I O  D U R A B I L I , isto é, at r a v é s  dos m i l i t a n t e s  
de partidíbs ou de o r g a n i i a ç õ e s  de b -a s o : ass oc i aç õe s-  de pro- ~ 
f i s s i o n a i s  de n í ve l m é di o e s u p e r i o r ,  cl ube s de s e r v i ç o ,  a s ­
s o c i a ç õ e s  de b a i r r o ,  s i n d i c a t o s ,  ou a i n d a  c o o p e r a t i v a s .  . Só 
se r e a l i z a r á  a democracia, no p la n o p o l í t i c o  se f u n c i o n a r e m  
a co nt e n t o ,  s p o n t e  sua e s i m u l t a n e a m e n t e ,  todos o s - t i p o s  de 
a s s o c i a ç ã o ,  que  t o d a s  se d e s t i n a m  à v i g i l â n c i a  p e r m a n e n t e  so 
bre es a u t o r i d a d e s .
I m p e n d e  s u r g i r e m  as a s s o c i a ç õ e s  , da b a s e  pa r a o vér^ 
tice, c o n f o r m e  as r e q u e i r a  a e x a t a  m e d i d a s  das n e c e s s i d a d e s ,  
e n u nc a de cima p a r a  ba ixo , p o r  s u g e s t ã o  ou i n i c i a t i v a  das 
a u t o r i d a d e s .  O b v i a r - s e - á ,  assim, ao i n c o n v e n i e n t e  da d i l u i ­
ção do v a l o r  p o l í t i c o  do i n d i v í d u o  à face da s ó l i d a  e e s p e ­
c i a l i z a d a  i n s t i t u i ç ã o  p o l í t i c a  m od er n a ,  f a z e n d o  c r e s c e r  aqu_e 
le p or  virtude, do p e s o  das a s s o c i a ç õ e s  a que p e r t e n c e ,  a tem  
po que r edu z a i n c o n t r a s t a b i l i d a d e  desta, fre nt e a f r e n t e  com 
o i n d i v í d u o , no i n s u l a m e n t o  de sua d e s a m p a r a d a  unida de .
E m  resu mo : a a t i v i d a d e  p o l í t i c a  se há de d e s e n v o l  — 
ver no p l a n o  do c o n t r o l e  p e r m a n e n t e  e no p la no  do c o n t r o l e  
p e r i ó d i c o  .
D e m o c r a c i a  no p l a no  e c o n ó m i c o
C o e x i s t e m  hoje e m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s ,  e s t a t a i s  e mis
tas e entre elas, f e l i z m e n t e ,  não há co nt e n d a s .  £■ o pluralismo 
das empresas. A democracia no plano econômico aspira também a pluralis­
mo,este na direção è participação dos bens*e lucros das e m p r e s a s , em 
c o n d i ç õ e s  e qu as p a r a  to dos  q u a n t o s  n el as operam. Isso  p o r ­
que ítt,pe nde c o n f e s s a r  - na a t u a l i d a d e ,  é a ind a o c a p i t a l  
que detém, a parte' to ais p o l p u d a  dos r e s u l t a d o s ,  em d e t r i m e n t o  
do t r a b a l h o ,  da -matéria p r i m a  e da e x p e r i ê n c i a  t éc ni c a .
CQIVS OCr.AT 10 LABO R í S
ê  a c o m u n i d a d e  de t r a b a l h o ,  que i m p o r t a  na p a r t i c i -  
paç-ão e q u i t a t i v a  de todos, q u e r  s e j a m  a c i o n i s t a s ,  q u e r  o p e r á  
t í o s , -quer t é c n i c o s ,  nas d e c i s õ e s  e nos bens da empresa,- partji 
c i pa çã o i d ê n t i c a  nos lucros e na g e s t ã o  dela, r e s p e i t a d a  a 
p o u p a n ç a  d e s t i n a d a  a r e i n v e s t i m e n t o s .
C u m p r e  a l c a n ç a r  e s s a  m e t a  tqual já é c o r r i q u e i r o  e 
íco nu ue to  'na A l e m a n h a ]  uma ve z que, se se lã não chegar, o
-maior ou m e n o r  p o d e r e c o n ô m i c o  c o n t i n u a r a  a d e t e r m i n a r ,  como 
até agora, a m a i o r  ou m e n o r  p a r t i c i p a ç ã o  de cada qua l nos o_u 
tro s pl a no s em que se e x p a n d e  a vida, com p r o p o r c i o n a l  e i n ­
d e s e j á v e l  r e p e r c u s s ã o  e i n t e n s i d a d e  no p l a n o  po lí t i c o .
" Demo  cráci a no pl ano s 6 ci'o-cu lt üral
R e p o u s a  no p r i n c í p i o  de ig ual  o p o r t u n i d a d e  p a r a  t o ­
dos. No p l a n o  da e d u c a ç ã o  se d i s t i n g u e m :
' COíIMUNI T AS OOC UNE  NTI . D á -s e ê n f a s e  â c o o p e r a ç ã o  e_n 
t.re alunos, pais, "mestres, f u n c i o n á r i o s ,  c o m u n i d a d e  e a u t o r i  
' dadés , em  o r d e m  a a l c a n ç a r  b o m  ê x it o no p r o c e s s o  da educação_ 
a p r e n d i z a g e m .
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CUL TUS - PO P.U LA RIS . I m p o r t a  a l ç a r  a c u l t u r a  do pov o , 
da v u l g a r i d a d e ,  o l v i d o  úu m e n o s p r e z o ,  em que vege ta,  a um li_ 
ve] de d i g n i d a d e ,  r e s p e i t o  e i n t e r e s s e  dos e s p e c i a l i s t a s  e 
e s t u d i o s o s ,  que lhe d e v e m  a p r o v e i t a r  os e l e m e n t o s  n ob r e s  ou 
r o b u s t e c e d o r e s  da n a c i o n a l i d a d e .
3.8. A S S I M I L A Ç Ã O  DAS M A S S A S  NO P R O C E S S O  P O L Í T I C O
A r a c i o n a l i z a ç ã o  a u t ó c t o n e  re d u z i u  t e m p o r a r i a m e n t e  o 
grau de p a r t i c i p a ç ã o  p o p u l a r  no p r o c e s s o  p o lí t ic o,  em o r d e m  
ã o b t e n ç ã o  da e s t a b i l i d a d e .  E o fez com f u n d a m e n t o  nas l i ­
ções, da h i st ó r i a .
D e s c e n d a m o s ,  uma vez mais', ao ex ame  d aq ui lo  do Capjf 
tul o II onde se d e s d o b r a m  os c o m p o n e n t e s  do p r o c e s s o  da r e a ­
lid ade  p o l í t i c a  r e l a t i v o s  ao 2 9 R e i n a d o  a p a r t i r  de 1850. Ve_ 
se ali que " h o u v e  paz i n t e r n a  d u r a n t e  qu ase  q u a r e n t a  anos, 
que me.dearam e n t re  1850 a 1889 , q u a n d o  se p r o c l a m o u  a R e p u ­
b l i c a " .
E no p a r á g r a f o  " d i r e ç ã o  dos i n f l u x o s” se lê qu e uma 
das cau sas  da paz p o l í t i c a  e n t ã o  l o g r a d a  foi e x a t a m e n t e  o imo 
bl 1 is mo ou m u t i s m o  das massas em c o n t r a s  te f l a g r a n t e  com  a interi 
sa a t i v i d a d e  que p r e c e d e n t e m e n t e  d e s e n v o l v e r a m .
Pois  bem!
R O B E R T O  DE O L I V E I R A  C AM POS , em c o m e n t á r i o s  â s i t u a ­
ção p o l í t i c a  i m p e r a n t e  após a R e v o l u ç ã o  de 1 9 6 4 , j u d i c i o s a ­
m e n te  p on de ro u:  "0 b e m  p r e c i o s o  da e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  foi 
a l c a n ç a d o  e m  p a r t e  p o r  uma r e d u ç ã o  do grau de p a r t i c i p a ç a o  
p o p u l a r  no p r o c e s s o  p o l í t i c o . S e n d o  e s s a  s i t u aç ao  t r a n s i t ó ­
ria, é ur g e n t e  m e l h o r a r m o s  o n í ve l de i n s t i t u c i o n a l i z a ç a o  p £
l í t i c a ,  a f i m  de a c o m o d a r  d e m a n d a s  m a i o r e s  de p a r t i c i p a ç a o  e 
cr ia r m e c a n i s m o s  de l e g i t i m a ç a o  e l e a l d a d e  s i s t ê m i c a " ( 1 3 0 ).
Assim, cu m pr e ser t r a n s e u n t e  a r e du çã o das virtuali_ 
d a de s p a r t i c i p a n t e s , d a s  ma s s a s ,  p o r q u a n t o  um m o d e l o  que v e r ­
ber e as- luzes da v e r d a d e  p o l í t i c a  não d i s p e n s a r á  a particip_a 
ção do m a i o r  n ú m e r o  ( 1 3 1 )
A a b s o r ç ã o  das m a s s a s  no p r o c e s s o  p o l í t i c o  é, p o r ­
tanto, i m p e r i o s a .  0 seu c o n c u r s o ,  to dav ia , se s u b m e t e  ã con 
dição de que s a i b a m  o que fazem, i s t o  é , d e., ,q u e e s t e j a m  e s ­
c l a r e c i d a s  sobre a i m p c r t ã n c i a  de sua p a r t i c i p a ç ã o  e c ô n s ­
cias dos seus de ve re s.
■. -156 ; .
C A P Í T U L O  I V
4. A Re a l i d a d e  Po l í t i c a  B r a s i l e i r a  e s u a  p o s s í v e l  a p r o ­
x i m a ç ã o  d o  E s c o p o  Id e a l  d o  B e m  C o m u m
□ bera c o m u m  é um i d e a l  que i m p o r t a  al ca nç ar ,  não na 
p l e n i t u d e  de sua p e r f e i ç ã o ,  c o m  a q u a l  é i n c o m p a t í v e l  a; falji 
b i l i d a d e  h u ma na , mas nos g ra us  s u p r e m o s  a que o ho mem , m e s m o  
f a l í v e l ,  f o r ca pa z de a l c a n d o r a r - s e .
0 t e n t ã m e n  do re gi me , de a t i n g i r  a meta  da d e m o c r a ­
cia i n t e g r a l ,  c o r r e s p o n d e  ao ten,t.âme,n de, ob.t.er meios i d ô n e o s  
para r e a l i z a r  os fins  do E s t a d o .
A s o c i e d a d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  s e m  d ú v i d a  algum a,  
f r a n c a  e c o n t i n u a d a m e n t e  se vai a p r o x i m a n d o  do e s c o p o  id ea l 
do b e m  comum. .
• D e n t r e  os d i v e r s o s  e s t a l õ e s ,  g e r a l m e n t e  e m p r e g a d o s  
p a r a  a q u i l a t a r  o a p e r f e i ç o a m e n t o  p o l í t i c o  em te r mo s de t e l e o  
l o g i a  e s t a t a l ,  re ss ae m,  em  n o s s a  o p i n i ã o ,  pelo menos no est_á 
dio at ual  do seu e v o l v e r  no B r a s i l ,  e s t e s  três: l e g i t i m i d a  — 
de, l e g a l i d a d e  e m o r a l i d a d e . E x a m i n e m o - l o s .
4.1. L E G I T I M l D A D E  (132)
P a r t i r e m o s  da c o n s i d e r a ç ã o  de um p o s t u l a d o ,  q u a s e  
u n a n i m e m e n t e  ac e it o e r e c o n h e c i d o :  o de que no B r a s i l  vige a 
i d e o l o g i a  d e m o c r á t i c a .
Ora, a i d e o l o g i a  d e m o c r á t i c a  só a p o s s u e m  os e s t r a ­
tos s o c i a i s  p o l i t i c a m e n t e  vivos, a t ua nt es . As m a s s a s ,  
i n c a p a z e s  de p a r t i c i p a r  c o n s c i e n t e m e n t e  desse p r o c e s s o ,  
a r e v e z e s  r e f r a t á r i a  a ele, não se lhes pode na v e r d a d e  refe 
ri r  uma i d e o l o g i a .  São s i m p l e s m e n t e  amorfa s,  f e r v i l h a m ,  so-
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Ass i m,  urge c o n c l u i r  que  as crenças, o c o n s e n s o ,  a 
i d e o l o g i a  dos s e t o r e s  c a p a z e s  de a t u a r  p o l i t i c a m e n t e  c o n s t i ­
tuem, p o r  ora, o s u b s t r a t u m  r e v e l a d o r  da l e g i t i m i d a d e .
Se (como vimos) apés a R e v o l u ç ã o  de 1964 , " o b e m p r e  
ci oso d a e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a ' f o i  a l c a n ç a d o  e m  p a r t e  por um a  
re d u ç ã o  do gr a u de p a r t i c i p a ç a o  p o p u l a r  no p r o c e s s o  p o l í t i ­
co" ( 1 3 3 ) é u r g e n t e  e i m p e r a t ó r i o  que as ma ss as  s e j a m  c h a m a ­
das a i n t W g  r a r • -con-s :c i e n ti me n t e a. vida  p o l í t i c a  n a c i o n a l  " p a ­
ra c r i a r  m e c a n i s m o s  de l e g i t i m a ç ã o  e l e a l d a d e■s i s t ê m i c a " (  134)
£ isso  que o Go ve rn o,  p e r v i c a z m e n t e ,  vem t e n t a n d o  
f a z e r  ( o b s e r v e - s e  que o país já c o n t a  com q u a s e  c i n q ü e n t a  
lhõés de e l e i t o r e s )  m e d i a n t e  o v ár io e p l a n e a d o  o p e r a r  dos 
s u b s i s t e m a s ,  a p r o p ó s i t o  do qual já t ec em os  s u f i c i e n t e s  c o ­
m e n t á r i o s  no c a p í t u l o  III.
P o r  o u t r o  lado, a l e g i t i m i d a d e  dos atos da R e v o l u ­
ção está i n s c r i t a  e j u s t i f i c a d a  no Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 1 , de
9 de a bri l de 1964 ;. onde se enuncia. e n f a t i c a m e n t e  
que "a r e v o l u ç ã o  v i t o r i o s a  se i n v e s t e  no  e x e r c í c i o  do P o d e r  
C o n s t i t u i n t e .  E s t e  se m a n i f e s t a  p e l a  e l e i ç ã o  p o p u l a r  ou  p e ­
la r e v o l u ç ã o .  E s t a  ê a f o r m a  m a i s  e x p r e s s i v a  e m a i s  r a d i c a l  
do P o d e r  C o n s t i t u i n t e .  A s s i m ,  a R e v o l u ç ã o  v i t o r i o s a ,  c o m  o 
P o d e r  C o n s t i t u i n t e ,  se l e g i t i m a  p o r  si m e s m a  CO grifo é n o s ­
so).
S e m  o e s p a v e n t o  e o alto c o t u r n o  das s o l e n i d a d e s  pro 
m u l g a t i v a s ,  o j u r i s t a  CA RL O S  M E D E I R O S  S I L V A  já não adere c o - 
ra m p o p u l o  a es sas  idéias, mas admoesta', s ó b r i a  e sisudarrie_n 
te, nu ma  e n t r e v i s t a  a re pó r t e r ,  que " os textos e x c e p c i o n a i s  
tem m e r e c i d o  ra:tif ic a ça o p o r  v i a  i n d i r e t a ,  ou se j á, p o r  sua
b re vi vem .
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o b s e r v â n c i a  p e l o  C o n g r e s s o  e t r i b u n a i s  (o gr ifo  e n o s s o ) . Do 
p o n t o  de v i s t a  t ê c n i c o - c o n s t i t u c i o n a l , e s t a  l e g i t i m i d a d e  con 
t i nu a a s e r  c o n t e s t a d a  po r  uma  p a r t e  p o n d e r á v e l  da o p i n i ã o  
p u b l i c a "  (135).
Da p r o l u s a o  do Ato I n s t i t u c i o n a l  n 9 1, de 9 de a bri l 
de 1964, e da e n t r e v i s t a  d o .e x - ü i n i s t r o  CA RLO S M E D E I R O S  S I L ­
VA, da qual e x t r a í m o s  o tr e c h o  s u p r a t r a n s c r i t o ,  b e m  se pode  
e d u z i r  este  c o r o l á r i o :  há l e g i t i m i d a d e  o r i g i n á r i a  (ou intrín_ 
seca, ou ra cio na l)  que e fl ui ‘de 'eTel^títes",” d'escenrde do po 
vo e qu e só este é c a pa z de o u t o r g a r ;  e há l e g i t i m i d a d e  radi 
c a l , que d e r i v a  de m o v i m e n t a s  r e v o l u c i o n á r i o s  v i t o r i o s o s .
Os t r i b u n a i s  (e o C o n g r e s s o ,  onde o h o u ve r) , s e g u n ­
do aq ue le  j u r i s t a ,  c u m p r i n d o  as noTrria;s“editadas p ê r o ' P o d e r  qire 
as armas h a j a m  i n s t i t u í d o ,  é que r e f e r e m  l e g i t i m i d a d e  aos t e ^  
tos de e x c e ç ã o .
‘Se j a  como for, o c e r to  é que o país, como se disse, 
vai c a m i n h a n d o  e m  d i r e i t u r a  ã d e m o c r a c i a  in te g r a l ,  de vagar, 
i n i n t e r r u p t a m e n t e ,  p as so a pa sso , de tal sorte que, ao longo 
d e s s e  .caminho, qu e não será  br eve , a l e g i t i m i d a d e  o r i g i n á r i a  
do P o d e r  s e a f i  rme d e f i n i t i v a m e n t e .
De resto, o P o d e r  r e v o l u c i o n á r i o , no B r a s i l  ( i m p o r ­
ta di zê -l o ) não se acha, g r o s s o  m o d o , em c o n t r a d i ç ã o  com  o 
s e n t i m e n t o  e o mod o de p e n s a r  da m a i o r i a  dos g o v e r n a d o s ,  s e m  
e m b a r g o  da e x i s t ê n c i a  d e - i n ú m e r a s  e p o n d e r o s a s  vozes d i s c o r ­
dantes. A a s c e n d ê n c i a  do P o d e r  E x e c u t i v o  foi sem pre  uma tra 
di ção no Br a s i l ,  a in da  q u a n d o  s i n g r a s s e  a nau do E s t a d o  as 
águas da l ib er al  d e m o c r a c i a .  A l é m  disso, a r a c i o n a l i z a ç ã o  
que c o m a n d a  os fa tos foi a c e i t a  e ap l a u d i d a .  Há uma e s p é c i e  
de l e g i t i m i d a d e  t á c i t a  ( ta lv ez  não fosse i m p r ó p r i o  a s s e l ã - l a
p o r  e x p r e s s a , já que- as e l e i ç õ e s  d i r e t a s  para  a C â m a r a  dos 
D e p u t a d o s ,  p o r  e x e m p l o ,  s e m p r e  a t r i b u í r a m  p r e d o m í n i o  ao P a r ­
tido que  di vu lg a,  p r o c l a m a  e d e f e n d e  a f i l o s o f i a  do r e g i m e ) . 
H a j a  v i s t a  que os e s t r a t o s  i n t e g r a d o s  na e c o n o m i a  e n a s  f i ­
na n ças , a cl as s e  m é d i a  e m sua g e n e r a l i d a d e ,  os s e t o r e s  de c£ 
m a n do  p o l í t i c o ,  como se disse, em  su a m a i o r i a  [que r e f l e t e m ,  
p o r t a n t o ,  o p e n s a m e n t o  de suas b a s e s  eleitorais). , os e s t u d a n  
tes (só í n f i m a  p a r c e l a  de st e s é que f o r m a  o c o n t i n g e n t e  ítti- 
p.ugnante ,do si st e ma ) e p r i n c i p a l m e n t e  os m i l i t a r e s  , t od os  c o ­
m u n g a m  nos id e a i s  r e v o l u c i o n á r i o s  e a d e r e m  âs cr e n ç a s  que in 
f o r m a m  a f i l o s o f i a  do r e g i m e  e sua t e l e o l o g i a ,  cujo l á b a r o  é 
a d e m o c r a c i a  e cujo e m b l e m a  é a l i b e r d a d e ,  que tudo se r e a li  
zará, alfim, uma vez extrap-assada a fa se  t r a n s e u n t e  de a u t o ­
r i t a r i s m o ,  n e c e s s á r i o  par a p r e s i d i r  o d e s e n v o l v i m e n t o  do país 
e e v i t a r  que ele- caia, e n q u a n t o  sé' não d e s e n v o l v e ,  no logro 
dos r a d i c a l i s m o s  e e x o t i s m o s  políticos',- c o m  i r r e p a r á v e l  'pre­
j u í z o  p a r a  o povo ( 1 3 6 ) .
Es s a l e g i t i m i d a d e  r a d i c a l , como já se e x p l i c o u ,  é 
t r a n s i t ó r i a ,  uma vez que "a p e r m a n ê n c i a  de fa cto  p o d e  b a s t a r  
p a r a  c o n s t i t u i r  e ma n t e r ,  d u r a n t e  u m  tempo m a i s  ou m e n o s  lar 
gò , u m a  o r d e m  j u r í d i c a  p o s i t i v a ;  e m  c o n t r a p a r t i d a ,  na o é s u ­
f i c i e n t e  p o r  si só p a r a  c o n f e r i r - l h e  l e g i t i m i d a d e  i n t r í n s e c a  
ou r a c i o n a l .  . . . N e m  todo E s t a d o  e x i s t e n t e ,  iiem tod a o r d e n a ­
ção p o s i t i v a  que se a f i r m a  de f a c t o , ê, so pe l o fato de su a 
e x i s t ê n c i a ,  r a c i o n a l m e n t e  l e g í t i m a "  (137).
Os g o v e r n a n t e s  b r a s i l e i r o s  estão todos c ô n s c i o s  dis 
so, e mais c ô n s c i o s  a i n d a  de que é n e c e s s á r i o  p r e m u n i r - s e  6on 
tra a q u e l a  i n d e f e c t í v e l  t e n d ê n c i a ,  a p o n t a d a  p o r  M O N T E S Q U I E U , 
n a q u i l o  de sua o b r a  onde se e n u n c i a  certo " p r i n c í p i o  s ã bi o
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da u n i v e r s a l  e x p e r i ê n c i a ,  s e g u n d o  o qu a l todo p o d e r  t e n d e  a 
c o r r o m p e r - s e  e to do s os que o p o s s u e m  sao l e v ad os , m a i s  cedo 
ou m a i s  tarde, a a b ú s a r  do seu  e m p r e g o "  (138) .
4 . 2 .  L E G A L I D A D E
A o r g a n i z a ç ã o  e ao f u n c i o n a m e n t o  das i n s t i t u i ç õ e s  
p o l í t i c a s  tim  p r e s i d i d o ,  no B r a s i l ,  até hoje, c o n s t i t u i ç õ e s ,
r e f e r t a s  - de p o r m e n o r e s ..„..e..-.. .d.e cas uí sroos ,.. .os,. q.uai.s
m e l h o r  f i c a r i a m  .no p l a n o  da l e g i s l a ç ã o  o rd i n á r i a .
P a r a  b e m  c o m p r e e n d e r  a p i r r o n i c e  b r a s i l e i r a  e m  c o n ­
s e r v a r  o vezo das c o n s t i t u i ç õ e s  r e g u l a m e n t a r e s ,  é s u f i c i e n t e  
f a z e r  e_s_te., c ot e j o  : a C o n s t i t u i ç ã o  de 25 de m a r ç o  de 1024  se 
c o m p u n h a  de 179 ar ti g o s .  A C o n s t i t u i ç ã o  de 24 de f e v e r e i r o  
de 1891 e x i b i a  m o d e s t a m e n t e  91 a r t i g o s ,  afora oito  das " D i s ­
pôs ições . T r a n s i t ó r i a s  ”, isso  p o r  c a u s a  da i n f l u ê n c i a  s a l u t a r  
que, r e l a t i v a m e n t e  ao n ú m e r o  dos d i s p o s i t i v o s ,  e x e r c e u  s o br e 
os seus f a u t o r e s  a p r á t i c a  l e g i s l a t i v a  a m e r i c a n a  do n o r t e . J á  
a C o n s t i t u i ç ã o  de 16 de j u l h o  de 1934 p a s s o u  a o s t e n t a r  187 
ar t ig os , a l é m  dos 26 das " D i s p o s i ç õ e s  T r a n s i t ó r i a s " .  A Cons^ 
t i t u i ç ã o  de 10 de n o v e m b r o  dé 19 3 7 m a n t e v e  o m e s m o  to tal  de 
187 a r t i go s.  P o r  sei; turno, a C o n s t i t u i ç ã o  de 18 de s e t e m ­
bro de 1946 a m p l i o u  pa ra  222 o n ú m e r o  dos d i s p o s i t i v o s  do seu 
texto, que e n t an to , foi r e d u z i d o  p a r a  189 na C o n s t i t u i ç ã o  de
24 de j a n e i r o  de 1967. C o m  isso, t o d av ia , não se c o m p a d e c e u  
a E m e n d a  C o n s t i t u c i o n a l  n 9 1, de 17 de o u t u b r o  de 1969, que. 
a g r a v o u  a e x t e n s ã o  do texto, nele e x a r a n d o  na da  m e n o s  que 2 0 1  
a rt igo s,  tudo v e r d a d e i r a  p a n d e m i a  r e g i m e n t a l  e a c h a c a r a s  car 
tas c o n s t i t u c i o n a i s  b r a s i l e i r a s .
Se c o m p a r a r m o s  n os s a s  s u c e s s i v a s  c o n s t i t u i ç õ e s  cora 
a C o n s t i t u i ç ã o  e s t a d u n i d e n s e ,  c o m p o s t a  de sete artigos' s á . e m  
bora  e n g r o s s a d o s  de vá ri a s  a d s c r i ç õ e s  a n c i l a r e s /  d it as  ^ ’ernten- 
d a s , v ê -s e que a d i s p a r i d a d e  é Tnesrao c ho ca nt e!  Q u a n d o  se aj\ 
g u m e n t e  que ca da  d i s p o s i t i v o  da C o n s t i t u i ç ã o  dos E s t a d o s  U n i  
dos da A m é r i c a  p u d e r a  re par ti r-s e.  em  m u i t o s  ou t r os  s e g u n d o  a 
t é cn i ca -1 e g is 1 at i va v i g e n t e  no Br a s i l ,  ainda a s s i m  é s u f i ­
ciente a t e n t a r  o t e o r  da C o n s t i t u i ç ã o  a m e r i c a n a  do n o r t e  p a r a  
v e r i f i c a r  quão  g e r a l  e quão d en so  lé o se u ra zoa do , c:o1Ttrapd_s 
to à e n x u n d i o s a  p r e o c u p a ç ã o  de r e d i g i r  por  m e n o r ,  que tem 
o b s i d i a d o  os l e g i s l a d o r e s  p á t r i o s !
Ago r a,  a- vez dos bo n s a u g ú r i o s :  a d e m o c r a c i a  i n t e ­
gral, què~~está nos p la n o s  do regime, em plena ■ e“x e c 7 de ' Cer 
to terá forma institucional mais aperfeiçoada que a dos Estados Unidos 
da A m é r i c a .  T e m - s e  g e r a l m e n t e  a C o n s t i t u i ç ã o  e s tadunidense por 
mo d e l o  u n i v e r s a l  de c a r t a  d e m o c r á t i c a ,  tão i mi ta d a ,  qu ã o i n ­
v i a b i l i z a d a  nas mal a l i n h a v a d a s  c óp i a s  que de l a tê m f e i t o  os 
c o n s t i t u i n t e s  tou e nt ão  os ch ef es  de g o v e r n o s  o u t o r g a n t e s )  
dos pa í s e s  da A m é r i c a  Latina, t od os  a n s i o s o s  po r lhe r e p e t i r
o e s p í r i t o  e os d e s í g n i o s .
Mas onde é que tal C o n s t i t u i ç ã o  pode r e a l m e n t e  s e r ­
vir  de m o d e l o ,  uma vez que é i n d u b i t á v e l  se r e m 'sTh'gtjTare s as 
c o n d i ç õ e s  p o l í t i c a s  dos E s t a d o s  U ni do s,  razão por  que soinen- 
t e l a  m e s m o  s e r i a  ela c a p a z  de l o g r a r  êxito?
A l é m  disso, a C o n s t i t u i ç ã o  a m e r i c a n a  do n o r t e  não é 
tão d e m o c r á t i c a  ass im .. .
Se não , v e j a m o s .  S e g u i n d o  a a r g u m e n t a ç ã o  do D i r e t o r  
da E s c o l a  L i vr e de C i ê n c i a s  P o l í t i c a s  de Pa ris, o a b a l i z a d o  
j u r i s t a  E. B Q UT MY , pode a r r a z o a r - s e :  p r i m o , a C o n s t i t u i ç ã o
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a m e r i c a n a  do n o r t e  é menos li b e r a l  co m  os p od e r e s  que d e p e n ­
dem  i m e d i a t a m e n t e  dos s u f r á g i o s  p o p u l a r e s , e  mais l i be ra l co m 
os p o d e r e s  qu e se a l o n g í n q u a m  de ss e s  s u f r á g i o s .  P r o v a - s e :  a 
C â m a r a  dos R e p r e s e n t a n t e s ,  e l e i t a  d i r e t a m e n t e  pelo povo, é 
que m e n o r  i n f l u ê n c i a  p o l í t i c a  p o ss ui ; s e c u n d o , a e s c o l h a  em 
s e g u n d o  grau é me no s d e m o c r á t i c a  que a do p r i m e i r o  grau. Pois 
beml 0 P r e s i d e n t e  dos E s t a d o s  Un id os , a p e s a r  de e l e i t o  em 
s e g u n d o  grau, d e t é m  m a i o r  s o m a  de p o d e r e s  do que a C â m a r a  dos 
R e p r e s e n t a n t e s ;  t e r t i o , ao P o d e r  J ü d i c i á r i o ,  que não d e p e n d e  
de s u f r á g i o s ,  mas de n o m e a ç ã o  do E x e c u t i v o ,  a C o n s t i t u i ç ã o  
a s s e g u r a  o f a s t í g i o  do poder, p o d e r  tão celso que o po vo  lhe 
não po de  p e d i r  contas.
B L A C K S T O N E  r e f e r i a  c a r á t e r  de a f o r i s m o  de d i r e i t o  
p ú b l i c o  ao seu a s s e r t o  de que " e m  t o d a  c o n s t i t u i ç ã o  h ã  u m  pjD 
der que v i g i a  s e m  ser v i g i a d o ,  que s u p e r i n t e n d e  e nao é supe  
r i n t e n d i d o " .  Pois b e m ’. "E sse p o d e r  é r e p r e s e n t a d o  n a  socije 
dade  a m e r i c a n a  p o r  u m a  p e q u e n a  o l i g a r q u i a  de no ve  j u i z e s  " l
(139)
Ora, ora'. Se na g r a n d e  R e p ú b l i c a  da A m é r i c a  do N o r  
te, on de  vige e vi ça  um m o d e l o  de d e m o c r a c i a  (vê-se, já, que 
não é t a n t o  as sim . .. ) há o p o d e r  i n c o n t r a s t á v e 1 de uma o l i ­
g a r q u i a  de nove j u iz es , n o m e a d o s  pe lo  P o d e r  E x e c u t i v o , n o  B r a  
sil sé q u e m  c o n t a  c o n s u e t a m e n t e  com p r i v i l é g i o  seme lh an te (is_ 
to é, p o d e r  i n c o n t r a s t á v e l )  m a l g r a d o  não ser c o n s t i t u c i o n a l ,  
mas in fo r m a l ,  e a p e s a r  de s i t u a r - s e  e m  faixa d i v e r s a  de c o m ­
p e t ê n c i a  e m o v e r - s e  em  o ut r o s  ru mos  na sua m a t e r i a l  o p e r a c i o  
n a l i d a d e ,  é o P o d e r  M o d e r a d o r  que, d e p o i s  do I m p é r i o , s e  trans_ 
f e ri u t a c i t a m e n t e  às Fo r ça s A r m a d a s ,  p o d e r  i n t e n s a d o  e e x a ­
c e r b a d o , c o m o  todos sabem, a p a r t i r  de 1964. Cumpre aqui fja
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ze r r e m i s s ã o  ao- n 9 3.5.7 d e s t a  Tese, onde se e n c o n t r a r ã o  su ^ 
f i c i e n t e s  i n f o r m a ç õ e s  r e s p e i t a n t e s  â n a t u r e z a  e ã d i r e ç ã o  do 
seu oper ar.
. é p r e c i s o  r ef er ir,  alfim, que o S u p r e m o  T r i b u n a l  Fe^ 
deral c ri a d o  no B r a s i l  ã i m a g e m  do dos E s t a d o s  U n i d o s  da TYimé^  
rica, j a m a i s  g o z o u  da e x t e n s ã o  e i n t e n s i d a d e  dos p o d e r e s  de_s 
te, e m  ter mo s de c a p a c i d a d e  d e c i s ó r i a ,  ou e x e c u t o r I a ,  à fa c e 
dos d e s m a n d o s  do E x e c u t i v o  (140).
P o r  o u t r o  lado, 'é lí ci to  s u p o r  que a f ut u r a  c o n s t i ^  
t ui ç ã o  b r a s i l e i r a ,  r e v e l a n d o  n u m  t ex to p o l i t i c o ~ j u r i d i c o „ de 
c a r á t e r  g e n é r i c o . e  e lá st i c o ,  a d e m o c r a c i a  in te g r a l ,  c o n c e d a  
ã f a c u l d a d e  o r d i n á r i a  de l e g i s l a r  a d e s e n v o l t u r a  c o m p a t í v e l  
com a m u t a b i l i d a d e  dos a c o n t e c i m e n t o s  e das i n s t i t u i ç õ e s ,  e 
e s t a b e l e ç a  c r i t é r i o s  p r ó p r i o s  de e s t r u t u r a  e funcionaTnento , 
l o n g e  dos t r a n s p l a n t e s , que não m e d r a m ,  e das i m i t a ç õ e s ,  que  
não so li da m.
I m p e n d e  ar r e m a t a r :  S a b e - s e  que as c o n s t i t u i ç õ e s  e s ­
cr it as  não e x p r i m e m  o E s t a d o  de m a n e i r a  s a t i s f a t ó r i a  e p l e ­
na. Não lhe e s g o t a m  as p o t e n c i a l i d a d e s  ju r í g e n a s ,  em t er m o s  
de i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o ,  tais q u a i s  as leis que, no d i z e r  de 
CL Ú V I S  B E V I L A Q U A ,  p o r  m a i s  que se e s p i r i t u a l i z e m ,  não são 'ca 
p az es de a b r a n g e r  to dos os f at os  que b r o t a m  da i n i n t e r r u p t a  
e l a b o r a ç ã o  da vida.
P u l u l a m ,  em  toda a parte, n ov as  e x i g ê n c i a s  s o c i a i s  
que v ê m  p e d i r  g a r a n t i a s  ao di re it o,  das envol vendo-s-e e m  t u r ­
b i l h ã o  em  d e r r e d o r  da i m o b i l i d a d e  do te xto escrito.
ü f i m  i m e d i a t o  da P o l í t i c a  é a c o l h e r  a n o rm a l a t e n ­
te nas a s p i r a ç õ e s  s oc i a i s  e p r o t e g e r  o di r e i t o  que, em  c o ns e 
q ü ê n c i a ,  vai a b r o l h a n d o  s em pre , n e s s a  r e n o v a ç ã o  e s p o n t â n e a ,
166
nesse f l o r e s c i m e n t o  p e r p é t u o ,  s í m b o l o  da d i n â m i c a  da v i d a  so 
ciai .
é f a c t í v e l  . u m a . ;  ..carta. c o n s t i t u c i o n a 1
que se a c o m o d e  às peculiarid.ades do • me io  e ao a an e l o s  
da n a c i o n a l i d a d e ,  qual  i n s t r u m e n t o  i d ô n e o  e a d e q u a d o  p a r a  'as 
s i s t i r  o pa ís  na b u s c a  p e r m a n e n t e  da e s t a b i l i d a d e  e do pro- 
gresso, e c o n s e q ü e n t e m e n t e , dos fins r e f e r i d o s 1 ao E s t a d o  M o ­
derno. E s s a  e x e q ü i b i  lidade sõ po d e te r  o ri g em numa carta cons^ 
t i t u c i o n a l  go néri c a e e l á s t i c a , cujos.' f a u t o r e s  re puis e m , c o ­
mo p ont o de honra, q u a i s q u e r  p r e o c u p a ç õ e s  c a s u í s t i c a s ,  e e n ­
xotem, de uma vez p o r  todas, como a cr u z ao d i a b o 4 o "mau v e ­
zo das c o n s t i t u i ç õ e s  r e g u l a m e n t a r e s .
Ü " g é n u s "  e a e l a s t i c i d a d e  são c o n d i ç õ e s  b á s i c a s  p_a 
ra o e s t a b e l e c i m e n t o  de p r i n c í p i o s  e a p r e v i s ã o  de re f o r m a s „ 
s e g u n d o  o e x i j a  a r e a l i d a d e  n a c i o n a l .  D e s t a r t e n ã o  se d e i ­
xará m a r g e m  pa r a a e x e c u ç ã o  e x c e p c i o n a l  d a q u e l a  f a c u l d a d e  sa_n 
c i o n a d a  p e l a  Po l í t i c a - A r t e , s e g u n d o  à qual "a f o r ç a  e f i c a z  
das co i s a s  é m a i s  fo rt e do que q u a l q u e r  disposição, c o n s t i t u ­
c i o n a l "  (141) .
P o r t a n t o ,  a r e a l i z a ç ã o  da d e m o c r a c i a  i n t e g r a l  i m pT i 
cará o c o n c e r t o  de l a com o r d e n a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s " "ge né ri  — 
c a s , cujo p r i n c i p a l  objeto, na v e r d a d e /  c o n s i s t e  em c o n s ­
t r u i r  o a r c a b o u ç o  da o r g a n i z a ç ã o  po lí t i c a ,  em estabelecer a cor 
do e n t r e  os P o d e r e s ,  e m a i s  do que isso, em  a t a l h a r  c o n f l i ­
tos que p o s s a m  e n t r e  eles surgir.
P o r  ou tro  lado, ve m a pelo  c l a m a r  po r que se r e a c e n  
da, nas vi rtual id ad es  lurrtinosas da s a b e d o r i a  l a t e n t e  que con 
téra, o p r i n c í p i o  a b s c õ n d i t o  no a r t i g o  178  da C o n s t i t u i ç ã o  de
25 de m a r ç o  de 1824: "Ê so c o n s t i t u c i o n a l  o que diz r e s p e i t o
aos l i m i t e s  e a t r i b u i ç õ e s  r e s p e c t i v a s  dos p o d e r e s  p o l í t i c o s ,  
e aos d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e i n d i v i d u a i s  dos cid ada os ".
-
4.3. M O R A L I D A D E
A f i r m a v a  V a c h e r o t  que a d e m o c r a c i a  é a única f o r m a  
d e f i n i t i v a  das m o d e r n a s  s.ociedades (142).
E n t r e t a n t o ,  r e f e r i a  M a c a u l a y ,  "o s u f r á g i o  u n i v e r s a l  
p r e s s u p õ e  a e d u c a ç a o  p o l í t i c a  u n i v e r s a l "  (143). Tal e x i g ê n ­
cia, que p r o m o n a  da n a t u r e z a  da d e m o c r a c i a ,  t o r n a - a  um r e g i ­
me de d í fi ci l r e a l i z a ç ã o .  H a j a  v i s t a  este a r g u m e n t o  C.La hr:  
"Uma na ção  não é -capaz de i n s t i t u i ç õ e s  l i v r e s , se não a t i n ­
gir um nível s u p e r i o r  de m o r a l i d a d e”. E explica: " E m b o r a  
t e o r i c a m e n t e  o re g im e d e m o c r á t i c o  a p r e s e n t e  v a n t a g e n s ,  contu_ 
do o v a lo r  das i n s t i t u i ç õ e s  de pe nd e,  em grande- p a r t e , d a s  q u _a 
l i da de s dos po vo s que lhes estão s u j e i t o s ;  qu a n d o  um povo o 
a br a ç a  antes de e s t a r  p r e p a r a d o ,  e x p õ e - s e  aos m ai or es  p e r i ­
gos e d e s e n g a n o s” (144) .
Eis p o r q u e  o atual re gi me b r a s i l e i r o ,  tendo em  v i s ­
ta as lições da H i s t ó r i a ,  vem d i r i g i n d o  as m u d a n ç a s  s ó c i o - p £
1 í t i co - e co n õ mi ca s , de modo que se c r i a m  co nd içõ es , sob a é g i_ 
de da m o r a l i d a d e ,  para  a r e a l i z a ç ã o  da d e m o c r a c i a  i n t e g r a l .
Poi s bem! P o l í t i c a  e mo ral  nem sempre se conciliaram.
Se se volverem os olhos para a h i s t ó r i a  p ol ít i ca , v e r i f i  
c a re mo s a e x i s t ê n c i a ,  em to dos  "os tempos, de uma d i f i c u l d a ­
de: c o n c i l i a r  os me ios da p o l í t i c a  co m  as e x i g ê n c i a s  da m o ­
ral. P o r  ve n tu r a,  não s e r á  p r e f e r í v e l  o o r g u l h o que o p e r a  e 
a l c a n ç a  ã h u m i Idade que e n t i b i a  e d e s i s t e ?  E: nesse s e n t i d o  
que mu it os  p o l í t i c o s  têm p r e c o n i z a d o  j u s t i f i c a r e m  os fins aos
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meios, dado que., se se v i t u p e r a  tal p r e c e i t o  na -moral p r i v a ­
da, a v u l t a  e se t o r n a  i n d i s p e n s á v e l  na po lí t i c a .  Tal a r g u ­
mento, t o d a v i a ,  é s o f í s t i c o .  Na v e r d a d e ,  c u m p r i r  esse  fie-- 
xuoso e i l í c i t o  m a n d a m e n t o  s e r i a  d a r  vazão às p a i x õ e s ,  i g n o ­
r a r  a m o ra l e e s t a b e l e c e r  alfira o caos.
0 c er to  é que a mo ral  se há de i m p o r  à vida do indi^ 
víduo, b e m  como a t odo s os atos do E s ta do !
ê b e m  de ver que, e x a m i n a n d o  os atos p o l í t i c o s ,  ira- 
pe nd e ao -julgador r e f e r i f  às e x i g ê n c i a  da m ora l valo r rei ati 
v_o,. em p r o p o r ç ã o  c om  os livéis da m é d i a  de c u l t u r a  da s o c i e ­
dade. P o r t a n t o ,  o ci dad ão,  ou o f u n c i o n á r i o ,  p o r  e x e m p l o , s õ  
p o d e r ã o  s e r  v e r d a d e i r a  e s u f i c i e n t e m e n t e  a v a l i a d o s  no m é r i t o  
de um, e na l e a l d a d e  do outro, se- se a n a l i s a r  o lu gar  -e o- 
tempo, nos q u a i s  o p e r a r a m ,  e o c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  em que  v i ­
veram, na e x a t a  s e c ç ã o  do tempo, que  se q u e r  p e r q u i r i r .  D e ­
mais, urge m u n i r - s e  o i n t é r p r e t e  de d i s p o s i ç õ e s  a b s o l u t ó r i a s  
de e s p í r i t o ,  e m  e s c a l a  c r e s c e n t e  à m e d i d a  que as ép o ca s f o c a  
lizadas se f o r e m  r e m o n t a n d o  cada  vez mais, em  r e la çã o ao pre^ 
sente, já que, p a u l a t i n a  e s e g u i d a m e n t e ,  a m o r a l  se vai o b ­
s e r v a n d o  c o m  m a i o r  i n t e n s i d a d e ,  à m e d i d a  que p e r p a s s a  o t e m ­
po.
é  f á c i l  c o m p r o v á - l o :  g re g o s  e roma nos  v e n d i a m  os ini^ 
m igos c a p t u r a d o s ,  sob a c o n d i ç ã o  de servos. A l é m  disso, a s ­
s a s s i n a v a m ,  fria e c r u e l m e n t e ,  os v e n c i d o s  inerm es,  i n c e n ­
d i a n d o - l h e s  as ci d ad e s,  p r e v i a m e n t e  s a q u e a d a s  com r e q u i n t e s  
de exício.
0 i n t o l e r a n t e  c o m p o r t a m e n t o  p o l í t i c a  da I gr ej a,  na 
Idade Média, f u n d a v a - s e ,  por  e x e m p l o ,  no s up os to de que não 
v a l i a m  t r a t a d o s ,  nem  pact os,  ne m  pr om e s s a s ,  se uma das p a r ­
tes não era cr i stã , mas i n f i e l  (145) ,
No te mpo  em que m a n d a v a  e se, d e s m a n d a v a  o f a m i g e r a ­
do c a r d e a l  de R i c h e l i e u ,  q u a l q u e r  h q m e m  '-de- 'b'em- dd po v o er a 
s i m p l e s m e n t e  e x e c r a d o  I £ M Q N T E S Q U I E ü  q u e m  no-lo d e c l a r a : " S e  
no seio do p o v o  e x i s t e  a l g u m  i n f e l i z  h o m e m  de b e m  (o g r i f o  é 
n o s s o ) ,  o c a r d e a l  de R i c h e l i e u ,  e m  seu  t e s t a m e n t o  p o l í t i c o  , 
i n s i n u a . q u e  um  m o n a r c a  de v e a c a u t e l a r - s e  de s e r v i r - s e  d e l e "  
(146) .
“ No s é c u l o  X V I I I , o P a r l a m e n t o  i n g l ê s  era um a n t r o  
de c o r r u p ç ã o !  Se a l g u m  m i n i s t r o  q u i s e r a  c o n s e r v a r  a m a i o r i a ,  
p a r a  c o n t i n u a r  a f r u i r  as p o s i ç õ e s  p r i v i l e g i a d a s  do po der, ti/ 
vera d e , e l u d i n d o . e  i l u d i n d o  e s c r ú p u l o s ,  d i s t r i b u i r  f a v o r e s  
e g a s t a r  m u i t o  dinh eir o,-  . c o n d i ç ã o  sine qu a nnn 
então, pa ra  l o g r a r  o a p oi o de que h o u v e r a  m i s t e r .  
"0 m e s m o  P i t t  c o m p r o u  p e l a  c o r r u p ç ã o  a d i s s o l u ç ã o  do p a r l a  — 
m e n t o  p a r t i c u l a r  e a u n i a o  d a  I r l a n d a .  U m  m i n i s t r o  que  h o j e  
a s s i m  o p e r a s s e ,  se p e r d e r i a  n a  o p i n i ã o  p u b l i c a "  (147).
"Os p r í n c i p e s ,  d i z i a  o p r e s i d e n t e  fr a n c ê s  J e a n n i n ,  
p e r p e t r a m  m u i t a s  v e z e s  atos v e r g o n h o s o s ,  que se n a o  p o d e m  cen 
s u r a r  q u a n d o  ut eis a seus E s t a d o s ,  u ma  vez que, o b u m b r a d a  a 
v e r g o n h a  p e l a  v a n t a g e m ,  logo a n o m e i a m  s a b e d o r i a "  ( 1 4 8 ) .
□pinava, p o r  seu turno, o G ra n d e  F r e d e r i c o . q u e  h o u ­
vera ele de m a n t e r  s em p r e  a p a l a v r a  dada, como h o m e m  Cem c a ­
r á t e r  p r i v a d o ) ,  mas s a c r i f i c a r a ,  p e l a  n e c e s s i d a d e ,  como p r í n ­
cipe, a p r ó p r i a  h o n r a  p e s s o a l , p a r a  a s a l v a ç ã o  do Estado( 1 49) .
P o i s  bem! Hoje, ao c o n t r á r i o  disso, se e x i g e  que 
os atos p ú b l i c o s  se e x e c u t e m  em h a r m o n i a  com a moral, Até 
na d i p l o m a c i a ,  ú l t i m o  re du to  de t e r g i v e r s a ç õ e s  ( qu an ta  a r t i ­
m a n h a  e q u a n t a  m a l í c i a  na d i p l o m a c i a  dos te mpo s de T a l l e y  —
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rand!) já se recusara'e r e p u l s a m  e q u í v o c o s  e ardis, p a r a  só 
e m p r e g a r - s e  f r a n q u e z a  e l e a l d a d e !
A r e n ú n c i a  do P r e s i d e n t e  Nj xon , dos E s t a d o s  U n i d o s ,  
é e x e m p l o  f r i s a n t e  de como q u e s t õ e s  m o r a i s  se s i t u a m  hoje  em 
p r i m e i r o  p l a no  nas p r e o c u p a ç õ e s  p o l í t i c a s  m o d e r n a s .
D r e c e n t e  e p i s ó d i o  da e x o n e r a ç ã o  de Be rt  Lance» D i ­
r e t o r  de O r ç a m e n t o  do G o v e r n o  a m e r i c a n o  do n o r t e /  f e i t a  a con 
t r a g o s t o  pelo P r e s i d e n t e  Cá rt er , é o u t r a  p r o v a  i n e q u í v o c a  de 
que "as i n s t i t ui ço es - r e p r e s e n t a t i v a s  p a r e c e m  e m b a l a d a s  p o r  
u m a  f o r ç a  m o r a l  que f i x o u  u m a  f r o n t e i r a  m a i s  n í t i d a  p a r a  os 
n e g o c i o s  p ú b l i c o s .  Ao m e n o r  s i n al  de i m p r o b i d a d e  ou f a l s e a ­
mento. da v e r d a d e , a c i o n a - s e  u m  e s t a d o  de e s p í r i t o  -vigilante, 
que p a r t e  da  c o m u n i d a d e ,  co m  u m  s e n t i d o  de p u n i ç ã o  f u l m i n a n ­
te" (150) .
No B r a s i l ,  hoje, a s s i s t i m o s  ao e s t r é n u o  e s f o r ç o  de 
e s m a g a r  a s u b v e r s ã o  e a c o r r u p ç ã o . Não nos d e t e r e m o s  nós, 
p o r  a m o r  ã b r e v i d a d e ,  em c o n s i d e r a r  f a t o s  .mais a l o n g i n q u a d o s  
na h i s t ó r i a  p át ri a , senão a c o n t e c i m e n t o s  Tnais r e c e n t e s ,  c o m ­
p r o b a t i v o s  do a c r i s o l a r  i n c e s s a n t e  da vi d a po l í t i c a ,  e m t e r ­
mos de e x i g ê n c i a s  mo ra is,  cada vez  mais vivas e v e e m e n t e s .
R e d e s c e n d a m o s , p o r e x e m p l o ,  à p r i m e i r a  R e p ú b l i c a .  
Que d e c e p ç ã o’. M o t i v o s  de so bra  teve o t e n e n t i a m o  p a r a  i n s u r  
gi r -s e c o n t r a  os d e s m a n d o s  e e m b o t a m e n t o  m o r a l  da p o l í t i c a -  
ria e n t ã o  r e i n a n t e .
V e m  a pe lo  m e m o r a r  al gu n s fatos: "A p u b l i c i d a d e  c o ­
m e ç o u  a m e t e r - s e  e m  r e l a ç õ e s  s u s p e i t a s  co m o G o v e r n o " ,  a c u s a  
va, co m p r o p r i e d a d e  e c a r r a d a s  de ra zão  RUY BA RB OS A.  E e x ­
p lic ava : "M a n s o  e m a n s o  fo i- se  p e r d e n d o  a c e r i m ô n i a ,  p a s s o u -  
se do c o n s t r a n g i m e n t o  a i n t i m i d a d e , a l a r g o u - s e  a b o l s a  âs
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gr a n d e s  som as. . P r e s i d e n t e  h o u v e  que, a b o c a  a be rt a , co n fe s 
sou ter d e i x a d o  sair, p o r  esse  r a s g a o  nos cofres do E s t a d o ,  
na o m e n q s  de c i n c o  mi l contos. F o i - s e  a l a r g a n d o  o r o m b o  a 
nau. Ou t ro s P r e s i d e n t e s  e l e v a r a m  ao q u a d r a d o  esse c i nc o mil, 
se daí  não p a s s a r a m " .
E m  s e g u i d a ,  c o nv ic to , a f i r m a v a  R U Y : "Hoje, T e s o u r o  
F e d e r a l ,  t e s o u r o s  e s t a d u a i s ,  t e s o u r o s  m u n i c i p a i s ,  tudo  d e i t a  
p a r a  esse  v a z a d o i r o "  (151) . . ■
- “ " E -blate rav a:  "Eí^a c o r r u p ç ã o  das c o n s c i ê n c i a s , e x e r ­
cida, não ã p e n u m b r a  das a lc ov a s ,  como  os ví c io s pu de n do s nos 
a lc ou ce s,  p el os  l i b e r t i n o s ,  mas ã luz da p u b l i c i d a d e , j usta- 
me n te  c o m  a l i c i a ç ã o  da publicidade-, , e em  p r o s t i t u i ç ã o  da p u ­
b l i c i d a d e . - T o d o  o m u n do  -corebe-e e,- no m e i a  e c e n s u r a  os que- 
c o m p r a m  e os qu e ven d em . Mas o ab uso  p a s s a  a uso, a i g n o m í ­
nia se t o r n a  em gala, a c o n d e s c e n d ê n c i a  a ca ba afinal p o r  e n ­
v o l v e r  os h o n e s t o s  e os limpos, os p r 6s t i t ui dores e p r o s t i  — 
tuído s. A mais vil das c o m b o r ç a r i a s  se c on ve r t e ,  de q u a d r i é ­
nio em  q u a d r i é n i o ,  em  moral do r e g i m e” (152).
N o u t r o  t re cho , de v i s e i r a  a l e v a n t a d a  e dedo em r i s ­
te, RUY não se c o n t i n h a ,  mas a f r o n t a v a  aq uele re gim e de d e s ­
douros, que o t r i b u n o  i n i m i t á v e l  da c a m p a n h a  c l v i 1 is ta p u n h a  
a nu sem  p i e d a d e ,  como no e x e r c í c i o  de um dever: "É o M i n i s ­
tro das R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  o c o r r u p t o r - m o r . É o B a n c o  do 
B r a s i l  o e s c o n d e r i j o  dos g ra nd es  e m p r é s t i m o s  n u n c a  r e s g a t a  
dos. Ê o L l o y d e  B r a s i l e i r o ,  a n t i g o  v a l h a c o u t o  de mil l i b e r a  
lidades e s c u s a s .  . , . í i  v e r b a  s e c r e t a  da P o l í c i a .  Sao as 
v er b a s  de G u er ra , de uma  so das qu ais  d e n u n c i a v a ,  a i n d a  ha  
pou c o,  u m  g e n e r a l  da m a i o r  a u t o r i d a d e  que, e m  cento è o i t e n ­
ta mil co nto s p a r a  d e s p e s a s  m i l i t a r e s ,  sõ t r i n t a  m i l  c h e g a  —
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r a m  ao seu d e s t i n o .  Tudo isso, l a m e n t a v a  R Ü Y , e s c a p a  ao Tri. 
b u n a l  de Contas. Tudo  isso z o m b a  dos o r ç a m e n t o s 1'.
• E a r r e m a t a v a :  " De st as  n i n h a r i a s  m o r a i s ,  po r em , se 
d e l i u  de todo e m  todo, o s e n t i m e n t o ,  n a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  
e, c o m  ele, o de toda  a p r o b i d a d e  ; p o r q u e  a p r o b i d a d e  , inte_í 
r i ç a  e i n d e c o m p o n í v e l , n a o e s u s c e p t í v e l  de se f r a c i o n a r , n e m  
ad m i t e  m e s c l a " .
RUY e s c a l p e l a v a ,  não só os ma us  vezos p o l í t i c o s ,  
mas a m á q u i n a  b u r o c r á t i c a ,  p o n d o - l h e  â m o s t r a  os' Toefíticos 
t um ore s:  " Q u e m  p a g a  as e st ra d a s ,  não  de ferro, mas de ou ro, 
p a r a  os c o n c e s s i o n á r i o s  b e m  a p a d r i n h a d o s ?  ... q u e m , as d i l a ­
p i d a ç õ e s ,  p e c u l a t o s  e ro ub o s,  de que e s t a  coviníiada a a d m i -  
n i s t r a ç a o  p u b l i c a  do N o rt e ao Sul, e que  a i r r e s p o n s a b i  1 id a^ - 
de h a b i t u a l  dos n o s s o s  c o s t u m e s  a b s o l v e ,  es ti m u l a ,  m u i  t i p i i- 
ca? quem, a e s t i r i 1 i d a d e , m a d r a ç a r i a  e g a n â n c i a  d o s  b u r o c r a ­
tas, o v e x a m e  do r e g í m e n  das p r o p i n a s  entre os f u n c i o n á r i o s , 
os e s b a n j a m e n t o s  das n i n h a d a s  p o l í t i c a s  n a s  s e c r e t a r i a s  de 
luxo, t u r b a  de s e c r e t á r i o s ,  adi dos , e n c o s t a d o s  e v a d i o s  de 
todo o gene ro , que e s f e r v i l h a m  na  c o r t e  dos m i n i s t r o s  como  
en x a m e s  de m o s c a s ? "
E . s e n t e n c i a v a , coni c o n h e c i m e n t o  tíe causa: " Ne s t e  r e ­
g í me n sao os bons os que pagam,pelos. maus.. Sao os in oc en  tes os que 
r e s p o n d e m  pe los  c u l p a d o s ,  sao as v í t i m a s ,  os qu e e x p i a m  os 
crimes dos v e r d u g o s .  0 l ad r ã o  rouba: o r o u b a d o  i n de ni za , 0 
p o d e r  e x t o r s i o n ã r i o  e sb ul ha:  e x t e r m i n a - s e  o e s b u l h a d o .  As
m a l v e r s a ç õ e s ,  os a t e n t a d o s ,  os o pr ob r i o s  não i n a b i l i t a m  n i n ­
guém".
R e f e r i n d o - s e  aos g r a n d e s  do r e g í m e n , a j untava, toc a 
do de ira divina: " Q u a n t o  mais ca di m o  na i m o r a l i d a d e ,  m a i s
g r a d u a d o  nas  p o s i ç o e s !"
E não e r a  só isso. A m e n t i r a  c a m p e a v a  s o l t a , d e  al^ 
to e baixo. RLJY não c o n d e s c e n d i a ,  a nt es  r e do pl i cava de v i ­
g o r  no z u r z i r  os c o e t â n e o s  de i g n ó b i l  c o m p o r t a m e n t o , q u a l  nes^ 
ta c a t a d u p a  de i n c r e p a ç õ e s :  " M e n t i r a  de tudo, ero tudo e p o r  
tudo! M e n t i r a  n a  te r ra , no ar, até no c é u , o n d e s e g u n d o  o 
P a d r e  V i e i r a ,  ...o p r o p r i o  sol m e n t i a  ao M a r a n h a o , e d i r í e i s  
que ho je,  m e n t e  ao B r a s i l  i n t e i r o .  ■'Mentira nos p r o t e s t o  s. 
M e n t i r a  nas  p r o m e s s a s .  M e n t i r a  nos p r o g r a m a s .  M e n t i r a  nos  
p r o j e t o s .  M e n t i r a  nos  p r o g r e s s o s .  M e n t i r a  nas r ef or ma s.  Men 
ti r a nas  c o n v i c ç õ e s .  M e n t i r a  nas t r a n s m u t a ç õ e s , M e n t i r a  nas 
so l uç o e s .  M e n t i r a  nos h o m e n s ,  no s atos e nas cousas. Hen'ti_ 
ra no ro sto , n a  voz, n a  p o s t u r a ,  no  ge s t o ,  n a p a l a vr a,  n a  es^ 
crita. M e n t i r a  nos p a r t i d o s ,  n a s  c o l i g a ç o e s  e nos blo.cos. 
M e n t i r a  dos c a u d i l h o s  aos a p a n i g u a d o s ,  m e n t i r a  dos seus a p a ­
n i g u a d o s  aos c a u d i l h o s ,  m e n t i r a  de c a u d i l h o s  e a p a n i g u a d o s  a 
Naçao. M e n t i r a  nas i n s t i t u i ç õ e s .  M e n t i r a  nas e l e i ç õ e s .  M e n  
ti ra  na s a p u r a ç õ e s .  M e n t i r a  nas m e n s a g e n s .  .Mentira no s  r e ­
l a t ó r i o s .  M e n t i r a  no s i n q u é r i t o s .  M e n t i r a  nos c o n c u r s o s .  
M e n t i r a  nas  e m b a i x a d a s .  M e n t i r a  nas c a n d i d a t u r a s .  .Mentira 
nas g a r a n t i a s .  M e n t i r a  nas r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  M e n t i r a  nos 
d e s m e n t i d o s .  A  m e n t i r a  geral. 0 m o n o p ó l i o  da m e n t i r a ,  U m a  
i m p r e g n a ç a o  tal das c o n s c i ê n c i a s  p e l a  m e n t i r a ,  que se a c a b a  
p o r  se n a o  d i s c e r n i r  a m e n t i r a  da v e r d a d e ,  que os c o n t a m i n a ­
dos a c a b a m  p o r  m e n t i r  a si m e s m o s ,  e os in de n e s ,  ao c a b o j m i d  
tas ve ze s n a o  s a b e m  se estao, ou n a o  e s t a o  m e n t i n d o .  U m  a m ­
b i e n t e ,  e m suma, de m e n t i r a r i a ,  que, de po i s de t er i l’ud i do oix 
d e s e s p e r a d o  os c o n t e m p o r â n e o s ,  corre o r i s c o  de l o g r a r  ou de 
s e s p e r a r  os v i n d o u r o s ,  a p o s t e r i d a d e ,  a h i s t o r i a ,  no e x a m e
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de u m a é p o c a "  ( 1 5 3 )«
E r a isso a R e p ú b l i c a  que e s t e r t o r o u  e se f i n o u  . era
1930 .
D e p o i s  di sso, po ré m , o c o m p o r t a m e n t o  a l e i v o s o  dos 
p o l í t i c o s  não se e x t i n g u i u  de todo. P a r a  que se e x t i n g u i s  — 
se, t a l v e z  h o u v e r a  m i s t e r  d e c o r r e s s e m  mu i t o s  anos, até qu e o 
t em po se e n c a r r e g a s s e  de e l i m i n a r - l h e s  uma g e r a ç ã o  i n t e i r a  , 
co m ri sco a i n d a  de as g e r a ç õ e s  s e g u i n t e s  de p o l í t i c o s  h e r d a -  
rem, p o r  t e r e m  c o n v i v i d o  com  tais p r á t i c a s ,  os maus v e z os  das 
g e r a ç õ e s  a n t e r i o r e s  (154).
Não há c o n t i n u a r  aqui a f a z e r  c i t a ç õ e s  c o m p r o b a t ó  — 
rias de ss e s  v i t u p é r i o s  pe l o te mpo  ad ia n t e ,  que já nos a l o n g a  
mos d e m a i s .
£ o p o r t u n o  ap e na s r e f e r i r  que na d i t a d u r a  de VARGAS, 
o c é l e b r e  DIP ( D e p a r t a m e n t o  de I m p r e n s a  e P r o p a g a n d a )  m o n t o u  
no país a m á q u i n a  mais b e m  c o n c e b i d a  e de mais e f i c a z  f u n c i £  
n a m e n t o  (de que se não h a v i a  até e n t ã o  no tí ci a)  em te r m o s  de 
p u b l i c i d a d e  das l o u v a m i n h a s  q u o t i d i a n a m e n t e  t r i b u t a d a s  ao di_ 
t a d o r  e ao seu g o v e r n o .
0 ú l t i m o  p e r í o d o  p r e s i d e n c i a l  de V A R G A S  se c a r a c t e ­
r i zo u po r  d e s a b a l a d a  c o r r u p ç ã o ,  cujo n úc l e o  se e s c o n d i a  nos 
po r õ e s  do p r ó p r i o  P a l á c i o  do Cate te!  Ao "raar de l a m a” que 
e n tão  e r g u e u  a j u b a  e m  v a g a l h ã o  f o r m i d á v e l ,  não h av ia  c o m p o r  
ta, como de fato não houve,que se lhe o p u s e s s e .
No que t o c a  ao p e r í o d o  i m e d i a t a m e n t e  a n t e r i o r  a 1964, 
a c o r r u p ç ã o ,  em  m a n c e b i a  com o peleguisrao, e de mãos da das 
co m a d e m a g o g i a ,o p r o b r i  o s a m e n t e  c a r a c t e r i z o u  o regime, tudo  
s i g n i f i c a n d o ,  en tão , um como b á r a t r o  da a b j e ç ã o  p o l í t i c a .
V e m  a t a l h o  de fo ice  t r a n s c r e v e r  aqui est e e x c e r t o
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de B I L A C  PINTO,' r e f e r i d o  à R e v o l u ç ã o  de 31 de m a r ç o ,  que e n ­
tão se a c a b a r a  de c o n s o l i d a r :  "0 q u e  d e s m o r o n o u  n e s t e s  dias 
d r a m á t i c o s  n a o  foi a p e n a s  u ma  a d m i n i s  tra ça o i n c o m p e t e n t e  e 
r e 1 aP s a * C a i u  todo ü m  s i s t e m a ,  i m p l a n t a d o  rio Faís,~ h á  mu  i- 
tos anos, s o b re  os f u n d a m e n t o s  da d e m a g o g i a  e dá  c o r r u p ç ã o” 
(0 g r i f o  g nosso). ( 1 5 5 ).-
Pois bemI
0 r e g i m e  i n s t a u r a d o  era 1964 p r o c u r o u  e r r a d i c a r  a cor 
rupção, ..cora o m e s m o  afa c o n s a g r a d o  aõ e s m a g a m e n t o  da s u b v e r ­
são . Não se po de  a f i r m a r  que a c o r r u p ç ã o  foi e x t i n t a .  Ê bera 
p r o v á v e l  que n ã o. o  h a j a  sido de todo, na i n c o m e n s u r á v e l  e x ­
te n sã o das s i n u o s l d a d e s  de uma o r g a n i z a ç ã o  g o v e r n a ­
me n ta l h i p e r t r o f i a d a ,  l a b i r í n t i c a ,  g i g â n t i c à  0  56)« 
Mas a f i s c a l i z a ç ã o ,  a v i g i l â n c i a ,  o c o n t r o l e  das a u d i t o r i a s ,  
tudo é mu it o mais i n t e n s o  e e f i c a z ,  do que era q u a l q u e r  o ut ro 
p e r í o d o  da h i s t o r i a  p at ri a.  0 T r i b u n a l  de Co n ta s te m e s t a d o  
atento, e não t ê m  sido po u ca s as r e s p o n s a b i l i d a d e s  a p u r a d a s  
e e s c a r m e n t a d a s .  A l é m  disso, órg ão s há dé cuja p r e s e n ç a  ou 
s i m p l e s  e x i s t ê n c i a  se d e s p e g a  uma como ação p r e v e n t i v a  ou pro^ 
fi l át i c a ,  c on t r a  as p r e d i s p o s i ç õ e s  a c o rr up çã o.  tais, as C £ 
m i s s õ e s  Ge rai s de I n v e s t i g a ç ã o  CCGI) e o S e r v i ç o  N a c i o n a l  de 
I n f o r m a ç õ e s  C S N I ) . .
A v e r d a d e  ê que o r e s p e i t o  e a a u s t e r i d a d e ,  a probi_ 
dade e o decoro, t ê m  p r e s i d i d o  a g e s t ã o  da cousa p ú b l i c a  no 
B r a s i l  a p a r t i r  do p r i m e i r o  g o v e r n o  r e v o l u c i o n á r i o .  A R e v o ­
lução de 1964, e f e t i v a m e n t e ,  c e r t o u  o bo m  c e r tâ me n í b on um 
certamen certavit) p a r a  e l i m i n a r  a s u b v e r s ã o  e a c o r r u p ç ã o  d e s ­
te Pais'.
C O N  C L U S Õ E S
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la.: .A e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  se pode  e s c i n d i r  em  
três e s t á d i o s :  p ri'mo, de 1500 a 1608, o da me d r.a e_s_ 
p o n t â n e a  de instituições, p o l í t i c a s  a u t ó c t o n e s C e u t o n o m i a  das 
G a ma ra s M u n i c i p a i s ) e , p o s t e r i o r m e n t e ,  o da b r u t a l  as fi x i a ,  
pela  M e t r óp ol e,  d e s s a s  n a s c e n t e s  e p r o m i s s o r a s  i n s t i t u i ç õ e s ;  
s e c u n d o  , de 1808 a 1964, ’o em que os fatos s e m p r e  t i v e r a m  as_ 
c e n d ê n c i a  so br e as e s t r u t u r a s  e o f u n c i o n a m e n t o  dos m e c a n i s ­
mos p ol í t i c o s ,  re g i d o s  po r textos, cuj a r a c i o n a l i z a ç ã o  de trans_ 
plant e,  não c o n f e r i n d o  a u t e n t i c i d a d e  aos s o b r e d i t o s  m e c a n i s ­
mos, não os s u s t e n t o u  ne m  c o n s e r v o u ,  antes, ao p r i m e i r o  s o ­
pro de i n q u i e t a ç ã o  s o c i a l  ou p o l í t i c a ,  p r e d i s p o s t o s  q u e  es ta 
va m a ruir, logo e r a m  l e va d os  de b al dã o,  o que tudo foi c a u ­
sa das s u c e s s i v a s  c o n s t i t u i ç õ e s ,  com as quais se m pr e se há 
t e n t a d o  l o g r a r  e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a ,  i n f e l i z m e n t e  j a m a i s  a_l_ 
c a nça da ; terti o , de 1964 em d i a n t e , o em que a r a c i o n a l i z a ­
ção i n s t i t u c i o n a l i z a d a ,  de c a r á t e r  a u t ó c t o n e , c o m a n d a  os f a ­
tos p o l í t i c o s ,  s o c i a i s ,  e c o n ô m i c o s ,  c u l t u r a i s  e de s e g u r a n ­
ça.
2a. A f i l o s o f i a  s o c i a l  do g o v e r n o  r e v o l u c i o n á r i o  c on s i s  
te no p r i m a d o  da s e g u r a n ç a  Cbase do d e s e n v o l v i m e n  — 
to) e na i n c o e r c í v e l  n e c e s s i d a d e  de e m e n d a  do gênio brasilei_ 
ro, p r o p e n s o  ã i n d i s c i p l i n a ,  a s s i m  do povo, como da nata. E 
a e m e n d a  de ssa s t e n d ê n c i a s  para .a d e s o r d e m  e a i n d i s c i p l i n a  
dos e s p í r i t o s  só se pode o b t e r  m e d i a n t e  um re g i m e  de ordem, 
de a u s t e r i d a d e , de r íg i d a  o r g a n i z a ç ã o .  Por ou tro  lado, de
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ac o r d o  co m a f i l o s o f i a  p o l í t i c a  v i g en t e,  a i n t e r v e n ç ã o  m i l i ­
t a r se j u s t i f i c a  por  c a ü sa  da p r i o r i d a d e  de que goza a s e g u ­
r a nça  n a c i o n a l  s o br e q u a i s q u e r  o u t r a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,uma vez 
que, u l t i m a m e n t e ,  t e m  o c o r r i d o  a s u c e s s i v a  e x t e n s ã o  da e s t r a  
t é gi a sobre a p o l í t i c a .  Ef "a d o u t r i n a  da p e r m a n ê n c i a  da i n ­
t e r v e n ç ã o  m i l i t a r  e n q u a n t o  s u b s i s t i r e m  a n t a g o n i s m o s  à c o n s e ­
cução dos o b j e t i v o s  n a c i o n a i s  e e n q u a n t o  q u e d a r e m  f a l i d a s  ou 
d e s q u a l i f i c a d a s  as e l i t e s  civis, a qu e n o r m a l m e n t e  c o m p e t e  
d i r i g i r  os m e c a n i s m o s  da vida p o l í t i c a .
3a . São v á l i d o s  os p r i n c í p i o s  co m que a R e v o l u ç ã o  de
19 6 4 : o ri ento u as. suas met as,  já que se considera.jio 
je, 'mansa e g e n e r a l i z a d a m e n t e ,’ se r  i m p o s s í v e l  o r e t o r n o  ao 
st atu s quo a n t e , is to  é, ã d e m o c r a c i a  li b e r a l  r e p r e s e n t a t i v a  
(que t a t e o u  d e b al de , d u r a n t e  lo ngo tempo, p a r a  e q u i l i b r a r - s e  
e n tr e nós) fruto do t r a d i c i o n a l i s m o  j u r i d i c o - c i v i  1 i s t a , de 
i m i t a ç ã o  e u r o p é i a  no I m p é r i o ,  e a m e r i c a n a  do norte, na R e p ú ­
bl ica , d o m i n a n t e ,  c o m  a l g u m  i n t e r r e g n o ,  até Í964, q u a n d o  ruiu 
fragor.osa mente.
Po r que se r o m p e u  tal tr ad i ç ã o ?
P on do de lado causas p r ó x i m a s ,  de todos c o n h e c i d a s ,  
e d e s c e n d e n d o  ao ce rne dos a c o n t e c i m e n t o s ,  n e s t e  vamos lobri_ 
gar  o d e s a c o r d o  e n t r e  as e x i g ê n c i a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  n ac io  
nal e o r e n d i m e n t o  e s c a s s o  dos m e c a n i s m o s  p o l í t i c o s ,até e n ­
tão v i ge n t e s ,  p a r a  as s a t i s f a z e r .
4a. 0 r eg i m e  mi 1 i t a r - t e c n o c r á t i c o  em v i g o r  se c a r a c t e r i  
za pe l a a s c e n d ê n c i a  e f o r t a l e z a  do P o d e r  E x e c u t i v o .  
£ essa, aliás, uma t r a d i ç ã o  m u i t o  b r a s i l e i r a .  A i n d a  q u a n d o
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s i n g r a s s e  a nau da R e p ú b l i c a  as aguas -da li be ral  d e m o c r a c i a ,  
a a s c e n d ê n c i a  do E x e c u t i v o  s e m p r e  foi uma c o n s t a n t e .  Di ss o 
e ra c o n t r a p a r t i d a  n e c e s s á r i a  a c o n t u m a z  c a r ê n c i a  de r e l e v o  
das Ca sas l e g i s l a t i v a s  no B ra si l,  c a u s a  r e m o t a  da f a c i l i d a d e  
c o m  que' se lhes tê m  t r a n c a d o  as p e r tas. Aliás, o m a r c o  i n i ­
cial do d e s p r e s t í g i o  das Ca sas de R e p r e s e n t a ç ã o  P o l í t i c a  no 
B r a s i l  r è m o n t a - l h e  aos co m e ç o s  da p r ó p r i a  h i s t ó r i a ,  q u a n d o  a 
i n t e r v e n ç ã o  p r o v i n d a  da M e t r ó p o l e ,  com  que ,os seus e s t a d i s  — 
tas t e n t a r a m  s a l v a r - l h e  a e c o n o m i a ,  e s m a g o u  na c o l ô n i a - a a u ­
t o n o m i a  das C â m a r a s  M u n i c i p a i s .
5 a .  Po i s bem'. Uma vez a s s e g u r a d a  a a m p l i a ç ã o  cr e s c e n  — 
te, em moto c on t í n u o ,  do d e s e n v o l v i m e n t o  econê-mico, 
l o g r a d a  a f o r m a ç ã o  de r e s p e i t á v e l  p o u p a n ç a  que su p o r t e  redi_s_ 
t r i b u i ç ã o  s e m t r a u m a s ,  m e l h o r a d a s  e f e t i v a m e n t e  as c o n d i ç õ e s  
de vida  da bei se da p i r â m i d e  s oc ial , fato a s s i n a l a d o  p o r  mais 
alta r en da  p er  c a p i t a , c u m p r i d a  a m e t a  da e r r a d i c a ç ã o  do anal_ 
f a b e t i s m o ,  '.a' p a r  ■ do a l c a n ç a m e n t o  da e f i c i ê n c i a  do e n s i n o  
em todos os níve is , e l e v a d o s  os í n d i c e s  da p r o d u ç ã o  c i e n t í f i  
ca e t e c n o l ó g i c a ,  e, ao cabo, a s s i m i l a d a s  as ma ss as  ao p r o ­
c es so p o l í t i c o  [ m a t r i z  de l e a l d a d e  e l e g i t i m i d a d e  s i s t ê m i c a ]  
é razão que f i q u e m  i n e l u t a v e l m e n t e  g a r a n t i d a s  as t r a d i ç õ e s  
de p r o p r i e d a d e  e de l i b e r d a d e  no B r as il . En t ão , ao m e s s i a  — 
nisrco c o m u n i s t a  não r e m a n e s c e r á  o p o r t u n i d a d e  de vi r a l g u m  
dia a i m p o r - s e  no País, qual n o - l o  e n s i n a  a H i s t ó r i a , u m a  vez 
que só em E s t a d o s  s u b d e s e n v o l v i d o s  , aliás em três, foi - lhe 
v i t o r i o s a  a r e v o l u ç ã o :  na Rús s ia , na I u g u s l á v i a  e na China.
6 a .  É p o r  isso  que o G o v e r r o  pare ce,  aos menos a v i s a ­
dos, e s t a r  s u rd o aos c l a m o r e s  de j o r n a l i s t a s  e e s c r i t o r e s  e 
intelectuais., f o r m a d o s  na ê s c o l a  do . bach.are lismo b r a s i l e i r o  
( i n t e g r a d o s  que e s t ã o  nas t r a d i ç õ e s  j u r i d i c o - c i v i  l i s t a s , rom 
pi das ettV T9'6'4'J t o do s s audos os do retÓT'no"aos a n t e ,
Na verda de,  o que o G o v e r n o  es ta  f a z e n d o  ê c u m p r i r  o p r o g r a ­
ma' que se tra çou , de c o n d u z i r  o país, qual uma nave s a c u d i d a  
po r  f o r m i d á v e l  p r o c e l a ,  a i m p e r t u r b a d o  e g a r a n t i d o  f u n d e a  
d o u r o - • .
7a. Que f u n d e a d o u r o  é esse, ou mel hor , sem  l i n g u a g e m  fi_ 
g u r a d a , .que me t a é essa?
£ a meta de a l c a n ç a r  os fins do E s t a d o  ria o p e r a c i o ­
n a l i d a d e  efeti-va de um r e g i m e .
Cu m pr e que o g o v e r n o  a b r a n j a ,  nas p e r c u s s õ e s  e r e ­
p e r c u s s õ e s  do seu opera r,  tod a a c o m u n i d a d e  dos c i d a d ã o s  Ce 
n un ca só ’pe q u e n o s  ou alg un s g r u p o s  s oc iai s)  de tal modo  que 
todos p o s s a m  a t i n g i r  um n ív el  de v id a h a r m ô n i c o  com as e x i ­
g ên c i a s  do r e s p e i t o  e da d i g n i d a d e ,  c o m p a t í v e i s  com as natú 
rais a s p i r a ç õ e s  do g ê n e r o  hu m a n o ,  do t ad o que é de i n f i n i t a s  
v i r t u a 1 i d a d e s . £ isso que se p r o p ô s  r e a l i z a r  a R e v o l u ç ã o .
8a. C u m p r i n d o  c u i d a d o s o  p l a n e j a m e n t o ,  o r e g i m e  e s t á - s e  
d i r i g i n d o ,  p a u l a t i n a  e i n i n t e r r u p t a m e n t e ,  par a a d£ 
m o c r a c i a  i n t e g r a l ,  não na p e r f e i ç ã o  do seu todo, alvo i n a ­
t i n g í v e l ,  po r  c a u s a  da f a l i b i l i d a d e  huma na,  mas no f u n c i o n a ­
mento ó t im o pelo me nos  dos seus p r i n c i p a i s  c o m p o n e n t e s ,i d ea l 
que se a p r o x i m a  e v i d e n t e m e n t e  dos fins do Estad o, dos q u ai s 
o país se m a n t i v e r a  mais ou m e no s  a l o n g i n q u a d o ,  d u r a n t e  toda 
a s u a h i s t ó r i a .
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9a. A d e m o c r a c i a  i n t e g r a l  é uma re s u l t a n t e ,  cujos c o m p o  
nentes são a e s f o r ç o  b e m  s u c e d i d o  de a p e r f e i ç o a m e n ­
to s i m u l t â n e o  nos três plan os : po lí tico , s ó c i o - c u l  t ura 1 '.e eco 
nô mi co , tudo com e f i c i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e a p r i m o r a m e n t o  j_u 
ríd ico . S u a  c a r a c t e r í s t i c a  é a p a r t i c i p a ç ã o  a t iv a  de cada 
i n d i v í d u o  nas d e c i s õ e s  e b e n e f í c i o s  do si ste ma . £ um tipo 
i de al de d e m o c r a c i a  que se f a c u l t a  m a t e r i a l i z a r  - se a m éd io  
ou a longo prazo, na o p e r a c i o n a l i d a d e  efic az,  como se disse, 
de al gu ns  dos seus mais p r e c i o s o s  m e c a n i s m o s ,  que ta nt o s  s e ­
rão s u f i c i e n t e s  par a c a r a c t e r i z a - l a  i n c o n f u d i v e l m e n t e . 0 
qtje i m p o r t a  na d e m o c r a c i a  i n t e g r a l  é t o r n a r  a d e s i g u a l d a d e ,  
a s s i m  e c o n ô m i c a ,  -como socia l,  m eno s drá sti ca , manes g r i t a n ­
te, me nos i n s u l t u o s a .  Daí p r o p o r  a R e v o l u ç ã o  o s i m u l t â n e o  
p a r t i c i p a r  nos três pl an os . I l i d i n d o  a n t e c i p a d a m e n t e  o bj e-  
çõos a s s e r i m o s  s e r  f al az  i n s i n u a r  que um m o d e l o  a t u a l m e n t e  
u t ó p i c o  s ê - l o - á  pe lo  te mpo e m  fora. Não é isto o que nos er^ 
s in a a H i s t ó r i a .  T a m b é m  era  u t ó p i c a  a d e m o c r a c i a  l ib e r a l  re 
p r e s e n t a t i v a  ao te mpo  da i n d e p e n d ê n c i a  dos E s t a d o s  Un id os .
10 a .  E n q u a n t o  se "não c h e g a  lá Cisto é, â d e m o c r a c i a  inte
- gral) o re gi me  r e a l i z a r á  ’a b e r t u r a s” p o l í t i c a s  s u ­
c e ss iv as , e n s a n c h a d a s  ca da  vez mais na ex ata  p r o p o r ç ã o  dos 
r e s u l t a d o s  o b t i d o s  na m e l h o r i a  c o n s t a n t e  d a s .c o n d i ç õ e s  e c o n ô  
micas, c u l t u r a i s  e b i o s s o c i a i s  i m p e r a n t e s  no país, que o G o ­
v ern o e s t á  e m p e n h a d o  t e n a z m e n t e  em c o n s e g u i r , " a b e r t u r a s” que 
se fa rão a j u í z o  do P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  ár b i t r o  que é 
da c o n v e n i ê n c i a  e da o p o r t u n i d a d e  da p r o g r e s s i v a  a m p l i a ç ã o  
do gra u de l i b e r d a d e  o u t o r g a d a  ao povo ( 1 5 7 ) .
1 1 a .  A d e m o c r a c i a  i n t e g r a l  c um p r e  r e s p o n d e r  uma c o n s t i ­
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tu i ç ã o  g e n é r i c a  e e l á s t i c a ,  de r a c i o n a l i z a ç ã o  q u a n t o  p o s s í ­
vel a u t ó c t o n e ,  l i b e r t a  de t r a n s p l a n t e s  t e m e r á r i o s ,  que r e v e ­
le a u t e n t i c a m e n t e  os an s e i o s  da n a c i o n a l i d a d e  e onde f u l g u ­
rem, em p r i m e i r a  plana, os d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e i n d i v i d u a i s  
dos c id ad ã o s ,  e se estabEileçam, a justa, a c e r t a d o s  l i m i t e s  e 
a t r i b u i ç õ e s  dos p o d e r e s  p o l í t i c o s ,  tudo sob ci é g i d e
da L i b e r d a d e ,  n e c e s s á r i a  e g l o r i o s a m e n t e  r e i n a n t e  num  g o v e r ­
no do povo, pelo povo, p ar a o pcvo e com  o povo, sob que se 
epi te ta , s ign if ica  t i v a m e n t e , o v e n t u r o  re gim e p o l í t i c o  (já se 
av o l u m a  e a d e n s a  a "ma ss a c r í t i c a” que o d e s e n c a d e a r á ]  para  
o n d e , p o r t a n t o , i n coe rei ve 1 m e n t e , sem s o l u ç ã o  de c o n t i n u i d a ­
de, mas p as so  a passo, se está  d i r i g i n d o  o Bras il .
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■ M O T  A S
( 1 ) Ao escrever o Capítulo I, sobre a evolução da teleologia db Es­
tado, supomos naturalmente conhecidas e aceitas, dentro do sistema adota 
do, certas premissas fundamentais, como as que informam a urdidura dou­
trinária seja. de uma teleologia universal,seja de uma~ teleologia^do homem, 
cujo desenvolvimento,se intentado, deveria.logicamente preceder a análise 
evolutiva, que aqui fazemos, da teleologia estatal. Não é de omitir, ou 
trossim, e só coincidentemente, o ficar demasiado volumosa esta tese, de 
si já tão crescida nas suas 245 páginas, se se pusesse,entre os seus capí 
tulos.mais um, que respeitasse as sobreditas questões.
( 2.) _Cf. De la Cueva, Mãrio. La Idea dei Estado, México, Universi —
, dad Autónoma de México, 19 75, p. 17.
( 3 )  N a . t r a d u ç ã o  da s e g u n d a  e d i ç ã o  a le m ã p o r F e r n a n d o  de
los Rios: "Los g r i e g o s  llamaron al E s t a d o  p o l i s  , que
er a  i d ê n t i c o  á c i u d a d , r a z o n  f u n d a m e n t a l  p o r  la cual la c i e n
cia dei E s t a d o  e n t r e  los g r i e g o s  h u b o  de c o n s t r u i r s e  s o b r e  el
E s t a d o  c i u d a d  o s ob re  la c i u d a d  E s t a d o ,  y n u n c a  pudo l l e g a r
a c o m p r e n d e r  el E s t a d o  como d o t a d o  de una  g r an d e  e x t e n s i ó n
t e r r i t o r i a l .  C u a n d o  se h a b l a  de tales E s t a d o s ,  se los de s-
cribe como: un c o n j u n t o  de h a b i t a n t e s .  P e r o  un n o m b r e  qu e ex
p r e s e  a q u e l l a  r e l a c i o n  en: que se e n c u e n t r a  el t e r r i t o r i o  res^
p e c t o  a los h a b i t a n t e s ,  no tuvo ja mã s s i g n i f i c a d o  e n t r e  los
gr i e go s.  ... La. c o m u n i d a d  de c i u d a d a n o s  se i d e n t i f i c a  con
el E s t a d o ;  po r e s t o  p r e c i s a m e n t e ,  la s i t u a c i o n  dei i n d i v i d u o
d e n t r o  dei D e r e c b o  P u b l i c o , no e s t a  c o n d i c i o n a d a  jamas p o r
la p e r t e n e n c i a  a un t e r r i t o r i o ,  sino po r  el h e c h o  de f o r m a r
p a r t e  de u n a  c o m u n i d a d  áe c i u d a d a n o s ,  o p or  una  r e l a c i ò n  de 
p r o t è c c i o n  r e s p e c t o  a estos. La t e r m i n o l o g i a  p o l í t i c a  de los
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r o m a n o s  c o r r e s p o n d e  al l i s m o  tipo. El E s t a d o  es la c i v i t a s , 
la c o m u n i d a d  de los c i u d a d a n o s  o la res p u b l i c a , es to  es, la 
co s a co mún  al p u e b l o  t o d o . . . "  J E L L I N E K , G E O R G . Teo ri a Gene 
ral de 1 Es t a.do , B u e n o s  Ai r es , E d i t o r i a l  A l b a t r o s  , 1 9 7 3 , p. 95.
( k ) Na t r a d u ç ã o  de Ma rio  de la Cueva: "Los ro m a n o s  no co 
n o c i e r o n  el c o n c e p t o  frio y a b s t r a c t o  dei e s t a d o  c o ­
mo u n a  p e r s o n a l i d a d  j u r í d i c a  i n v i s i b l e .  En  su t es o r o  lingttís^ 
tico no se e n c u e n t r a  n i n g u n a  p a l a v r a  que e x p r e s a r a  ese c o n ­
cepto, y r e s u l t a  f al so t r a d u c i r  los t é r m i n o s  st atu s r e i . r o m a  
nae  o res p u b l i c à  con la d e s n a t u r a l i z a d a  p a l a v r a  l a t i n a  e s t a  
do. Res p u b l i c a  s i g n i f i c a  li s a  e l l a n a m e n t e  el ser c o m u n  y 
st atu s rei p u b l i c a e  la c o n d i c i o n  o r d e n a d a  sistematicamente dei 
ser común, que le p e r m i t e  c u m p l i r  sus m u l t i p l e s  tar eas . De 
ahí que  los j u r i s c o n s u l t o s  r o m a n o s  no t u v i e r a n  n e c e s i d a d  de 
a t o r m e n t a r s e  como n o s o t r o s  con la p r e g u n t a  a c e r c a  de si el 
e s t a d o  e r a  u n a p e r s o n a  j u r í d i c a  i n v i s i b l e ,  un a  p e r s o n a  c o l e £  
tiv a  real o un s i m p l e  i n s t r u m e n t o ,  sino que mas b i e n ,  el puje 
b l o  ro ma n o  c o n s t i t u í a  el f u n d a m e n t o  y la p i e d r a  a n g u l a r  dei 
d e r e c h o  p u b l i c o ;  po r  lo tanto, c ua n d o  n o s o t r o s  e m p l e a m o s  la 
p a l a b r a  es tado como c o n c e p t o  j u r í d i c o ,  los r o m a n o s  h a b l a b a n  
n o r m a l m e n t e  dei p o p ü l u s . P e r o  el p u e b l o  rom an o t a m p o c o  er a  
una p e r s o n a  j u r í d i c a ,  sino una  c o m u n i d a d .  ... La v i d a  p o l í ­
t i c a  d e s c a n s a  en la a c c i o n  c o n j u n t a  de todos los ciudadanos'.1 
K L O S T E R M A N , V I T T O R I O .  Das r ö m i s c h e  V o l k ,F r a n c k f u r t  an M ai n,  
1955 ,p. 469 . A p u d  DE L A  CU EVA , MA RIO . La  Idea dei E s t a d o ,Mexi 
co, U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  A u t o n o m a  de M e x i c o ,  1975, p. 27.
( 5 ) Apu d DE LA CUEVA, MARIO. La Id ea  dei E s t a d o , Mexi-
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co, U n i v e r s i d a d  A u t ó n o m a  de M é x i c o ,  1975, p. 3 0 ,
( 6 ) " L e x  est s u m m a  ra t io , i n s i t a  in n a t u r a ,  q u a e i u b e t e a  
q u a e  f a c i e n d a  sunt, p r o h i b e t q u e  c o n t r a r i a " .  De legi
b u s , Lib . I, 18. Cf. CI C ER ÛN , M A R C O  TULIO. Las L e y e s , M a ­
drid, I n s t i t u t o  de E s t ú d i o s  P o l í t i c o s ,  1970, p. 6 6 .
( 7 ) A p u d  DE LA CUEVA, MARIO. Dpus c i t a t u m , p . 30 .
( 8 ') C o n f e r  DE LA CUEVA, MA RIO . Op. cit., p./ 17..
( 9 ) E s s a  divi-sa er a  um id éa l,  que Cí ce ro  s a bi a  m u i t í s s i ­
mo longe de r e a l i z a r - s e .  E l ë  m e s m o  b l a t e r a v a ,  n u m  
dos d i s c u r s o s  c o n t r a  C at il in a:  "0 t e m p or al  0 m o r e s ! "  Ele  
m e sm o c i o s a m e n t e  se a c a u t e l a v a  c o n t r a  as i n s í d i a s  dos se us 
i n i m i g o s  p o l í t i c o s :  " Q ui d  est q u o d  p o s s i t  g r a v i t e r  a C i c e r o ­
ne s c r i b i  ad C u r i o n e m ,  n i s i  de re p u b l i c a ?  A tq ui  in h o c  g é ­
n é r é  h a e c  m e a  c a u s a  est ut n e q u e  ea  quae  sen ti o a u d e a m ,  ne- 
que ea qua e n o n  sentio.. v e l i m  s c r i b e r e " .  Ep. ad F a m . , I I ,  4.
( 10 ) Na v er s ã o  e s p a n h o l a  de Luis Tobio: "Los h i s t o r i a d o ­
res s u e l e n  c o n s i d e r a r  al " E s t a d o  e s t a m e n t a l "  de la 
E d a d  M e d i a  s i g u i e n d o  a G i e r k e ,  como un E s t a d o  d u a l i s t a  (Span^ 
g e n b e r g ,  p. 36, A. I). U t i l i z a n  p a r a  e l l o  como c r i t e r i o  el 
m o n i s m o  de p o d e r  dei a c t u a l  E s t a d o ;  pe ro, si tal se h a c e ,  la 
d i v i s i o n  dei p o d e r  p o l í t i c o  en la E d a d  M e d i a  no era, c i e r t a -  
m e n t e ,  d u a l i s t a  sino  mas b i e n  p l u r a l i s t a  o, m ej o r ,  como  dice  
H e g e l ,  u n a  " p o l i a q u i a "  ( O b r a s , IX, p. 403). Casi t o da s las 
f u n c i o n e s  que el E s t a d o  m o d e r n o  r e c l a m a  p a r a  si h a l l a b a n s e
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e n t o n c e s  r e p a r t i d a s  en tre  los m ã s  d i v e r s o s  d e p o s i t á r i o s  : la 
I g l e s i a ,  el n o b l e  p r o p i è t a r i o  de t i e r r a s ,  los c a b a l l e r o s ,1 as 
ciudades' y o t r o s  p r i v i l e g i a d o s .  M e d i a n t e  el e n f e u d a m i e n t o  » 
la h i p o t e c a  o la c o n c e s i o n  de i n m u n i d a d e s  el p o d e r  central se 
vio p r i v a d o , p o c o  a poco, de casi todos los d e r e c h o s  de sup e 
r i o r i d a d ,  s i e n d o  t r a s l a d a d o s  a o t r os  d e p o s i t á r i o s  que, s eg un  
n u e s tro p o n t o  de vi st a,  t e n í a n  c a r a c t e r  pr iv ad o . Al s o b e r a ­
no m o n á r q u i c o  dei E s t a d o  f e u d a l  le v i e n e n  a q u e d a r  f i n a l m e n ­
te solo mu y p o c o s  d e r e c h o s  i n m e d i a t o s  de d o m i n a c i o n ,  ... L a 
m i s m a  j u r i s d i c c i o n , que e s t a m o s  a c o s t u m b r a d o s  a c o n s i d e r a r  
como la f u n c i o n  mãs p r i v a t i v a  dei p o d e r  es ta ta l,  h a b í a  p a s s a  
do en gra n p a r t e  a "manos, p r i v a d a s”. (Del ow, S t a a t , p. 244Î. 
HE LLE R , H E R M A N N .  . Teoria- dei E s t a d o , Mexico, Fondo de C u l t u ­
ra E c o n ó m i c a ,  1971, p. 142.
C 11 ) "O m n i s  a n i m a  p o t e s t a t i b u s  s u b l i m i o r i b u s  subdi.ta sit: 
no n  est e n i m  po tes tas n i s i  a Deo: quae  autera sunt, a 
Deo o r d i n à t a e  sunt. X t a q u e  qui r e s i s t i t  p o t e s t a t i ,  De i  ordi_ 
n a t i o n i  r e s i s t i t .  B í b l i a  S a c r a  i ü x t a  V u T g á t a m  Cl e m e n  t i n am » 
M a t r i t i ,  B . A . C . , M C M L I T I ,  p. 1461.
( 12 ) E v o q u e - s e  aqui a g r a d a ç ã o  de VIEIRA: " H a v i a m  de a c h a r  
h o m e n s  h o m e n s ,  h a v i a m  de achar h o m e n s  b r u t o s ,  h a v i a m  
de a c h ar  h o m e n s  tro nc os , h a v i a m  de a c h a r  ho m e n s  p e d r a s l!. Ap u d 
P E R E I R A ,  E D U A R D O  CA RL OS  . G r a m .' E xpo s i ti v a , Curso Sup, , ’ São 
Pa u lo , Cia. Edit. N a c i o n a l ,  19 53, p. 305.
C 13 ) Na v er s ã o  f r a n c e s a  de M .. A r m a n d  dé R i e d m a t t e n  : "L’État 
f é o d a l  est su r t o u t  un Ë t a t  de droit ( R e c h t s s t a t ) , Le
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p r i n c i p e  du b i e n  p u b l i c  s'y est o b s c u r c i ,  ma is  les n o m b r e u x  
dr o i t s  p o l i t i q u e s  y sont d é t e r m i n é s  av ec  p r é c i s i o n .  On en 
d i s p o s e  d ' a i l l e u r s  c omme de d r o i t s  p r i v é s ,  p a r  ve nte , é c h a n ­
ge, d o n a t i o n  etc. Ils sont g é n é r a l e m e n t  p r o t é g é s  dans l a  for 
me du pr oc è s  civil : ma is  au b e s o i n ,  c h a c u n  se fait j u s t i c e  a 
soi -m êm e.  Un o rd re  j u r i d i q u e  roi.de- 'et o r d o n n é , d o n n a n t  la 
l i b e r t é  aux i n d i v i d u s  et no n a l ' e n s e m b l e ,  aux c o m p o r a t i o n s  
et aux f o n d a t i o n s  i s o l é e s  et p o i n t  au p e u p l e ;  d' a n t r e  p ar t,  
une gu er re  i n t e s t i n e  c o n t i n u e , une a n a r c h i e  to uj o u r s  re n a i s  
s ante : telles so n t les d e u x  m a n i f e s t a t i o n s  o p p o s é e s  de 1 'État 
f éo dal , s e m b l a b l e s  aux de ux  fa ces de Ja n u s " .  T h é o r i e  G é n é r a  
le de l 'Ë ta t,  Pa r is , L i b r a i r i e  G u i l l a u m i n  et C i e . , 1 8 8 1 . p.345.
( 1k ) No o r i g i n a l :  "Sed f a c i a m u s  a l i q u e m ,  q u a l e m  ca nit  poe
t i c a  et f a b u l o s a  n a r r a t i o ;  q u e m f o r t a s s e  p r o p t e r  ip-
sa m  i n s o c i a b i l e m  f e r i t a t e m ,  s e m i h o m i n e m  q u a m  h o m i n e m  d i c e r e
m a l u e r u n t .  Q u a m v i s  erg o h u i u s  r e g n u m  d i ra e s p e l u n c a e  f u e r i t
s o l i t u d o ,  t am q u e  m a l i t i a  s i n g u l a r i s ,  ut ex h a c  ei n o m e n  in-
v e n t u m  sit; n a m  m a l u s  g ra e c e  caco s d i c i t u r ,  qu o d ille v o c a b a
tur: n u l l a  c o n i u x  ei b l a n d u m  f e r r e t  r e f e r r e t q u e  s e r i o n e m , n u l  
lis filiis vel a l l u d e r e t  p a r v u l i s ,  vel g r a n d i u s c u l i s  i m p e r a -  
ret nullo ainici colloquio frueretur, n e c  V u l c a n i  p a t r i s ,  tjuo“ vel 
h i n c  t a n t u m  non parum felicior fuit, q u i a  taie moristrum ipse 
non genuit. ... Ta lis ergo h om o, sive s e m i h o m o ,  m e l i u s , u t  djL
xi, c r e d i t u r , n o n  f u i ss e,  s ic u t m u l t a  f i g m e n t a  p o e t a r u m " .  De
civitate. D e l , XIX, 12, 2. C o n f e r  La c i ü d a d  de D i o s , M a d r i d ,
B.A. C.,  MCM LXV , II, p. 483 e 484.
( 15 ) No o r i g i n a l :  " Q u a p r o p t e r  p o s s u m u s  dice re,  fines b o n o  
r u m  n o s t r o r u m  esse pa c e m ,  si cut  a e t e r n a m  esse d i x i -
mus vi ta m" . De ci vi táte D e i , XIX, 11.
" Q u a n d o q u i d e m  et ipsi qui bella v ol u n t ,  n ihi l a l i u d  q u a m  
v i n c e r e  v o l u n t : ad g l o r i o s a m  e r g o  p a c e m  b e l l a n d o  c u p i u n t  p e r  
ve n i r e .  N a m  q u i d  est  a li ud  v i c t o r i a ,  nisi s u b i e c t i o  r e p u g -  
n a n t i u m ?  qu o d c u m  factum' f ue ri t,  p a x erit. P a ci s i g i t u r  iri 
t e n t i o n e  g e r u n t u r  et b e l l a ,  ab his e t i a m  qui v i r t u t e m  b e l l i -  
c a m  s t ü d e n t  e x e r c e r e  i m p e r a n d o  a t qu e  p u g n a n d o .  Unde p a c e m  
c o n s t a t  b e l l i  esse  o p t a b i l e m  finem. O mni s e n i m  h o m o  e t i a m  
b e l l i g e r a n d o  p a c e m  r e q u i r i t :  n e m o  a u t e m  b e l l u m  p a c i f i c a n d o .  
N a m  et illi qui p a c e m ,  in q u a  sunt, p e r t u r b a r i  v ol u nt , n o n  
p a c e m  o d e r u n t ,  sed e a m  pro a r b i t r i o  suo c u p i u n t  c o m m u t a r i . 
No n e r g o  ut sit p a x  n o l u n t ,  sed ut ea  sit q u a m  v o l u n t " .  De 
ci vi täte D e i , XIX, 12. 1.
"Páx i t a q u e  c o r p o r i s ,  es t o r d i n a t a  t e m p e r a t u r a  p a r ­
tium. Pa x  an im a e i r r a t i o n a l i s , o r d i n a t a  c o g n i t i o n i s  a c t i o — 
n i s q u e  c o n s e n s i o .  Pa x  c o r p o r i s  et a n im ae , o r d i n a t a  v i t a  et 
salus a n i m a n t i s  . P a x  h o m i n i s  m o r t a l i s  et De i , o r d i n a t a  in fi_ 
de sub a e t e r n a  lege o b e d i e n t i a .  P a x  h o m i n u m ,  o r d i n a t a  c o n — 
co r dia . Pa x d o m u s , o r d i n a t a  i m p e r a n d i  atque o b e d i e n d i  -con- 
c o r d i a  c o h a b i t a n t i u m .  P a x  c i v i t a t i s ,  o r d i n a t a  i m p e r a n d i  a r ­
que o b e d i e n d i  c o n c o r d i a  civi um . Pa x  c a e l e s t i s  c i v i t a t i s ,  ojr 
d i n a t i s s i m a  et c o n c o r d i s s i m a  s o c i e t a s  f ru en di  Deo et i n v i c e m  
in Deo. Pa x o m n i u m  rerum, t r a n q u i 1 1 itas ord in is . Ord o est 
p a r i u m  d i s p a r i u m q u e  r e r u m  sua c ui q u e  l o c a  t r i b u e n s  d i s p o s i — 
tio". De c i v i t a t e  D e i , XIX, 13, 1. C o n f e r  La c l u d a d  d e D i o s , 
Madri d,  MCMLXV, II, p. 480, 481, 482 e 486.
( 16 ) Já CICE RO,  na s o c i e d a d e  pa g a n a l  do tempo e m  que v i ­
veu, d i v i s a r a ,  com o l h a r  n i t i d a m e n t e  es tó ic o,  o hori
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zonte t e r r e n o  do s e r  h u ma no : "e n ao  h ã  h o m e m  de r aç a a l g u m a  
que, t o m a n d o  a n a t u r e z a  p o r  guia, na o  p o s s a  a l c a n ç a r  á p e r ­
f e i ç ã o ". 0 grifo é nosso.; No o r i g i n a l :  "Nec 
est q u i s q u a m  g e n t i s ,  qui n a c t u s  n a t u r a m  ad v i r t u t e m  p e r y e n i -  
re non  p o s s i t " .  De L e g í b u s , X, 30, in f i n e . Cf. CICEROIM, 
MA RC O TULIO, Las l e y e s , M a d r i d ,  I n s t i t u t o  de E s t ú d i o s  'P’olíti_ 
cos, 1970, p. 78 e 79,
( 1 7 )  0 fim  do E s t a d o ,  e n t r e - o s  r oma nos , é o bem- p ú b l i c o :  
res p u b l i c a , s al us  p u b l i c a . 0 p r i n c í p i o  p ú b l i c o :  sa 
lus p o p u l i  s u p r e m a  lex e st o dá asas, porém, ã e x a g e r a ç ã o  do 
p o d e r  do; Es t a d o .  V .B L U N T S C H L I  : " L o i n d ' ê t r e  trop é t r o i t ,  le 
p r i n c i p e  publi-c de R om e:  sa lus  p o p u l i  s u p r e m a  lex es to  p o u s ­
se p l ü t o t  à l ' e x a g é r a t i o n  de la p u i s s a n c e  de l' Ët at" . T h é o ­
rie G é n é r a l e  de 1 * É t a t , Pa ris , L i b r a i r i e  G u i l l a u m i n  et C i e . , 
18 81, p. -285 .
( 18 ) Na v er s ã o  e s p a n h o l a  de José  Luis A l v a r e z  Lopèz: "El 
a n t i g u o  E s t a d o  g e r m â n i c o  o f r e c e  como u n a  c o r p o r a c i o n  p a r a  la 
g u e r r a  y p a r a  el derecb.o de los m i e m b r o s  lib res  del p u e b l o ;  
d e s c a n s a ,  pu es, s ob re b a s e s  d e m o c r á t i c a s ,  si al a f i r m a r l o  se 
p r e s c i n d e  del da t o de que c a r e c è  de d e r e c h o  la p a r t e  de la 
p o b l a c i o n  que v i v i a  en s e r v i d u m b r e  y que la a p t i t u d  p a r a  t o ­
m a r  las ar ma s c o n s t i t u í a  ,el s u p u e s t o  p r e v i o  de la c a p a c i d a d  
j u r í d i c a  pl en a.  Los e s c r i t o r e s  r o m a n o s  d i s t i n g u e n  en los gejr 
m a n o s  la c iv it a s y el p a g u s , n a c i o n ,  y el gau  ( di s t r i t o ,  can 
ton)... La civi tas es u n a c o m u n i d a d  de p o b l a c i ó n  singular, 
c e r r a d a  y con s u b s t a n  t i v i d a d  p o l í t i c a .  El gau es un a  s u b d i ­
vi s ion , u n a  a s s o c i a c i o n  t e r r i t o r i a l . . .  Las ge nte s del gau se
e n c u e n t r a n  o r d e n a d a s  en un c i e r t o  n u m e r o  de p e q u e n a s  a g r u p a -  
ciones p e r s o n a l e s ,  las c e n t e n a s , que s i r v e n  a los fines dei 
e j e r c i t o  y de la a d m i n i s t r a c i q n  j u d i c i a l " .  H i s t o r i a  dei D e - 
re cho G e r m â n i c o , B a r c e l o n a ,  E d i t o r i a l  Labor, S.A., 1956 ,p . 16 
e 17.
( 19 ) . 0 j u s n a t u r a l i s m o  . e s c o l á s t i c o , é b e m de ver, r e v e l a  o 
h o m e m  a t r a v é s  de ó p t i c a  p e s s i m i s t a .  EstiTTiavam S A N T O  
A G O S T I N H O  e S A N T O  T OM ÁS  DE. A Q U I N O  que a ins ti t uição. da e s c r a  
vatura, a p e s a r  de a lei e t e r n a  a a n a t e m a t i z a r ,  h a v e r i a  de p'er 
d u r a r  e n q u a n t o  e x i s t i s s e  3 p o p u l u s  duce pri n cipi s r e g i d o  pe~ 
lá lei h u m a n a .  0- b e m  e o mal, c o n a t o s  no homem, e d e s v e l a  — 
dos pelo p e c a d o  o r i g i n a l ,  e n g e n d r a r a m - l h e  d u p l a  face. De tal 
d u a l i s m o  p r o v é m  o "mal n e c e s s á r i o "  do E s t a d o , c u j o  m e l h o r  go 
verno d i z i a m  c i f r a r - s e  na m o n a r q u i a ,  s en do a f o r ma  democrãti_ 
ca de g o v e r n o  algo l o g f n q u o  e t a l v e z  i m p o s s í v e l  de a l c a n ç a r ,  
d e sd e que e s t a  se s u p u n h a  a d e q u a d a  s o m e n t e  a ho me n s  i n c o n t a -  
mi n a d o s  e i n t e m e r a t o s  e redimidos..
( 20 ) Do me smo  modo, BARUCH. SPI.NOZA, pa r a q u e m  o f im  do 'Es 
tado é a s e g u r a n ç a  da vida. C o n f e r  NJ AIM , H U M B E R T O  
e outro, S e l e c c i ó n  de te xt os  en torno' aí coricepto" de~ E s't’a d o , 
C a r ac as , U n i v e r s i d a d  C e n t r a l  de V e n e z u e l a ,  F a c u l t a d  de D e r e -  
c h o  j 19 6 B , p . 7.
T a m b é m  FREDE.RICH J U L I U S  ST AHL , que p r o c l a m a v a  ser  o 
fim  do E s t a d o  a p r o t e ç ã o  e p r o m o ç ã o  dos h o m e n s . I d é n y i b i d e m , 
p. 13.
( 2 1 ) BO NA V I DE S , PAU LO . Dos Fins- do E s t a d o  . Fort a le za , I-n s
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ti t u t o  do Ce ará , 19 55 , p. 28 e 29 .
( 22 ) B O N A V I D E S  , PA ULO . Dos Fin s 'do'- E s t a  do F o r t a l e z a ,  In _s 
t i t u t o  do Ceará, 19 55, p. 29 .
( 23 ) Ius n a t u r a e , V I I I , ! 4 9 , ap ud  F E R R E I R A ,  PIN TO.  T e o - 
ria Ge ral  d o  E s ta do , Sã o Pa ulo , S a r ai va , 19 75, p . 200 .
( 2k ) Vale m e m o r a r  que 'tiOBBES s e g u i u  a GR O T I U S  n a q u i l o  "da 
sua d o u t r i n a  onde p r e c o n i z a  que o c o n t r a t o  s o c i a l  re^ 
s u l t o u  da n e c e s s i d a d e  de uma o r d e n a ç ã o  pa cí f i c a .  Tias d i v e r ­
g e m  no po nto  em que, a f i r m a n d o v G R O T IUS h a v e r  o a r b í t r i o  e s t a  
b e l e c i d o  o c o n t r a t o  Cdondé a sua v a r i a b i l i d a d e  s e g u n d o  bs’ 'ca. 
sos) m o s t r a - s e  H O B B E S ,  po r sua vez, c o n v i c t o  da s u j e i ç ã o  i n - 
c o n d i c i o n a d a  dos i n d i v í d u o s  a urna a u t o r i d a d e ,  em cujas m ã o s  
coere o p o d e r  í n t e g r o  de todos os i n d i v í d u o s .  P a r a  C R O T I U S ,  
a r e n ú n c i a  aos d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  é uma das d i v e r s a s  o p ­
ções, c a r a c t e r í s t i c a s  da v a r i a b i l i d a d e  do c o n t r a t o  social; pa 
ra H O BB ES , tal r e n ú n c i a  é e f e i t o  da r a z ão  o bj et iv a,  pressii 
p o st o n e c e s s á r i o  de q u a l q u e r  c o n a t i t u i ç â o  p o lí ti ca . t o n T e r  
DEL. VEC CH IO , G I O R G I O ,  Hi s tóri'a de l a Fi lo sof  i a ~de~T '■ ~ D e r e c h o  
Cversão e s p a n h o l a  de Luis L e g a z  y La ca mb ra ) B a r c e l o n à ,B o s c h , 
1963, p . 59'.
(.25 ) E p í g o n o  de K A N T  é o j u r i s t a  c h i l e n o  J.V. L A S T A R R I A  , 
que as se ve r a:  "0 o b j e t o  (do E s t a d o )  nao  e n e m  po d e 
ser o u t r o  s e na o m i n i s t r a r  e m  seu c o n j u n t o  o d i r e i t o  e apl icjí
lo â s o c i e d a d e  t o m a d a  c o l e t i v a m e n t e ,  a s s i m  como a cada u m  de 
seus ó rg ã o s ,  nas d i v e r s a s  e s f e r a s  em  que d e s e n v o l v e m  a t i v i d a
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de". Lições de P o l í t i c a  P o s i t i v a , R i o , F r a n c i s c o  A l v e s ,1912, 
p . 219 .
( 26 ) Na v e r s ã o  f r a n c e s a  de M . A r m a n d  de R i e d m a t t e n :  " Ce 
n ' e s t  pa s s u i v a n t  K A N T  ( R e c h t s l e l h r e , § 47 a 49) "le 
b i e n  ou  le b o n h e u r  des c i t o y e n s ,  ma i s  l ’ac c o r d  de la c o n s t i ­
tu t i o n  avec les p r i n c i p e s  du d r o i t  qui fait le salut (le but) 
de l'Ëta t".  P o u r  F I C H T E  ( N a t u r r e c h t , I I I , .152) "la v o l o n t é  
g é n é r a l e ,  la v o l o n t é  de l ' Ë t a t  ne v e u t  q u ' u n e  chose-,—la- sure 
té des dr o i t s  de tous". P a r t a n t  de là, G U I L L A U M E  DE HUMBOLDT 
r e s t r e i n t  é t r o i t e m e n t  " l ' a c t i o n  et le b ut  de l ' Ë t a t  au m a i n ­
tien de la s é c u r i t é  i n t é r i e u r e  et e x t é r i e u r e " .  De nos j o u r s  
en c ore , E8tv8s- ( M o d e r n e  Ide en , II, § 91) a f f i r m e  que " l ' Ë t a t  
n ' a  pas d ' a u t r e  b u t  que la s û r e t é  des i n d i v i d u s " .  ... C e t t e  
é t r o i t e  l i m i t a t i o n  ne p o u v a i t  s a t i s f a i r e  les m o d e r n e s .  La  siï 
re té du droi t est  sans d out e un d evo i r p r i n c i p a l  de 1 ' État; 
mais jam ai s a u c u n  g o u v e r n e m e n t  ne r e s t r e i n d r a  son a c t i v i t é  a 
cette s e ul e m i s s i o n .  Les p a r t i s a n s  du s y s t è m e  f ur e n t  e u x - m ^  
mes o bl i g é s  de 1 'é lar gi r.  ... En r é a l i t é ,  la f o r m u l e  est  in 
c o m p l è t e ,  s u r t o u t  p o u r  des É t a t s  c i v i l i s é s  du m o n d e  m o d e r n e ;  
el l e pe u t tout au p l u s  c o n v e n i r  au s y s t è m e  m ê l é  de d r o i t  pri^ 
vé de l ' E u r o p e  f é o d a l e .  . . . L ' i n s u f f i s a n c e  de la c o n c e p t i o n  
amène p r a t i q u e m e n t :  a) La  n é g l i g e n c e  des i n t é r ê t s  p o l i t i q u e s  
de l ' e n s e m b l e ;  b) L a n é g l i g e n c e  des i n t é r ê t s  c om mu ns  de c u l ­
ture; c) L a  p a r a l y s i e  et la ‘mor t  de l ' e s p r i t  p o l i t i q u e  des ci^ 
t o ye ns , p a r su i te , l ' a f f a i b l i s s e m e n t  de la p u i s s a n c e  p u b l i ­
que; d) un s y s t è m e  é t r o i t ,  é g o ï s t e  et m e s q u i n  de dr oit et de 
j u r i s p r u d e n c e ,  uo e s p r i t  de c h i c a n e  f a t al  a l ' a u t o r i t é  de 1' 
Ëtat". T h é o r i e  G é n é r a l e  de l'Ëtat, Pa ris , L i b r a i r i e  G u i l l a u
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min et Cie., 1881, p. 281 a 2 83, p a s s i m .
( 2 7 ) Cf. BON AVI DES , P ALILO . Dos Fins" d o E s t á d o t F o r t a 1 e z a , 
I n s t i t u t o  do C e a r á , 1955 , p. 47.
( 28 ) I d e m , i bi de m,  p. 4 6.
Ds c o n c e i t o s ,  p a r a  H E G E L ,  e s tã o a n i m a d o s  de m o v i m e n -  
to, de que é e x p r e s s ã o  o -fluir p e r p e t u o  de: - s ua dia l é t i ca , ts_ 
sa d i n â m i c a  "tolhe a d e t e r m i n a ç ã o  de ù m  fini, que a t r i b u i r  ao 
Est a do . A c a p a c i d a d e  p e r c e p t i v a  do ser  h u m a n o  não é c a p a z  
de d e t e c t a r  ou afe rr a r,  em ce rto m o m e n t o  h i s t ó r i c o , a v o n t a ­
de do Es ta do . O que é p e r c e p t í v e l  e que a v o n t a d e  do E s t a d o  
p a r t i c i p a  da v o n t a d e  a b s o l u t a  [idéia do E s t ã d ó  era' si mesma)..
( 29 ) E s s a  p e r g u n t a  abre o L iv ro  Q u i n t o  de sua' T e o r i a  ' G e - 
ral do E s t a d u ,  já cit a da . V. p. 274.
( 30 ) "Une ch os e p eu t, s u i v a n t  le p o i n t  de vue, êt re  a la 
fois, p o u r  l ' a r t i s t e ,  un  m o y e n  de vi"vre, et lê^Btit su 
p r ê m e  de ses e f f o r t s ,  1 ' e x p r e s s i o n  a r d e n t e  de ses sentiments, 
la r e p r é s e n t a t i o n  c o r p o r e l l e  de son idéal; i l  a do nc  so n B u t  
en lui même". T h é o r i e  G é né ra l ë de 1 * E: tat., op. cl t. y p. 27 5.
( 31 ) ” De même p o u r  l ’État: s u i v a n t  le p oi nt  de v u e , i l  est 
m o y e n  au s e r v i c e  des i n d i v i d u s ,  ou un but servi ou 
o b é i  pa r  e u x”. Opus c i t a t u m , p. 276.
( . 3 2  ) "0 p r i m e i r o  (finis ope ri s ) é o d e s t i n o  do obje to , pro 
v e n i e n t e  de sua n a t u r e z a ;  ... o s e g u n d o  (finis o p e -
r an t i s ) que ê p r o p r i a m e n t e  a i n t e n ç ã o ,  o i n t e n t o  que se p r o ­
põe o a r t i s t a  ao c o n f e c c i o n a r  o o b j e t o ,  pode  m u i t o  b e m  na o 
se c o n f u n d i r  c o m  o p r i m e i r o " .  D i z - a e  f i m  i n t e r n o  o p r i m e i ­
ro, e f i m  e x t e r n o  o seg un do . C o n f e r  C . LAHR. M an u a l  de F i ­
l o s o f i a , Por to,  L i v r a r i a  A p o s t o l a d o  da I m p r e n s a ,  1 9 5 8 , p . 693.
S i n t é t i c a  e m a g i s t r a l m e n t e  d i s t i n g u e  S A N T O  T O M A S  DE 
A Q U I N O  e n t r e  f i m i n t e r n o  e f i m  e x t e r n o :  " C o n s i d e r a n d u m  est 
a u t e m  q u o d  q u a n d o q u e  a l i u d  es t fi nis o p e r a n t i s ,  et a l i u d  fjL 
nis op e r i s :  sicut p a t e t  q uo d  à e d i f i c a t i o n i s  finis est d o m u s , 
sed a e d i f i c a t o r i s  finis q u a n d o q u e  est lucrum. S U M M A  T H E O L O  
G I A E , II, II, q. CXLI  a VI.
( 33 ) Ali não hã f a l a r  em  meio (senão como o faz o a b a l i z a  
do p r o f e s s o r  da U n i v e r s i d a d e  de H e i d e l b e r g ,  e mui 
a p r o p r i a d a m e n t e ,  p a r a  e x e m p l i f i c á - l o ,  t o r n á - l o  c om pr een sív el , 
qual p u n c t u s  s a l i e n s ) . Ou, p o r  o u t r a s  p a l a v r a s ,  onde o a u ­
tor s u g e r e  seja  o E st a d o ,  meio, a s e r v i ç o  dos i n d i v í d u o s ,  o 
que há, e f e t i v a m e n t e ,  é fi m  e x t e r n o  do Es t a d o ;  onde o a u t o r  
e x p l i c a  se r o E s t a d o  um f i m , a q u e  o i n d i v í d u o  o b e d e c e , o  que 
há, e f e t i v a m e n t e ,  é fi m  i n t e r n o  do E st ad o.
( 3A ) T e o r i a  Geral do E s t a d o , São Pa ul o,  S a r ai va , 1975, p.
20 1.
N e s s a  c o r r e n t e  d o u t r i n á r i a  cu m pr e i n c l u i r  FICHT, s e ­
g u nd o o qual o E s t a d o  "é o m e i o  p a r a  o fi m mais e l e v a d o  da 
e v o l u ç ã o  do p u r a m e n t e  h u m a n o  que p r o g r i d e  p e r m a n e n t e m e n t e  de 
m a n e i r a  u n i f o r m e " .  Ap ud  NJ.AIM, H U M B E R T O  e outro, S e l e c c i ó n  
de te xt os  en t o r n o  al c o n c e p t o  de Est a do , Caraca s,  U n i v e r s i -  
dad C e n t r a l  de V e n e z u e l a ,  F a c u l t a d  de De rec ho , 1968, p. 11.
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( 35 ) M A C A U L A Y  r e p r o c h e ,  co mme  une  f au t e capi taie, â la 
p o l i t i q u e  des a n c i e n s  et a c e l l e  de M A E H I A V E L ,d'avoir 
m é c o n n u  "que les s o c i é t é s  et les lois ne s u b s i s t e n t  qu e p o u r  
a u g m e n t e r  la s om me  du b o n h e u r  p r i v e ". Ce tte é col e moderne ne 
voit dans l ’trtat q u ’un in s t ru-men t , u n e  sorte d e ’mécanis.me q u i  
as s u r e  l ’e x i s t e n c e ,  la fo rt un e,  l a . l i b e r t é  p r i v é e s  ou en co re  
un sy s t è m e  i n g é n i e u x  qui é l è v e  le bonheur, et le bien'—être des: 
i n d i v i d u s ,  au m o i n s  de la p l u p a r t  d ’ent re  eux". BLUNTSCHLI.,
» — ■
op. cit., p. 275.
(. 36 }. "Si l.’Ëta t  n ' e s t  q u ' u n  m o y e n  p o u r  l fi n d i v i d u f si la 
. vi e de la n a t i o n  n ' e s t  pas p l u s  p r é c i e u s e  que c e l l e  
d 1 un g ra nd  n o m b r e ,  ces a c te s h é r o ï q u e s  ne sont que. v a i n e s  fo  
lies". Op . ci taturo, p. 2.76,
(. 37 ) "Le but v é r i t a b l e  et d i r e c t  de l ’État, c'est l e  d e v e  
T o p  pe aie rit des f a c u l t é s  de la riátioh',''-lé'^p&rf'ectiwne 
miént dé sa vie ," son achèveinen t , p a r  une m a r c h e  -progressive, 
qui ne se -mette pas en' c o n t r a d i c t i o n  ave e' la fin de' n o t r e  hn 
mariité , d e v o i r  m o r a l  et p o l i t i q u e  t o u j o u r s  sous- e n t en du Y'Opus 
ci t a t u m , p. 2 86«
C ' 38 ) C o n f e r  P I N T O  FERREIRA,- op . c i t . , p.- 20.1 e 202,
(. 39 I A p o n t a n d o  p a r a  a f u n ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a ,  DEL  yECCHJ.Q 
e n s i n a  que "o E s t a d o  p o d e  e deve  a t u a r  c o n c r e t a m e n -  
te p a r a  p r o v e r  to das as n e c e s s i d a d e s  do p o v o „ a s s i m  f í s i c a s  
como e c o n ô m i c a s ,  a s s i m  i n t e l e c t u a i s  como'-morais,: v i s a n d o  ao 
beni c o m u m ". CD g ri fo  é nosso),, Cf . T e o r i a d e  1' Est ario ve r~
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são e s p a n h o l a  de E u s t a q u i o  G a l ãn  Y G u t i e r r e z ,  Barcelona,B o s ch , 
1956, p. 156.
( ítO ) C o n f e r  DE LA CUEVA, MA RIO . La i d e a  del E s t a d o ,  M é x £  
co. U n i v e r s i d a d e  N a c i o n a l  A u t ó n o m a  de México, 1975,
p . 220 .
( M  ) No o r ig i n a l :  "(Ad s e c u n d u m  d i c e n d u m  quod) b o n u m  c o m ­
mu n e  c i v i t a t i s  et b o n u m  s i n g u l a r e  un ius  p e r s o n a e  n o n  
d i f f e r u n t  s o l u m  s e c u n d u m  m u l t u m  et p a u c u m ,  sed s e c u n d u m  f o r ­
m a l e m  d i f f e r e n t i a m " .  S U M M A  T H E O L O G I A E ,  II, II, q.LVIII, aVII.
( *»2 ) Eis-lh'e o : o r i g i n a l  , em  p o r t e n t o s a  c o n d e n s a ç ã o  de fo_r 
ma e de idéia: "(Ad t e r t i u m  d i c e n d u m  quod) b o n u m  c o m  
mu n e p o t i u s  e s t ' b o n o  p r i v a t o  si sit e i u s d e m  g e n e r i s :  sed p o ­
test esse q u o d  b o n u m  p r i v a t u m  sit m e l i u s  s e c u n d u m  s u u m  g e ­
nus". S U M M A  T H E O L O G I A E ,  II, II, q. CLII, a V.
( 43 ) Eis o te xt o o r i g i n a l :  " H o m i n e s ,  f a m i l i a e  et v a r i i  
c o et us , qui c o m m u n i t a t e m  c i v i l e m  c o n s t i t u u n t , p r o -  
p r i a e  i n s u f f i c i e n t i a e  ad v i t a m  p l e n e  h u m a n a m  instituendam cons_ 
cii sunt et n e c e s s i t a t e m  a m p l i o r i s  c o m m u n i t a t i s  p e r c i p i u n t  , 
in q u a  o m n e s , ad c o m m u n e  b o n u m  s e m p e r  m e l i u s  p r o c u r a n d u m ,  c£  
tidie p r o p r i a s  v ir es  c o n f e r a n t .  . .. C o m m u n i t a s  er g o p o l i t i c a  
p r o p t e r  il lud  c o m m u n e  b o n u m  e x s i s t i t . .. B o n u m  ve r o c o m m u n e  
s u m m a m  c o m p l e c t i t u r  e a r u m  v i ta e s o c i a l i s  c o n d i c i o n u m ,  q u i b u s  
h o m i n e s ,  f a m i l i a e  et c o n s o c i a t i o n e s ,  s u a m  i p s o r u m  p e r f e c t i o -  
n e m  p l e n i u s  a tq ue  e x p e d i t i u s  c o n s e q u i  p o s s u n t " .  C o m e n t á r i o s  
a l a  C o n s t i t u c i ó n  G a u d i u m  et Spes s o br e la I g l e s i a  e n e l  mun
198
do de hoy, BAC, M a dr id , MC ML XVIII., p. 113 e 114.
( 44 ) Ap ud F E R R E I R A ,  PI N TO , op c i t a t u m , p. 202.
C 45 ) Apu d F E R R E I R A ,  PI N T O,  op. ci tat um,  p. 202.
( 46 •) " B R U G G E R  , W A L T E  R . • D i c i o n  a-r-i d- de Filo'sTjfia , - .Sa'o. ' P a u ­
lo, He r d e r ,  19 69 , p . 69 e 70 , ve rb . 'bVrrT '^jYnbrri. ■
(-. 47 ) I. ta sen tit SAL L A N T I N  , XAVIER-/ t s s a i  W r ^  Ta' " 'tfefë'n''s' e / 
Br u g e s ,  D e s c l é e  de B r ow er , 1 9 6 2 /  p. 2 7 /  que p r e c o n i ­
za: " A p p e l o n s  Bi en  C o m m u n  ce ch amp qui r é s u l t é  de 1 1 a c c o r d  
h a r m o n i e u x  et i n ti me , de la c o m m u n i o n  e n t re  l a  V i e  et la V e ~  
rite dans la l ib er t é " .
C 48 ) Vej a-se, a p r o p ó s i t o  d e s s e  as su nt o,  no peri do que vai 
do d e s c o b r i m e n t o  até o fim  do s e g u n d o  r e i n a d o ,  a níag^ 
ní fi ca , s u c u l e n t a  e algo o r i g i n a l  c o n t r i b u i ç ã o  de CAIO P R A D O  
JÜNIOR, no seu e n s a i o  E v o l u ç ã o  P o l í t i c a  do Bra's'll, São. . P a u ­
lo, B r a s i l i e n s e ,  1975, p. 13 a 90, de o n d e /  sero e m b a r g o  de 
não c o n c o r d a r m o s  co m a l g u m a s  das i n t e r p r e t a ç õ e s •e c o n c l u s õ e s  
nele e x a r a d a s ,  e x t r a í m o s  v a l i o s o s  e l e m e n t o s  que m u i t o  n o s  se r 
v i r a m  p a r a  compor, na s u p r a c i t a d a  fase  h i s t ó r i c a /  a d e s p r e  — 
t e n s i o s a  u r d i d u r a  a r g u m e n t a t i v e  ào s e g u n d o  Capítulo,' -
( 49 ) As m o d e r n a s  t é c n i c a s  a g r í c o l a s  eliminaram esses empeços ,
(. 50'.) Q u a n t a s  l o u v a m i n h a s  se t r i b u t a m  às b a n d e i r a s ,  m a n c h a
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das f r e q ü e n t e m e n t e  dó s an g u e  dos í n d i o s  que p r e f e r i a m  a m o r ­
te ao c a t i v e i r o  a que eram, p o r  n a t u r e z a ,  i n f e n s o s ,  e d e b a i ­
xo de cuja o p r e s s ã o ,  p o r  f r a q u e z a ? o r g ã n i c a  i n g ê n i t a  e maus 
tratos, não p o d i a m  s o b r e v i v e r  p o r  m u i t o  tempo.
( 51 ) S O U T O  MAIOR, A. H i s t ó r i a  do B r a s i l , São Pa ul o , Cia.
• E d i t o r a  Nacional,. 1974 , p. 181.
( 5 2  ) Na E u r o p a  se e x t r a í a  a ç ú c a r  da b e t e r r a b a ,  r a z ã o  po r  
que m i n g u a r a m  ali as i m p o r t a ç õ e s  d ess e p r o d u t o .  Cuba, 
c u j a  i n d ú s t r i a  a ç u c a r e i r a  se d e s e n v o l v e r a  r a p i d a m e n t e ,  
g ú a r n i a  o mercado- a m e r i c a n o  do norte.
( 53 ) A m i r a g e m  da e x p l o r a ç ã o  dos s e r i n g a i s  e da p r o d u ç ã o  
da b o r r a c h a  cedo e s v a e c e u ,  d e s e n g a n a n d o  i rre mes s i ve_l 
m e nt e os n o r d e s t i n o s  que p a r t i c i p a r a m  da t r a n s u m â n c i a  a m a z ô ­
nica.
( 5^ ) VIANA, H ÉL I O .  H i s t ó r i a  do B ra sil , São Pa ulo , E d i ­
ções M e l h o r a m e n t o s ,  II, p. 136 e 137, a p u d  SOUTO MAIOR, 
A. H i s t ó r i a  do Br a s i l ,  Cia. E d i t o r a  N a c i o n a l , 1974, p. 261.
( 55 ) N A BU CO , J O A Q U I M .  Um E s t a d i s t a  do I m p é r i o , I I , p . 255 , 
a p u d  P R A D O  J Ú N I O R ,  CAIO. E v o l u ç ã o  P o l í t i c a  do B r a ­
sil , São Paulo, B r a s i l i e n s e , 1 9 7 5 ,  p. 82.
( 5 6  ) E s c r i t o s  e D i s c u r s o s  S e l e t o s , Rio, A g u il a r,  1966, p. 
35 3 e 35 4.
( 5 7 )  Ib i d e m , p. 424.
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( 59 ) Rerum Novarum, II, 14. Confer Iribarren, Jesus,e .outros. Ocho 
Grandes Mensajes, Madrid, Biblioteca de Autores C r i s t i a n o s ,  
19 76 , p . 30.
( 60 ) ,É c o n s a b i d o  que "as i d e i a s ,  u ma  v e z  l a n ç a d a s  e m  quaj_ 
q u e r  p a r t e ,  t o r n a m - s e  p a t r i m ô n i o  da c u l t u r a  u n i v e r ­
s a l ,  na o se d e i x a n d o  c o n f i n a r  a p o s s í v e i s  f r ú n t e i r a  s id e o l ó ­
g i c a s ". S C H N E I D E R ,  J O S É  O D E L S O  e outros. R e a l i d a d e  Bra~si- 
l e i r a , P o r t o  A l e g r e ,  L i v r a r i a  S u l i n a  E d i to ra , 1977, p. 254,
( 6 1  ) - O b s e r v e - s e  isto: a s s i m  n e s s e  p e r í o d o ,  como no p e r í o ­
do li be r al  e p o s t e r i o r  a 1946 , r e f o r m a s  s u g e r i d a s  "p_e 
lo E x e c u t i v o  f i c a v a m  f r e q ü e n t e m e n t e  e n c a l h a d a s  no L e g i s l a t i ­
vo,, po r  f o r ça  da i n f l u ê n c i a  i m o b i l i s t a  da b u r g u e s i a  rural, 
cujos r e p r e s e n t a n t e s , no C o n g r e s s o ,  s e n d o - l h e  a m a i o r i a ,  h a v e ­
r i a m  de d e f e n d e r ,  como d e f e n d e r a m ,  m e d i a n t e  o m i s s ã o , o s  s e u s  
i n t e r e s s e s  e p r e r r o g a t i v a s ,  de que  se não q u e r i a m  n a t u r a l m e n  
te de s po j a r .
( 62 ) M A U R O  G U I M A R Ã E S  a c o r r e  em  ab ono  d ess a o p i n i ã o  ao e s ­
c a l p e l a r  m a g i s t r a l m e n t e  a u t o p i a  c o m u n i s t a : "Ê b e m  co 
n h e c i d o  q u a n t o  t em po  e e n e r g i a  L e n i n e  g a s t o u  p r o c u r a n d o  li — 
gar o a c o n t e c i m e n t o  r e a l i s t i c a m e n t e  p o s s í v e l  d a re vo Ixiç ão p r£ 
l e t ã r i a  c o m  a i m a g e m  de u m a  s o c i e d a d e  c o m u n i s t a  na  qual na o 
h a  c l a s s e s ,  n e m  c o n f l i t o s ,  n e m  E s t a d o ,  n e m  r e a l m e n t e  d i v i s ã o  
do t ra ba lh o.  Como todos s a b e m o s ,  n a te o ri a e n a  p r á t i c a ,  Le 
n i n e  n a o  c o n s e g u i u  ir a le m da  " d i t a d u r a  do p r o l e t a r i a d o "  e
( 5 8 ) Ibi d e m , p . 424.
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n ã o  e s u r p r e s a  o fato de que na r e a l i d a d e  so cia l a " d i t a d u r a  
do p r o l e t a r i a d o  t e n h a  p r o m o v i d o  c a d a  v e z  m a i s  a d i t a d u r a  e, 
cada vez m en o s ,  o p r o l e t a r i a d o " .  . P a r á  a l é m  da' u t o p i a  do'sdois 
C o r o n é i s , in J or n a l  do B ra sil , 3 0 / 1 1 / 7 7 ,  1 9 c a d , , p . 11.
( 63 ) JA R B A S  P A S S A R I N H O ,  em  d i s c u r s o  d u r a n t e  h o m e n a g e m  que 
o S e n a d o  p r e s t o u  no dia 2 9 / 1 1 / 7 7  aos m o r t o s  da inter^ 
tona c o m u n i s t a ,  s a l i e n t o u  que, não f o s s e  a, l u c i d e z  de G E T U -  
LIO V AR GAS , a revolução' de 19 35 " t e r i a  a c a b a d o  por  no s a t i ­
rar nos b r a ç o s  do i n t e g r a l i s m o ". Dois  anos depois, entret'an 
to, G E T Ü L I O  V A R G A S  o p t o u  p o r  uma d i t a d u r a  que se a p o i a r i a  em 
dois p o d e r o s o s  b ra ço s:  "0 a r m a d o , r e p r e s e n t a d o  p e l o  E x é r c i t o  
e M a r i n h a  r e v o l t a d o s  c o m  o- c o m p o r t a m e n t o  d e s l e a l  e- t r a i ç o e i ­
ro de a lg u n s  o f i c i a i s  c o m u n i s t a s ,  e o b r a ç o  p o l i t i c o ,  r e p r e ­
s e n t a d o  p e l o  t r a b a l h a d o r e s  a q u e m  GETtJLIO d e d i c a r i a  u m a  .po.ljC 
tica a s s i s t e n c i a l  p a t e r n a l i s t a  que, se foi r e s p o n s á v e l  p e l a  
cr i a ç a o  do p e l egui  s m o , ê i n e g á v e l  que, i g u a l m e n t e ,  t r a t o u , p £  
la p r i m e i r a  v e z  e m  n o s s a  h i s t o r i a ,  o t r a b a l h o  e m  pe de igual^ 
dade c o m  o c a p i t a l " .  S e n a d o r  cu lpa i n teritona de'1 35' p o r  ' l e ­
v a r  o B r a s i l  p a r a  a d i t a d u r a  do E s t a d o  N o v o , in J o r n a l  do B‘ra 
sil, 3 0/ 1 1 / 7 7 ,  l 9 cad., p. 5.
( 6 k ) PI NTO , BI L AC . G u e r r a  R e v o 1 üclo n â r i a , Rio F o r e n s e ,  
s/d, p. 148 a 151.
( 6 5  ) I d e m , i b i d e m , p .  205 8 206.
( 66 ) Idem, i bi dem , p. 214.
( 67  ) Idem, i b i d e m , p . 16 8.
( 68 ) Há c i e n t i s t a s  s o c i a i s  que se c o m p r a z e m  em c o m p l i c a r  
as coisas, que são s i m p l e s  p o r  n a t u r e z a .  D i z - s e , p o r  
ex em pl o,  que as c l a s s e s  m e r c a n t e s  e „ i n d u s t r i a i s , de rr oc and o o 
p r e s t í g i o  da a n t i g a  a r i s t o c r a c i a  rural, co m ela  d i v i d i u  a corn 
p e t i ç ã o  pe l o poder, mas n e s s a  c o m p e t i ç ã o  a l i o u - s e  cora o p r o ­
l e t a r i a d o  i n d u s t r i a l  urb ano . A t r a v é s  desse pacto, "a c l a s s e  
t r a b a l h a d o r a  f o r n e c e u  o n ú m e r o , e a b u r g u e s i a , ã 1 i d e r a n ç a ". 
Ef essa m e s m a  a l i a n ç a ,  c o n t i n u a m  eles, que " ob ri g o u "  a e l it e 
a s c e n d e n t e  a e l a b o r a r  a l e g i s l a ç ã o  s o c i a l  e de p r e v i d ê n c i a ,  
mais a v a n ç a d a  do que o j u s t i f i c a v a m  as re ais  n e c e s s i d a d e s  do 
m o m en to . P a r a  d i z e r  a ve r da d e,  a l e g i s l a ç ã o  so ci al  foi, i s ­
to sim, uma d á d i v a  do d i t a d o r  V A R G A S  que, em  cuinpriTnento as.
p r o m e s s a s  da A l i a n ç a  Li be ral , f ê - l a  m a i s  a d i a n t a d a  do- q u e ..  o
r e q u e r i a  o tempo, no v i s í v e l  afã de l o g r a r  f ar t o s  d i v i d e n d o s  
p ol í t i c o s .  Se a l e g i s l a ç ã o  soc ia l t i v e s s e  sido " e x t r a í  da ” p e_ 
la a l i a n ç a  das c l a s s e s  m e r c a n t e s  e i n d u s t r i a i s  cora o p r o l e t a  
riado i n d u s t r i a l  ur ba no , t ê - l o - i a  sido na m e d i d a  e x a t a  das 
n e c e s s i d a d e s ,  ou até m en os  do que estas o exigiam, e j a m a i s  uma 
l e g i s l a ç ã o  que se c a r a c t e r i z a s s e  como  uma das mais a v a n ç a  — 
das do t e m p o ,
( 69 ) " E m  v e r d a d e ,  foi u m a  d i t a d u r a  a b s o r v e n t e ,  u s u r p a d o r a  
das t r a d i ç õ e s  l i b e r a i s  do p o v o  b r a s i l e i r o ,  -mas t e r i a  
sido u m  mal n e c e s s á r i o .  Se tro ux e m u i t o s  b e n e f í c i o s , proprios 
das d i t a d u r a s ,  p o r  o u t r o  lado, p r e s t o u  a s s i n a l a d o s  s e r v i ç o s  , 
.conduzindo o n a u  do E s t a d o ,  n u m  m a r  e n c a p e l a d o ,  a u m  p o r t o  
de s a l v a ç ã o " .  MALUF, SA H TD . C u rs o de Direito' 'C ons titucional, 
São Paulo, S u g e s t õ e s  L i t e r á r i a s ,  1972, p. 149.
( 70 ) P o r  o u t ro  lado, a m u d a n ç a  da c a p it al  da R e p ú b l i c a  p_a
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ra B r a s í l i a  não teve o dom, qual  se e s p e r a v a ,  de e l i m i n a r  o
at r a s o  e a b a i x a  d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  da r eg i ã o  que t e ó r i c a  
me nt e se ria  b e n e f i c i a d a  c o m  o seu c r e s c i m e n t o .  •
( 7 1  ) E r a  a s s i m  que o.- e n t ã o  Ch efe do E s t a d o - M a i o r  do E x é r ­
cito, G e n e r a l  H U M B E R T O  DE A L E N C A R  C A S T E L L O  BRANCO,épi_ 
t e t a v a  o g o v e r n o  do P r e s i d e n t e  JO Ã O G OUL AR T.
(' 72 ) C ò n f e r  S C H N E I D E R ,  J O S E  O D E L S O  e outros. Opus • cita 
t u m , p . 2 1 3  a 2 1 7 .
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( 73 ) C o n f e r  CA-RDOSO , F E R N A N D O  H E N R I Q U E .  '. 0 M od e l o  P o l í t i - 
. .......  c o 'Brasllei ro , R i"tr; '--"Dl'f e 1, T 9 7 7 , ' p .  54 e 55. ■ - -
( 7^ ) A o p çã o n a c i o n a l  pe l o n e o c a p i t a l i s m o , a que i m p e n d e  
r e f e r i r  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  b r a s i l e i r o ,  na 
ve r d a d e  a s s e n t a  n um a  trí p od e:  a e m p r e s a  n a c i o n a l  p r i v a d a ,  a 
e m p r e s a  e s t a t a l  e a e m p r e s a  e s t r a n g e i r a .  A p r e o c u p a ç ã o  é agi_ 
g a n t a r  a p r i m e i r a ,  de modo que, h a v e n d o  m a i o r  p r o d u t i v i d a d e  
e m e n o r e s  p re ços , f i q ue  e m  c o n d i ç õ e s  de c o m p e t i r  com a ú l t i ­
ma. Esta, po r  seu turno, ve m se ndo  a p o i a d a  na m e d i d a  era que 
se lhe p o s s a m  c o n c i l i a r  os i n v e s t i m e n t o s  s e l e t i v o s  co m o f o r  
t a l e c i m e n t o  da e m p r e s a  p r i v a d a  n ac io n a l .  A p o l í t i c a  r e s p e i ­
ta nte a e m p r e s a  e s t r a n g e i r a  e s t á  f i x a d a  no II P l a n o  N a c i o n a l  
de D e s e n v o l v i m e n t o .  S e g u n d o  a c o n c e p ç ã o  d o m i n a n t e  no atual 
s i s t e m a  de go ver no , é i m p e r i o s o  que o B r a s i l  c r e s ç a  a t a x a  
s u p e r i o r  ã dos p aí s e s  d e s e n v o l v i d o s ,  p a r a  e n c u r t a r  a d i s t â n ­
cia que o s e p a r a  deles. E e s s a  m e t a  a m b i c i o s a  não se p o d e r á  
a l c a n ç a r  sem  o c o n c u r s o  das e m p r e s a s  e s t r a n g e i r a s ,  i n c u m b l n -
do ao g o v e r n o  t o r n a r  m a n i f e s t a s  as p r i o r i d a d e s  n a a  q u a i s  i/n- 
p o r t a  o p e r a r e m .  As e m p r e s a s  e s t r a n g e i r a s , m u l t i n a c i o n a i s  ou 
t r a n s n a c i o n a i s , são p e r i g o s a s ,  uma v e z  que se lhe s a t r i b u i  
i n i b i r e m  a e x p a n s ã o  das e m p r e s a s  locais, r e d u z i r e m  a s o b e r a ­
nia  e c o n ô m i c a  do pa í s e e n f r a q u e c e r e m  a l g u n s  i n s t r u m e n t o s  de 
p o l í t i c a  e c o n ô m i c a .  Não as p r e n d e  a r i g i d e z  dos c o d í g o s . S e n  
do d i n â m i c a s ,  r e f o g e m  ã e s t a b i l i d a d e  da lei. Sò e x i s t e  'um 
meio d e ■ vigi  l á - 1 a s : t ê - l a s  sob a m i r a  de i n c e n t i v o s  on' d ese s 
tí m u l ò s  f i s c a i s  e finan ceiros'. E são e ss ãs  , .exatamen te , ’ as 
armas de que usa o g o v e r n o  bra s il ei ro .'  f C o n f e r "7Vs~ e m p r e g a s ; 
m u l t i n a c i o n a i s  '€'• o'; modelo- 'brasileiro' de 'de's'erivoTvirnfe'nto, t ra 
b á l h o  de a u t o r i a  dos m a g i  s t. ran dos do curso de P ó s - G r a d u a ç ã o  
e m D i r e i t o  "da U n i v e r s i d a d e  Fé‘deral de S a n t a  C a t a r i n a  a p x e s e n  
tado ao P r o f e s s o r  O s v a l d o  F e r r e i r a  de M e l o y  r e g e n t e  da disci_ 
p l i n a  A s p e c t o s  P o l í t i c o s  e J u r í d i c o s  do Desenvolvimento, Flori_a 
n ó p o l i s ;  ■ I O Ê S C  , 19 76 , p. 92 e 9 3).
São do M i n i s t r o  C A L M O N  DE SA e sta s p a la vr a s,  d i r i g i ­
das aos e m p r e s á r i o s  b r a s i l e i r o s :  " A b a n d o n è m  os es  t rejni smo s 
n a c i o n a l i s t a s  e c o m p r e e n d a m  d e f i n i t i v a m e n t e  que o País p r e c i  
sa c o n t i n u a r  a r e c e b e r  o a p o r t e  de r e c u r s o s  e t e c n o l o g i a  das 
m u l t i n a c i o n a i s  para. p r o s s e g u i r  c o m  o se u c r e s c i m e n t o  a í n d i ­
ces elevados".. ~ E x t r e m i s m o  n r. ci on al is t a , -1 n C o r r e i o  do Povo, 
P o r t o  A le g r e ,  0 2 / 0 9 / 7 7 ,  p. 1.
P o n d o  de ,lado a e m p r e s a  e s t r a n g e i r a ,  cuja p o s i ç ã o  no 
d e s e n v o 1 v i m e n t o :brasileiro és tá d e f i n i t i v a m e n t e  a s s e g u r a d a ,  já 
se c o m e ç a  hoj e a e s b o ç a r  uma v i sã o m a i s  p r i v a t i s t a , o p o s t a  ao 
c o n s p e c t o  e s t a t i s t a  dos p r o b l e m a s  p o l í t i c o - e c o n o m i c o s ,  d e s ­
c o r t i n a d a  na IV C o n f e r ê n c i a  N a c i o n a l  das C l a s s e s  P r o d u t o r a s ,  
r e a l i z a d a  no Rio de J a n ei ro , de 31 de o u t u b r o  a 4 de n o v e m -
2 0*}
bro de 19 77 . C/Cf. A C o n c l a p  e o R e g i m e , in J o na l do B r a s i l ,  
0 7 /1 1 / 7 7 ,  l 9 cad. , p. 11.
( 75 ) M I C H E L  S C H O O Y A N S  o p i n a  e m q u e  ."La R é v o l u t i o n  b r é s i ­
l ie n n e  de 1964 n ’est pas le r é s u l t a t  d'une i m p r o v i s a  
tion. L ’armée, qui  l ’a -conduite de ma in  de m a î t r e , s’est  pré^ 
parée de lo ng ue  dat e à cette m i s s i o n " .  De st in  du B r é s i l ,Gem 
bloux, D u c u lo t,  1 9 7 3 , p. 30.
( 76 ) A T H A Y D E ,  T R I S T A û . P o r t a - v o z  do bo’rri s e n s o , in J o r n a l  
do B ra si l,  0 4 / 1 2 / 7 7 ,  l 9 cad., p. 11.
C u m p r e  l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  que a d o u t r i n a  da s e g u ­
ra nç a n a c i o n a l  p r e c o n i z a :’ a)"As F o r ç a s  A r m a d a s  são ó rg ão  es- 
s e n c i a l m e n t e  p o l í t i c o ;  b) Ao i nv és  de f a z e r  a p o l í t i c a  nas 
Forças A r m a d a s ,  i m p e n d e  f a z e r  a p o l í t i c a  das Fo r ça s A r m a d a s ;  
c) Os p r i n c í p i o s  da o r g a n i z a ç ã o  m i l i t a r  d e v e m  r e g e r  a r e o r g a  
ni z açã o n a c i o n a l ,  is t o é, não são m o d e l o s  p ol í t i c o s ,  mas m o ­
delos o r g a n i z a c i o n a i s  os mais a d e q u a d o s  para  a r e o r g a n i z a ç ã o  
na c io na l;  d) R e o r g a n i z a d a  a n a ç ão  n e s t e s  m o l d e s , o  E s t a d o  h a ­
v e rá ,d e ter  p e r f i l  C B n t r a l i z a d o  e a na ção h a v e r á  de s e r  Jnovi 
m e n t a d a  p o r  g o v e r n o s  f o r t e s  a p o i a d o s  b a s i c a m e n t e  nas F o r ç a s  
Ar ma das ; e) Tais p r i n c í p i o s  de r e o r g a n i z a ç ã o  n a c i o n a l  h a v e ­
rão de d i s c i p l i n a r  a s o c i e d a d e  ci vi l al ém  de p e r m i t i r e m  o rná 
ximo r e n d i m e n t o  nas d i v e r s a s  áreas da a t i v i d a d e  na ci on al .
A no va  f i l o s o f i a  p o l í t i c a  foi- i n s t a u r a d a  p a r a  p o r  c_o 
bro ã u t i l i z a ç ã o  h i s t ó r i c a  do E x é r c i t o  por grupos, era o r d e m  
ã r e a l i z a ç ã o  dos seus p r o p ó s i t o s ,  uma vez que até e n t ã o  a Ti_ 
nha mais c ur t a p a r a  a s s e n h o r e a r -se do P o d e r  p a s s a v a . i n f a l i  -  
v e l m e n t e  pe los  q u a r t é i s .  " A s s e m b l e i a  c o n t r a  Coroa, r e p u b l i -
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canos c o n t r a  m o n a r q u i s t a s ,  c o n s e r v a d o r e s  c o n t r a  l i b e r a i s  ,E s ­
tados c o n t r a  E s t a d o s ,  p a r t i d o s  c o n t r a  p a r t i d o s . . . "  tudo p r e ­
s u m i a  "a u t i l i z a ç a o  dò E x e r c i t o ,  como se c a d a  p r o t a g o n i s t a  
t i v e s s e  d e f i n i d o  p a r a  a o r g a n i z a ç a o  a r m a d a  p a p e i s  e x a t a m e n t e  
c o n t r a d i t ó r i o s  e n t r e  si, mas cada qual p e r f e i t a m e n t e  c o n g r u ­
en te  c o m  a p r e t e n s ã o  de l e g i t i m i d a d e  dos d i v e r s o s  i n t e r e s — 
ses e m  c o n f l i t o " .  C o n f e r  COELHO, E D M U N D O  CA MP OS  . ' Erri ’■ b u s c a  
de i d e n t i d a d e :  □ E x é r c i t o  e a P o l í t i c a  na S a c i e d a d e  B r a s i l e i ­
ra, Rio, F o r e n s e , 1976, p. 166, 167 e 168.
( 77 ) Q u a n d o  h o u v e s s e  d ú v i d a s  de que seja v ál i d o  ou presta^ 
dio p e r q u l r i r  os r umo s da r e a l i d a d e  p o l í t i c a  b r a s i ­
leira, tais  d ú v i d a s  se d i s s i p a r i a m  com o a r g u m e n t o  de q u e ,  
se ndo o f im  do E s t a d o  uma das i n d a g a ç õ e s  da T e o r i a  do E s t a ­
do, a i n c u m b ê n c i a  desta, na v e r d ad e,  a s s e n t a  "en d e t e r m i n a r  
el c o n c e p t o  de E s t a d o  en c u an t o  p r o c e s o  h i s t ó r i c o , . .. en Í£ 
t e r p r e t a r  el s e n t i d o  o la s i g n i f i c a c i o n  h i s t ó r i c a  dei E s t a d o  
en ca d a un a  de e s ta s fases, y, en h ac e r ,  desde n u e s t r a  s i t u a  
ci on  actual, la p r o g n o s i s  dei p o r v e n i r  p o l í t i c o " .  G A L A N  Y GU^ 
T I E R R E Z , E U S T A Q U I O .  A l g u n a s  id ea s f u n d a m e n t a l e s  pa r a la ela 
b o r a c i ó n  de una n u e v a  T e o r i a  dei E st ado , in : DEL VECCHIO, GI.0F? 
GIO. T e o r i a  dei E s t a d o , B a r c e l o n a ,  Bosch, 1956, p. 37 e 38.
A r e a l i d a d e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  na q u i l o  que interes_ 
sa aos fins do E s t a d o ,  foi d e s c r i t a  no c a p í t u l o  II. C a r a c t e  
ri z a - s e  ela p o r  se r r e n i t e n t e m e n t e  i ns t á v e l ,  fato r e l a c i o n a ­
do em g ra n d e  par te , c o m a m u t a b i l i d a d e  de f a t o r e s  constitiiti. 
vos do s i s t e m a  e c o n ô m i c o  ou a ele .adnatos, uma v e z  que • 11 hã 
u m a  c o r r e l a ç a o  n e c e s s a r i a  e n t re  s i s t e m a  e c o n ô m i c o  e m o d e l o  
de o r g a n i z a ç a o  s o c i a l  e p o l í t i c a " .  P E D R E I R A ,  JOSÉ LUIZ BU~
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LHOES. B u l h õ e s a d v e r t e  que pais  tende a e c o n o m i a  con tr al i za 
d£, i_n: Jor nal  do B r as il , l 9 cad. , p. 16.
B a s t a  at en t ar , a t í t u l o  de e xe mp l o ,  na H i s t ó r i a  Po'lí_ 
tica, p a r a  o i l u m i n i s m o  e s t a t a l  de WOL FF , e x p r e s s o  na f o r m u ­
la "tudo p a r a  o po vo,  n a d a ,  p o r e m ,  p e l o  po v o " ,  e s s ê n c i a  da 
f i l o s o f i a  p o l í t i c a  que deu f o r m a  ã e s t r u t u r a  do E s t a d o  p o l i ­
cial do sé cu lo  XVIII, c o n t e m p t o r 'da l i b e r d a d e , Que era  esse  
E s t a d o ?  S i m p l e s  r e f l e x o  do r e gi m e  m e r c a n t i l i s t a’. í Co n f e r BO
I
N A V I D E S ,  PA ULO . Dos. Fins do E s t a d o , F or t a l e z a ,  I n s t i t u t o  do 
Ceará, 1955 , p. 35) .
Não só o Es t a d o ,  mas t a m b é m  a fa míl ia , é p a s s í v e l  ã 
i n f l u ê n c i a  e c o n ô m i c a ,  que, aliás, lhe p r e s i d i u  à e v o l u ç ã o .  H_a 
ve nd o d e i x a d o  de ser  g r up o de p r o d u ç ã o  par a t o r n a r - s e  g r up o 
de c on su mo,  a f a m í l i a  consangdinea,.. ex te ns a,  de hábitos, p a ­
t r i a r c a i s ,  se t r a n s f e z  em f a m í l i a  c o n j u g a l  ou n u c l e a r  m o d e r ­
na, de mo res d e m o c r á t i c o s .  Não é s em  razão que o termo eco - 
n ô m i c o  d e r i v a  do g r e g o  o i k o s , que s i g n i f i c a  c a s a . E m  suma, 
a f a m í l i a  se t r a n s m u d o u ,  i n j u n g i d a  pe l a R e v o l u ç ã o  Industrial- 
C o n f e r  M A C H A D O  NE TO, A. L. ' S o c i o l o g i a 1 J u r í d i c a .» São. Pa u lo , 
S a r a i v a ,  1974, p. 2 3.
Mas é p r e c i s o  e s t a r  p r e c a t a d o ,  pa r a não c o m e t e r  equí. 
vocos. Se d i s s e r m o s ,  p o r  ex em p lo , que "o l i b e r a l i s m o  2 . a 
c o n c e p ç ã o  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e j u r í d i c a  da b u r g u e s i a "  ve mo s 
c o a l e s c e r  c o n c e p ç õ e s  v á r i a s  pa ra  de las  e x t r a i r  uma r e s u l t a n ­
te, ne ss e caso, a f i l o s o f i a  p o l í t i c a  da b u r g u e s i a .  A v a n ç a n ­
do m a i s , a i nd a po de mo s,  a p o n t a n d o  para b aix o na e s c a l a  da es 
p e c i f i c a ç ã o ,  f a l a r  a p r o p ó s i t o  de um 1 i be' ralis mo eco n ô mi c o , 
onde mais se r e s t r i n g e m  os c o n c e i t o s .
P o r t a n t o ,  num  c o n s p e c t o  mais a l u m i a d o  do tema, curti-
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pre l ev ar em li nha de c o n t a  que, no d e s e n c a d e a r  das m u d a n ç a s  
p ol í t i c a s ,  há m u i t o s  o u t r o s  f a t o r e s ,  p o n d e r á v e i s  e i m p o n d e r á  
veis, s a bi d os  e i n s u s p e i t a d o s ,  a l e m  d a q u e l e s  m e r a m e n t e  e c o n ô  
micos, como se ve r á no d e s e n v o l v i m e n t o  de ste  C a p í t u l o  e ã s_a 
ci e da de  se c o m p r o v a r á .
Na v e r d ad e,  "as e s t r u t u r a s  p o l í t i c a s  sao p r o d u t o  do 
seu t emp o e e s t a o  d e t e r m i n a d a s  p e l a s  c i r c u n s t a n c i a s  reais den 
tro das quais se d e s e n v o l v e  a v i d a  da c o m u n i d a d e  h u m a n a " .  DE 
LA CU EV A , MA RI ü . La i d n h d o .1 E s ta do , México, U n i v e r s i d a d e  Na 
ci o na l A u t ó n o m a  de México, 1975, p. 224.
M a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  se d a r á  a este a s s u n t o  no p a r á  
grafo c o n c e r n e n t e  às e s t r u t u r a s  e n f o r m a d o r a s  da o r g a n i z a ç ã o  
p o l í t i c a  n ac i o n a l .
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,( 78 ) AB REU , A L C I D E S .  ' A n a 1 ise s i s t e mica d o s p a r tT d os p"b‘ 1 í 
t i c o s, P o r t o  Aleg re,  E d i t o r a  Mo vi m e n t o ,  1977, p, 61.
( 79 ) N d c a p i t a l i s m o  Cu ma das h i p ó t e s e s  f u n d a m e n t a i s  da vi_ 
da e c o n ô m i c a ,  a liá s a que i n t e r e s s a  f o c a l i z a r  no e^ Xja 
me da r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a l  o b e m - e s t a r  e c o n ô m i c o  do po vo  de 
pende: l 9 da p r o d u ç ã o  de u t i l i d a d e s ; 2 9 do c o n s u m o  d es s a s  uti 
li da des . A p r i m e i r a  C.produçãol r e s p e i t a  à q u a n t i d a d e  e à n_a 
tu r eza . A q u a n t i d a d e  d ep en de  de r e c u r s o s  n a t u ra is  e da e f e ­
t i v i d a d e  do tr ab a l h o .  A n a t u r e z a  depende: a) das a t i v i d a d e s  
cr i ad as , que p o d e m  ser a qu el as  de t e m p o , f o r m a  e lugar; b ]' dos 
s e r v i ç o s  -pessoais p r e s t a d o s .  0 s e g u nd o,  isto é, o c o n s u m o  
das u t i l i d a d e s  e c o n ô m i c a s ,  r e s p e i t a ,  de um lado, ã d i s t r i b u i
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ção da r e n d a  n a c i o n a l ,  que d e p e n d e : a) da p r o p r i e d a d e  (t e rr a 
e c ap it al )j  b ) do s i s t e m a  de t r i b u t a ç ã o ;  c ) do nú mer o de h a ­
bitantes'-' e d o u t r o  lado, a e s c o l h a  p e s s o a l  das co isas desej_a 
das. C o n t r a p o n d o  p r o d u ç ã o  e c o n s u m o ,  d i ss o r e s u l t a r á  o m e c a  
nismo dos p r e ç o s .  Os m e c a n i s m o s  de t r oc a i n c l u e m  o s i s t e m a  
m o n e t á r i o  e o s i s t e m a  de c r é d i t o  (a que se f i l i a m  as i n s t i ­
t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  . e de troca.) . ; Co n f e r ABREU, A L C I D E S .  A n á 
lise s i s t ê m i c a  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s , P o rto ,A 1e g r e , E d i t o r a  
Mo v i m e n t o ,  1977, p. 65, onde se e s t a m p a  o r g a n o g r a m a  e x t r a í d o  
do D i c t i o n a r y  of Ec on om ic s,  N. York, 1953, do qual nos servi, 
mos para. e n t a l h a r  e s t a  suma.
( 80 ) "A c o m u n i d a d e  só i n t e r e s s a  um d e s e n v o l v i m e n t o  orgâni_ 
c o : o e s f o r ç o  n e s s e  s e n t i d o  e a b o a  v o n t a d e  p a r a  l e ­
v á - l o  a cabo c o n s t i t u e m  a j u s t i ç a  so c ia l e m  o r d e m  ao b e m  c o ­
m u m  ( j u s t i ç a  social) a s s i m  d e n o m i n a d a ,  p o r q u e  cri a de n o vo , 
e m  cada m o m e n t o ,  a v e r d a d e i r a  o r d e m  da c o m u n i d a d e  e p r o t e g e  
de mo do  p e r m a n e n t e  o b e m  comum". B R U G G E R ,  W. D i c i o n á r i o  de 
F i l o s o f i a , São Pa ulo , H e rd er , 1969, p. 24 3 a 244.
( 81 ) No p e n s a m e n t o  e c o n ô m i c o  a m e r i c a n o  p r e d o m i n a  a o p i ­
nião de que, sendo impossível- a e l i m i n a ç ã o  do a t r a s o  
e c o n ô m i c o  dos s u b d e s e n v o l v i d o s ,  é m e l h o r  que se faça  a e s t a ­
b i l i z a ç ã o  p o l í t i c a  de sse s p aí s e s  m e d i a n t e  a d i s t r i b u i ç ã o  mais 
e q u i l i b r a d a  da r e n d a  d i s p o n í v e l . -
N e ss e s e n t i d o  é que se deve i n t e r p r e t a r  o c o m p o r t a —
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me nt o p r e s e n t e  de 6 rgãos in tern aci o n a i s , como o B a n c o  Clundial.
Co m efe ito , "d a d a s  as c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s  do pto 
c e ss o de' e l i m i n a ç a o  do a tr a s o  e c o n ô m i c o ,  oc o r r e  i n i c i a l m e n t e  
c o n c e n t r a ç ã o  de r e n d a  e m  b e n e f i c i o  da cl as se  s m p e r i o r  e da 
a l t a  cl a ss e m é d i a ,  s i t u a ç a o  e s s a  a u t o m a t i c a m e n t e  c o r r i g i d a  â 
m e d i d a  que o pa ís  a t i n g e  s e u . p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o .  Ora, co 
mo os e c o n o m i s t a s  dos p a í s e s  dé s ènvo ivi dos nao ac re di ta:m no 
ê x i t o  do p r o c e s s o  de e l i m i n a ç a o  do a t ra s o  e cçnÔrni c o , p e d e m  
que a r e d i s t r i b u i ç a o  se ja  i m e d i a t a m e n t e  e m p r e e n d i d a " .
Q u a n t o  ao B ra si l:  "Os fa tos v e m - s e  e n c a r r e g a n d o  de 
c o m p r o v a r  que n o s s o  pa í s te m c a p a c i d a d e  a u t ô n o m a  de d e s e n v o l  
v i m e n t o ,  o u seja, é c a p a z  de e l i m i n a r  o a tr a s o  e c o n ô m i c o  i n ­
d e p e n d e n t e m e n t e  de a p o i o  e s p e c i a l  dos p a í s e s  de c a p i t a l i s m o  
ma du ro . Mais que q u a l q u e r  o u tr o  p aí s,  p o r t a n t o ,  d e v e m o s  r e ­
c u s a r  teses e p o s i ç o e s  nas quais se ac h a i m p l í c i t a  a f a t a l i ­
dade  do s u b d e s e n v o l v i m e n t o " .  M A G A L H Ã E S ,  J D Ã Q  PAULD' DE ALTIEI^ 
DA. Mo d el o B r a s i l e i r o’ de- D e s e n v o l v i m e n t o , Rio,' Re co rd , 1975, 
p. 30 a 31.
( 82 ) N u m a  e c o n o m i a  i n f l a c i o n a d a  a r e d i s t r i b u i ç ã o  t e m p o r ã
da r e n da  pode c a u s a r  gra ve s t r a n s t o r n o s :  "0 p r o f e s ­
sor A D R 0 A L D 0  M O U R A  D A  SI L VA , da F a c u l d a d e  de E c o n o m i a  e Admi_ 
n i s t r a ç ã o  da USP  e da F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  de P e s q u i s a s  E c o n ô ­
mi ca s,  FIPE , a f i r m o u  o n t e m  que o r e c r u d e s c i m e n t o  da i n f l a ç a o  
b r a s i l e i r a  a p a r t i r  de 1974 foi c a u sa d o,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p e ­
lo e n g a j a m e n t o  do G o v e r n o  em  u m  p r o g r a m a  r e d i s t r i b u t i v o  da 
r e n d a  e m  fa vor  das ca m a d a s  de b a i x a  renda". In: Jo r n a l  do 
Brasil, 08 /1 2 / 7 7 ,  l p ca.d . , p . 20. As úl ti ma s e s t a t í s t i c a s  a_s 
sinal am,  co nt ud o,  que es t á ha v en do , a cada dia, m a i o r  c o n c e n  
t ra ç ã o  de renda, a p e s a r  das i n t e n ç õ e s  de r e d i s t r i b u í - l a ,  b e m  
d e l i n e a d a s  no II PND.
( 83 ) "(0 c a p i t a l i s m o )  e x p r e s s a  que a d i s t r i b u i ç ã o  da reh-
da g u a r d a  d e p e n d ê n c i a  c o m  o m o d o  como a p r o p r i e d a d e  da t e r r a  
e do c a p i t a l  se d e c o m p o e  ou c o n c e n t r a ,  o s i s t e m a  de t r i b u t a ­
ção e o nú me  ro de h a b i t a n t e s " . A B R E U ,  A L C I DE S.  Opus ci tat urq 
p . 6 8. .
( 8A ) Vide Lei n 9 4.5 04 , de 3 0 / 1 1 / 6 4 ,  art. I 9 , 5 2 9 .
( 85 ) J UNO LIE I R O , A B Í L I O  GUE RRA . A L á g r i m a . V‘. Q U A R E S M A ,  
C U S T O D I O . P r i m o r e s  da P o e s i a  P o r t u g u e s a , Rio, L i v r a  
ria Q u e r e s m a ,  1951, p. 50. '
( .86 ) E m  1965, a e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  b r a s í l i a  e s t a v a  a s s i m  
d e c o m p o s t a :  7 5 ,9 % dos i m ó v e i s  e r a m  m i n i f  ún dios , 2 1,7%, 
l a t i f ú n d i o s ;  e 2,4%, e m p r e s a s  rurais. As áreas das p r o p r i e ­
dades a s s i m  se d i s t r i b u í a m :  m i n i f ú n d i o s ,  12,5%; l a t i f ú n ­
dios, 82,9%; e m p r e s a s  rura is,  4,6%. A área dos então 2 7 9 . la
2tifúndios brasileiros (2,98.'milhoes . de .Km ) extrapassave a própria area 
da República Argentina (2,77' milhões de Km^) . Con f e r S C H N E I D E R ,  J0_ 
S É 0 D E L . S 0  e o u tr os , Realidade Brasileira, P o r t o  A 1-e gre , S u l i ­
na, 10 77 , p . 154: ç 155, ; . ,
( 87 ) Eis, em resu mo , o b a l a n ç o  do M i n i s t é r i o  da Agricultjj 
ra no s e t o r  f u n d i á r i o ,  a p r e s e n t a d o  em r e u n i ã o  do Con_ 
s el ho  de D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o ,  no dia 30/11/77: "No c a m  
po da r e g u l a r i z a ç a o  f u n d i á r i a  f o r a m  e n t r e g u e s  160 mil t í t u ­
los d e s de  1965, s e n do  que 130 mil no  p e r í o d o  do G o v e r n o  GEI-  
SEL. A c o l o n i z a ç a o  o f i c i a l  e s t a  e x e c u t a n d o  36 p r o j e t o s  que 
a t e n d e m  26 mil c o l on os , e a c o l o n i z a ç a o  p r i v a d a  teve 36 mil 
p r o j e t o s  a u t o r i z a d o s ,  n u m  total de 15 a. 20 mil lotes. 0 b a ­
la nç o i n f o r m a  a i n d a  que a c o l o n i z a ç a o  a tr av és  de c o o p e r a t i ­
vas já foi i n i c i a d a  e tem b o a s  p e r s p e c t i v a s .  Q u a n t o  à Refo_r 
ma  Agrária, e m  si, f o r a m  a d q u i r i d o s  159 mil h a  no  C e a r a  e 23 
mil hj. e m  P e r n a m b u c o  p a r a  re di s tr ibni ç ao , sendo que  7 m i l  já 
f o r a m  d e s a p r o p r i a d o s " .  CDE e x a m i n a  s i t u a ç ã o  f u n d i á r i a ,  in : 
J o r n a l  do B r a s i l ,  1 9 /12 / 77 , l 9 cad,, p. 23.
( 88 ) -Çf. J o r n a l  do B ra si l,  e d i ç õ e s  de 27 e 3 1 /0 8/ 7 4,  a p u d  
S C H N E I D E R ,  JOSÉ  O D E L S O  e o u tr os,  opus' ’c i t a t u m , p. 183
e 184.
( 89 ) P o r  i n t e r m é d i o  desse p r o g r a m a ,  o M i n i s t é r i o  da S a ú d e  
d i s t r i b u i r á  g r a t u i t a m e n t e  a n t i c o n c e p c i o n a i s  e?n todas 
as u n i d a d e s  m é d i c o - s a n i t á r i a s  do país.
M a n i f e s t o u - s e , e n t r e m e n t e s ,  a Igre ja,  p o n d e r a n d o  Dora 
E ú g i n i o  Sa les , C a r d e a l - A r c e b i s p o  do Rio de Ja nei ro , t r a t a r -  
se da " i n t r o d u ç ã o  p a r c i a l  do c o n t r o l e  da n a t a l i d a d e  sob um a 
r o u p a g e m  v i s t o s a " .  A d u z i u  D o m  V i c e n t e  Sch er e r,  G a r d e a l - A r c e  
b i s p o  de P o r t o  Alegr e:  "A m e d i d a  n a o  r e s o l v e  os p r o b l e m a s  do 
povo".. R e d a r g ü i u  D o m A l u í s i o  L o r s c h e i d e r ,  p r e s i d e n t e  da Co_n 
f e r ê n c i a  N a c i o n a l  dos B i s p o s  do Br a s i l :  "Vai ser u m d e s a s t r e  
p a r a  o po vo,  u m a  i n j u s t i ç a  p a r a  os pob re s" .
A A s s o c i a ç ã o  M é d i c a  do E s t a d o  do Rio de J a n e i r o  ba- 
teü p a l m a s  à o r i e n t a ç ã o  dos p r e l a d o s  e i n s i n u o u  s u s p i c a z : " S Ó  
as m u l t i n a c i o n a i s  v e n d e d o r a s  de p í l u l a s  nao s o f r e r ã o  q u a l ­
q u e r  p r e j u í z o " .
C o n t r a v e i o  a S o c i e d a d e  C i v i l do B e m - E s t a r  F a m i l i a r  
(BENFAM) a s s e r i n d o  que o G o v e r n o  f a v o r e c i a  a " d e m o c r a t i z a ç a o  
do p l a n e j a m e n t o  f a m i l i a r " ,  d an t e s  a c e s s í v e l  tão só a p e q u e n a  
p a r c e l a  da p o p u l a ç ã o ,  ist o é , ã s  c l a s s e s  a b a st ad as .
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Na  ve r da de , o P r o g r a m a  de S a ú d e  M a t e r n o - I n f a n t i l  não 
se fez da n o it e p a r a  o dia, antes foi o t er mo  de lo ngas e. 
e x a u s t i v a s  d i s c u s s õ e s  em  t or no  d o s .a s p e c t o s  m éd ic os,  s o c i o  -  
e c o n ô m i c o s  e d e m o g r á f i c o s  d e s s a  e x p l o s i v a  q ue st ã o .  Na d i s ­
cussão se c o n s i d e r o u  r e f l e t i d a  e p o n d e r a d a m e n t e  o fato de 
que, s e n d o  o B ra s i l ,  co m seus 1 1 0 . DOO. 000 de h a b i t a n t e s ,  o 
s é t i m o  país mais p o p u l o s o  do mu ndo , p o s s u i  e f e t i v a m e n t e  b a i ­
xa d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a :  12 - h a b i t a n t e s  poi; q u i l ô m e t r o  q u a ­
drado. T a m b é m  se c o n s i d e r o u  que a n u a l m e n t e  n a s c e m  3 . 0 0 0 . 0 0 0  
de p e s so as ; que 62% das f a m í l i a s  b r a s i l e i r a s  a u f e r e m  r en di  — 
ment os  i n f e r i o r e s  a dois s a l á r i o s  m í n im os . Logo, a m a i o r i a  
d es s a s  c r i a n ç a s  n a sc e d e s n u t r i d a .  S a b e - s e  que a c a r ê n c i a a l i  
m e n t a r  t o r n a  a c r i a n ç a  mais  v u l n e r á v e l  a d oe nça s de t o d a  es- 
péciei donde, de um lado, as a l ta s taxas de m o r t a l i d a d e  i n ­
fantil, e de o u t ro  lado, a c a r ê n c i a  de h i g i d e z  dos que s o b r e  
vivem, e m d e t r i m e n t o  da q u a l i d a d e  da p o p u l a ç ã o .
0s p r o p ó s i t o s ,  a t u a l m e n t e ,  s e g u n d o  o M i n i s t r o  da Sajj 
de, são estes: "E m  n í v e l  de d e c i s ã o  do G o v e r n o ,  e x i s t e  a p e ­
nas a op çao  b r a s i l e i r a  e m  B u c a r e s t  e o que c o n s t a  do II P l a ­
no N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o .  E m  a mb os os casos, o G o v e r ­
no  r e c o n h e c e  o d i r e i t o  i n a l i e n á v e l  dos c ô n j u g e s  de d e c i d i r  
q u a n t o  ao t a m a n h o  da f a m í l i a  e e s t á  e x p r e s s o  que ao G o v e r n o  
c o m p e t e  t o r n a r  a c e s s í v e i s ,  a tod os , as i n f o r m a ç o e s  e os mei-os 
p a r a  a e x e c u ç ã o  de s u a  d e c i s ã o " .
S e n d o  a m o r t a l i d a d e  m a t e r n a  no B r a s i l  onze vezes maior 
que nos p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s ,  os s e r v i ç o s  o f i c i a i s  de saúde, 
den tro  dos p r i n c í p i o s  da é t i c a  m é d ic a,  a l e r t a r ã o  os pais  quan 
to aos ris co s da g r a v i d e z .  0s m é d i c o s  j u l g a r ã o  caso p o r  c a ­
so s e p a r a d a m e n t e .  "Nao se t r a t a  de l i m i t a r  o n u m e r o  de fi-
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lhos", a f i r m o u  o M i n i s t r o .  "0 o b j e t i v o  é o r d e n a r ,  no te m po , 
a s u c e s s ã o  da g r a v i d e z ,  p a r a  que a m u l h e r  nao se e x p o n h a  a 
u m  r i s c o  d e s n e c e s s á r i o .  S ob re  p r e s e r v a r  a v i d a  da g e s t a n t e ,  
o p r o g r a m a  q u e r  a l c a n ç a r  a m e t a  de m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  b i o -  
l o g i c a  do n a s c i t u r o ,  um a vez que as c r i a n ç a s  ge ra da s e m  g r a ­
v i d e z  de alto r i s c o  sao q ua se s e m p r e  b i o l o g i c a m e n t e  i n f e r Í £  
res".
São, o u t r o s s i m ,  i n f u n d a d a s  as s u s p e i t a s  da e x i s t ê n  —■ 
cia, no Gov er no , de p r o j e t o s  de l i m i t a ç ã o  da n a t a l i d a d e  e de 
c o n t r o l e  d e m o g r á f i c o .  Con f er M A N C H E T E ,  1 3 / 0 8 / 7 7 ,  p. 136.
(. 90 ) B e i r a n d o  o estilo' de r e q u i s i t ó r i o ,  Á L V A R O  V A L L E  tece
e s ta s c u r i o s a s  e u r e n t e s  c o n s i d e r a ç õ e s  em t o rn o da 
re f o r m a  a que p r e s i d i u  a lei n 9 5.692: "A total d e s c e n t r a l i -  
za çao  c u r r i c u l a r  i n t r o d u z i u  l i t e r a l m e n t e  o caos n a e s c o l a  bra 
s i l ei ra , c o m  c o n s e q ü ê n c i a s  g r a v e s  p a r a  o f u t u r o  do país. T r a  
ta—se de um a  e x p e r i ê n c i a  i n é d i t a  n o  m u n d o ,  f e i t a  e m  u m  labo — 
r a t o r i o  de m i l h õ e s  de c ri an ça s.  ... E m  ca da  e s c o l a  e s t u d a m -  
se d i f e r e n t e s  c o n t e ú d o s ;  e m ca da  s a l a  de aula, o p r o f e s s o r  
o r i e n t a  seus al un os  como  m e l h o r  lhe p a r e c e r . . .  E m  l i n g u a g e m  
n a o  t écn ic a, o p r o b l e m a  r e s u m e - s e  a isto: os p r o f e s s o r e s  nao 
s a b e m  o que e n s i n a r  e os a lu n o s  n a o  s a b e m  o que a p r e n d e r .  E m  
c o n s e q ü ê n c i a ,  os pa i s e os d i r e t o r e s  nao  t ê m  como e x i g i r  ou 
-medir o a p r o v e i t a m e n t o .  No s i s t e m a ,  n i n g u é m  tem  c o n d i ç o e s  
de c o b r a r  de n i n g u é m ;  ê o caos i n s t i t u c i o n a l i z a d o . So um  
pa í s do m u n d o  se gue  a o r i e n t a ç a o  que h o j e  ad ot a m o s :  os E s t a ­
dos U n i d o s ,  que nao  nos s e r v e m  de m o d e l o  e r a r a m e n t e  s e r v e m  
p a r a  alg ué m,  tao p e c u l i a r  é a sua r e a l i d a d e .  0 e n s i n o  amerjL 
cano p a s s a  h o j e  p o r  c r í t i c a s  s e v e ra s,  d i s c u t i d o  no país e fo^
ra dele. A d e s c e n t r a l i z a ç a o  total e ali c o m p e n s a d a  p e l a  pes 
q u i s a  p e r m a n e n t e  (e c a r a j , p e l a  m u l t i p l i c i d a d e  de o r g a n i s m o s  
técnicos' de c o n s u l t o r i a , e s o b r e t u d o  p e l a  t r a d i ç a o  de suas 
i n s t i t u i ç õ e s  f o r m a d a s  d e n t r o  de um p r i n c í p i o  de a u t o n o m i a ?no 
c o r r e r  dos s é c u lo s.  P o r  que, de r epe nte , i m p o r t a r  tudo i s ­
so, c o n t r a r i a n d o  a r e a l i d a d e  do e n s i n o  de todo b r e s t o  do ntrm 
do? E p i o r : d e p o i s  de se t e r e m  r e v e l a d o  i n e f i c a z e s  experièil 
cias s e m e l h a n t e s  que  se f i z e r a m  eu outros~ p a í s e s” , ^ A V ^ n o v a s
e * ye s t r u t u r a s  p o l í t i c a s  '5'Tás í lei ,r ás > Rio, N ó r d i c a ,  3 9.7 7 , p. 164..
E po r  aí vai. A d i an te , d e s a B a f a ,  r e f u n d i n d o  d e s a l e n  
to e d i s c r e t a  re vo l t a :  "A total d e s c e n t r a l i z a ç a o  b r a s i l e i r a  
é a r e s p o n s á v e l  p e l a  q u e d a  a l a r m a n t e  da q u a l i d a d e  de e n s i n o .  
P e r m i t i d a  q u a l q u e r  e x p e r i ê n c i a  as cu st as  dos alun os,  os 
cratas do e n s i n o  i n d u z e m  p r o f e s s o r e s  ãs mais  d i s p a r a t a d a s  ino 
v a ç õ e s  p e d a g ó g i c a s " .  Cl d e m , I b i d e m , p. 1671.
Mais ad ia nt e,  p o n d e r a  o autor, j u d i c i o s a m e n t e ; " E m  to 
do o m u n d o ,  p r o c u r a - s e  e n s i n a r  c a d a  v e z  m a i s  e m a i s  c e d o , c o n  
s e q ü ê n c i a  n a t u r a l  do f e n ô m e n o  c o n h e c i d o  como ’explosão, de co 
nh e cimen t o s ". Se c a d a  dez anos se d u p l i c a  o v o l u m e  de infor^ 
m a ç o e s  a c u m u l a d a s  p e l a  H u m a n i d a d e ,  os p o v o s  que na o q u i s e r e m  
p e r d e r  os p a s s o s  da H i s t o r i a  têm de t r a n s m i t i r  c o n h e c i m e n t o s  
c o m m a i o r  e f i c i ê n c i a  e m  suas e s c o l a s " .  E remata, d e s a c o r o  — 
ç o a d a m e n t e :  "No B r a s i l ,  como se o o b j e t i v o  f os s e c o m p r o m e t e r  
o f ut u r o  do p aí s,  f e z - s e  e x a t a m e n t e  o c o n t r a r i o " ,  ÜPdem',T6i 
d e m , p . 16 8 ) .
( 9 1  ) Vera a ta lho  de fo ic e t r a n s c r e v e r  aqui es tas c o n s i d e ­
rações de Á L V A R O  VALLE: "A R e v o l u ç ã o  v e m  ag in do  com 
f i r m e z a  no s e n t i d o  de e v i t a r  que a U n i v e r s i d a d e  se t r a n s f o r -
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me e m  c e n t r o  de a g i t a ç a o  p o l i t i c a . .. E m  1965 f o r a m  a f a s t a ^  
dos p r o f e s s o r e s  e al u n o s  da U n i v e r s i d a d e  de B r a s í l i a ,  p o r  r_a 
zoes p o l í t i c a s ,  e m  u m  e p i s ó d i o  que c o m o v e u  a i n t e l i g ê n c i a  b r a  
s i l e i r a  e que d e m o n s t r o u  a d i s p o s i ç ã o  de r i g o r  das a u t o r i d a ­
des, n ò  m o m e n t o  e m  que s u r g i s s e m  ri s c o s  n á  á r e a  e s t u d a n t i l .  
D e sd e en t a o ,  e m  t oda s as u n i v e r s i d a d e s  do p aís , o g o v e r n o  se 
v e m  r e c u s a n d o  a r e c o n h e c e r  .greves ou a p e r m i t i r  d e b a t e s  p o l i  
t i c o - p a r t i d ã r i o s . Po r o u t r o - l a d o ,  e s t i m u l a  a p a r t i c i p a ç a o  
j o v e m  n a  p o l í t i c a ,  p o r  i n t e r m é d i o  dos p a r t i d o s ,  A p a r t i r  de 
m a i o  e j un ho  de 1977  , a l g u m a s  l i d e r a n ç a s  e s t u d a n t i s  reiniciai 
r a m  u m  p r o c e s s o  de i n t e n s a  a g i t a ç a o  p o l í t i c a ,  onde f i c o u  cia. 
ra a i n f l u ê n c i a  de r a d i c a i s  de e s q u e r d a .  Estenderam-se. g r e ­
ves é m  todo o ‘país  e redigiram-se. m a n i f e s t o s  d i r i g i d o s  aos 
" b a n c á r i o s ,  o p e r á r i o s  e todos os c i d a d ã o s " . . . -Ao m e s m o  te mpo , 
t e n t o u - s e  a r e e s t r u t u r a ç a o  do m o v i m e n t o  e s t u d a n t i l  n a c i o n a l ,  
nos m o l d ê s  da a n t i g a  UNE. M e s m o  e s s e s  f a to s nao p o l i t i z a r a m  
a m a s s a  e s t u d a n t i l ,  que c o n t i n u a  a l h e i a  ãs r e s t r i ç õ e s  às suas 
a t i v i d a d e s  p o l í t i c a s .  ...Sua t e n d ê n c i a  c o n t i n u a  sendo l i b e ­
ral, e sua m a i o r  p r e o c u p a ç a o  ê e s t u d a r  e ter b o n s  p r o f e s s o -  
r e s ". As n ov as  estruturas- polf tlcas b r a s i l e i r a s , Rio, Nõrdi_ 
c a , 1 9 7 7 , p . 183.
(. 92 ) 0 P r o f e s s o r  J O S É  C A R L O S  DE A Z E V E D O ,  i r r o g a n d o  o b j u r -  
g a t ó r i a s  ã p ó s - g r a d u a ç ã o  brasileira, deplor a: "Os e s ­
t u d a n t e s  sac p a go s p a r a  e s t u d a r ,  nao f a l t a n d o  q u e m  se vallia 
dos ó r g ã o s  que d i s t r i b u e m  b o l s a s  p a r a  t r a n s f o r m a r  a p o s - g r a -  
d u a ç ã o  e m  e m p r e g o ,  o b t e n d o  m a i s  de u m a  b o l s a  p a r a  c u s t e a r  o 
m e s m o  es tu do ".  E ad ver te:  "Nao te m s e n t i d o  que, n u m a  s o c i e ­
dade d e m o c r á t i c a ,  o E s t a d o  d i s c i p l i n è  v o c a ç o e s " .  Ob se rv a,
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o u t r o s s i m ,  o Prof. A Z E V E D O :  no e x t e r i o r  " e x i s t e m  u n i v e r s i d a ­
des que d i s t r i b u e m  d i p l o m a s  s e m  c e r i m ô n i a " .  £ o que dificul_ 
ta "a a v a l i a ç a o  dos d i p l o m a s .  M u i t o s  P h D 's e D o c t e u r s  d'État 
se s e n t e m  p r o f e s s o r e s  t i t u l a r e s  n a t o s ,  da í  s u r g i n d o  o u t r o  fa. 
tor  'de d e s e q u i l í b r i o  n a s u n i v e r s i d a d e s :  u m a  v e z  a l ç a d o s  aque^ 
le n í v e l ,  eles c h e g a m  ao f i m  da c a r r e i r a  e da a t i v i d a d e  irite^ 
l e c t u a l ,  e x e r c e n d ò - a s  antes de c o m e ç a r . . . "  0 Pr.of. A Z E V E D O  
acha que " n o s s a s  u n i v e r s i d a d e s  não  c o n s e g u i r a m  a i nd a i n t e r a  
gir c o m  a s o c i e d a d e ,  que as s u s t e n t a  e m  m e i o  a i m e n s o s  s a c n  
f í c io s" . S u ge re ,  a s eg ui r,  que " se ri a. ..  i m p o r t a n t e  f a z e r  
as u n i v e r s i d a d e s  i n t e l e c t u a l m e n t e  s e l e t i v a s ,  g a s t a n d o  -mais 
e m  li vr os  e p e r i ó d i c o s  do que e m  m á r m o r e ,  p o r  e x e m p l o " .  E a£ 
remata, s e n t e n c i a n d o :  " F i n a l m e n t e ,  ao se v a l o r i z a r e m  c o mp e -  
tê n c i a s  e na o  d i p l o m a s ,  t a m p o u c o  se d e v e r i a  p è n s a r  que a " p o £  
g r a d u a ç a o  s e j a  p a r a  to do s",  se ja  a b o a  f a d a  do desenvolvimeii 
to b r a s i l e i r o .  P e l o  c o n t r á r i o .  A p r o s s e g u i r m o s  n e s s a  o r i e n  
ta çao , que os p a í s e s  m a i s  d e s e n v o l v i d o s  c o m e ç a m  a re v er , t e ­
re mos  antes u m  f a n t a s m a  a m a i s  a r o n d a r  os p a s s o s  do n o s s o  
p r o g r e s s o " .  U n i v e r s i d ade se m u k a s e s , l n : Jo r na l do Br a s i l ,  
25 / 10 / 7 7 ,  1* cad., p. 11.
( 93 ) 0 de c r e t o  f r a n c ê s  de 7 de j a n e i r o  de 1959  a s s i m  e x ­
prime o o b j e t o  da Defesa: "La d é f e n s e  a p o u r  o bj et  
d ' a s s u r e r  en tous t e m p s , en to ut es  c i r c o n s t a n c e s  et c o n t r e  
to u te s los for me s d* a g r e s s i o n ,  la s e c u r i t é  et l ' i n t é g r i t é  du 
t e r r i t o i r e  ai nsi que la vie de la p o p u l a t i o n .  E l l e  p o u r v o i t  
de m ê m e  au re s p e c t  des a l l i a n c e s ,  tr a i t é s  et acc or ds  i n t e r n a  
t i on au x" . S A L L A N T I N ,  X AV IE R.  E s s ai  s u r  la d é f e n s e , B r u ge s,  
D es c l é e  de B r o u we r,  1962, p. 9. >  '
( 9*t ) C o n f e r  Ma n ua l B á s i c o , E s t a d o  M a i o r  das F o r ç a s  A r m a ­
das, E s c o l a  S u p e r i o r  de Guer ra,  D e p a r t a m e n t o  de E s t u  
d o s , 19 75, p . 239 . „
( 95  ) E s s e  d i s p o s i t i v o  é da l avr a do p r ó p r i o  P r e s i d e n t e  CAS_ 
T E L L G  B R AN CO , que se opôs  t e n a z m e n t e  ã sua e x c l u s ã o  
do p r o j e t o  c o n s t i t u c i o n a l ,  r e c l a m a d a  p o r alg un s j u r i s t a s  e
p a r l a m e n t a r e s ,  sob c o l o r  de o f e n s a  à t r a d i ç ã o  l ib era l e ju rí
*\
-di c o - ci vi 1. da Lei Maior.
( 96 ) Vide Ma nu al  Bás i c o , E s t a d o  M a i o r  das F or ç a s  A r m a d a s ,  
c i t a d o , p .. 2 3 4 .
( 97  ) No o r i g i n a l :  "La P e r s o n n e  c o n s t i t u e  la p r e m i è r e  a s ­
sise h i s t o r i q u e  de la c o n s t r u c t i o n  du B i e n  Coronun". 
S A L L A N T I N ,  XAVIER, op. c i t ., p. 29.
( 98  ) No o r i g i n a l :  "... La p r é s e r v a t i o n  de la Personne, dans 
son i n t é g r i t é  p h y s i q u e ,  p s y c h i q u e  er r a t i o n n e l l e ,est 
donc  la tâ che p r e m i è r e  de la d é f e n s e " .  I d . ib ., p. 29 e 30.
( 99 ) Vide M a n u a l  B á s i c o , E s t a d o  M a i o r  das Fo r ç a s  A r m a d a s ,  
c i t a d o , p . 234.
(100) Os' t e ó r i c o s  da E s c o l a  S u p e r i o r  de Guerra não d i s c o r d a m  
desse p a r e c e r  e r e s p o n d e m  a f i r m a t i v a m e n t e  ã p r o p o s i  — 
ção, s e g u n d o  se i n f e r e  d a q u i l o  do seu Ma nua l B á s i c o  on de  se 
i n c l u i  o d e s e n v o l v i m e n t o  e n t r e  as c o n d i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  ã 
r e a l i z a ç ã o  do B e m  Comum: "0 d e s e n v o l v i m e n t o  nao v i s a  e x c l u s i
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v ã m e n t e  ã s a t i s f a ç a o  das n e c e s s i d a d e s  m a t e r i a i s  da s o c i e d a  
de. F o r a  isto i n q u e s t i o n á v e l  v e r d a d e ,  a s o c i e d a d e  d e ”aflüeii 
cia", c a r a c t e r i z a d a  p e l a  a b u n d â n c i a  de be ns , não  a p r e s e n t a  — 
ria p r o b l e m a s  - so ci ai s.  S e r a  u t o p i c o ,  co nt u do , a f i r m a r - s e  que 
a p e s s o a  h u m a n a  p o s s a  c o n s i d e r a r - s e  r e a l i z a d a ,  s o m e n t e ,  a t r a  
vês de sua  i d e n t i f i c a ç a o  c o m  os v a l o r e s  e s p i r i t u a i s ,  q u a n d o  
n a o  sao a t e n d i d a s  as c o n d i ç o e s  m í n i m a s  r e c l a m a d a s  p e l a  d i g ­
n i d a d e  h um a n a .  A r e a l i d a d e  m u n d i a l  m o s t r a - m o s ,  ta.mbêm, que 
a r e a l i z a ç a o  do h o m e m ,  ap e na s  n o p l a n o  m a t e r i a l ,  dèsumaniza o 
d e s e n v o l v i m e n t o ,  p o r q u e  ele p a s s a  a d e s p r e z a r  c er t o s  v a l o r e s  
que se c o n s t i t u e m  n a  p r ó p r i a  e s s ê n c i a  da vida. 0 m e n o s p r e z o  
p o r  ce rt os  p r i n c í p i o s  é t i c o s  g e r a  c o n f l i t o s  so ci ai s e m o v i ­
m e n t o s  de r eb el d i a ,  que a c a b a m  p o r  t ir ar  v i t a l i d a d e  ao desen_ 
v o l v i m e n t o .  Daí a a f i r m a ç a o  de que o h o m e m  ê a o r i g e m , o  meio 
e o f i m  do d e s e n v o l v i m e n t o .  A c o m p a t i b i l i d a d e  d e s s a  c o l o c a -  
çao f i l o s o f i c a  c o m a d o u t r i n a  da E s c o l a  e s t a b e l e c e - s e  n a  a s ­
s e r t i v a ,  t a m b é m  d o u t r i n a r i a ,  de qu e os O b j e t i v o s  N a c i o n a i s  
c o n s u b s t a n c i a m  as m a i s  a u t ê n t i c a s  a s p i r a ç õ e s  do p o vo , a v o n ­
tade n a c i o n a l ,  o p r o p r i o  " b e m  comum". 0 " be m c o m u m "  ê v i s u a  
l i z a d o  com o u m  i d e a l  que, a l é m  de c o n t e m p l a r  o " b e m - e s t a r "  , 
d e fi n e  u m m o d e l o  de s o c i e d a d e  que p e r m i t e  p l e n o  d e s d o b r a m e n ­
to das p o t e n c i a l i d a d e s  h u m a n a s  ao lado de e x e m p l a r  c o m p r e e n ­
são e p r a t i c a  dos v a l o r e s  e s p i r i t u a i s .  N e s se  s e n t i d o ,  o D e ­
s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l  s e r i a  e n t e n d i d o  como a o t i m i z a ç a o  da 
c a p a c i d a d e  do P o d e r  N a c i o n a l ,  o b j e t i v a n d o  a c o n s e c u ç ã o  do 
" b e m  comum". ('Edição de 1975, p. 337 e 338) .
D e s e n v o l v i m e n t o  e s e g u r a n ç a  " c o n c o r r e m  p a r a  a t e n d e r  
ao o b j e t i v o  s u p r e m o  do E s t a d o ,  o v a l o r  m á x i m o  da c o n v i v ê n c i a  
so ci al p a r a  o qu al  dev e c o n v e r g i r  t o d a  a açao polític.a,e, a^ s
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sim, todo o e m p r e g o  do P o d e r  N a c i o n a l ;  o B e m  Comum". Ihi.de m , 
p. 87.
( 10 1 ) M q d e l o  B r a s i  lei ro de D e s e n  vo lv imen t o , Rio , R e c o r d ,  
19 76, p . 16 ,
( 102 ) fz, aliás., d e n t r o  de sse c ri té r io , que cer ta s m i s s õ e s  
r e l i g i o s a s ,  j un to  aos í n d i o s  a m a z ô n i c o s ,  ao i n v e s  de, 
.s ub metendo-os ã t r a d i c i o n a l  c a t e q u e s e ,  inj ungi-los' a "mudan­
ças, b us ca m,  ao c o n t r á r i o ,  p r o m o v ê - l o s  c o m a  ad ap taç ão. do s pr ó 
p r ios  r e l i g i o s o s  à c u l t u r a  a b o r í g e n e ,  a qual  a s s i m  valo riz am , 
numa d e m o n s t r a ç ã o  de a p r e ç o  e r e s p e i t o  a c o s t u m e s  e t r a d i ­
ções di gn o s  de p r e s e r v a ç ã o ,  e ao m e s m o  tempo, f o n t e  de e s t a ­
do de i n c a l c u l á v e l  valor.
( 1 0 3 )  M A G A L H Ã E S  , JO ÃO  P A U L O  DE A L M E I D A .  Ti o de lo ~B r a s í  íe i~r o ■ 
de De sen volvirrie rito , Rio, Reco rd, 1976 ,' p. 34 .
( 104 ) E V O N  Z. VOGT, apud B U C K L E Y ,  W A L T E R  . A~ SocIoTogi.a e 
■ a M o d e r n a’ T e o r i a  dos Si~s~ te irias , • São Paulo,' C u l t r i x ,  
1976, p . 42.
( 105. ) VALLE, Á LV ARO . ' As- n o va s 'estruturas p o l í t i c a s  'brasi­
l e i r a s , Rio, 'Nórdica, 19 77, p. 19.
( 106 ) Um dos p r o b l e m a s  e s t r u t u r a i s  do Br as i l  tem sido ò. crotV 
f l i t o  en tre  os p o d e r e s  "que l e v o u  f r e q ü e n t e m e n t e  a 
uma  s i t u a ç a o  de i m p as se , s u p e r a d a  p o r  m e d i d a s  incons titucio'- 
n a i s . E s t e  c o n f l i t o  m a n i f e s t o u - s e  e s p e c i a l m e n t e  e nt r e o Po -
der E x e c u t i v o  e o L e g i s l a t i v o .  E. foi  d u r a n t e  o 29 p e r í o d o  re 
p u b l i c a n o  que tais c o n f l i t o s  m a i s  se i n t e n s i f i c a r a m ,  0 Po-*- 
der E x e c u t i v o  r e p r e s e n t a v a  em  g e ra l as fo r ç a s  de r e n o y a ç a o  
no p aí s,  e o C o n g r e s s o ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  os s e t o r e s  tradi — 
c i o n a i s . E n t a o , q u a l q u e r  i n i c i a t i v a  de r e f o r m a  e n c a m i n h a d a  
p e l o  E x e c u t i v o  e n c o n t r a v a  a s i s t e m á t i c a  o p o s i ç ã o  do C o n g r e s ­
so, c r i a n d o  s i t u a ç õ e s  de i m p a s s e ,  cu jas p o s s i b i l i d a d e s  de 'su 
p e r a ç a o  nao e s t a v a m  p r e v i s t a s  d e n t r o  das n o r m a s  legais da :de
*  .........
m o c r a c i a " .  SCH.NEI.DER, JO SÉ  O D E L S O  e outro s. 'R e a l i d a d e  B r a ­
s i l e i r a  , P o r t o  A le gr e,  L i v r a r i a  S u l i n a  E d i t o r a ,  1977,- p. 292 
e 293.
(.107) é a a u s ê n c i a  duma t r a d i ç ã o ,  como, por  a x e mp lo , a dos 
ba r õ e s ,  que v e n c e r a m  as r e s i s t ê n c i a s  abs.\o l ü t i s t a s  e 
o b t i v e r a m  a M A G N A  CHART.A. Se d e s c e n d e r m o s  às. or i g e n s  de nos. 
sas e x p e r i ê n c i a s  l e g i s l a t i v a s ,  v e r e m o s  que a a u t o n o m i a  de nos 
sas v e t u s t a s  C â m a r a s  M u n i c i p a i s  não foi "obtid a"  com  a s.ua- 
são das armas, roas " c o n s e n t i d a "  p e l a  m u n i f i c ê n c i a  real, 1
( 10 8 ) Ap ud M A L U F , S A H I D  . Curs o de D i r e i  to' Co'n's tl~t'u'cl~o~nal 
São Paulo, S u g e s t õ e s  Li te rári as , 19 72 , p . : 236 .
( 1 0 9 )  E d i t o r i a l  do J o r n a l  do Br a s i l ,  e d i ç ã o  de 18 /1 0 / 7 7 .
(.110) E x e m p l o s  d is so  e s t ã o  nas a s s e m b l é i a s  s i n d i c a i s ,  onde
o n ú m e r o  de c a d e i r a s  v az i a s  é t a ma nh a  que as decisões 
n o r m a l m e n t e  sõ se lhes t o m a m  em  s e g u n d a  convocação.. As a s ­
s e m b l é i a s  de c o n d o m í n i o  c o n s t i t u e m  o u tr o e x e m p l o  f r i s a n t e  des 
se i n d i v i d u a l i s m o ,  o p o s t o  a q u a l q u e r  tipo de a s s o c i a ç ã o .  Nés
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sas a s s e m b l é i a s , '  os c o n d ô m i n o s ,  q ua se  sempre, p r i m a m  p e l a  a_u 
s i nc ia . E assim, g e n e r á l i z a d a m e n t e . Re uni ão,  m es m o ,  só há, 
q u a n d o  n e l a  se vai d e b a t e r  i n t e r e s s e  de grupo, clã ou f a m í ­
lia.
( 111 ) LUIGI R. E I N A U D I  e A L F R E D  C. -STEFAN III, in Latin A>e 
ricán in s ti t u ti’on a 1 d e v e l o p m e n t  : c h a ngin g ’ ttíí 1 it, a ry 
p e r s p e c t i v e s  in P e r u  anda B r a z i l  , a p u d S CHO OY ANS', MI CHE L ,' De s 
tin du B r é s i l , G em b l o u x ,  D u c u l o t ,  1973, nota 2 na p. 44
( 112 ) A tese da e x t e n s ã o  da e s t r a t é g i a  sobre a p o l í t i c a  re 
vive o a n t a g o n i s m o  das i d é i a s  de C L A U S E W T T Z  e LU D EN - 
DORFF: " S e g ü n . C l a u s e w i t z ,  la g u e r r a  no p u e d e  ser c o n c e b i d a  
d esd e u m  p u n t o  de v i s t a  e x c l u s i v a m e n t e  m i l i t a r ,  p o r q u e  es un 
f r a g m e n t o  de un todo i n d i s o l u b l e ,  la h i s t o r i a  y, de m a n e r a  
i n m e d i a t a ,  q u e d a  s u b o r d i n a d a  a la p o l í t i c a :  es p o l í t i c a  que 
se m a n i f i e s t a  p o r  m e d i o  de b a t a l l a s  en vez de v a l e r s e  de n o ­
tas d i p l o m á t i c a s ,  es u n a  n u e v a  e s c r i t u r a  o u n a  n u e v a  l en gu a,  
d o t a d a  de u n a  s i n t a x i s  p e c u l i a r  , . .y que sirve p a r a  e x p r e  ~  
sar el p e n s a m i e n t o  p o l í t i c o .  F r e n t e  a las c o n c e p c i o n e s  de 
C l a u s e w i t z ,  a d o p t o  L u d e n d o r f f  el fá cil  papel de i c o n o c l a s t a  
y h e r e j e .  T o d a s  las c o n c e p c i o n e s  de C l a u s e w i t z  d e b e n  ser sus 
tit üíd as!  - s o s t i e n e  L u d e n d o r f f .  La  g u e r r a  es la s u p r e m a  
e x p r e s i o n  de la v o l u n t a d  de v i d a  de la raza, y la p o l í t i c a  
debe s e r v i r  a la g u er ra , de be  q u e d a r  s u b o r d i n a d a  a el la,  sus 
d i r e c t r i c e s  c o n f o r m a r s e  a los i n t e r e s e s  de la g u e r r a "  GUTIÉFi 
REZ , E U S T A Q U I O  GALAN, ál günás ! de as f un darr.e n t a 1 e s p a r a  1 à 'el a 
b o r a c i ó n  de una n ue va  T e o r í á  dei E s t a d o ,’ In, Del VECCH..lGkGIDR 
GIO, T e o r i a  dei Es t a d o ,  B a r c e l o n a ,  Bosch, 195S, p. 73 e 74•«
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( 1 1 3 )  D es t i n  du S ré s i l , G e m b l o u x ,  D u c u l a t ,  19.73,. p. 69-, no^ 
ta de r o d a p é  n 9 20'.
Não é d e s a r r a z o a d o  m e m o r a r :  s e g u n d o  as i déias de HQJ3 
BES, d á -s e p r i m a z i a  à o r d e m  p à t r a n q u i l i d a d e ,  em d e t r i m e n t o  
da l ib e r d a d e .  C f . DEL V E C C H I O ,  G T O R G I O .  H i s t o r i a  de la Filo^ 
s o f i a  dei D e r ec ho , ve r s ã o  e s p a n h o l a  de Lu is  L e ga z y Lac ambra, 
B a r c e l o n a ,  Bos ch , 1963, p. 60.
( 1.1.4 ) Na v er s ã o  f r a n c e s a  de M. A r m a n d  de R i e d m a t t e n :  ."Une 
f orm e pe u t a v o i r  e.te i n s p i r é e  p a r  un e x c e l l e n t  e s ­
prit, et c e p e n d a n t  le. temps p e u t  le -vieillir et. la' r e n d r e  in 
c o m p a t i b l e  a ve c le d é v e l o p p e m e n t  n a t i o n a l  . Des lo r s une sai_ 
ne p o l i t i q u e  ne s a u r a i t  se cr oi r e o b l i g é e  de la c o n s e r v e r  p a r  
r e s p e c t  des a n c ê t r e s « . . " '  T h é o r i e  'Générale de '1 * E t~at, P a r i s  f 
G u i l l a u m i n  et Cie., 1881. p. 279.
(.115) DEL V E C C H I O ,  G I O R G I O .  Opus c i t a t u m , p , 54 .
( 1 1 6 ) .  V. P r e s i d e n t e  E M Í L I O  G A R R A S T A Z U  ME?D I CI , '" D i s c u r s o s , 
B r a s í l i a ,  A s s e s s o r i a  de I m p r e n s a  do P a l á c i o  do P l a ­
nalto, s/d, ternário.
( 117 ) MILLS, C: W R I G H T .  Os M a r x i s t a s ,  t r a d u z i d o  do i n g l ê s  
p o r  W a l t e n s i r  Dutra, Rio, Zahár, 1968, p. 4 7 7 é 478.
( 1 1 8  ) A l ut a p e lo D i r e i t o /  in J o rnal do B r a s i l ,: 0 5 / 0 1 / 7 8  , 
l 9 cad., p. 11.
( 1 1 9 )  MDB l a m e n t a  i n d i c a ç ã o  de Fig u eire'do ~in Jo rn al  do Br a
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si 1) 05/0 1/78, l9 cad., p. 6.
( 120 ) C a m p o s  faz d i s t i n ç ã o , i_n J o n r a l’ do B ra sil , 0 5 / 0 1 / 7 8 ,  
1 9 cad . , p . 26 .
( 1 2 1  ) Ge is e l  e s p e r a  av a n ç o  p o l i t i c o  m a r c a n t e  c m  1 9 7 8 , ' in 
J o r n a l  do Bras-il, 30 /1 2 / 7 7 ,  I 9 c a d . , p. 4.
( 12 2 )  E n t r e v i s t a  ã r e v i s t a  V E J A , de 0 5 / 1 0 / 7 7 , p. 3 e 4.
( 123 ) T r a n s i ç ã o  p e c u l i a r , E d i t o r i a l  do J or n a l  do B r a s i l ,  
1 6 / 0 9 / 7 7  .
( ]2h ) MPB l a m e n t a  i n d i c a ç ã o  de F i g u e i r e d o ,  in Jor nal  do Bra  
sil, 0 5 / 0 1 / 7 8 ,  I 9 cad., p. 6.
( 125 ) B e n e f í c i o s  do controle- j uris di'cio'n a 1 ,' in J o r n a l  do 
B r as il , 2 3 / 1 1 / 7 7 ,  l 9 cad., p. 11.
( 1 2 6 )  C AR L O S  C A S T E L L O  BR AN CO , U m re t ra to da- un idad e , in J or 
nal do B r a s i l ,  2 5 / 1 0 / 7 7 ,  l 9 cad., p. 2.
( 127 ) A comunicação- do P r e s i d e n t e  in J o r n a l  do Br a s i l ,  
0 6 / 0 1 / 7 8 ,  l 9 c a d ; , p. 3.
( 128 ) £f. I n f o r m e  JB, Q u e s t ã o  s e m â n t i c a , in J o r n a l  do B r a -  
sil, 0 8 / 1 1 / 7 7 ,  I 9 cad., p. 6.
( 129 ) R O B E R T O  DE O L I V E I R A  C A M P O S  e M A N O E L  G O N Ç A L V E S  F ER R E I
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RA FI LH O já d e r a m  o seu c o n t r i b u t o  à elab-oração duro .modelo
p o l í t i c o  p ar a o B r a s i l ,  o p r i m e i r o  p r e o c u p a d o  com' a r e d u ç ã o
f u t u r a  do c o e f i c i e n t e  de' a r b í t r i o  dõ poder, e o s e g u n d o  co m
a prudente, s u g e s t ã o  de uma d e m o c r a c i a  p o s s í v e  1 , obra  que b e m
re f le te  a a r g ú c i a  e e r u d i ç ã o  do seu autor'.
I
0 S e n a d o r  TEOT0IMIO V I L E X A  te m p e r e g r i n a d o  ò B r a s i l  
i n t e i r o " n a  t e n ç ã o  l o u v á v e l . d e  a u s c u l t a r  a n s e i o s  para, p e s a n ­
do-os e c o n f r o n t a n d o - o s  corn a realidade., h a b i l i t a r - s e  a t r a ­
b a l h a r - l h e s  r e s p o s t a s  s a t i s f a t ó r i a s .  E s t a m o s  cu r i o s o  de le r-  
lhe o " P r oj et o  B r a s i l " .
E. D MAR ROCH.A e R O B E R T O  MAiM GABEI RA UN GE.R f professores, 
b r a s i l e i r o s  que 1'écionam na U n i v e r s i d a d e  de HARVARD,, e l a b o r a  
ram t a m b é m  um " P r o j e t o  de D e m o c r a c i a  pa r a o B r a s i l”, al gu ns  
tr e c h o s  do qual, e os mais s i g n i f i c a t i v o s ,  estão, p u b l i c a d o s  
na r e v i s t a  ’Hom e m " ,  n o v e m b r o  de 1977, p. 134 a 143.
Na v e r d a d e ,  os m o d e l o s  s u g e r i d o s  pa r a a o r g a n i z a ç ã o  
p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  têm  sido tão d í s p a r e s  quao. e n g e n h o s o s , D 
regime, pa ra  o f u tu ro ,  t a l v e z  v e n h a  a i n co rpo rar-lh.e à e s f r u  
tura a l g u m a s  i dé i a s  o r i g i n a i s ,  que se c a r a c t e r i z e m  po r sua 
p r o p r i e d a d e  e b o m  se nso , de sde que não a l t e r e m  a f i s i o n o m i a  
do si st em a,  n e m  lhe c o n t r a s t e m  a o r i e n t a ç ã o .
( 130 ) Na s é ri e de a rt ig os  sob o título: " S e r ã  a A m é r i c a  La 
tina  g o v e r n á v e l ? " ,  n 9 6 e 8, em  0 E s t a d o  de São P a u ­
lo, 0 5 / 0 1 / 7 2  e 12/0 1/72, apud S C H N E I D E R ,  JO S É 0 D E L S 0  e o u ­
tros, o p . ci t ., p . 299, nota de r od apé .
( 131 ) " To ut g o u v e r n e m e n t  se r a l é g i t i m e , qu i sera f or me  pa r 
le s u f f r a g e  de plus g r a n d  n o m b r e " .  P E T E T I N ,  A N S E L  —
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m e . Di ctionnai're Politique,: V er b.  L é g l t i m l t ê ., Paris, P a g n e r  
re , 1 84 3 , p , 5 30 .
( 132 ) A v e r d a d e  l ó g i c a  ou f o r m a l c o n s i s t e  na c o n forrai d ade 
do i n t e l e c t o  c o t t i a co usa ~ C Ve  ri tas loj>ita"’sei.i~' f'o rvna~ 
lis c o n s i s t i t  iri c o n f o r m i  t ate i n t e l l e c t u s  cum  re 3 P h 11 os o - 
phiae, S c h o l a s t i c a e  S u m m a , . Hat, ri t. i , BÄC, 1964, I, p. 311.
A l e g i t i m i d a d e , p o r  sua vez,' c o r r e s p ç n d e  ã : -verdade .
♦
ê a v e rd ad e p o l í t i c a .  Pode  d i z e r - s e ,  s i m e t r i c a m e n t e ;  a legi­
t i m i d a d e  c o n s i s t e  na c o n f o r m i d a d e  do p o d e r  (co nt id o na l e g a ­
lidade) co m os v a l o r e s  da i d e o l o g i a  d o m i n a n t e ,
(.133) CAMP OS,  R O B E R T O  DE. LIVE. LR A . Vide  n* 130,.
( 13^ ) ■ I-den, ib i de m . .
C 135 ) E n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ao r e p ó r t e r  M a u r í c i o  Dias,,' . da 
R e v i s t a  VEJA, p u b l i c a d a  na e d i ç ã o  de 12 de o u t u b r o  
de 1977, p . 25.
C 136 ) V e m  a pelo  t r a s p a s s a r  do J or n a l  do~ 'Byas~ll, 01/0 27 7 8, 
e sta s considerações- de J A H A N G I R  A M U Z E G A R , represeri ^  
tante do Irã j u nt o ao F u n d o  M o n e t á r i o  I n t e r n a c i o n a l  e ao B'ar^  
co Mundia l, sob o t.i.t u I o" ~0s: outros- di re 1 tos „ p . 11: "Nos paí-^ 
ses ...que e n f r e n t a m  p r o b l e m a s  de p o b r e z a ,  de a n a l f a b e t i s m o  
g e n e r a l i z a d o  e de traa g r a n d e  d e f a s a g e m  na d i s t r i b u i ç ã o  infejr 
n a das re nd as e da r i q u e z a ,  u m a  l i b e r d a d e  constitucionalmente 
g a r a n t i d a  de o p o s i ç ã o  e d i s s e n ç a o  p o d e  nao. s i g n i f i c a r  tanto, 
q u a n t o  a l i b e r t a ç a o  do d e s e s p e r o ,  da d o e n ç a  e da p r i v a ç a o . As
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ma s s a s ,  com  e f e i t o ,  f i c a r i a m  m u i t o  m a i s  fe l i z e s  se p u d e s s e m  
levar ã b o c a  mais. que. p a l a v r a s  v az ia s;  se p u d e s s e m  
c o n t a r  c o m  a s s i s t ê n c i a  m e d i c a  a d e q u a d a ;  se lhes f o s s e m  g a r a n  
tidos bo ns  e m p r e g o s  e m  vez do direito'.de "se manifestarem. Tais 
a l t e r n a t i v a s  p o d e m  p a r e c e r  d.es a l e n t a d o r a s  e c e n s u r á v e i s  a u m
p u r i s t a  o c i d e n t a l ,  m a s  s e r ao  p r o v a v e l m e n t e  n e c e s s á r i a s  on ine
v i t á v e i s  p a r a  a m a i o r i a  das n a ç õ e s " .
( 137 ) Na v e r s ã o  e s p a n h o l a  de E.ustáquio G a l á n . Y  G u t i e r r e z ;
" .. .la s u b s i s t ê n c i a  de h e c h o  p u e d e  b a s t a r  p a r a  cotis_ 
ti t u i r  y m a n t e n e r j  d u r a n t e  un ti em p o  m á s  o m e n o s  largo, un 
o r d e n  j u r í d i c o  p o s i t i v o ,  en ca mb io,  no es: s u f i c i e n t e  p o r  sí 
so l a p a r a  c o n f e r i r l e  l e g i t i m i d a d  i n t r í n s e c a  o r ac io na l,  ... 
No todo E s t a d o  e x i s t e n t e ,  no todo o r d e n a m i e n t ó  p o s i t i v o  que 
se a f i r m a  de h e c h o  es, solo po r  el m e r o  h e c h o  de sua e x í s t e n ~  
cia, r a c i o n a l m e n t e  l e g í t i m o " .  DEL V E C C H I O ,  GT DRG ID . ' T e o r i a  
dei E s t a d o , B a r c e l o n a ,  Bo sch , 1956, p. 247 e 248.
( 138 ) Co n fe r B O N A V I D E S ,  Pa u lo . Do E s t a d o  l ib era l ao E s t a ­
do s o c i a l , Rio, Fund. G e t ú 1i o ■ V a r g a s , 1972, p. :12. 
Ü ex c e r t o  t r a n s c r i t o ,  na verdade, t ra du z , em feliz c o n d e n s a ­
ção, o p e n s a m e n t o  de M o n t e s q u i e u , í n s i t o  no teor (e de le  ex- 
traível) do Li vre  H u i t i i m e ,  da m o n u m e n t a l  obra  "De 1 ' E s p r i t  
des Lois". C o n s u l t e m - s e , por  ex e mp lo , as p á gi n as  94 a 108 da 
e d i ç ã o  p a r i s i e n s e  de D i do t Frères et Cie., de 1867.
( 1 3 9 )  Vide Estudos de Direito Constitucional, tradução de Lúcio de 
Mendonça, Rio, Francisco Alves, s/d, p. 109 a 111. Vale a pe­
na de transcrever os argumentos de E. B0UTMY:"Na partilha da autoridade 
entre os três poderes, ... a Constituição foi tanto mais liberal quanto 
menos imediatamente dependia dos sufrágios da naçao. A Câmara dos Repre 
sentantes ê eleita diretamente. ... Ora, é ela ...que tem menor parte 
de influencia. (Ê suficiente lembrar que) a e s c o l h a  dos m i n i s  ­
tros (e) a c o n c l u s ã o  dos t r a t ad os  p a s s a m - s e  fora dela. 0
S e n a d o  f i c a - l h e  q u a s e  em  pê de i g u a l d a d e  q u a n t o  às a t r i b u i ­
ções f i n a n c e i r a s .  (;Por o u tr o lado) o P r e s i d e n t e  e e s c o l h i d o  
e m  s e g u n d o  grau, o que ë e v i d e n t e m e n t e  m e n o s  democrático, (Apje 
sar disso) o P r e s i d e n t e  tem  m u i t o  m a i s  p o d e r  que a Câmara«
N a r e a l i d a d e ,  (o P r e s i d e n t e )  é e s c o l h i d o  em  s e g u n d o  g r a u  p or  
p e s s o a s  d e s i g n a d a s  ad h o c , o que i m p l i c a  m a n d a t o s  i m p e r a t i ­
vos p o r •p a r t e  dos e l e i t o r e s  p r i m á r i o s ,  e v i r t u a l m e n t e  u m  r e ­
g r e s s o  a e l e i ç ã o  d i r e t a .  0 S e na do , p e l o  c o n t r á r i o ,  ë f o r m a ­
do de m e m b r o s  d e l e g a d o s  p el as  l e g i s l a t u r a s  lo cai s , corposr elei_ 
tos po r  tempo fixo e com i n t u i t o s  i n f i n i t a m e n t e  -variados : tais 
cor po s n a o  r e c e b e m ,  p oi s,  n e c e s s a r i a m e n t e  o m a n d a t o  obrigato^ 
rio po r  p a r t e  dos' seus e l e i t o r e s  n a  e s c o l h a  dos S e n a d o r e s  fe^ 
d e r a i s , e o s u f r á g i o  f i c a  se ndo i n d i r e t o  n a  e s s ê n c i a  como na 
forma. Ë u m  m i n u m u m  de d e m o c r a c i a .  CNao o b s t a n t e ) , a p r e ­
p o n d e r â n c i a  p o l í t i c a  p e r t e n c e  m u i t o  d e c i s i v a m e n t e  ao Se na do,  
D e s f a l c o u - s e  p a r a  ele o que q u e r  que fo sse  das a t r i b u i ç õ e s  
de todos os ou tr os  p o d e r e s .  V e - s e  que a g r a d u a ç a o  e e x a t a ­
m e n t e  o i n v e r s o  do que r e c l a m a r i a  a l o g i c a  r i g o r o s a  dos p r i n  
cípios d e m o c r á t i c o s .
...(0 P o d e r  Judiciário), ë de n o i e a ç a o  do P o d e r  E x e c u  
tivo, na o  do povo; a l e m  di ss o,  ë i n a m o v í v e l  e vi t  a l i c i o  « Con 
s e q ü ê n c i a  i n e s p e r a d a :  ë este  o p o d e r  que p r o f e r e  a u l t i m a  pa  
l a vr a nas n u m e r o s í s s i m a s  q u e s t õ e s  e m  que t e m  c o m p e t e n c i a  p a ­
ra in te rvi r.  0 p o v o  s o b e r a n o ,  ao ca bo  de a l g u m  tempo, t o m a  
con tas  aos ou tr os  p o d e r e s ;  o S u p r e m o  T r i b u n a l  e s c a p a  q u a s e  
que i n d e f i n i d a m e n t e  â sua ação. V i n t e  anos, tr in ta  a no s tal 
vez, ma is  de duas v e z e s  o g r a n d e  m o r t a l í  s~ ToeVi s p a~t itrm p o d e -  
ria i m p u n e m e n t e  a b u s a r  de sua a u t o r i d a d e ,  e n e r v a r  p r a t i c a m e n  
te u m a  lei v o t a d a  p o r  todos os o ut r o s  p o d e r e s ,  . . . a n u l a r  u m a
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c o n v e n ç ã o  d i p l o m á t i c a  r e g u l a r ,  ... p r i v a n d o - a  de sua s an ç ã o  
pe na l,  i n v a d i r  o b j e t o s  r e s e r v a d o s  ã s o b e r a n i a  do E s t a d o  e 
d e r a l i z a - l o s  s e m  que n i n g u é m  lhos p o s s a  o bs ta r;  pois r e g u l a  
p o r si m e s m o  e s e m  r e c u r s o  a sua c o m p e t ê n c i a  em  face  dos tri 
b u n a i s  l o c a i s .
A r r e m a t a n d o ,  c o n f e s s a  E, B O U T M Y : "Nao. c o n L e ç o  a n t i n o  
m i a  p o l í t i c a  ma is  f l a g r a n t e  que e s s a  s u p r e m a c i a  de uima a u t o ­
ri d ad e n a o  e l e i t a  n u m a  d e m o c r a c i a  r e p u t a d a  do tipo triais ex -  
treinado, de u m a  a u t o r i d a d e  que se nao r e n o v a  s e n ão  de g e r a ­
ção e m  g e r a ç a o  n e s s e  m e i o  i n s t á v e l , que de ano p a r a  ano m u ^  
da, de uma  a u t o r i d a d e  e n f i m  que p o d e r i a ,  em rigor, em n o m e  
de um m a n d a t o  m o r a l m e n t e  p e r e m p t o , p e r p e t n a r  os p r e c o n c e i t o s  
de um  p e r í o d o  e n c e r r a d o  e d e s a f i a r ,  na  p r o p r i a  e s f e r a  políti_ 
ca, o e s p í r i t o  t r a n s f o r m a d o  da Naç ao . É s a b i d o  que o q u a r t o  
p r e s i d e n t e  do S u p r e m o  T r i b u n a l ,  J O H N  MARSH1ALL, c o n s e r v o u  - se 
e m  fu n ç õ e s  d u r a n t e  t r i n t a  e ci nco  anos".
( 1*»0 ) P o r  c a u sa  da r a c i o n a l i z a ç ã o  de t r a n s p l a n t e  qjje se fez
em 1891, j a m a i s  se c u m p r i u  no Br a s i l  a coinpe tên cia do 
S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l  r e s p e i t a n t e  às s u p e r n a s  r e l a ç õ e s  'de 
le com "a v i d a  m o r a l  do país, e n t r e  os d i r e i t o s  i n e r m e s  do 
i n d i v í d u o  e os g o l p e s  v i o l e n t o s  do po d e r " .  CAs p a l a v r a s  e n ­
tre aspas são da l a v r a  d e. RU Y B A R B O S A /  U  ~E. sJt~a'd~o'' ~d’e~ Sf ti o, Ri o , 
C o m p a n h i a  I m p r e s s o r a ,  1892, p. 6).
Nos E s t a d o s  U n i d o s  da A m é r i c a ,  "os j u i z e s  sao os gran 
des d e f e n s o r e s  da o r d e m  e s t a b e l e c i d a ,  c o n t r a  o p o d e r  l e g i s l a  
tivo e o e x e c u t i v o .  Se nos E s t a d o s  c o n s t i t u c i o n a i s  nao. h o u ­
ve r  um  p o d e r  h a b i l i t a d o  a v e l a r  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o ,  ela acaba, 
ra p o r  se c o n v e r t e r  n u m  s i m u l a c r o ,  p o d e r o s o  c o n t r a  o p o v o,
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m a s  i n c a p a z  de reprimir, o a r b í t r i o  dos f u n c i o n á r i o s  p u b l i -  
cos". W O O L S E Y ,  T H E O D O R E .  ' Pol i 1 i c á I S’ c 1 é ri ce : a ri d ' t.' h e~ " S" ta t e , 
INI. York,. 1886, II, S 230 , p. 331 e 333, 'a’pud B A R B O S A  , RUY „ 
opus c i t a t u m , p. 19 e 20.
D e sde  os primórdios' da R e p u b l i c a  Csob o re g i m e  l i b e -  
ral de i n s p i r a ç ã o  n o r t e - a m e r i c a n a )  vãos h a v i a m  sido os e s f o r  
ç'os dos que b a t i a m  às p o r t a s  do P r e t ó r i o  E x c e l s o ,  po r c a us a 
dos go lpe s v i o l e n t o s  do p o d e r  c o n t r a  os d i r e i t o s  i n e r m e s  do 
,;indi_víduo. C i t e - s e  es te  'exemplo: na p e t i ç ã o  de" h ab e a s  "cor­
pus a f a v o r  das v í t i m a s  dos d e c r e t o s  de 10 e 12 de a br il  de 
1892, a d m o n e s t a v a  RUY: "Ides V . . s e n k o r e  j u ï z e s , d e c i d i r „co n 
f or me o lado p a r a  onde  p e n d e r d e s ,  se entramos,, r e a l m e n t e ,  pe 
lo p a c t o  de 24 de f e v e r e i r o  de 1891, no d o m í n i o  de u m a  c o n s ­
t i t u i ç ã o  r e p u b l i c a n a ,  ou se e s s a  e x t e r i o r i d a d e  apenas m a s c a ­
ra a o m n i p o t ê n c i a  da m a i s  d u r a  t i r a n i a  m i l i t a r " .  (Opus c i t a 
turn, p. 6). Pois  bem', 0 S u p r e m o  T r i b u n a l ,  d e c i d i n d o ,  p e n ­
deu pa ra  o E x e c u t i v o .  A s s i m  que fa lh ou , n es s a m i s  s ão., pelo  
tempo ad i an t e,  sob aq ue le  regi me,  o S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e ­
ral, não por  d e f e i t o  dos seus j u iz es,  mas- po r de fe it o x n e r e n  
te ã r a c i o n a l i z a ç ã o  de t r a n s p l a n t e ,
( 14) ) "La f or ce a g i s s a n t e  des ch o se s est plus forte que 1* 
a u t o r i t é  d 1 un a r t i c l e  constitutionnel'.quelconque" BLLIN- 
TSCHL I, La P o l i t i q u e , Pa ris , L i b r a i r i e  G u i l l a u m i n  et CleV., 
1879 , p. 18 .
( 1 4 2 )  Apu d L A H R , C. M a n u a l -de F i l o s o f i a ,  Porto, L i v r a r i a
Ap o s t a i  ado dà;Imp?ensa 
( 143 ) Idem, ibid em .
( 144 ) Idem, p. 632 e 633 .
1958, p ,632, nota de rodapé,
( 1 ks ) Confer BLUNTSCHLI, M. La Politique citata, p. 7 a 9, passim.
( 1A6 ) No o r i g i n a l :  "Que si dans le p e u p l e  il se t ro u v e  quel 
que m a l h e u r e u x  h o n n ê t e  h o m m e ,  le c a r d i n a l  de R i c h e ­
lieu, dans son t e s t a m e n t  p o l i t i q u e ,  i n s i n u e  q u ’un m o n a r q u e  
doit  se g a r d e r  de s'e n s e r v ir ".  E s p r i t  des L o i s , Par is,  L i ­
b r a i r i e  de Fi r m i n  O i d o t  Frères, Fils et Cie., 18B7, p. 23.
( 1^7 ) •Con fe r BLUNTSCHLI-, La P o l i t i q u e  c i t a t a , p. 9. Na ver 
são f r a n c e s a  de A r m a n d  de R i e d m a t t e n ,  o t re c h o  e_n 
tre aspas: "Pitt l u i - m ê m e  a c h e t a  pa r  la c o r r u p t i o n  la d i s s o ­
lu t io n du p a r l e m e n t  p a r t i c u l i e r  et l ' u n i o n  de l ' I r l a n d e .  Un 
m i n i s t r e  qui a g i r a i t  ainsi de nos jo ur s,  se p e r d r a i t  d a n s  1' 
o p i n i o n  publique"-.
( 1 4 8 )  Na ve rs ã o  f r a n c e s a  de M . A r m a n d  de R i e d m a t t e n :  "Les 
p r i n c e s ,  d i s a i t  le p r é s i d e n t  f r a n ç a i s  J e a n n i n ,  cite 
pa r  L a u r e n t ,  X, 344 , font  b i e n  q u e l q u e f o i s  des ch o se s honteii 
ses, q u ' o n  ne peut b l â m e r  q u a n d  el le s sont u ti l e s  â l eur s 
Ét a ts , car, la h o n t e  é t a n t  c o u v e r t e  p a r  le p r o f i t ,  on la n o m  
me s a g e s s e " .  B L U N T C H L I , M . La P o l i t i q u e  c i t ., nota  de ro da  
p é , p . 11.
( 1 ^ 9 )  Vide B L U N T C H L I ,  M. La P o l i t i q u e  c i t . , p. 12.
A p r o p ó s i t o  de s a l v a ç ã o  do E s t a d o ,  q u e m  se não r e c o r  
da d a q u e l e s  ver sos  i n i m i t á v e i s  co m que p gr an de  VATE p o r t u ­
guês c e l e b r o u  a t r a g é d i a  de Inès de Castro, f i d a l g a  e s p a n h o ­
la, a p u n h a l a d a  c o v a r d e  e b r u t a l m e n t e  p e l os  c o n s e l h e i r o s  de 
D. A f o n s o  IV, co m a n u ê n c i a  deste? Que razões de E s t a d o , p o n ­
d e ros as , e n o r me s,  i n s u p e r á v e i s ,  o s . s u a d i r a m  a tal a s s a s s í ­
nio? N a d a  mais, n a d a  menos, que uma s u s p e i t a .  S u s p e i t a v a  — 
se na Co rte  que, r e c u s a n d o - s e  D. Pe dr o,  f il ho  de D . A f o n s o  IV,
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a c a s a r  com  q u a l q u e r  das p r i n c e s a s  e s t r a n g e i r a s ,  cujos no me s
se lhe s u g e r i a m ,  q u i s e s s e  ele, d ep o i s  da m ort e do pai, l e v a r  
ao trono, a ama nt e Inês, co m p e r i g o  de P o r t u g a l  vi r  a cair,
p o r  i n f l u ê n c i a  des ta , nas mãos da Espanha'.
( IÇO ) E d i t o r i a l  do J o r n a l  do B r as il,  de 2 3 / 0 9 / 7 7 ,  sob o tí. 
tül o- Vi a R e s p o n s a  ve 1 .
( 1 5 1 )  ; C o n f e r ê n c i a  p r o n u n c i a d a  na A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  do 
Rio de J a n e i r o ,  em 8 de m a r ç o  de 19 19. ~ ~V1'de B A R B O ­
SA, RU Y , E. s cr i t o s ë ■ D is c u r s os Ss 1 ë t o s , Rio, Ag ui 1 ar , 196 6, 
p. 399 e 400,
( I52 ) A p u d  MALUF,. SAH.ID. Cu rso  de- D i r e i t o  C o n s t i t u c i o n a l , 
São Pau lo , S u g e s t õ e s  L i t e r á r i a s ,  1972, I'; p. 236.
(.153 ) C o n f e r ê n c i a  a p o n t a d a  no n 9 151, p. 400 , 402,40.3 e 40.4 
da ob ra  a que se fez ali r em i s s ã o .
( 15^ ). F a l a - s e  aí, n a t u r a l m e n t e ,  in g e n e r e , ha j a v i s t a  a e_x 
p e r i ê n c i a  p o l í t i c a  da P r i m e i r a  R e p ú b l i c a ,’ qual n o - l a  
re v el a a a u t o r i d a d e  i n c o n t e s t á v e l  de RUY B A R B O S A .  é  preciso, 
co n tu do , r e c o n h e c e r  e p r o c l a m a r  que, no Br a sil , em t od as  as 
épocas, e x i s t i r a m  p o l í t i c o s ,  e m u it o s,  dignos, r e s p e i t á v e i s ,  
capazes, probos, i n t e m e r a t o s ,  p o r t a d o r e s  de n o b r e s  e p a t r i õ ^  
ticos s e n t i m e n t o s ,  e x e m p l o  para os co.evos e pa ra  os p ó s t e ­
ros, e a q u e m  i n c u m b e  r e f e r i r  o h a v e r e m  s u s t i d o  o e d i f í c i o  
do Esta do,  não só q u o t i d i a n a m e n t e ,  mas, de m o d o  p a r t i c u l a r ,  
nas vá ria s vezes e m que a m e a ç o u  ruir.
( I 5 5 ) G ue r r a  R e v o l u c i o n á r i a , Rio, F o r e ns e , 1964, p. 161.'
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( 1 5 6 )  0 S e n a d o r  P A U L O  B R O S S A R D  acha  que o G o v e r n o  atual "co
m e t e  e r ro s g r o s s e i r o s  e t r e m e n d o s  e m  m a t é r i a  de d i ­
n h e i r o  p ú b l i c o ,  como a F e r r o v i a  do Àço, e jã se f a l a v a  an tes 
nos m i l h a r e s  de t o n e l a d a s  a s e r e m  t r a n s p o r t a d a s ,  mas tudo  n a  
i m a g i n a ç a o ,  n a  i r r e s p o n s a b i l i d a d e ,  c o m  b i l h õ e s  p e r d i d o s .  T_i 
v e r a m  que o b t e r  um  e m p r é s t i m o  e x t e r n o  p a r a  p a g a r  e m p r e i t e i ­
ros, e a g o r a  a f e r r o v i a  é s t ã  p a r a d a " .  " N i n g u é m ,  c o n t i n u a  o 
S e n a d o r  P A U L O  B R O S S A R D ,  poe e m  d ú v i d a  a h o n e s t i d a d e  p e s s o a l  
do P r e s i d e n t e  E R N E S T O  G EI SE L,  n i n g u é m  diz que ele se a p r o ­
p r i a  de u m  c e n t a v o  que na o lhe p e r t e n c e .  Mas o fato é que o 
G o v e r n o  p r o c e d e  d e s t a  m a n e i r a " .
Lembra,'na '. oca si ão,  o S e n a d o r  P A U L O  B R O S S A R D  uns cer 
tos Cr$ 10 b i l h õ e s  p e r d i d o s  j un to a f i n a n c e i r a s  fa l id as , in- 
c r e p a n d o  em s e g u i d a  o G o v e r n o  de s e r t o l e r a n t e  com "e ste s d_e 
s o n e s t o s  que d i l a p i d a m  o d i n h e i r o  p ú b l i c o ,  e nao  a c o n t e c e  n a  
da". E a c r e s c e n t a :  "A B o r r e g a r d , u m a  e m p r e s a  fali da , i n s o l ­
ve nt e, r e c e b e u  do G o v e r n o  Cr$ 1 b i l h ã o  859 m i l h õ e s .  E como 
o c o r r e u  c o m  a L u t f a l l a ,  u m a  das p o r ç o e s  do d i n h e i r o  se dã 
a t ra vé s da c o n v e r s ã o  do c r é d i t o  do B N D E  e m  açoes de u m a  e m ­
p r e s a  d e s se  tipo. N e m  nos g o v e r n o s  m a i s  c r i t i c á v e i s ,  c o n t i ­
n u a  o S e n a d o r  P A U L O  B R O S S A R D ,  que c o m e t e r a m  os m a i o r e s  a b u ­
sos, se fez isso. E h o j e  se faz i m p u n e m e n t e " .
E a r r e m a t a  aqu el e p a r l a m e n t a r :  "0 a d m i n i s t r a d o r  j o g a  
c o m  o d i n h e i r o  p ú b l i c o  como se fo sse seu, em  q u a n t i a s  de vul_ 
to e x t r a o r d i n á r i o .  A C O S I P A  fez u m a  i m p o r t a ç a o  de tijolos r£  
f r a t ã r i o s ,  da o r d e m  de m i l h õ e s  de c r u z e i r o s ,  ag ora  a b a n d o n a ­
dos, p e r d i d o s ,  j o g a d o s  fo ra, e na o a c o n t e c e  n a d a  com n i n g u é m .  
A  i m p u n i d a d e  é i r m a  do a r b í t r i o ,  e c o n v i v e m  a d m i r a v e l m e n t e  
b e m " . B r o s s a r d  pede  que n o rm a 1 i za ç ã o  do paf.s seja d e c i s ã o
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n a c i o n a l , in J o r n a l  do B r a s i l ,  2 6 / 0 9 / 7 7  , p. 3.
S e m  e m b a r g o  da b r a v e z a  desse r e q u i s i t ó r i o ,  deve ele 
se r  l i d o ,co m r e s e r v a s , uma vez que no seu c ô m p u t o  se d e v e m  
n a t u r a l m e n t e  d e s c o n t a r ,  de um lado, os e x c e s s o s  p r ó p r i o s  dos 
raptos de i r a c ú n d i a  de um a r d e n t e  o p o s i t o r  do regime; d o u t r o  
lado, a i n s c i ê n c i a ,  de que deve p a d e c e r ,  do v e r d a d e i r o  senti 
do e c o n t e ú d o  das p r o v i d ê n c i a s  do G o v er no , g e r a d o r a s  dos f a ­
tos, que ora o p a r l a m e n t a r  v e r b e r a  com f u n d a m e n t o  no f a la z  
a s p e c t o  das~ exte r i o r i d a d á s  .
( 157.) A p e s a r  de a n i m a d o s  po r m o t i v a ç õ e s 1 d i f e r e n t e s . a  I g r e ­
ja e o G o v e r n o  r e v o l u c i o n á r i o ,  contu do,  c a m i n h a m  na 
més'ma di reç ão : a r e a l i z a ç ã o  do b e m  comum, na o p e r a c i o n a l i d a - - 
de p l e na  da d e m o c r a c i a  i nt e gr al .
Eis como se e x p r i m e  o P a p a  Jo ão  XXIII, na c ar ta  e n c í  
cl ica P A C E M  IN TE RR I S:  "Nao h ã  d u v i d a  de que, n u m a  n a ç a o ,  a 
o r g a n i z a ç a o  j u r í d i c a ,  a j u s t a d a  ã o r d e m  m o r a l  e ao gr a u de ma  
t u r i d a d e  da c o m u n i d a d e  p o l í t i c a ,  i e l e m e n t o  v a l i o s í s s i m o  de 
b e m  comum". (Roma, T i p o g r a f i a  V a t i e a n a ,  1963, p. XIX).
£ p r e c i s o ,  pois, a l c a n ç a r  m a t u r i d a d e  p ol í t i c a .  Mas 
p r i m e i r o  há m i s t e r  a s s i m i l a r  as m a s s a s  ao p r o c e s s o  p o l í t i c o .
Ds B is po s,  no B r a s i l ,  c u m p r i n d o  f i e l m e n t e  as li çõ es  
do s u p e r n o  m a g i s t é r i o  e c l e s i a l , e s t ã o  r e a l i z a n d o  o m e t ó d i c o  
e e n c o m i á v e l  t r a b a l h o  de c o n s c i e n t i z a r  as ma ss a s dos seus de_ 
veres cívico s, o u t o r g a n d o - l h e s  c o n d i ç õ e s  de be m p a r t i c i p a r  
da vida p o l í t i c a  n a c i o n a l :  "Os p a r t i d o s  que v o l t a m  dos p r i ­
m e ir o s  m e r g u l h o s  no  e l e i t o r a d o ,  n e s t e  re c e s s o  e m  v é s p e r a s  de 
c a m p a n h a ,  c o m e ç a m  a t r a z e r  ã s u p e r f í c i e  o f e n ô m e n o  dos m o v i ­
m e n t o  de b a s e  da  I g re ja . A c r i a ç a o  des sa s c o m u n i d a d e s ,  o r g a
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n i z a d a s  e m  t o rn o de m o n i t o r e s  le i g o s  que f a z e m  r a m i f i c a r  p o r  
b a i r r o s  e a s s o c i a ç o e s  de cl as s e  o t r a b a l h o  p a s t o r a l  das d i o ­
ceses, n a o  é, e m  si m e s m a ,  u m a  a b s o l u t a  n o v i d a d e .  N o v a  e sur  
p r e e n d e n t e  ê a e x t e n s ã o  e c o n s i s t ê n c i a  que a d q u i r i r a m  d e s d e  
as ú l t i m a s  e l e i ç õ e s  . Sao já a lg u n s  m i l h a r e s . E m  r e g i õ e s  cc> 
mo o A B C  p a u l i s t a  se t r a n s f o r m a r a m  no mais v iv o,  p r e s e n t e  e 
e f i c a z  i n s t r u m e n t o  de c a n a l i z a ç a o  da o p i n i ã o  p u b l i c a .  E d i ­
tam b o l e t i n s  s e m a n a i s ,  u m  deles, p e l o  m e n o s ,  c o m  t i r a g e m  de 
60 mil e x e m p l a r e s .  No  N o r d e s t e  e na  Â m a z o n i à ,  l e v a r a m  a cria. 
çao e s p o n t â n e a  de p a r l a m e n t o s  p o p u l a r e s  que p r a t i c a m  u m a  e x ­
p e r i ê n c i a  de d e m o c r a c i a  d i r e t a  como a que. p a s m o u  Jean-Jacques 
R o u s s e a u  n a c id a d e  b a s c a  de G u e r n i c a .  N a  ci da de  de C a l ç a d o ,
no se rtã o p e r n a m b u c a n o ,  o P r e f e i t o  p r e s t a  contas' de sua 
a d m i n i s t r a ç ã o  â c o m u n i d a d e ,  antes m e s m o  de t r a t a r  c o m  a 
-Câmara de V e r e a d o r e s .  ... Ha- e x e m p l o s  i n u m e r á v e i s  d e s s a  
influência. No Rio de Janeiro, o cabo eleitoral esta sendo rendido pela 
l i d e r a n ç a  de s s e s  m o v i m e n t o s  nos m u n i c í p i o s  da áre a ru r al . E m
T r a j a n o  de M o r a e s ,  u.m dos mais p o b r e s  do E s t a d o ,  cujo o r ç a ­
m e n t o  a nu al e i n s u f i c i e n t e  p a r a  c o m p r a r  um a p a r t a m e n t o  de 
fre nt e p a r a  o m a r  n a  Zo n a Sul c a r i o c a ,  e s s a  t r a n s f e r e n c i a  ê 
u m  fato c o n s u m a d o .  No N o r t e  do P a r a n ã ,  u m P r e f e i t o  do MDB 
a c e i t o u  que  o p r o g r a m a  de sua  P r e f e i t u r a  fo sse s u b m e t i d o  â 
c o m u n i d a d e .  São da dos  f r a g m e n t á r i o s  de u m a  r e a l i d a d e  n a c i o ­
nal,  que só a g o r a  v e m  â to n a das a p a r ê n c i a s  p o l í t i c a s .  ... fi 
i n ó c u a  q u a l q u e r  s u s p e i t a■i d e o l o g i c a  l e v a n t a d a  c on t r a  os m o v i  
me n t o s  de ba se. E l e s  na o têm, n e c e s s a r i a m e n t e ,  cor ou t e x t u  
ra i d e o l ó g i c a ,  s e q u e r  c o m p r o m i s s o s  p a r t i d á r i o s .  P r o p a g a m - s e  
gr a ça s a o r i e n t a ç a o  e c l e s i á s t i c a  de a p r o x i m a r  os fieis da 
I g r e j a  e e m  sua o r i g e m  e s t a o  n o r m a s  e s t a b e l e c i d a s  p a r a  divul^ 
gar o c a t e c i s m o .  H o j e ,  p a r a  ser p a d r i n h o  de um  c a s a m e n t o  ou
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de u m  b a t i z a d o  e p r e c i s o  ter o c e r t i f i c a d o  de um  dos cu rs o s  
de a t u a l i z a ç ã o  r e l i g i o s a  n a  p a r o q u i a .  E s s e s  cu rso s a c a b a m  
p o r  c o n g r e g a r  as c o m u n i d a d e s ,  que  t o m a m  a f e i ç a o  que  c a d a  d i o  
cese r e c o m e n d a r  e a d o t a  as a t i v i d a d e s  que as p r ó p r i a s  c o n d i ­
ções r e g i o n a i s  e x i g e m .  No c i n t u r ã o  i n d u s t r i a l  de Sao P a u l o ,
o m o v i m e n t o  li da  a nt e s de mai s n a d a  c o m  o p e r á r i o s .  Ne A r a ­
guaia, p a t r o c i n a ,  q u e i r a  ou nao  q u e i r a ,  c o n f l i t o s  de p o s s e i ­
ros. .
. . . C o m  e s s a  a u t o n o m i a ,  v a r i e d a d e  e e x p r e s s ã o ,  o movi. 
m e n t o  de b a s e  da I g r e j a  p o d e  ser, este ano, a i n f l u e n c i a  mais 
p o d e r o s a  s o b r e  as i n c l i n a ç õ e s  (do) e l e i t o r a d o ,  (que) p a s s o u  
a d e b a t e r  q u e s t õ e s  de i n t e r e s s e  c o l e t i v o  que c o m e ç a m  no a m ­
b i e n t e  do b a i r r o ,  e s p a l h a m - s e  p e l o s  p r o b l e m a s  de t r a b a l h o  e 
d e s e m b o c a m  nos a s s u n t o s  nacionais".. Ma rc os  Sá Corrêa, C o l u ­
na do C a st el lo , As C o m u n i d a d e s  e os P o l í t i c o s , in J o r n a l  do 
Brasil, 1 4 /0 2/ 7 8,  p . 2.
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